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LIVEO II

DISSOLUÇÃO DO ULTRA-EOMANTISMO

(Continuação)

í t
CAPITULO n

João de Deus, e a renovação do moderno
lyrisnio

No prefacio do Froindhcu libertado, escrevia Shel-

ley: «um grande poeta é uma obra prima da natureza,

que deve impôr-se e se impõe necessariamente ao estu-

do de um outro poeta». Ao admirar as manifestações do

génio poético de João de Deus, ao seguir o influxo da

sua idealisação na transformação do emphatico lyrismo

ultra-romantico, presentia o pensamento de Shelley, por-

que me provocava o mais alto interesse o estudo d"aquel-

la obra prima sob o aspecto da sua personalidade, do

seu meio social, da elaboração esthetica dos seus senti-

mentos, emfim da synthese moral que lhe constitue o

alto caracter. E, quanto mais o poeta se apoderava das

minhas emoções pelas estrophes surprehendentes de uma
nova idealisação, tanto mais me pertencia para o estudo

critico e litterario. Quando se trata de individualidades

supremas, todas as minúcias tornam-se factos capitães

;

porque ás vezes em um pequeno accidente da vida está
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a determinação de um destino. E sobretudo, a compre-

hensão de um grande poeta excede as condições da cri-

tica litteraria; ha na psjxhologia complexa do seu sêr

mais alguma cousa do que o temperamento impressio-

nista e o poder de dar expressão eterna ao sentimento,

ha a intuição svnthetica de um pliilosopho, ha a missão

organisadora ou edificadora de um instituidor, que con-

stituem a essência da sua obra. Anthero de Quental, que

foi dos primeiros a proclamar o génio lyrico de João de

Deus, avaliava superiormente esta obra prima da natu-

reza: «Ha três mestres supremos, três exemplares aca-

bados do estylo poético portuguez : Camões, Herculano e

João de Deus». E aconselhando o estudo d"elles a um
joven poeta, caracterisava-os assim: «Leia-os muito.

X"aquella convivência adquirirá, como artista, muitissi-

mo: o segi"edo da hnguagem simples, forte e natural-

mente pittoresca. E ainda isso, com ser tanto, será o me-

nos. Como os grandes poetas são necessariamente gran-

des espíritos, e sob a forma sentimental, profundos mo-

ralistas, a convivência com elles alliviará os seus des-

gostos, transformará os seus sofifrimentos em verdades

humanas, e ajudal-o-ha a fazer-se homem, que é esse o

fim soberano da vida; e arte, sciencia, philosophia se-

riam vãs, se não fossem meios e instrumentos para esse

fim» ^

O valor moral de Camões aprecia-se ante os confli-

ctos do maior século da historia, quando faltava aos mais

1 Apud Xora Alvorada, n.° 5.
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esclarecidos espíritos o apoio de uma doutrina que sub-

stituísse as ficções da theologia ; sem renegar a Graça

elle sentiu-se apaixonado pela Natureza e foi uma das

forças vivas da Renascença. Herculano reconheceu que

as sciencias especialisadas se desdobravam em um gon-

gorismo concreto, sem contribuirem para a nova s^uthe-

se mental, mas regressou do seu deísmo vago a um
christianismo tradicionalista, abandonando toda a activi-

dade intellectual, depois de desilludído da solução politi-

ca da pedantocracia parlamentar, em que tinha tomado

parte. João de Deus, pela simplicidade ingénua da sua

íntelligencia, quando a mocidade era attrahida para as

aspirações revolucionarias, que renegava segundo ulte-

riores conveniências, escapou a esse estado de insurrei-

ção mental propagado por um metaph3-sicismo dissol-

vente. Eis a rasão da superioridade das suas idealisações,

espontâneas, naturaes, verdadeiras, bellas, porque não

eram suggeridas pela exaltação romântica melancholica,

satânica, revolucionaria, ou pessimista, das formas inco-

herentes da Arte moderna.

Como a synthese mental e a S3'nthese social, para

que a sociedade humana tende, ainda não estão defini-

das, também a Arte que ha de resultar d'esse novo es-

tado, não se acha conscientemente esboçada. Comte for-

mulou-o com justeza: «a Arte moderna, desde o fim da

Edade-média procura vãmente uma direcção geral e um
alto destino * ^. Essa direcção geral é a que resulta de uma

Politique positive, t. i, pag. 274.
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concepção pliilosopliica ; e esse alto destino é o que co-

opera pela concórdia dos espiritos para a realisação pra-

tica das concepções na collectividade politica. Desde a

dissolução do regimen theologico no fim da Edade-média,

ainda não tomou a direcção das consciências uma philo-

sopMa em harmonia com a objectividade das sciencias

;

e desde a decadência do regimen feudal e advento da

proletariado, ainda a funcção politica não deixou de ser

perturbada pelo empirismo conservantista incompativel

com as vagas theorias do progresso independente dos

costumes. Facilmente se comprehenderá como a Poesia

não tem encontrado as condições para a sua plena ex-

pansão, como na sociedade hellenica. Como observou

Comte: «a poesia tem a sua posição systematica entre a

Philosophia e a Politica, como emanada de uma, e pre-

parando a outra.— A poesia depende da Philosophia para

a construcção dos seus t3'pos, e influe na Politica, quan-

to ao seu destino» ^

Desde que se alteraram as bases da ordem catholico-

feudal, as condições mentaes e sociaes deixaram de ser

o elemento natural e suggestivo da idealisação artística,

e as creações estheticas ou se desnaturaram, ou ficaram

abandonadas á própria espontaneidade. Exemplifiquemos

:

a Epopêa medieval, pela decadência do poder feudal

dissolve-se em prosa de novella cavalheiresca sem reali-

dade perante os costumes burguezes, e os escriptores sem

pubhco elaboram epopêas litterarias confundindo os mo-

* PoUtiquc jwsitíix, t. I, pag. 284 e 285.
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delos homéricos e virgilianos de uma civilisação poly-

theica. O Drama medieval, ante a dissolução catholica,

trata os personagens do culto como t^^pos cómicos, sub-

mettendo a liierarchia religiosa á satyra, e desnudando

os costumes burguezes. A falta de caracteres positivos,

o drama moderno ainda não está definido nas litteratu-

ras, desenvolvendo-se apenas á custa do Romance. Somen-

te o Lyrismo medieval, idealisando nas canções dos tro-

vadores o thema universal do Amor, é que escapa a essa

degenerescência da marcha das Litteraturas modernas ; e

em vez de decahir com a cavallaria e com os dogmas

theologicos, transforma-se no dolce stil nuoro dos itaha-

nos do século xiv a xvi, e na pureza affectiva dos nn^s-

ticos hespanhoes do seeulo xvi e xvii, até que encontra

nos costumes a elevação social da mulher, nas suas três

subhmes encarnações de fdha, esposa e mãe. O Lyrismo

amoroso achou uma das cordas mais vivas da sensibili-

dade humana; e desde que a idealisação da mulher vá

além do egoismo do amante e da irisação sexual, o L}--

rismo torna-se a voz da humanidade representada no seu

mais bello symbolo. Foi cora este superior aspecto que

se manifestou o L3TÍsmo de João de Deus, conseguindo

sem perda de nenhuma das suas qualidades de artista,

conciliar a imaginação com a rasão, e dirigir-se, sem

plano na sua própria vida, por um elevado sentimento

da sociabiUdade. Assim como a sua obra, João de Deus

exercia em volta de si o perstigio da sympathia ; liberto

de todos os negativismos, religioso, politico, philosophico

ou social, não tinha antagonismos, ódios ou incompatibi-

lidades moraes com ninguém : o seu ideal era uma ex-
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pressão d'esta serenidade moral, doesta pacificação intima,

a que foi levado, já pelo seu temperamento, já pelo meio

domestico.

Temos contornado o vulto do grande poeta ; o estudo

da sua obra lyrica revela-nos três phases, que se desta-

cam: desde 1855 a 1868, com as Flores do campo;

desde 1869 a 1876 com as FolJms soltas; e de 1877 a

1888 com as Despedidas do Verão (em parte inéditas

ou não colleccionadas) e a Cartilha /t/afenial. E uma
orientação necessária para acompanhar a evolução nor-

mal de um génio tão complexo, e tão despreoccupado de

si próprio, a ponto de carecerem as suas mais bellas

poesias de serem collacionadas sobre todas as variantes,

como se faz para a restituição de um texto da antigui-

dade clássica.

Em um primeiro esboço biograpliico de João de Deus,

formulámos: «A acção de João de Deus sobre a poesia

moderna portugueza precedeu o movimento critico e phi-

losophico dos Dissidentes de Coimbra ; e sem conhecer a

renovação das doutrinas metaphj-sicas, nem as theorias

sociaes, nem o physicismo das sciencias naturaes, nem a

indisciplina revolucionaria, sem ter em vista romper com

o passado nem proclamar novas affirmações, como é que

elle fecundou duplamente a poesia portugueza pela sua

obra e pela sua influencia immediata? Isso que a todos

arrebata, isso que é bello porque não é exclusivamente

individual, essa vibração que íiiscina e inspira, é uma
orientação tradicional que depois de Camões os poetas

l)ortuguezes perderam, e que João de Deus por um tino

genial soube tornar a achar. Entraram cm Portugal as



DISSOLUÇÃO DO ULTRA-ROiLVNTISMO 11

correntes do satanismo bjroniano, do pessimismo de Baii-

delaire, do scepticismo exhausto de Musset e dos gran-

des gritos de justiça de Yictor Hugo; os ruidos passam,

esquecem-se, e os versos de João de Deus ouvem-se por

cima dos coros tempestuosos na sua limpidez de melo-

dia matinal, imperturbável como uma voz da natureza.

iSTenhum d'entre os modernos poetas portuguezes tem,

como elle, uma individualidade poética tão sua e ao

mesmo tempo tão nacional». E ao accentuar a renova-

ção do lyrismo por João de Deus, que melhor se definem

as phases da poesia portugueza moderna estabelecendo a

sua genealogia desde os últimos lampejos arcádicos trans-

mittidos aos epigones do romantismo até aos parnasia-

nos, que á falta de ideal se absorvem na cultura exclu-

siva da forma:

(Janon da, foesia motleriia i)ortiigu.eza

Epigones do Romantismo

n) Restos da influencia \ Filinto Garrett.

da Arcádia '. Bocage Castilho.

b) Komautismo religio- í
^'l^ateaiibriand

so OU emanuelico.
Lamartine

, Hercl-laxo.
/ Delavigne

\ Klopstock
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n

Os Ultra-romantícos

IJoão
de Lemos.

Augusto Lima.

Corroa Caldeira.

— -
^
António de Serpa.

Xavier Cordeiro.

Pereira da Cunha.

Soares de Passos.

Alexandre Braga,

b) Eomantisrao liberal (phase das Odes Mendes Leal.

e Bailadas e Orientaes de Victor i
Palmeirim.

Hugo) e começo do pessimismo de l Bulhão Pato.

Musset Camillo Castello Branco.

Ernesto Marecos.

Thomaz Ribeiro.

Eduardo Vidal.

Júlio Diniz.

Ernesto Pinto.

lU

Dissidentes de Coimbra

Apparecimento do génio espontâneo pre- )

cursor da Eschola de Coimbra í

•^'^' "^ ^'^^^^
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Anthero do Quental.

a) Sob a influencia de Victor Hugo na I Guiliíerme Braga,

phase dos Chatimcnts, e de Byron \ Gomes Leal.

e Baudelaire ( Guilherme de Azevedo.

Guerra Junqueiro.

Alexandre da Conceição.

Fernando Leal, etc.

h) Sob a influencia de Victor Hugo na / Theophilo Braga.

phase da Lenda dos Seciãos, e da l Teixeira Bastos.

Philosophia positiva \ Luiz de Magalhães.

António Feijó.

Freitas Costa.

Gonçalves Crespo.

Jayrae Seguier.

Cesário Verde.

c) Parnasianos, cultivando exclusiva- |

J*^^^ ^« ^ousa Monteiro.

mente a forma '
^«^^1""" ^^^ ^'"'"^"J^-

Conde de Sabugosa.

Sousa Viterbo.

João Penha.

l Luiz Osório.

\ Accacio Antunes, ete.

Quando se manifestou o génio poético de João de

Deus, a poesia portugueza obedecia á mesma decadência

geral, que a situação europêa lhe creára; abundavam os

metrificadores sem vocação, os versejadores politicos, as

mediocridades hábeis. A verdadeira regenerescencia só

podia provir da aproximação do elemento popular, isto é,

la grande classe do proletariado, hvre das ambições do

poder e das falsas ideias de uma metaphysica pedanto-

pratica, dirigida pela realidade pratica da vida, pela es-
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pontanea noção do dever, em que a necessidade do tra-

balho submette os Ímpetos da personalidade á dependên-

cia da sociabilidade. Com a mais profunda comprehensão

da crise da civilisação moderna, Comte previu esta soli-

dariedade entre a grande classe do proletariado e os pen-

sadores positivistas para a organisação da nova S3'nthese

social. E d'ella que hão de surgir os grandes artistas,

pela espontaneidade e contacto com o espirito popular.

João de Deus, nascido em S. Bartholomeu de Messines

em 8 de março de 1830, pertencia a uma honesta famí-

lia proletária, onde se trabalhava para comer ; seu pae

era um pequeno commerciante, e sua mãe a providencia

de quatro filhos creados sob um regimen de bondade ab-

soluta. O poeta ainda falia com emoção d'esse vulto que

se alevanta nas suas saudades da infância

:

E minha santa mãe, de olhar piedoso,

O mesmo santo olhar, era que inda penso. . .

O mesmo coUo, onde andei suspenso,

Como avesinha eui ninho o mais mimoso

!

Xa Carta em tercetos, intitulada Maria, descrev»

João de Deus com traços ingénuos os tempos da sus

mocidade

:

Que bello tempo aquelle emquanto pude

Levar como tu levas, todo o dia

X'essa vida chamada ingrata e rude.

Nunca soube o que foi melancholia.

Nunca provei as lagrimas salgadas

Com que a nossa alma as penas allivia

;
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Andava sim por essas cumiadas

Ao sol, á chuva, muita vez, sósinlio.

Vendo os valles, das rochas escarpadas

;

Descendo pelo córre<:^o estreitinho,

De pontal em pontal, cortando o matto.

Pelas chapadas, fora do caminho ; . .

.

E que a gente na sua mocidade

Não cabe em si, não pára de contente;

E assim fui eu na flor da minha edade. .

.

Um dos filhos seguiu a vida do commercio, dotada

de uma intelligencia natural que contrastava com a falta

de cultura sj^stematica ; outro, depois de uma adolescên-

cia iiTequieta seguiu os estudos para padre ; ha ainda um
outro irmão, que morreu victima da doença horrível e

prolongada que Xavier de Maistre idealisou no seu bellu

romance do Leproso de Aoste. Esse desgraçado com a

consciência da sua situação, e sem desespero tinha nas

suas palavras um espirito de submissão ás leis naturaes

que não comprehendia, e em vez de ser consolado era

elle o consolador de todas as tristezas que o cercavam,

xVlludimos a este facto, porque desde que o poeta

nol-o revelou, ficámos comprehendendo a verdade d*essa

melanchoHa da sua linguagem, a pureza do sentimen-

to que lhe suscitam todas as desgraças, emfim esse

realismo das suas descripções, e a indifferença por todas

as doutrinas transitórias diante da s^^nthese espontânea

da moralidade. A philosophia, que tem por scopo dis-

ciplinar as intelligencias para vir a reconstituir os cos-

tumes, acha-se logicamente em harmonia com o estada
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mental e moral do proletariado, liberto das entidades

ficticias 6 nominaes das decahidas doutrinas, e das am-

bições egoistas das classes ricas e letradas que disputam

o poder. Comte, reconhecendo esta relação, conclua : «A
impulsão regeneradora depende sobretudo da intima al-

liança entre estes dois elementos extremos da ordem fi-

nal. Apesar da sua diversidade natural, todavia mais ap-

parente do que real, elles possuem na essência muita

affinidade intellectual e moral. Os dois géneros de espi-

rito apresentarão de cada vez mais o mesmo instincto

da realidade, uma semelhante predilecção pela utilidade

e uma egual tendência para subordinar os pensamentos

de detalhe ás vistas de conjuncto. — Quando estas sym-

pathias fundamentaes puderem accentuar-se bem, sentir-

se-ha que todo o operário constitue, sob muitos aspe-

ctos, um philosopho espontâneo, como todo o philosopho

representa, sob diversas maneiras, um proletário syste-

matico» ^. Foi este estado mental e moral em que se

passou a mocidade de João de Deus, e que se reflectiu

sempre em todas as suas manifestações artisticas, que

hbertaram aquella organisação esthetica da deformação

pedantocratica dos dois terriveis meios que atravessou na

sua existência : a Universidade c o Parlamento. Um posi-

tivista systematico não se defenderia melhor contra os

destemperes da metaphysica doutoral dissolvente, nem
da anarchia das ambições dirigentes que se alastram nos

debates parlamentares. Aproveitando a lucidez natural

^ Politique positive, t. i, pag. 129.
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revelada na primeira cultura, João de Deus foi mandado

para Coimbra em marco de 1849, para seguir uma for-

matura em direito, que lhe abria o caminho da vida pra-

tica como advogado ou como magistrado. Coimbra ainda

se resentia da agitação politica de 1847, em que a nação

se insurgiu contra as prepotências de D. Maria ii, chegan-

do a Junta revolucionaria d'ali, presidida pelo marquez

de Loulé, a estabelecer uma regência, a declarar destituí-

da a rainha, e a ameaçal-a com a sorte de Luiz x\t;

pela sua parte a rainha não comprehendendo a reclama-

rão nacional chamou' sobre Portugal a intervenção arma-

da da Hespanha, Inglaterra e França, que a sustentou

no throno. Assim ficou moralmente morto este povo, qu e

nunca mais resistiu contra os sophismas e expoliaçOes

j
do constitucionalismo; a iutelligencia portugueza atro-

phiou-se em uma profunda esterilidade, como o presen-

tira Quinet no seu eloquente protesto histórico. Na clas-

se académica as aspirações intellectuaes estavam substi-

tuídas pela monomania anachronica da valentia; as pra-

xes da troça escholar estavam no seu rigor medieval, os

lentes por uma boçalidade quasi geral forneciam as

anecdotas para o pabulo do cavaco, e o calão conimbri-

cense da cálnila e de andar ã lebre era expressão da

vida real. X'esta época de desalento profundo é que se

produziu a apathia physíca e moral que estragou as ge-

rações académicas que vieram encher as secretarias, ou

j

se deixaram annullar em uma imbecil inactividade pro-

•Ivinciana. João de Deus resentiu-se d'este deplorável

meio, contra o qual reagiu em alguns dos seus epigrara-

mas e satjras; e como proletário, o bom senso natu-

VOL, U. í,
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ral é que inspira também essas outras sat3Tas do dinhei-

ro, da aristocracia e da realeza, que se destacam entre

as suas inimitáveis canções amorosas. De 1849 a 18õõ,

em que apparece a primeira composição de João de Deus,

a sua vida académica passa-se na apathia e descuido

completo da própria formatura, que veiu a terminar em

1859, ao fim de dez annos como a guerra de Troija, que

elle próprio tomava para termo de comparação. Somen-

te depois de 1 855 é que começou a ser o João de Deus,

das successivas gerações académicas ^

Antes de João de Deus revelar a alta capacida-

de de idealisação, creára em volta de si um enthusias-

mo suggestivo, provocado pelos extraordinários poderes

de expressão, de que era dotado. As suas faculdades de

1 Sobre este periotlo escreve o dr. José AfFonso Botellio de

Audrade: «Na relação dos estudantes matriculados na Universidade

no anuo lectivo de 1849-1850, a pag. 11, encontro João de Deus

matriculado no 1.° anno de Direito, sob o n."* 64, com o nome de

João de Deus de Koyucira líamos. Morava no Seminário.

« Na relação do anno lectivo de 1851-1852, a pofí. 14, appare-

ce matriculado no 2.° anno de Direito, sob o n.*" 67, com o nome de

João de Deus do Nascimento Ramos, e dando-se como morador na

rua de S. Jeronymo n.° 20.

« N'este anno o poeta, que ainda então ignorava que sabia fazer

versos, não só foi meu condiscipulo, como o fura no primeiro, mas
ainda morou comniigo; deixou logo no começo do anno os seus com-

panheiras da rua de S. Jeronymo e veiu habitar commigo, aos Gril-

los n.o 1, creio eu, logo a primeira casa sahindo do palacete do dr.

Adrião Forjaz. . . assignava as dissertações com os appellidos No~\

ffiteira líavioS; sem de, que lhe dá a matricula do l.» anno, e as-
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expressão maiiifestavam-se espontaneamente pela lin-

guagem pittoresca e eloquente de um conversador in-

comparável; pela inspiração musical com que improvi-

sava na banza os mais rendilliados caprichos sobre as

melodias populares
;

pela graça do desenho, com que

esboçava as imagens da sua phantasia sobre as mar-

gens dos livros da aula, nos álbuns dos amigos, nas pa-

redes do seu quarto. Foram estas manifestações que lhe

crearam o primeiro circulo de amigos. A expressão poé-

tica não lhe repugnava, mas o meio pervertido pelos so-

láos e xácaras ainda em moda, é que o não suscitava

;

contrapunha a esse arrebicado convencionalismo, a essa

sentimentalidade banal as reminiscências da poesia do

povo com que fura embalado na infância, cheias de ex-

pressões simples e profundas que S3'nthetisam a existen-

8Ím era conhecido de amigos o condiscipulos. — Estes mesmos appel-

lidos continuavam a appareeer na relação de 1852-1853, na matri-

cula do 3.<> anno de Direito apag. 18, sob o n.° 77, morando na rua

do Cotovelo \\P õ. O mesmo appellido, ultimamente adoptado pelo

poeta, de Nascimento, ou que por equivoco lhe deram, foi passando

de inscripção para inscripção, e apparece na relação de 1853-1854

a pag. 43, na matricula do 4.° anno de Direito, sob o n." 86, mo-

rando então na rua da Trindade n.° 5.

«E finalmente encontro este mesmo ultimo nome na relação de

18Õ4-185Õ a pag. 15, na matricula outra voz do 4.° anno de Direito,

com o n.° 63, e a pag. 28, sob o n.» 132 no 1.° anno de Philoso-

phia, para o curso de Direito administrativo.

«D'ahi por diante ate á formatura do poeta, falleccm-me os

elementos para continuar o estudo do nome que tomou ou que lhe

deram ». (Da Época).

*
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cia humana. Os devaneios melódicos despertaram-lhe este

mundo de poesia, que o fortificava saudavelmente con-

tra o exagero iiltra-romantico, e o levaram a procurar o

aspecto ideal da realidade. Em uma estrophe do poeme-

to digressivo A Lata, expõe esta concepção:

Oh! ha três vistas com qne as cousas vemos;

Ha três razões que as cousas determinara
;

Uma a dos olhos ; outra a que escondemos

N'isso ante que os áhiraos se inclinam

;

Outra, a que dentro no coração temos,

Que os limites do espaço só terminara

;

Coube a primeira em sorte á borboleta;

A outra ao homem; a terceira ao poeta i.

Espontaneamente achava-se João de Deus formulan-

do uma clara sjstematisação psychologica : do estado úv

objectividade concreta do animal ; da reacção subjectiva

da consciência do homem sobre a realidade ; e da trans-

formação da reahdade em uma apparencia ideal pela

emotividade do poeta.

Ve-se que elle comprehendia a missão sjnthetica do

poeta; talvez por isso ainda em 1855 não revelara a

altíssima vocação. No emtanto, a sympathia com que o

cercava a geração académica era um reconhecimento do

seu poder artístico ; o João era o typo lendário, de que

se fallava com encanto, de quem se contava as excen-

tricidades de contemplativo. E quando elle fazia retinir

no largo da Feira em véspera de feriado a banza ge-

Flores Jo caiiijjo, pag. 130, 2." edição.
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mente, acudiam os grupos, envolviam-no, e iam todos

levados para o Penedo da Saudade, para a Fonte do

Castanheiro, ao som das melodias populares do Chora-

dinho, do Ladrão, ladrão, do Fado da Severa e Agua

leva o regadinho, recordando as feições tradicionaes de

cada província. A viola de arame, dominava-a tanto

como o José Dória. Este medico, bella figura de penin-

sular, assombrava todos com as suas variações na viola

sobre o Fado de Coimbra; o prestidigitador Hermann,

que fora a Coimbra em 1859, ficou maravilhado com o

desconhecido instrumento e com o tocador. Joaquim de

Vasconcellos, na enthusiastica biographia de José Dória,

descreve esses extraordinários eífeitos : «A canção popu-

lar, tristemente monótona, transformava-se em queixa

plangente, passava de repente á agitação febril, acalma-

va, permanecia serena por algum tempo, continuava

assim em languido abandono, recrudescia novamente,

abrandava e subia ainda do iiianissimo mais suave, de

um suspirar imperceptível até á fúria desenfreada, des-

encadeando-se por corridas e arpejos phantasticos que

iam terminar em um ultimo suspiro. — A canção popu-

lar apparecia simples, sem enfeite nem adorno ; depois

vinha a primeira variante, a segunda, a terceira, quarta,

quinta, sexta, decima, vigésima; no fim, já sem nu-

mero, em jorro continuo e inesgotável» ^ Depois de

José Dória, para que João de Deus fosse ouvido na viola

com encanto, é porque elle dispunha de pasmosas facul-

Os Músicos portiirjuexcs, t. i, pag. 88.
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dades de expressão musical; essas melodias eram sem-

pre acompanhadas da letra tradicional ou improvisada.

Assim se operava a iniciação espontânea do génio poé-

tico, apoderando-se da belleza do verso octonario, tão

desnaturado pelos ultra-romanticos da eschola de João

de Lemos; e da phrase musical apropriava á estrophe

as repetições de palavra com que restabelecia os retor-

nellos das antigas formas provençalescas. A leitura de

Camões revelou-lhe toda a poética da Renascença, deri-

vada dos trovadores, e prolongando-se automaticamente

até ás Arcádias do século xvm. João de Deus caiu em
uma apathia profunda, em um estado contemplativo, que

o fazia inconsequentemente perder os annos do curso

jurídico; era a chrjsalida na evolução m3'steriosa da

borboleta. O poder de expressão, que manifestara na

eloquência descriptiva familiar, no desenho á penna, e

na musica, á medida que o seu espirito se desenvolvia

S3'ntheticamente, era substituído por um novo poder de

idealisação, para a qual carecia de uma linguagem am-

pla para abranger todas as manifestações da existência.

Estudou então a poesia. Comte, collocando á frente da

hiorarcliia esthetica a Poesia, accrescenta: «na essência,

ella ó mais popular do que nenhuma outra forma da

arte, primeiramente em virtude d'esta aptidão mais com-

pleta, e depois pela natureza dos seus moios de expres,

são, immediatamente tomados da linguagem usual,

que a torna intelligivel a todos. A versificação é, sem du|

vida, indispensável a toda a verdadeira poesia ;
poréí

ella não constitue de nenhum modo uma arte especia

Apesar da sua forma distincta, a linguagem poetic
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nunca é mais do que um simples aperfeiçoamento do

idioma vulgar, de que ella só diífere por melhores fór-

mulas. A sua parte technica reduz-se á prosódia, que

cada qual pôde facilmente aprender em alguns dias de

exercicio. Esta connexidade com a linguagem universal

é por tal modo intima, que nunca o génio poético pôde

fallar com successo uma língua morta ou estrangeira.

Além de que a Poesia comporta mais generalidade, es-

pontaneidade e popularidade, a arte por excellencia é

também superior a todas as outras em quanto á sua

commum funcção característica, a idealisação. É de to-

das a que idealisa mais, e ao mesmo tempo a que inci-

ta menos» ^ O abandono da musica, do desenho e da

eloquência pela Poesia, explica-se era João de Deus pela

luminosa phrase de Comte : « á medida que as predile-

cções estheticas preponderam sobretudo para a idealisa-

ção, sem conceder muita importância á expressão». Pelo

estudo das composições de João de Deus no seu período

de Coimbra, acha-se com frequência o verso imperfeito

ou mal rimado, sem comtudo essa negligencia technica

da expressão empanar a belleza da idealisação ; mas fá-

cil lhe foi adquirir a technica da metrificação endecas}'!-

labica e surprehender todos os segredos do hnismo ^,

1 Politique positive, t. i, pag. 291.

2 Na poesia Á uns olhos azues {Flores do campo, pag. 119),

vem correcto o verso : « Como o falso Dagoa auto Jehovah », que na

primeira redacção, com o titulo Coe tudo, vinlia imperfeitaineute

:

« Como a estatua de Dagon ante Jehovali ! >, e para o qual em nota

pedia tolerância.
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sem comtudo se amcsf|iunliar na cultura exclusiva da

expressão, como os parnasianos. Elle, adquirii;do a lin-

guagem da poesia, deu-lhe toda a generalidade, espon-

t aneidade e popularidade, que logo o destacaram do to-

dos os seus contemporâneos, e lhe vulgarisaram os ver-

sos por todo o paiz. João de Deus não teve aprendi-

zagem; a elaboração dos seus versos era submettida á

idealisação : compunha mentalmente estrophe a estrophe

sobre modismos populares, que lhe davam o effeito da

espontaneidade, e recitava aos amigos que se apressa-

vam a fixar a composição pela escrip.ta. Ainda hoje João

de Deus compõe mentalmente n'uma passividade con-

templativa; é assim que se explica a variedade das li-

ções dos seus versos, conforme o texto fixado pelo amigo

que os escrevera. Quando mais tarde esses versos, assim

apanhados e publicados nos jornaes do paiz, foram col-

ligidos em volumes por iniciativa de outros amigos, acon-

teceu que a lição preferida não foi sempre a mais bella

ou a mais completa, succedendo até incluirem um am-
2)hi(jiin que lhe não pertence.

Os primeiros versos de João de Deus, que foram pu-

bhcados, appareceram na Ficvista ocadcii/ira, com a data

de lõ de junho de 18õõ; têm o titulo Orarão, com a

rubrica Ã cxccllcidisi^niia senhora D. B. C. N. É um
drama pungente o que inspira essas sentidas estrophes;

D. Bachel Cândida Kaxereth era uma das mais formo-

sas meninas de Coimbra, no esplendor da edade e da
graça

; João de Deus viu-a repentinamente declinar, em-
palli(k'cer, minada pela tysica incipiente. A Orarão nas-

ceu d"este pezar da ruina que se passava aos olhos de
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todos ; é um grito de piedade, de amor desinteressado e

humano

:

Olha por ella, tu, dos céos que habitas,

Do inundo o creador!

Ampara o lirio deHcado e frágil.

Ampara a tenra flor

!

Do manto que te envolve e donde pendem

Soes sem conto, dos ecos,

Ella baixou á terra, estrella tua.

Anjo dos anjos teus.

Não permittas que a dôr seus lábios murche,

Senhor, que és Deus e pae!

Senhor, a cujo hálito vacilla

O mundo, e o cedro cae.

Ah, nunca os olhos seus lagrinuis turvem

De acerba anciedade,

Nunca, Senhor, por ti ! que em soes te firmas

Dos céos na immensidade.

A gentilissima Eacliel pouco resistiu ante a tuber-

culose implacável ; mas poucos dias depois da sua morte

fallecia também a desolada mãe ; a emoção foi profun-

da entre a mocidade académica. João de Deus escreveu

a sublime elegia intitulada lluchel, com a epigraplie La-
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hitui' ex occulis quoque (jiitta maris, de Ovidio ^ Re-

petia-se em Coimbra com lagrimas ; era dedicada a uma

irmã que lhe sobrevivia :

Despe o lucto da tua soledade,

E vem junto de mim pomba esiiuecida

Do orvalho do céo !

Tens nos meus olhos pranto de piedade,

E se és, mulher, irmã dos que hão soffrido,

Mulher ! sou irmão teu.

Na edição das Flores do campo, a elegia termina

na incomparável estrophe em que allude á morte da mãe

após a da filha

:

. . . mãe e irmã, cinzas cobertas

De um só lanço de terra. . . oh desventura

!

Oh destino cruel

!

Vejo-as ainda ir com as mãos incertas

Guiando-se uma á outra á sepultura,

E a mãe : Rachel ! Rachel

!

Na lição esparsa nos jornaes contemporâneos vem
uma outra estrophe final, não menos bella, referente á

irmri orphã, a quem se dirigira no começo, terminando

logicamente

:

1 Na edição das FInrcs do campo tem o titulo explicativo A
D. Oiiuliila Naxaretli, por oecnsião da morta de sua írmiT Rachel

e poucos dias depois de sua mãe.
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Desde então á janella do occidente

Te vejo, como a bússola em seu norte,

Fita, pensando. . . em que ?

Oh uão voes também, pomba innocente,

E grande a eternidade, é certa a morte,

Espera, vive e crê

!

O grande poeta tinha encontrado o seu caminho ; sa-

bia dar expressão aos mais dehcados sentimentos e ás

maiores dores humanas. Póde-se-lhe appKcar a eloquente

phrase de Renan, descrevendo as relações do génio com

a alma de um povo: «Elle deu uma linguagem e uma
voz a estes instinctos mudos, que comprimidos na mul-

tidão, sêr essencialmente gago, aspiram a exprimir-se, e

que se reconhecem nos seus cantos : — Oh poeta subli-

me, nós éramos mudos, e tu nos deste uma voz. Nós nos

procurávamos, e tu nos revelaste a nós mesmos — » \ De

1855 a 1859, em que terminou a formatura de Direito,

João de Deus nada publicou; a circumstancia de appa-

recer o prestidigitador Herniann em Coimbra, que dedi-

cara um beneficio para a sociedade PJiilantropica Aca-

démica, n'esse anno, obrigou-o á gentileza de consagrar-

Ihe uma bella ode em nome d'aquella instituição. Na edi-

ção das Flores do campo traz a epigraphe insigniíicati-

va : « Por occasião de um beneficio a um asylo », e va-

riantes numerosas; falta-lhe porém a seguinte estrophe

das edições avulsas:

1 L'Aveiiir de la Science, pag. 195.
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Onde ha ramo no mundo em que não pouse

Avesinlia do eco? espinho, pahna,

Sem um docel azul ?

Um peito que n'um peito não repouse ?

Dois olhos, entre os quaes não gire uma alma,

Como seu norte e sul ?

Porque a omittiria o poeta? porque a esquecera. Fa-

ctos d.'esta ordem são frequentes nas collecçOes impres-

sas, que o poeta no seu desprendimento não formou nem

dirigiu ; d"aqui a imprescindível necessidade de estudar o

seu texto para saber julgal-o.

Depois da formatura, João de Deus deixou-se ficar

em Coimbra até 1862, d'onde saiu depois de lhe fal-

tarem as gerações académicas por quem era adorado;

durante esse tempo apenas publicou em 1860 uma poe-

sia no Atkcnen (n.° 4, pag. 12-4), e em 1861 uma tra-

ducção da pequena ode de Victor Hugo Fuisqne ici has

toiít âmc, com o titulo A ti, nos jornaes contemporâ-

neos ', reproduzindo-a da Esirca litfera ria, pequena re-

vista encetada por estudantes para acudirem a um con-

discipulo pobre; em 1862 ditou a celebre satyra do Pi-

res de Mar}nelada, que um outro poeta, Guimarães Fon-

seca, que morreu victima da imitação de Musset, ia es-

crevendo. O lente de tbeologia, D. Victorino da Concei-

ção Teixeira Neves Rebello, ex-frade cruzio, reprovara um
estudante por se ter apresentado na mesa do exame sem

ter rapado o buço ; o estudante era companheiro de casa

Sem titulo nas Flórea do caiiijjo, pay. 59, 2." ed.
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com João de Deus, e o poeta consolon-o ridicularisando

o lente boçal, que era conhecido em Coimbra pela alcu-

nha do Marmelada. A sat3Ta foi repetida por toda a

Academia, e não é possivel lêl-a bem sem uma accesso

de gargalhadas. A Universidade estava então em um dos

seus períodos de maior rebaixamento intellectual ; João

de Deus, que passou desconhecido dos lentes, SA^nthetisa

n'um epigramma:

Toca a capello, vou vêl-o,

E vejo de toda a eôr,

Não doutores de capello,

Mas capellos de doutor.

Os capellos vermelhos, verdes, amarellos, brancos,

azues, distinguiam entre si as faculdades nos doutoraes,

segundo as suas precedências manuelinas ; o poeta via-os

de todas as cores, mas não via um sábio, uma notabili-

dade scientifica. Elle estava livre da perversão metaphy-

sica d'esse velho reducto da Scholastica. Outros epigram-

mas do seu tempo de Coimbra, como o Soneto intitula-

do Gaspar, atacam o preconceito nobiliarchico incompa-

tivel com o desenvolvimento do proletariado moderno.

Por um instincto natural volta por vezes ao mesmo as-

sumpto, como no seguinte Epitaphio :

Aq^ui jaz um fidalgo portuguez,

Fidalgo d'uma vez.

Jaz ? Não ; vive na Historia

;

E viverá, que alii não ha pretérito.

Teve este heroe a gloria. .

.

Sim, o talento, o mérito
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Do ser em mão de rédea era todo o mundo

Uns dizem que o segundo,

Eu digo que o primeii'o.

Era um soberbo e óptimo coelieiro !

Pouco depois da sabida de João de Deus de Coim-

bra começou a piiWicar-se O Phosphoro, e em seguida

o Tira-tciuuis, onde appareciam as composições inéditas

que João Vilhena e Rodrigo Yelloso copiaram do ditado

do incomparável poeta; d'esses pequenos jornaes littera-

rios passaram para os jornaes de todo o paiz, e o seu

nome tornava-se repentinamente glorioso. Essas poesias

representam a elaboração que se passou na sua mente

desde 1855 a 1862, e bem merecem ser estudadas nas

variantes fundamentaes em relação ao deplorável texto

das Flores do campo, falbo de numerosas estrophes,

e mais frio nas correcções do que na concepção inicial.

Durante esses sete annos de efílorescencia poética de

Coimbra o lyrismo de João de Deus apresenta dois as-

pectos: o satyrico e o amoroso. Um é transitório, pro-

vocado pelo meio, o outro é fundamental e o que preva-

lece na sua idealisação, e com tanto mais assombro,

quanto a poesia amorosa estava desacreditada pelo per-

sonalismo de impertinentes anonj^mos que se lançavam

á enxurrada ultra-romantica. A satyra, em João de Deus,

era impessoal ; era ainda uma forma da troça académica,

como vimos pelo Pires de Marmelada. Quando os con-

ílictos do meio politico o envolverem, veremos como elle

se liberta pela sat3^ra d'essa corrente deletéria, dando-lhe

um novo caracter.
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Pela sua índole verdarleiramente popular, que lhe re-

velava as formas da canção, e ao mesmo tempo o valor

dos themas poéticos tradicionaes, João de Deus tirou da

situação angustiosa de pobreza uma manifestação nova

de idealisação, na inimitável satjra do Dinheiro. Ser-

viu-se da cantiga do povo:

Coitado (Ic quem não tem

iSTa bolsa talim, talivi ^.

Sobre esta neuma onomatopaica bordou as mais delicio-

sas estrophes, que se decoram espontaneamente. Repro-

duzimos duas d'ellas para se admirar a factura:

O dinheiro é tão bonito

:

Tão bonito, o maganão!

Tem tanta graça o maldito !

Tem tanto cliiste o ladrão!

O fallar ? falia de um modo !

Todo elle, aquelle todo. .

.

Elias acham-no tão guapo!

Velhinha ou moça que o veja,

Por mais esquiva que seja,

Tlim!

Papo.

^ Esta epigraphe foi supprimida na edição das Flores do

campo, pag. 147, prejudicando a belleza da neuma epigrammatica

do estribilho. A ultima estrophe tem cinco versos inteiramente dif-

forentes do texto usual. Intitulava-se LArgent. ^
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N'essas espécies de exames

Que a gente faz em rapaz,

São milagres aos enxaiues

O que aquelle diabo faz I

Sem pescar nem patavina

De grammatica latina,

Quer-se um moço d"ali fora ?

Yae elle, com taes fallinhas,

Taes gaifonas, taes coisinhas. .

.

Tlim :

Ora. .

.

Além da belleza da estriictura estrophica, ha o ex-

traordinário effeito pittorosco dos modismos e giria po-

pular, em volta da personificação do Dinheiro. Foi as-

sim que idealisaram o dinheiro os troveiros da Edadc-

média, e essa classe dos estudantes pobres das Universi-

dades, os goliardos, que mantinham uma relação inter-

mediaria do povo com os eruditos latinistas. Transcrevemos

aqui uma Satjjra do Dinheiro, da poesia latina da Eda-

de-média em forma dithyrambica, para a compararmos

com outras satyras análogas do século xiv e xvii

:

lu terra summus Eex est hoc tempere nummus,

Nummi mirantur, Rcgesque et oi famulantur.

Nummo venalis favet ordo pontificalis.

Nummus in Abbatuni cameris retinet dominatum.

Xummum egi'orum vcneratur turba Priorura.

Xummus magnorum judex ost consiliorum.

Nummus bella gerit, et si vult, pax sibi erit.

Nummus agit lites, quia vult deponere dites.

Erigit ad plenura de stcrcore nummus egenum.

Omnia muuums cmit, venditiiue, dat, et data demit.
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Xumraus adnlatur, nunimus pnst blanda minatur.

Nummus mentitnr, numiuns verax reperitur.

Nuramus perjuros miseros facit et perituros.

Numraus avaroriini Deus est et spes cupidorum.

Nummus in errorem mulierum ducit amorem.

Nummus venales dominas facit imperiales.

Numruus raptores facit ipso nobiliores.

Numraus habet plures, quam coelum sidera, fures.

Nummus securus placitat quod vult habiturus.

Nuramus iter cceli clausit, reseratque fideli.

Nummus emit villas, struit urbes, destruit illas.

Nummus donatus dat honorem poatificatus.

Nummus perverse secreta facit sua per se.

Nummus enim loquitur, pauper taeet ac beue scitur.

Nummus minores reprimit, relevatqne labores.

Nummus corda necat, sapienti lumina coecat.

Nummus nam est certura stultum fiicit esse disertum.

Nummus liabet médicos, fictos adquirit amicos.

Nummus famosas vestes gerit et preciosas.

Nummus explendorem dant vestes exteriorem.

Nuramus eos gestat lapides, quos índia prestat.

Nummus dulce putat quod eum gens tota salutat.

Nuramus ubique cadit et quíS vult, oppida traddit.

Nuramus adoratur quia virtutes operatur.

Numraus ?egros sanat, secat, urit. et áspera sanat.

Nuramus laudatos pisces comedit piperatos.

In raerita iraraensa sunt fercula splendida monsa.

Francorura vinum nuramus bibit atque Martinnm;

Vile facit clarura, quod dulce est reddit amarum.

Et facit audire surdum, clauduraque salire.

De nummo quseclam raaiora prioribus edara.

Vidi cantantem nuramum, missas celebrantem;

Nummus cantabat, numraus responsa parabat.

Vidi quod flebat dura sermoncm faciobat,

Et subridebat, populum quia despiciebat.

NuUus lionoratur, sine nurarao nuUus amatur.

VOL. if. 3
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QiiíB geniis infamat, nmnmus probus est homo clamat.

Ecce patet cuique quod nummus regnat ubiqne.

Sed quia consummi poterit cito gloria nummi,

Ex hac esse schola non valt sapientia sola i.

N'esta composição latina ha a notar a forma do lio-

'nicoUeiiton, considerada como uma das fontes da rima

na poesia moderna. A personificação do Dinheiro conti-

nuou-a já no fim da Edade-média o Arcipreste de Hita,

com aquelle espirito de revolta contra o poder espiritual,

tão caracteristico nas litteraturas occidentaes ; eis os ver-

sos alexandrinos de Hita:

]\Iucho fas el Dinero, et mucho es de amar,

Al torpe fase bueno, et omen de prestar,

Fase correr ai cojo, et ai mudo fabrar,

El que no tiene manos, dineros quiere tomar.

Sea un ome néscio, et rudo labrador,

Los dineros le fasen fidalgo é sabidor.

Quanto mas algo tiene, tanto es mas de valor,

El que no ha dineros, non es de si sefíor.

Si tovieres dineros, habrás consolacion,

Plaser, é alegria, dei Papa racion.

Comprarás paraiso, ganarás salvacion,

Do son muchos dineros, es mucha bendicion.

Yo vi en corte de Roma, do es la santidat,

Que todos ai dinero fasen grand humilidat,

Grand honra le fiíscian con grand solenidat,

Todos á él se homillan como á la magestat.

1 De ura ms. da Bibl. toletana; ap. Amador de los Rios, fTw/.

critica da litt. hespanliola, t. ii, pag. 355.
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Fasie muchos Priores, Obispos et Abades,

Arzobispos, Doctores, Patriarcas, Potestades,

A muchos Clérigos néscios dábales dinidades,

Fasie de verdat mentiras, et de mentiras verdades.

Fasia muchos Clérigos é muchos ordenados,

Muchos monges é monjas, religiosos sagrados,

El (.linero les daba por bien examinados,

A los pobres desian, que non eran letrados.

Daba muchos juisios, mucha mala sentencia,

Con muchos Abogados era su mantenencia,

En tener pleytos maios et faser avenencia,

En cabo por dineros habia penitencia.

El dinero quebranta las cadenas danosas,

Tira cepos é grillos, et cadenas plagosas,

El que non tiene dinero, échanle las posas,

Por todo el mundo fase cosas maravillosas.

Yo vi fer maravilla do él mueho usaba,

Machos meresciam muerte que la vida les daba,

Otros eran sin culpa, et luego los mataba,

Muchas almas perdia, et muclias salvaba.

Fasia perder ai pobre su casa é su viíía,

Sus muebles é raices todo los desalina,

Por todo el mundo anda su sarna é sn tina,

Do el dinero juega, alli el ojo guina.

El fase caballeros de necios aldeanos,

Condes ó ricos omes de algunos villanos,

Con el dinero andan todos los omes lozanos,

Quantos son en el mundo, le besan hoy los manos.
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Vi teiier ;il diiiero las mejores moradas,

Altas é muy costosas, fermosas c pintadas,

Castillos, eredades, é villas ontorreadas,

Todas ai diuero sirven, et suyas son coiupladas.

Comia muchos manjares de diversas naturas,

Yistia nobles panos, doradas vestiduras.

Traia joyas preciosas en vicios é íalguras,

Guarnimientos estranos, nobles cabalgadiiras.

Yo vi á muchos Monges en sus predicaciones,

Denostar el dinero, et á sus tentaciones,

Ea cabo por dinero otorgan los perdones,

Asuelven el ayuno, ansi fasen oraciones.

Pêro que le denuestan los Monges por las plazas,

Guárdanlo en covento en vasos et ea tazas,

Cou el dinero cumplen sus menguas é sus razas,

Mas con designes tienen que tordos nin picazas.

Toda nmger dei mundo, et ducila de altesa,

Págase dei dinero et de mucha riquesa,

Yo nunca vi fermosa, que quisiese poblesa.

Do son muchos dineros y es nmcha noblesa,

El dinero es Alcaide e Jues mucho loado,

Este és Cansejero, et sotil Abogado,

Alguacil et Merino bien ardit esforzado,

De todos los ofícios es muy apoderado.

En suma te lo digo, tómalo tu mejor,

El dinero dei mundo es grand revolvedor,

Senor fase dei siervo, de Senor servidor.

Toda cosa dei sigro se fase por su amor.
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Por diuero se muda el mundo 6 su raanera,

Toda muger cobdiciosa de algo es falaguera,

Por joyas et dineros salirá de carrera,

El dar quebi"auta penas, fiende dura madera.

Derrueca fuerte muro, et derriba grant torre,

Acoyta et á grand priesa el mucbo dar acorre,

Nou á siervo captivo, que el dinero non le aforre,

El que nou tiene que dar, su caballo non corre. . .

^

Os versos monorrimos do Arcipreste de Hita são o

ecco vivo dos troveiros da Edade-média ; mas esse ecco

não se perdeu ainda depois das grandes descobertas da

America e da índia, que auginentaram pliantasticamen-

te a riqueza da Europa. Para os poetas satyricos o Di-

nheiro é o verdadeiro cavalleiro andante, como o pinta

(Quevedo na sua Letrilla graciosissima

:

Poderoso caballero

Es 'Don dinero.

Madre, yo ai oro me humillo,

El es el mi amante y mi amado
;

Pues de puro enamorado

De continuo anda amarillo :

Que pues doblon ó sencillo,

Hace todo cuanto quiero,

Poderoso caballero

Es don dinero.

1 Poesias dei Arcipreste de Hita, da collecçao do Sancho/.

Ed. Ochoa, pag. 453 e 45-t.
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Nace en las ludias honrado

Donde el mundo le acompaiía;

Viene á raorir en Espana,

Y es en Génova enterrado

:

Y pues quien le trae ai lado

Es hermoso aunque sea fiero

:

Poderoso caballero

Es don dinero.

Es galan y es como un oro,

Tieue quebrado el color,

Persona de gran valor

Tan Cristiano como moro

:

Pues que da y quita el decoro

Y quebranta cualquier fuero,

Poderoso caballero

Es don dinero.

Son sus padres principalos,

Y es de noble descendiente.

Porque en las venas -tle oriente

Todas las sangres son reales:

Y pues es quien hace iguales

Al duque y ai ganadoro,

Poderoso caballero

Es don dinero.

Mas,; á quien no maravilla

Ver en su gloria sin tasa

Que 68 lo menos de su casa

Dona Blanea de Castilla ?

Pêro pues da ai bajo silla,

Y ai cobarde bace guerrero,

Poderoso caballero

Es don dinero.
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Sus escudos de armas nobles

Son siempre tan priuoipales,

Que sin sus escudos reales

No hay escudos de armas dobles

:

Y pues á los mismos robles

Da codicia su minero,

Poderoso cahaUero

Es don dinero.

Por importar eu los tratos

Y dar tau buenos consejos,

Ea las casas de los viejos

Gatos le guardau de gatos :

Y pues él rompe recatos

X ablauda ai juez severo.

Poderoso caballero

Es don dinero.

Y es tanta su majestad

Aunque sou sus duelos hartos,

Que coa haberle hecho cuartos

No pierde su autoridad

:

Pêro, pues da calidad

Al noble y ai j)ardiosero

Poderoso caballero

Es don dinero.

Nunca vi damas ingratas

A su gusto y aficion,

Que á las caras de un doblon

Hacen sus caras baratas;

Y pues las hace bravatas,

Desde una bolsa de cuero,

Poderoso caballero

Es don dinero.
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Mas valen en cualquier tierra,

Mirad si es harto sagaz,

Sus esfudos en la jjaz,

Que rodelas en la guerra

;

Y pues ai poble le entieiTa

Y hace propio ai forastero,

Poderoso caballero

Es don dinero.

Quevedo consagrava no sen estribilho o titulo de

Dom Dinheiro, dos velhos fabliaux francezes ^; em um
dialogo entre a OveUta e o Dinheiro, este falia orgu-

lhosamente dos seus poderes, satvrisando a sociedade

:

Par nioi fot Ten chaurie et pont

De fust, de pierres et de grès;

Et de ces fols honinios engròs

Faz-je souez et dcbonòre

Et tels com je viioil à nioi plòre

;

Et noires et blanclies nonnains

Faz-je saillir de niains pelains;

Et moines blans et moines ners

Faz-je sovent batrc mal ters,

Qui me doncnt à granz poingnies

Dont il ont de boles bracRios,

De dames ot de demoiseles

Qui sovent s"en montont sor eles.

Por Tamor de moi : qui mo done,

Son voloir à ce cst la sonune . . .
^

1 Jubinal, Jowjlcurs d Troitrrrai, pag. !)3 : o fabliau intitula-

do Dan Denier.

^ Jubinal, Xouicau rcctteil de Contes, Difs, Fabliaux, eto.,

t. n, pag. 205.



DISSOLUÇÃO DO ULTRA-ROMANTISMO 41

O tliema do Dinheiro era um dos mais queridos da

idealisação poética da Edade-média, sendo elaborado em
todas as formas litterarias, como se vê pelo Iniiiuin

Evaugcia .secfoiduni Marcas anjenli, com que se apo-

dava a simonia ecclesiastica ^ No desenvolvimento da

historia das litteraturas, á critica pertence determinar

os grandes themas estheticos sobre que os génios in-

dividuaes se exerceram universalmente. A intuição que

levou João de Deus, na situação do estudante pobre da

Edade-média, a compor a bellissima canção satj^rica

do Dinheiro, e a encontrar-se com os veios tradicionaes

da poesia franceza e hespanhola, é uma das compro-

vações mais evidentes da organisação S3'ntlietica, que o

fez reproduzir espontaneamente na evolução do seu ly-

rismu todas as grandes correntes da lyrica moderna,

desde Dante e Petrarcha até Victor Hugo. E este um
dos pontos de vista mais seguros para bem apreciar a

sua obra.

Estamos ainda na época de Coimbra ; a incerteza da

vida levava-o para a satyra. A Lata começou a ser es-

cripta n'esta situação moral ; era uma série de oitavas

endecasyllabas contra o celibato clerical, outro thema

satyrico da Edade-média, em que as agapetas da egreja

primitiva eram conservadas sob o nome de focarias,

para corrigirem a solidão do celibato :

^ Edelestaud Diiraóvil, Porsics pnpiilaircs latines aidíricitrs

aii XII siède, pag. 407.
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Ignoro a causa porque o sacerdócio

Das mil e uma communhões (não trato

Da verdadeira — que é a nossa) ao ócio

Contemplativo ajunta o celibato!

Xão ter na vida carinhoso sócio,

Na mágua espelho, no prazer retrato. .

.

É triste! (excepto se em vez d'um ou d"uma. .

.

O frade a muitas o bordão arruma).

Foi esta, ao menos, a resposta dada

A quem de padres entendia tanto —
Que mda os fulgores d'essa luz sagrada

A Brandões mettem pejo e espanto! —
« Deixae que o padre tenha esposa amada I »

Gritava em Trento o Arcebispo santo

;

Quando um finório, que é já santo, ao ouvido

Lhe disse : « Muitas . . . é melhor partido ...»

O poemeto da Lata chegou a ter sessenta e duas es-

trophes, e circulou em Coimbra em folha volante. João

de Deus, pela sua perfeita organisação de artista não po-

dia fixar-se na obra transitória da satyra, e insensivel-

mente achou-se proclamando um hymno de amor. A
Lata foi coUeccionada nas Flores do campo (pag. 129)

como fragmento, desprezando o poeta as primeiras qua-

torze oitavas, e seguidamente a estancia dezenove, vinte

e três, e quarenta e nove ; accrescentou-lhe porém mais

seis oitavas, em Évora, proclamando em vez de sarcasmo

o amor:

Amor é a palavra, o brado eterno

Solto por Deus ao ver já feito o mundo,

Que fez tremer os cárceres do inferno

E o sol ficou da côr d'ura moribundo

:
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A primavera, estio, outomno, inverno,

Terra, céo, alma pura, bicho iinmundo

Tudo ahi cabe á larga de tal modo

Que n'essa concha Deus se fecha todo.

João de Deus achou a nota fundamental do seu ly-

rismo, o amor; o sentimento universal e eterno fez com

que se achasse pela simplicidade da linguagem entre o

povo e os grandes génios que synthetisam na sua pala-

vra as emoções da humanidade. As poesias amorosas de

Coimbra, as mais apaixonadas e repetidas em todos os

pontos de Portugal, acham-se confundidas nas Flores do

campo, com outras já inspiradas por situações moraes

angustiosas; pelos cadernos manuscriptos colligidos en-

tre 1855 e 186Õ, conhece-se nitidamente o que perten-

ce a esse período do mais puro l}TÍsmo, desde a defini-

ção nitida das tonadilhas populares até á mais alta

transfiguração da surprehendente elegia A Vida. O poe-

ta tinha pulsado toda a lyra humana; o que soltara ao

vento já bastava para caracterisal-o conscienciosamen-

te pelo maior conhecedor da poesia universal: <s.il primo

poeta d'amore non solo dei Portogallo, ma di tutta Eti-

ropa...»'^. Basta-nos indicar os titulos das principaes

poesias de João de Deus para se fixar esta idealisação

ascencional: De, Amo-te muito, Xo leito conjmjal, Ella

e Deus, Amores, amores. Heresia, Lagrimai celeste,

Apparição, Rachel, FolJm cahida. Adeus, Maria, Adeus

Marco António Canini, Libro deli'A»iorc, pag. xxxi.
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trança.s cor de oiro, Beatriz, a Hcniiann, E a lua

desce. Aos seus olhos, Mãe e filho, Meu doce lyrio, O
tdtimo adeus, A lua, O beijo (fragmento da Francesca

di Rimini), A Vida.

Todas estas poesias vêm colligidas nas Flores do

campo com títulos differentes, e como já observámos

com alterações fundamentais. Ha porém outras poesias

d"este periodo que João de Deus deixou de colligir, tal-

vez por ter perdido a memoria d'ellas; e são: Auio-ie,

flor, A A. Jenny, No tu)nulo, Fique em silencio eterno

a minha Ljjra, Saudade, Deixa, N'uui álbum, E a lua

desce. O estudo d"estas variantes capitães, com omissão

e ampliação de estrophes, prestava-se a um valioso estu-

do sobre a arte de João de Deus; mas a arte é uma
das manifestações da sua vida, e esta explica-nos o por-

quê d'essas modificações. O poeta vivia no descuido de

si próprio, meio temperamento, meio desalento; elabora-

va mentalmente as suas poesias e recitava-as já perfei-

tas ; o primeiro dos amigos que o cercavam escrevia-as,

e outros que vinham pediam novo ditado, que se ia mo-

dificando segundo lhe occorriam as reminiscências ; d'ahi

novos versos e novas estrophes. Se os editores das Flo-

res do campo tivessem recorrido aos cadernos manuscri-

ptos dos enthusiastas, e não ao poeta no seu periodo de

desalento, que se prolongou além de 1868, teriam fixado

um texto mais expressivo. A poesia Elhc e Deus, acha-se

nas Flores do campo (pag. 53) com a forma estrophica

deturpada, fazendo-se de cada quadra uma parelha de

endecasjUabos. Xos manuscriptos anda tal como foi com-

posta :
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Tliuribulo suspenso

luda fliictúo,

Eraqiianto a alma era incenso

Eestitúo.

Mas quando como fumo

Se esváe,

Minha alma, vae teu rumo,

Sobe e vae

!

Vae doestas deusas trevas,

D"esta cruz

Levar-llie. . . quanto levas

Pobre luz

!

Amor. que em mim não cabe

Vae depor

Em Deus, e Deus bem sabe

Se era amor.

D'uma outra flúr se o cálix

Mais libei

Por esses quantos valles

Divaguei

;

Se ura norae em igneo traço

Li no céo,

Nas ondas e no espaço

Mais que o seu. .

.

Deus sabe se eu dos montes

Vi tambera

Nos vastos horisontes

Mais alguém.
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Nos tristes e risonhos

Dias meus,

Se aJguera vi mais em sonlios

Que ella e Deus.

Mas quem no muudo apanha

O aéreo vóo,

Da nuvem da montanha

Se é do céo?

Se á terra a nuvem desce,

Quando vae

Tocar-se-lhe, desfez-se

Cumo um ai.

Outras vezes o texto das Flores do campo offerece

a superioridade de uma feliz reelaboração, como na can-

çoneta O beijo (pag. 44) ; na época de Coimbra consta-

va apenas de quatro estrophes, a que o poeta, no Alem-

tejo, accrescentou mais oito estancias desenvolvendo a

situação idyllica. No leito conjugal {Flores do campo,

pag. 90), que consta de dez estrophes, faltam-lhe as se-

guintes: Depois da 4.":

Cerca-te o leito aéreo

Delgado e raro véo,

E a extranhos.. , que mysterio

Ebúrnea flor do céo

!

É porém augmentada esta, depois da 5/



r
DISSOLUÇÃO DO ULTRA-ROMANTISMO 47

Não segue acaso a sombra

Teu corpo sempre, flor!

E pois, porque te assombra

Meu insensato amor ?

E depois da 7.* faltam estas duas:

Seu lábio ura dia aromas

No seio meu verteu,

E em sonho inda me assomas

Doce visão do céo !

E quando a estrella treme,

E a aurora abrindo vem,

Inda em ti pensa e geme

Por ti no mundo alguém.

Fora do texto das Flores do campo, e continuando

a decima estrophe, vem estas quatro estancias não colli-

gidas

:

Em premio, intima gota

D"ambar do coração,

De Deus, se é digno, dou-t'a,

Em premio do perdão

!

A mais não penso eu, triste,

Nunca aspirar nem pude. .

.

Yergontea . . . que partiste

As cordas do alahude.

Mas se inda o mal que vasa

Teu lábio, ílôr! me ungisse,

Ou penna da tua aza

Em minhas mãos cahisse;



48 AS M0DERXA8 IDEIAS NA LITTERATtTRA PORTUGTJEZA

A ave harmoniosa

No horabro pousar-me-hia

E assomar-se-liia a rosa

Ao nome de Maria !

Xa Ileresta (Flores do campo, pag. 121} falta esta

quadra final

:

E agora se o desejo

Te satisfiz em premio

D'um cauto. d'alma gémeo

Fm gémeo e doce. . . beijo.

Xão fazemos aqui um estudo critico exclusivo do

texto poético de João de Deus, mas simplesmente para

observar como a elaboração in mente influiu na instabi-

lidade das composições colligidas em occasiões difFeren-

tes; na poesia A Vida [Flores do campo, pag. 160), uma
das mais bellas idealisaçOes da litteratura portugueza,

falta a pag. 162, logo depois da terceira estrophe, a se-

íruinte

:

Quando o annel da bocca luzidia

Vermelha como a rosa cheia d'agiia,

Era beijos a saudade abrindo a mágua

Mil rosas pela face me esparzia.

E a pag. 1 64, falta depois da primeira estrophe

:

Que é d'essa franja comprida

D'aquelle chail mais leve

Que a nuvem cór de neve,

Margarida !
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Depois da 3.^ cstroplie da pag. 166

:

Levou, sim, como a folha que desprende

D'uma flor delicada o vento sul,

Como a estrella que esplende

N'essa abobada azul.

Xão consignamos aqui as poesias não colligidas da

época de Coimbra, porque nos alterariam as proporções

d'este estudo, e temos esperança de cooperar n'uma edi-

ção critica de toda a Imica de João de Deus. Para for-

mar um juizo claro da influencia na geração moderna é

preciso seguil-o nos accidentes da sua vida. Depois da

saliida de Coimbra, em 1862, o poeta fixou a residên-

cia em Beja durante alguns mezes; era sinceramente

nu honiiiie de rien, um grande poeta incapaz de se sub-

metter á advocacia provinciana ; ali viveu com a rapazia-

da da terra que sustentava o jornal O Bejense, e para

comprazer com esse acanhado meio entrou no pandemo-

niuni jornalistico sem queimar as azas. Xos diíferentes

números do Bpjense encontram-se versos seus, alguns

dos quaes não foram colligidos ; indicamos o que ali está

espalhado: Crasso e Eu (n.° 50, 1861, assignado Char-

les Mackay, Sines); A uma velhinha {n.° 108}; Elln e

Deus (n.° 139); Os Lusíadas e a Conversação prcaui-

bidar (n.° 150, iri anuo, 1863); A uma Senha {n.° 18õ,

1864); O Verbo divino (n." 187, 1864); Palria ; Uma
carta sem assignatura (n.** 195, 1864); A Folhinha

(n.° 197); Deixa (n." 197); As que não emjeitam os fi-

lhos (n.° 209); Jasmins e Rosas (ib.); Cantiga (n." 201)

;

Margarida (n.** 311); Innoccncia (n.° 317); Margarida
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— A um amiyo— Psalnio (n.° 331); Questões do tem-

130 (n.° 332) ; Ko tumulo (n." 334) ; A Amclia Jennij

(n." 355) ; Cançoneta (n.*' 353). O poeta achava-se na

situação desesperada em que se viu CamOes em Moçam-

bique ; elle bera sentia a identidade moral, quando, pre-

cedendo a dissidência de Coimbra, se insurgiuem 1863

contra Castilbo, que na sua infallibilidade papal decla-

rara, que nenhum poeta moderno portugucz assignaria

sem vergonha uma oitava dos Lusíadas.

João de Deus regressou a Messines, onde o bom sen-

so paternal do activo proletário não se conformava com

a Índole contemplativa do bacharel. Saiu para Portimão,

onde andou na vida desenfadada da caça, absorto n"aquel-

la natureza esplendida ; e veiu parar a Évora, onde con-

tinuou a chtregar-se á poesia, collaborando em 18G5 o

1866 na Follia do Sul, redigida pelo seu amigo Ma-

noel Yianna, que em Coimbra o forçara a escrever na

Estreia litteraria, e pelo dr. Augusto Filippe Simões,

que veiu a suicidar-se depois de entrar como lente para

a faculdade de medicina. Na Folha do Sul (2.'' anno»

n.° 85, 1865) publicou essa sentidíssima poesia Jíarma,

que veiu a continuar ainda em 1866 (n." 176) acompa-

nhada de um commentario em prosa de uma construc-

ção vacillante lembrando por vezes o estjlo da Menina e

Moça. No mesmo jornal pubhcou a poesia Lu\ da Fé
(n.° 89), á qual Anthero de Quental respondeu no seu

período de insurreição mental com a Lux. do Sol (n.»

93); Satisfação [n." 101); Carta a Alberto Telles sobre

as Bimas (n.° 104). Yê-se que o poeta se ajudava na

lucta pela existência com esta mesquinha collaboração
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joriialistica, onde a sua superior orgaiiisação moral se

não corrompeu. EUe porém ia ser submettido a uma
prova mais terrivel: em 1868 acliou-se involuntariamen-

te eleito deputado por Silves ! Assim o quizeram dois

amigos influentes que acreditavam na saúde moral, e

no poder extraordinário da sua eloquência natural reve-

lada na conversação! Um d'esses amigos José xintonio

Garcia Blanco, é que fez colligir as poesias a que deu

publicidade em 1869 sob o titulo despretencioso Flores

do campo. A entrada no parlamento e o successo do li-

vro coincidiram ; o poeta era admirado, e esperava-se uma
estreia assombrosa nas pugnas politicas. É natural mes-

mo que os amigos de João de Deus empurrando-o para

o parlamento julgassem abrir-lhe caminho na vida por

essa forma, para que elle sabisse da apathia e reve-

lasse a sua pujança. Se João de Deus fosse uma me-

diocridade intellectual, ou um d'esses degenerados a

quem falta o senso moral, e com a audácia do desver-

gonbamento se apresentam ao encontro de todas as ve-

niagas e se prestam ás mais degradantes torpezas, — o

parlamento levaria João de Deus ás culmiuancias de

ministro, transformal-o-ia em capitalista, embaixador,

tudo quanto se pôde fazer do barro vil. João de Deus

entrou no parlamento, na sua pureza de consciência, e

achou-se ali extrauho, percebendo tanto da ordem do dia,

das moções e propostas que se ventilavam como em uma

feira perceberia os signaes que entre si trocam os ciga-

nos, quando por entre os actos licites do commercio vão

realisando os seus inconfessáveis interesses. João do

Deus abandonou de vez a vida publica ; o seu valor mo-
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ral era negativo n'esse eonflicto, onde os mais audacio-

sos se despem da dignidade exercendo uma arte, que

Vieira não previu, a Arte de ser ministro.

Em uma carta, datada de 1714, escripta por Lady

Montague a seu marido, acha-se indicado um processo

seguro para no caminho aventuroso da politica chegar a

ser ministro. Transcreveremos as paUivras da espirituosa

dama, para comproval-as com os factos da historia con-

temporânea do parlamentarismo em Portugal, e assim

concluir que mesmo nos actos de decomposição de uma
nacionahdade existem leis sociológicas, que importa co-

nhecer e pôr em relevo. Escrevia Lady Montague:

«Nunca o homem modesto fez nem fará fortuna. O
vosso amigo lord Hahfax, Robert Walpole, e todos os ou-

tros indivíduos notáveis pelo seu rápido engrandecimen-

to, foram impudentes até ao extremo gráo. O ministério

é como uma representação dramática na corte. Ali não

ha senão uma porta estreita para entrar, e uma grande

multidão da parte de fora, onde cada qual afasta os ou-

tros para chegar primeiro. Aquelle que dá cotovelão nos

que o acercam, e não faz caso do pontapé que o impelle

para diante, esse avança sempre, seguro de alcançar um
logar bom. Porém o homem modesto fica para traz; to-

dos o atropellam; rasgam-lhe o fato, abafam-no, e elle

vê passarem-lhe adiante mil tratantes que não valem uma
unha das suas. . .

»

Este phenomeno, que Lady Montague notava no par-

lamentarismo inglez, no começo do século passado, re-

pete-se no fim do presente século, que se debate no es-

gotamento e esterilidade politica, porque os ideólogos da
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Restauração tentaram implantar a pedantocracia ingleza.

Quem mais fallar nos parlamentos e mais desenfreada-

mente escrever nos jornaes, converte-se em uma potencia,

que os governos procuram comprar, e por fim torna-se

também governo pela força da própria impudência. On-

de a realeza deixou de ser uma instituição normal e se

converteu em uma transacção com a soberania nacional,

a constante sophismação das garantias publicas torna

necessário o conluio e os accordos com as vigorosas op-

posições.

Os espirites ingénuos que lessem os ataques treme-

bundos de um antigo praticante de pharmacia, e do fi-

lho de um musico hespanhol da charanga de Bragança,

contra o monarcha portuguez que tirou as mais profun-

das consequências dos poderes da Carta outorgada, di-

riam com toda a sinceridade da alma : — Por aquelle ca-

minho nem mesmo poderão ser almotacés de um bairro,

como disse outr'ora o poeta.— Mas os factos sociacs,

mesmo os mais caprichosos, obedecem a leis immutaveis.

Quando Marianno escrevia: «Foi em 1870, que o

snr. D. Luiz i escreveu a Napoleão iii offerecendo e pe-

dindo allianças, com a condição de sua magestade vir a

ser rei ou imperador de Hespanha unida com Portugal. .

.

Sua magestade tem por diversas vezes sonhado com uma
coroa mais ampla, principalmente pela esperança de

obter maior subsidio. . . A ambição do snr. D. Luiz i,

nascida apenas. . . de uma questão de lista civil, não

eleva quem a concebe, nem enthusiasma partidários».

{Diário Popular, n.° 4:090). Quando isto se escrevia, o

notável polemista aproximava-se da pasta de ministro.
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E com esta intuição intima, suggerida pela tacita

ambição, continua a empregar o mesmo processo: «Em
que assenta a politica portugueza? Na mais simples e

mais mesquinha de todas as considerações. Para governar

é preciso espreitar a vontade de el-rei para satisfazer-

lira. E preciso seguir atteutamente os caprichos de um
animo por essência volúvel. E preciso vigiar com cuida-

do as correntes da intriga palaciana para comhatel-as ou

dirigil-as conforme convier. A arte de governar acha-se

entre nós reduzida a estas mesquinhas condições. Para

ser ministro não c necessário jirohidade, nem talento,

nem estudo, nem patriotismo, nem conhecimento verda-

deiro do estado e das necessidades do paiz, nem apoio

da opinião. — Saber as vontades de el-rei, descobrir os

desejos de el-rei, obedecer áquellas, satisfazer estes, não

tropeçar em qualquer intriga de camarilha, eis o grande

arcano». {Diarío Popidar, n.° 4:04-i).

Esta pagina é uma eloquente synthese do constitu-

cionalismo; aquelle que o conhecia tão bem, achou o

caminho que o levava inevitavelmente a ser ministro

d"aquelle mesmo rei de quem escrevia : « ladroeiras e es-

cândalos não se mantêm de graça». {Diário Popular,

n." 4:084). « O manto real, sob cujas pregas devia abri-

gar o paix, inteiro, desdobrou-se para proteger a la-

droagem. . . e a mais vasta delapidação organisada ainda

algures. O manto real tornou-se capa de malfeitores e

abrigo de malefícios». {Id., ibicL).

Xão era preciso mais para ser ministro. D. Luiz i,

chamando o capcioso jornalista a compartilhar o po-

der executivo, obedecia a uma desconhecida lei sociolo-
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gica, que importa pôr bem em evidencia. Vejamos como

ella se repete fatalmente.

Falia um outro ambicioso com o intuito de apanhar

a pasta de ministro: «Ahi tendes um rei que estende o

seu manto por cima de todas as infâmias que aos seus

favoritos apraz praticar, e que affirma o seu poder pes-

soal por actos do mais revoltante favoritismo e da mais

acintosa hostilidade». [Progresso, n.'* -409).

Xão desejamos transcrever trechos de rhetorica des-

bragada, nem para ferir o rei, nem para afocinhar os

seus ministros, mas simplesmente para deduzir como

pela expansão da mais alvar impudência se chega a mi-

nistro.

Depois de Marianno, Navarro não é menos pittoresco

no seu processo para alcançar a pasta. Diz elle no Pro-

<jresso: «El-rei desce do tlirono para levantar os seus fa-

voritos do lodo da condemnação pubhca ; empr(?ga as

prerogativas em galvanisar cadáveres políticos ; resiste

€om a sua irresponsabihdade ás sentenças moraes ; rasga

a Carta para que passem pelos rasgões as mãos dos de-

lapidadores da fazenda pubhca». {Id., n.° 318).

E como os roncos da rhetorica atroavam o paço, elle

prosegue atraz do seu sonho doura(]o,^a pasta: «O sobe-

rano a campear pela corrupção ! a purpura empregada em

véo das pústulas de leprosos! O sceptro a ensarilhar

para defender da policia a sua legitima preza !

»

E, não contente com as comparações de effeito, syn-

thetisa também o regimen constitucional portuguez, no

reinado de D. Luiz: «N'estes últimos annos, a politica

portugueza tem sido principalmente caracterisada pela
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falta de boa fé do chefe de estado». {Progresso, n."* 326).

E seguindo n'esta afinação, chegou-llie também o in-

stante de ser ministro.

Yê-se que o processo é infallivel, dentro do regimen

constitucional-parlamentar, como o previra Lady Munta-

gue. salvas as devidas distancias de um Lord Halifax e

Roberto "NValpole para Mariaimos e Xavarros.

Com certeza, não queremos tirar d"aqui uma lição de

immoralidade, ensinando a arte de ser miiiisfro: mas at-

tingiraos o nosso intuito, se fizermos sentir a imperfeição

de um regimen politico que dá tão deletérios productos.

O meio politico definido pelos dois caudilhos do jor-

nalismo, com as cores do mais accentuado realismo, era

uma atmosphera asphyxiante para uma organisação mo-

ral como a de João de Deus; esteve no pateo dos leões

sem ser devorado, como se conta do propheta Daniel, e

preferiu emergir-se na sombra, na nullidade, na indigência

em vez de ataviar-se com os guisos da infâmia politica.

De 1869 a 1877, em que começa o apostolado da Car-

iillia maternal, João de Deus soffreu as mais dolorosas

privações com aquelle sorriso doce que transparece nos

retratos de Ariosto: a submissão á realidade modificada

pela imaginação, sempre animado pelo sentimento da so-

ciabilidade. Pussuimos um epigramma inédito de João de

Deus em que pinta a sua situação desolada, mas para

rir-se

:

Vendo-mo um amigo um dia

A cama feita no chão,

Pur um milagre que não

Lhe deu uma apoi^lexia.
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E, (o que é estar acostumado

Aos regalos da riqueza)

Disse-me elle: — Com franqueza,

Tu és muito desleixado
;

Um leito faz grande falta,

Eu vou-t'o já arranjar. .

.

« Queres-me a cama mais alta

Morando n'um quinto andar?»

Eífectivameiite o poeta morava em mn quinto andar

da travessa da Palha, d'onde descia ao anoitecer para dar

algumas voltas em redor do Rocio ; durante o dia traba-

lhava á machina de costura para a loja de roupas brancas

dos irmãos Declas, suissos, estabelecidos no Chiado; e

para cumulo de soffrimento, compunha quadras e dísticos

para papeis de rebuçados de uma confeitaria ! E a ago-

nia de Gethsemâni. O poeta voltou novamente á satyra

;

nem podia deixar de ser. Seniper ego auditor tcuitum,

)iiinqaa>n ne reijonam, dizia Juvenal, vexaias toties?

D'esta vez vibrava a satyra politica. Ha um Soneto feito

ás salvas funeraes da imperatriz, viuva de D. Pedro iv

:

Ditosa d'uma augusta personagem

!

Que em exlialando o ultimo suspiro,

De quarto era quarto d'hora ouve-se ura tiro,

O que é de uma grandíssima vantagem !

Nós cá temos no luc-to outra linguagem,

Que é o pranto, o silencio e o retiro;

EUes, tiros de peça ! Não admiro

!

Sào pessoas de altíssima linhagem.
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São pessoas reaes; os mais, abortos,

Em que os cavallos do seu coche encalham;

E elles vão indo, extáticos, absortos. .

.

Não se lhes dá das lastimas que espalham,

E ainda menos que, depois de mortos.

Quebrem o somno aos pobres que trabalhara.

Um dos mais disvelados amigos de João de Deus, que

o acompanhou n'este periodo de desolação, Fernando Leal,

publicou no Districto de Faro (n.° 661, 10 de outubro

de 1888) um folhetim com o titulo Um Sondo de João

de Deus, em que descreve o modo como o poeta foi le-

vado a empunhar o látego do sarcasmo. Transcrevemos

as suas próprias palavras:

«Era por 1870 e tantos, em Lisboa. Fallecera a

«augusta personagem» de quem se trata n'aquelle sone-

to. Em consequência d'esse passamento real, ou imperial,

durante três dias e três noites o castello de S. Jorge, os

fortes da barra e os navios surtos no Tejo atroavam os

ííres, de quarto em quarto de hora, com o estridor dos

seus tiros. A cidade inteira estava sobresaltada, alvoro-

çada, com os frequentes estampidos da fúnebre artilhe

-

ria; os prédios tremiam, como se os abalassem successi-

vas convulsões subterrâneas; as crianças choravam de

terror; os habitantes todos não socegavam; ninguém dor-

miu, em Lisboa, n*essas longas e afflictivas setenta ho-

ras. Quem escreve estas linhas dormiu algumas vezes,

em pleno sertão africano, embalado pelos roncos do leão

ou pelas casquinadas estridentes e sarcásticas das hjTuas

;
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mas não foi capaz de adormecer durante essas três noi-

tes e esses três dias de supplicio neo-dantesco, .

.

«Ora, na terceira d'aquellas noites de fragor, de in-

somnia e de pesadelos para a cidade do Tejo, eis o que

se passava em um quinto andar da travessa da Palha,

onde então morava, com sua familia, o segundo poeta

lyrico de Portugal,— porque o primeiro é Camões ; pri-

meiro como Ij^^ico, pois, como épico, já se sabe que é

único. Um irmão de João de Deus, o estimabilissimo

padre António Ramos, que passou aquella noite no es-

criptorio do poeta, foi quem me contou isto. João tinha

pessoas de familia doentes; a insomnia forçada e o so-

bresalto continuo eram um desespero, cuja causa era

soberanamente estúpida; pois outra coisa não se pôde

chamar ao facto de incommodar e affligir milhares de

vivos por causa de vãs honrarias, prestadas a uma pessoa

morta. Alta noite, padre António sente no silencio da

casa um lento arrastar de chinelos e uma voz de estre-

munhado aproximar-se, resmungando. Era o poeta, que

do seu quarto de cama se encaminhava para o escripto-

rio, a fallar só. E o padre, na calada da hora, percebeu

estas palavras :

«— Deixa estar, minha figurona, que já não vacs

sem soneto ao rabo

!

«É textual. E eu seria um franco imbecil, se por

medo de ferir conveniências, adulterasse a phrase, para

lhe attenuar a pittoresca energia.

«Padre António, contendo a custo uma gargalhada,

fingiu que dormia, para não perturbar a ris poética do

irmão. Entrou o poeta no escriptorio, abancou-se e escre-
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veu o soneto que se lê a paginas 91 das Folhas saltas.

«E essa composição terrivel, em que perpassa não

sei que sopro do Magnificai [deposuit potentes de sede!)

quando, á ironia agudissima dos quartetos, succede a

cólera, tanto mais explosiva quanto se vê que é repre-

sada, dos tercetos. O Ijrico meiguissimo das Flores do

Campo,— affettuóso e iénero,— como lhe chamou um
illustre escriptor italiano, transíigurára-se, como se

transfigurou o manso Jesus, que se enternecia perante

as mulheres e as crianças, para expulsar os vendilh(3es

do templo, a golpes de azorrague. A indignação, como a

Juvenal, ditava ao poeta aquelles versos, cujo tremendo

remate mais parece bramido por um Isaias do século do

Anarchismo e do Nihilismo. Com effeito, dir-se-hia que o

poeta arrancou, essa noite, as cordas diamantinas da sua

lyra, para as torcer em um látego de raios, com que fus-

tigar os venerados lombos dos poderosos d'este mundo».

A phase da satyra politica não podia durar muito

;

João de Deus era suggerido pelas criticas acerbas dos

que o cercavam. O soneto intitulado ^-1 MonarcJãa, é

uma S3'nthese

:

Ha setecentos annos simplesmente

Que este systeraa nos governa, e vede

Coixiniercio, industria, tudo florescente.

Os caminhos de ferro é uma rode !

E quanto a instrucção, toda essa gente

Faz riscos de carvão n'uma parede !
^

Folhas soltas, pag. 93.
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A poesia TJieatw de Lisboa é um quadro realista,

em que o senso moral popular triumpha sobre o conven-

cionalismo (los desnaturados costumes burguezes. A Ária

da Rainha Jadntha, imitando a linguagem mascavada

dos pretos, é a narrativa da peripécia tão explorada pela

imprensa monarchica sobre o heroísmo da rainha Maria

Pia salvar os filhos de um pretendido perigo no poço do

Mixilhoeiro, em Cascaes, e da gram cruz concedida por

D. Luiz á esposa sobre todas imiiio amada. A fórma

poética condiz com o fetichismo dos louvaminheiros ; o

poeta nunca pensou que essa carga fosse publicada em
seu nome, mas a avidez dos livreiros ou de quem formou

o volume das Folhas soltas foi dirigida pelo critério do

interesse, a ponto de incluir n'esse livro A Mehpêa da

Dorothêa, que lhe não pertence ^ As poesias que estão

comprehendidas das paginas 109 a 155 das Folhas sol-

^ No Xui-o Alinanach de Lembranças, de 1882, pag. xxiii,

ha uma noticia do juiz do supremo tribunal A. M. Couto Monteiro,

explicando como escrevera esse amphiguri

:

« A Melopèa da Dorothêa, brinquedo métrico que eu não des-

tinara á publicidade, teve a fortuna de agradar a um amigo nosso,

que o mandou para o Jornal da Noite, onde foi publicado cm Fo-

lhetim na terça-feira de entrudo de 1873 sob a epigraghe : Lit-

teratiira superior n'esta quadra. Três annos depois appareceu-me

a Dorothêa entre as Follias soltas de João de Deus, toda sol)erba e

dengosa, com a sua filiação adoptiva ! Tive também tim certo des-

vanecimento de a vêr tão nobilitada, mas Teixeira de Vaseoncellos,

que a conhecia desde o berço humilde, notou no seu jornal a appa-

rição, João de Deus explicou-a no dia seguinte, e a infeliz Dorothêa

teve de conformar-sc com a obscuridade da sua origem ».
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ias, formaram o volume intitulado Ramo de Flores, que

os caixeiros do livreiro Chardron imprimiram para brinde

das senhoras assignantes do Journal dcs Dajnes et De-

moiselles, e que mais tarde, quando se estabeleceram,

incorporaram no volume alludido. Xa sua angustia eco-

nómica, João de Deus era duramente explorado pelos li-

vreiros, com prejuízo da vulgarisação dos seus versos. Xa

satjTa Theatro de Lisboa vem a confissão ingénua

:

Os versos não mo dão bastantes meios

De me gosar das distracções que ha;

Por isso annuucios de tlieatros, leio-os,

Mas leio apenas, porque não vou lá. .

.

Conhecida a pobreza do poeta forçavam-no a fazer

versos que aífrontavam a sua dignidade de artista; os

festeiros de Almargem alcançaram de João de Deus as

Loas d Virgem que haviam de deitar no cirio ou romaria

do Cabo. O génio do poeta pairou por sobre o ridículo da

festança do cirio, e fez as sublimes estrophes á Virgem,

em que excede a elevação de S. Bernardo, de Dante, de

Petrarcha e dos mais apaixonados mj^sticos! Algumas

d"essas Loas, que se imprimiram em 1877 na Imprensa

nacional, acham-se incorporadas nas FoUias soltas.

Tocamos o periodo, em que João de Deus entrou no

apostolado da Cartilha maternal em 1877; nasceu esta

nova revelação do seu génio suscitado por um alto sen-

timento de sociabilidade, quando a Casa Roland e Se-

miond, então dirigida por Rovere, lhe encommcndou uma
Cartilha. Alludimos já a este facto por se prender á se-
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rie dos trabalhos a que se via forçado pela exploração

dos livreiros, e que elle transformava em uma maravilha

genial. O apostolado da Cartilha absorveu-lhe todo o seu

sèr, e deu-lhe uma actividade que não tinha; mas nem
por isso deixou completamente a poesia. 3Iuitos d'esse&

versos espalhados pelos jornaes começaram em 1880 a

ser colligidos com o titulo Despedidas de Verão, que

não passou da quinta folha e se reduziu a papel de em-

brulho. E natural que o poeta não possua cópia d'essas

composições dispersas, que elle desejava reunir em um
volume contendo todos os seus versos, com o titulo Campo
de Flores. Conhecemos a Lyrica completa de João de

Deus, do período em que escapou ao pedantismo univer-

sitário, e do período em que passou incólume pela pe-

dantocracia parlamentar; é possível já formar um juizo

claro sobre o grande poeta, que como Camões tem o po-

der de produzir a stjmpathia social.

Como nos organismos superiores se repetem no seu

periodo fetal as phases rudimentares da serie animal de

que elles são o ápice, também nas manifestações ps3-cho-

logicas ha um instincto S3'nthetico em que o génio re-

sume os caracteres essenciaes do sentimento ou do pen-

samento de uma época histórica. Ao estabelecer-se a evo-

lução da poesia moderna, desde a elaboração dos trova-

dores e transmissão das tradições populares até á crise

philosophica moderna que procura conciliar a rasão e o

sentimento, immediatamente se acham reflectidas no L}'-

rism.o de João de Deus todas essas características, de

que elle teve uma intuição genial. Como um trovador, no

seu l3'rismo exclusivamente amoroso, elle conserva essa
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emoçrio de timidez e segredo diante da mulher, essa ado-

ração extática e passiva que o eleva e fortifica. E pela

identidade do sentimento d'onde emanou o Ij-rismo mo-

derno, elle acha as mesmas formas estrophicas com os

seus primitivos e ingénuos retornellos

:

Passavas como rainha;

E eu, que andava como morto,

Parece que me sustinha

No ar, em êxtase, absorto. . .

E elhi, dizia eu
;

A minha estrelhi do eco.

Passavas, hm(,*ando em torno,

Como a lua em noite amena,

Aquolie olhar doce e morno,

Que me dava gosto e pena. . .

Pena de não ser só meu

Esse reflexo do céo. Etc. *

As formas estrophicas são uma invenção permanen-

te, como acontecia nos complicados artifícios da poe.sia

provençalesca, mas com a mestria de sete séculos de

cultura da expressão esthetica. E para definir de um
modo completo o sentimento do amor em João de Deus,

transcrevemos integralmente a Adoração, uma das odes

mais bellas do lyrismo universal:

Follias soltas, pag. !).
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Vi O ten rosto lindo,

Esse rosto sem par !

Contem plei-o de luníje mudo o quedo,

Como quem volta d"áspero dej^redo,

E vê, ao ár subindo,

O fumo do seu lar !

Vi esse olhar tocante,

D"um fluido sem es^-ual

!

Suave, como lâmpada sagrada,

Bemvindo, como a luz da madrugada,

Que rompe ao navegante

Depois do temporal.

Vi esse corpo d'ave !

Que parece que vae

Levado, como o sol ou como a lua,

Sem encontrar belleza egual á sua,

ilagestoso e suave

Que surproliende c attrae!

Attrae, e não me atrevo

A contemplal-o bem

;

Porque espalha o teu rosto uma luz santa,

Uma luz que me prende e que me encanta,

N'aipielle santo enlevo

D'um filho em sua mãe.

Tremo, apenas prosinto

A tua apparição !

E, se me aproximasse mais, bastava

Pôr os olhos nos teus, ajoelhava !

Nilo c amor que eu sinto !

E uma ailoração

!

VOL. II.
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Que as azas previdentes

Do anjo tutelar

Te abriguem sempre á sua sombra pura

!

A mim basta-me só esta ventura

De vêr que me consentes

Olhar do longe. . . olhar !

E n'esta idealisação ascendente, o poeta, como os ly-

ricos italianos do século xm e xiv, transforma a mulher

no t3'po ineífavel da Virgem, e syinbolisa n'ella a mater-

nidade piedosa, a presidência do sentimento ou a pruvi-

dencia affectiva na marcha da humanidade. Nem Dante,,

nem Petrarcha comprehenderam o ideal da Virgem de

uma forma mais belhi, e o exprimiram com mais altura

:

De luz se inundem os céos,

Franjem-se as nuvens de ouro,

Em honra da mãe de Deus.

Essa gloria, esse thesouro

Que o Senhor tem a seu lado,

E os anjos cantíim em curo !

Aquella que o seu cuidado

É a pobre mãe afflicta,

O órfão desamparado !

Virgem I\Iana bemdita !

Curvae árvores frondosas

Ató ao chão vossa rama

!

Encha-se a estrada de rosas !
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Esta é quem o céo proclama

Santa, ijiira, immaculada

!

Que OS seus filhos tauto ama !

Incansável advogada

E protectora nos céos

De toda a alma aceusada

Lá no ti'ibunal de Deus.

Esta é quem o navegante

Debaixo da tempestade

Chama, invoca supplicante !

Que em toda a necessidade

Xos ampara, nos abriga

2vo manto da piedade !

Que uma palavra que diga

Ao Filho em nosso favor,

Já o Senhor não castiga,

Condóe-se do peccador.

Oli jóia primorosa

Da coroa do Senhor

!

Oh sempre fresca rosa

De puro e casto amor !
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A quem a flor envia

O seu primeiro aroma,

Logo ao romper do dia,

Mal a aurora assoma.

Oli immortal aurora

Que céo e terra encanta !

Por quem a rosa chora !

Por quem a ave canta !

A quem por toda a terra,

A quem por todo o mundo,

No pincaro da serra,

No valle o mais profundo,

Foi levantada egreja,

Foi levantado altar

Que ao longe nos alveja

Como um baixel no mar

!

Ali se abriga a esperan<;a

Na grande desventura,

Ali auxilio alcança

O triste que o procura !

Ali se quebra o encanto

Do mal fundado amor !

Ali se enxuga o pranto

De irreparável dôr.

Virgem ilãe do mesmo Deus !

Virgem fillia do teu Filho !

Não ha estrella do mais brilho

N'essc3 céos

!
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D'olbar fito ii'esse olhar,

D'olhos fitos n'esses oUios,

Não ha baixos, não ha escolhos

N'este mar !

Vem a onda, sobrevem

Nova onda ; e nada teme

Quem te vê guiando o leme,

Virgom-Mãe !

Por feroz que esteja o mar

De repente fórraa um lago

!

Basta um só reflexo vago

D'esse olhar!

Esse olhar é quem a mim
Me encaminha e me soccorre !

O meu norte, e só a Torre

De Marfim.

Meu pharol, refugio meu,

Sol que dia e noite briliia!

Mãe de Deus e de Deus Fillia,

Mãe do Céo >.

* Nem todas estas estrophes se acham coUigidas nas Folhaa

aoltas, pag. 59.
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O poeta reproduz intuitivamente os tercetos da hvm-

nologia latina da egreja, e encontra-se com o Dante no

verso : Vergine Madre, figlia dei Uio Figlio.

.

. Xatural-

mente João de Deus achou-se attrahido para a leitura

do maior iniciador da poesia moderna, e a impressão que

recebeu acha-se na imitação ou traducção paraphrastica

do episodio de Francesca de Ri mini, da Divina Conir-

dia. Transcrevemos esses tercetos, completamente diífe-

rentes da versão que o poeta incorporou nas Flores <lo

mmpo (pag. 207), taes como circulavam na sua época

de Coimbra:

IC avistando-os nas ondas do inferno,

— Fallae-me, disse, oh nlnias desgraçadas,

Se se vos não impoz silencio eterno !
—

Duas pombas, que amor sustem ligadas

Não batera tão eguaes, em vôo tão certo

Para o seu ninho as azas compassadas

;

Nem voam tão subtis n'um cóo aberto,

Que elles da nuvem da raiulia Dido

Nos vêm reconliccidi^s vêr de perto.

« Ah benigno mortal, mortal (juorido,

Que ao hálito de impura tempestade

Visita aos que de sangue se hão tingido.

Se fosse nossa amiga a Divindado,

Pediramos-lhe a paz de uma alma santa.

Para quem tem de nós tanta piedade !



DISSOLUÇÃO DO ULTRA-KOMAXTISilO 71

NÓS te diremos qiumto ouvir te encanta

;

Nós te oiivii"eraos quanto a dôr te inspira,

Eniquanto o vento acorda e se levanta.

A terra em que nasci — por quem srispira

Minha alraa ainda — junto ao mar se estende

Nas praias onde Pó descança e expira

:

Amor, que em peitos vis se não accende,

Prendeu este infeliz, ai ! mas que digo ?

Pensar no que elle fez. . . inda me offende!

Não nos ama debalde um gosto amigo :

Eu... aquelle abracei. . . que inda me abraça!

Dos braços lhe cahi . . . vergou commigo ! . .

.

Eis d'um só ferro — a ambos, nos traspassa

Mão Ímpia d'um Caim ! mão fratricida !

»

Calou-se. E eu, submerso em tal desgraça,

Tinha os olhos no chão, sem luz, sem vida,

Quando o Poeta, crafim: Que te amargura ?

Dizendo-me, ergue a face humedecida:

Que lindos sonhos de infantil ventura !

Que ineífavel amor ! que intimo encanto

Os não levaram pois á desventura !

Mas dize-me, Francesca ! se este j)ranto

Filho de como eu sinto ogual martyrio

Me acceitas tal qiuil nasce intimo e santo
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Como é que n'esse instante de delírio

Vos segredou amor. . . de um peito amante

Prazeres que inda ignora um casto lirio ?

« La bocca me baceio tutto tremanfe / » ^

João de Deus não quiz comprehender o Dante pela

lado revolucionário como Anthero de Quental : como ly-

rico apropriou-se do segredo da expressão ideal da pri-

meira Renascença, e poz em circulação a forma defini-

tiva do terceto, com que desenha a realidade da vida

contemporânea, como nas estrophes a Maria:

Vêr-te, Maria, á porta a fazer meia

Olhando para mim de quando em quando,

É o que n'esta vida me recreia.

p] referindo-se á vida descuidada da mocidade, faz o

mais bello retrato de mulher com a forte carnação dos

pintores da Renascença do século xvi:

Já esse lindo pé que tens, Mnria,

Esse quadril redondo e cinta estreita

Me não vinha á ideia noite e dia;

Esses encontros de mulher perfeita,

Esse peito redondo e arqueado

Como o de pomba farta e satisfeita . .

.

1 Não ha um terceto semelhante a estes nas Flores do cam-
pu, onde se lê mais uma estropiíe no começo e mais seis no fira ; é

porém inferior á versão que apresentamos e menos artística.
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Esse boUo pescoço, não existe

Outro assim torneado : o rosto ó lindo,

E a tão meiga expressão ninguém resiste.

A bocx-a c tão vermelha (pie, em te rin<lo,

Lembra-me uma romã aberta ao meio

Quando já de madura está cahindo.

Esses olhos azues... que olhar! Eeoeio

E desejo estar sempre a contemplal-o;

Não ha mais doce e mais custoso enleio :

Oli rpie ditoso, alegre e satisfeito

Não viverá o homem que algum dia

Des(!ançar a cabeça no teu peito ^.

João de Deus, por este naturalismo espontâneo adi-

vinhara a grande poesia da Renascença, de que o lyris-

mo de Camões é uma das expressões mais bellas. Não

o seduziu tanto a oitava épica, como o Soneto idealista,

que estava um pouco decahido depois dos improvisos

elmanistas e dos continuadores das Arcádias. Apesar de

toda a superioridade artística, Soares de Passos não

pôde restaurar o Soneto camoniano. Na extensa elegia

A Vida, a mais bella creação do lyrismo moderno, João

^ Na versão das Flores do campo, pag. S3, vem por esta for-

ma attenuada:

Sentir |iulai-Le u coiação no peito.



i4 AS MODERNAS IDEIAS XA LITTERATCRA PORTUGUEZA

de Deus abre com um Soueto camoniano, que o próprio

cantor da Xathercia poria ao lado da Alma minlui (jottil :

Foi- se-me pouco a pouco amorteceudo

A luz que n'esta vi.la me guiava,

Olhos fitos na qual ato contava

Ir os degráos do tumulo descendo.

Em se ella anuveando, em a não vendo,

Já se me a luz de tu<lo anuveava

;

Despontava ella apenas, despontava

Ix)go cm minha alma a luz que ia perdendo.

Alma gémea da minha, c ingénua e pura

Como os anjos do céo (se o não sonharam . . .

)

Quiz mostrar-me que o bem, bem pouco dura.

Não sei se me voou, se m'a levaram,

Nem saiba eu nvmca a minha desventura

Contar aos que inda em vida não choraram.

Anthero de Quental publicando em 1861 em Coim-

bra a sua primeira collecç<io de vinte e um Sonetos, es-

tabelecia no prologo a continuidade artistica entre Ca-

mões e João de Deus. quebrada desde três séculos. O

soneto camoniano ainda tloresceu brilhantemente no sé-

culo xvn em D. Francisco Manoel e Francisco Kodri-

«rues Lobo ; no emtanto Anthero mostra um enthusiasmo

por esta forma lyrica ainda mal dominada por elle, e

proclama: «Esta é a forma superior do l3TÍsmo do co-

ração. X'ella tem vindo todos os grandes poetas vasar o

que tinham de mais paro na alma... llecebeu-lhes, en-

tão, o bálsamo mais puro de suas almas esta forma ge-
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nerosa e profunda. Dante, ^lig-uel Angelo, Shakespeare,

Camões, admiram-se nas grandes, nas immensas mani-

festações de suas intelligencias, o Inferno, S. Pedro,

Othelo, Lusíadas; mas conhecel-os, amal-os, só aonde

esta forma bella e pura lhes prestou molde aonde va-

sassem os sentimentos mais Íntimos das suas almas. Ali

admira-se o Artista, mas aqui ama-se o Poeta; ali arre-

bata-nos o enthusiasmo, mas aqui rebentam-nos as la-

grimas». A obra de João de Deus começava a exercer a

sua influencia, e Anthero em 1861 principiou a libertar-

se do Ij-rismo ultra-romantico, modificando a expressão

poética gradativamente na Beafrice, até chegar á belleza

suprema dos Sonetos philosophicos. A mesma influencia

se estendeu á maioria dos poetas portuguezes; verseja-

ram melhor e procuraram novos effeitos para a dicção

poética com as phrases da linguagem popular imaginosa

e pittoresca. Muitas mediocridades chegaram a imitar

bastante o estjlo de João de Deus no verso endeca-

S3'llabo; mas não passaram d"isso.

O grande poeta tocava impensadamente todas as cor-

das da lyra humana; além do idealismo neo-platonico

do século XVI, havia uma corrente de emoção mystica,

representada pelo génio hespanhol, Santa Thereza de Je-

sus, S. João da Cruz e Frei Luiz de Leão. A sua poesia

amorosa era mais vehemente e apaixonada do que a dos

mysticos italianos; João de Deus achou essa vibração

calorosa quando poz em octonarios os versiculos latinos

do Cântico dos Cânticos. Transcrevemos os versos do

retrato da Sulamite, na sua expressão popular e no seu

ardor mvstico:
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Que enlevo, que formosura!

A pomba não tem decerto

No olhar tanta doçura

:

E fora o que anda encoberto.

O cabello, era quantidade

E tamanho, 6 singular

;

E niío me lembra senão

Das cabras de Galaad,

Que lhes rola pelo chão

Em ellas intio a anchir.

Os dentes, em tu abrindo

A tua bocca, que lindo

!

Nem um rebanho de ovelhas

Todas brancas e pareliias

Quando, em sendo tosíjuiadas,

Veera saindo do banho

D'uma era uma, enfileiradas,

E atraz d'ellas, cada uma
Seus dois gémeos d"ura tamanho,

Sem ser maninha nenhuma.

Pois a bocca é comparada

A uma fita encarnada.

A voz, ouvil-a é ura gosto

:

Parte a romã pelo meio

Verás as rosas do rosto

;

E fora no que eu receio

Fallar que me não é <lado.

O pescoço, pensa a gente,

Era o vendo de collares,

Que é a torre exactiunente

De David, n'esses ares,

Do baluartes, e toda

Lá cima, escudos á roda.
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Os peitos é um casal

De corsinhas, que o seu pasto

São açucenas do vai

:

Nada mais timido e casto.

E deitara ura cheiro á goma,

Da myrra raais do inceuso,

A ponto que ás vezes penso

Que elles são duas collinas

Por onde aquellas resinas

Espalhara aquelle aroma.

A tua bocca é um favo

De doçura quando falia

;

A tua lingua, uma sopa

De leite e mel; essa roupa

Cheira a incenso, reiíala.

Não ha nada coraparado

:

Agua a mais pura e suave

De fonte fechada á chave,

Não é mais suave e pura.

Esse rosto, essa figura. .

.

E só o bem que tu cheiras!

Não me parece senão

Um jardim todo plantado

De romeiras e maceiras,

Cânfora, nardo, assim como

Açafrão, canna tle cheiro

Aloés, myrrha o cinamomo :

O que ha no Libano emfiin

;

Não ha fruta nem aroma,

Que se ahi não cheire o coma.

És a fonte d'um jardim
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Toda pureza e frescura

:

Toruo (Vagua que rebenta

Ilida luais viva e mais pura

Lá no Libano, e ninguém

Lhe tem mão nem aguenta

A força com que ella vem.

É inevitável a hesitação tendo de escolher um trecho

da paraphrase do Cantiro dos Cânticos. Como o poeta

se compenetrou do sentir da alma primitiva! Como elle

adivinhou a psychologia da liumanidade. A intuição ge-

nial do poeta encontra-se na mesma comprehensão da

verdade desvendada pela erudiccão histórica. Michelet, na

Bíblia da Humanidade, falia do Cântico dos Cânticos

como se o tivesse lido não através do latim de S. Jero-

nymo, mas dos versos de João de Deus: «E visivelmen-

te uma collecção, desconnexa, de cantos de amor, porém

collocados em uma ordem que dá ao conjuncto um cer-

to gráo de unidade.— Este livro em grande parte, não

é de modo algum judaico. E de uma exaltação e de um
encanto, de uma liberdade singular, que destoa e contrasta

com a sombria Biblia dos Hebreos, geralmente secca e

hirta. Aqui ha, pelo contrario, uma effusão, um abandono

(não digo do coração, não digo de amor, mas de paixão e

de desejo) sem limites. É um cântico da Syria. — A Sula-

mite é syriense. A Judia é mais recatada. O seu amante,

com certeza, não a compararia « á égua árabe, indomável,

do Pharaó».— A Judia, tão encantadora e tocante de hu-

mildade, não existe em direito; ella não é contada nus

recenseamentos do povo.— A Sulamite do Cântico é an-

tes uma filha da Syria, armada com os sete Espirites,
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para 'invadir, turbar, tentar, inebriar o homem, fazer

d'elle uma criança fraca. Eis todo o sentido do Cântico,

sentido que resalta fortemente desde que se afastem os

retoques grosseiros com que o obscureceram. A historia

não é obscura, como tratam de fazel-a. É muito clara

em verdade. É na primavera, o momento em que na S}'-

ria (na Grécia, e em toda a banda se faz uma festa ao

abrir e provar os vinhos da ultima vindima. É o mo-

mento em que o sangue vermelho de Adónis corria em
Biblos com as areias da torrente, torrente também de

amor, de prazer desvairado, de prantos. Um formoso ra-

paz (filho de um emir, segundo julgo) muito joven, elie

é ainda de marfim (ebnrneuíi) branco, delicado, veiu aos

celleiros que estão cavados na montanha junto da cidade,

para abrir e provar o vinho. Na sua passagem encontra

uma bella moça, trigueira, ricamente dourada pelo sol

do oriente, que perto d'aH guarda a sua vinha. EUe a

convida para vir, entrar e provar. Ella é muito ignoran-

te. O rapaz tem a voz tão doce e parece-se com uma
moça, uma joven irmã. Ella obedece e segue-o ; eu não

sei o que lhe faz beber, porém ella sae offegante. Ella

diz: «Mais! e beija-me com um beijo da tua bocca!.. .

Tocar-te, é mais doce que o vinho que tu me fizeste be-

ber. . . Que suave cheiro vem de ti. Eu te seguiria por

esse perfume» ^

Biblc de rilui/ianiic, pag. 387.
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Bem quizeraiuos transcrever todo o capitulo em que

Michelet reduz ás condições naturaes as situações dra-

máticas do Cântico dos Cânticos, explicadas pelos cultos

orgiasticos dos Deuses-serpentes-peixes-pombas, nascidos

do desejo e dominando pela fascinarão mórbida das mu-

Wieres da S^-ria e de Biblos, cujo amor é invencível co-

mo a morte. Para avaliar a alta comprehensão esthe-

tica de João de Deus desvendando a poesia do Cati-

tico dos Cânticos, somente essas paginas de Michelet po-

dem servir de coramentario eloquente. João de Deus fui

levado a essa intuição pelo profundo sentimento da poe-

sia popular que transparece em toda a sua idealisação.

E esse um dos aspectos mais bellos do seu lyrismo: em
uma carta a um joven poeta, que lhe perguntava se os

seus versos eram bons, respondia : em as raparigas lh"os

cantando fique certo de que são bellos, E era verda-

de. E este aspecto do seu h^ismo que importa consi-

derar depois da reflexão de todus os aspectos do 13'rismo

europeu. João de Deus achou também o typo da canção

popular, a Serranilha, a Villanella, o Tonilho, tal como

vem desde os Cancioneiros provençaes até Gil Vicente,

Camões, Gronzaga. os Lyricos brazileiros e ainda corrente

nas aldeias, como em Rebordaínhos. Transcrevemos a

canção Amores, amores, com as variantes que não en-

traram nas Flores do campo:

Não sou eu tão tola

Que queira casar;

Mulher não ó rola

Que tenha um só par.
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Eu tenho um moreno

Tenho ura d'outra eôr,

Tenho ura mais pei|ueno,

Tenlio outro maior.

Que mal faz um beijo

Se apenas o dou,

Sumiu-se-me o pejo,

E o gosto ficou ?

O mais baixo zim dia

Deu-me um e depois

Achei-o fatia,

Paguei-lhe com dois ^.

Abraços, abraços

Que mal me farão?

Se Deus me deu braços

Foi essa a razão.

Um dia que o alto

Me vinha abraçar,

Fiquei-lhe d'nra salto

Suspensa no ár.

Um d'elles por graça

Deu-me um e depois,

Gostei da chalaça,

Paguei-lhe com dois.

[Flores do campo, pag. 72).

11.
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Meus lindos cabellos ^

Que lhe hei de fazer?

Beijal-os e vêl-os

Quem eu bem quizer.

Ura dia por prenda

Pediram-me alguns,

Que bella encoramenda,

Fiquei sem nenhuns.

Gosando, gosaudo,

Que a morte é fatal

;

E a rosa em murchando

Não vale um real.

Eu sou muito amada,

E ha muito que sei

Que Deus não faz nada

Sem ser para quê.

Se Deus nos deu flores

Foi para as colher;

Amores, amores,

Deixal-os dizer.

Eu tenho um moreno

Tenho um d"outra côr,

Tenho um mais pequeno,

Tenho outro maior.

^ As quatro estrophes seguintes faltam no texto das Florai

(Io campo; a penúltima é transposta.
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A cançoneta intitulada Sympathia, coUigida no Pm-

ino de flores e incorporada nas FolJtas soltas, é uma

d"essas melodias ineíFaveis com que João de Deus unifica

o génio do povo com o sentimento individual ; eguala o

fragmento da ode do Saplio :

Olhas-me tu

Constantemente

:

D'ahi concluo

Que essa alma sente !

.

Que ama, não zomba,

Como é vulgar

;

Que é uma pomba

Que busca o pár ! . .

.

Pois ouve ; eu gemo

De te não ver !

E, em vendo, tremo.

Mas de prazer ! . .

.

Foge-me a vista. .

.

Falta-me o ár. .

.

Yc quanto dista

D'aqui a amar !

João de Deus concentrou na poesia todo o talento de

expressão revelado na musica e no desenho; o Bcinoi-

'itho é o que ha de mais pittoresco, como quadro descri-

ptivo de um cyclone. A palavra pinta todos os eíFeitos do

terrivel phenomeno meteorológico, com as mais audacio-

sas onomatopêas:
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Vem de lá elle e topa

N'uma arvore, o que faz ?

Enrola-se iia copa,

E tronco e tudo, zás

!

Aquelle enorme tronco

Quiz resistir, depois,

Ouviu-se um grande ronco,

Quando o eu vejo em dois.

Andava a rama toda,

Emilia ! assim, vês tu ?

Á roda, á roda, á roda

Eis senão quando, rhuh !

O. poeta, embora absorto em uma contemplação com-

pleta, corrige o estado de subjectividade com um pro-

fundo sentimento de sociabilidade
; por elle escapou, ape-

sar das suas decepções a esse estado de pessimismo que

leva ao suicidio. Quando em 11 de janeiro de 1890 a

alliada Inglaterra impoz a Portugal um UUimntum bru-

tal para lhe entregar a melhor parte da Africa, João de

Deus sentiu o mesmo abalo da nação. K sob essa im-

pressão do ultraje escreveu a fabula do Leão moribundo :

Achou-se um dia o Eei dos animaes.

Por velhice ou doença, moribundo
;

E (ha casos n'este mundo

Incrivcis, mas reaes
!)

Quem d'antes mais solicito o servia,

E que ás portas da murte o injuria

!
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Veiu o cavallo, e deu-lhe uma patadií

;

Veiu O lobo, ferrou-lhe uma dentada

;

Veiu o boi, arriimou-lhe uma marrada !

EUe, comtudo, manso como um lago,

Apenas lhes lançou um olhar vago.

Mas, quando ouviu um zurro,

E, olhando então deveras.

Viu aos pinotes vir correndo o buiTO.

Ah ! presentiudo a injuria,

Com mais horror, que fúria,

O forte de outras eras.

Rei dos bosques e feras,

Em summa, o grande, o generoso,— o forte,

Arranca <las entranhas

Um gemido, ura rugido, um uivo, um urro,

Que retumbou por vaUes e montanhas

:

« Antes a morte ! a morte ! . . . a morte ! . . . a morte !

Foi este sentimento da sociabilidade, que constitue

uma das qualidades superiores do caracter de João de

Deus, que o levou a emprehender o apostolado da edu-

cação popular com a Cartillia umtcnial, que appareceu

em 1877. Em uma carta sua publicada em folhetim do

Diário da Manhã, narra singelamente a historia do seu

methodo de leitura: «fui convidado, ha uns sete annos,

pelo snr. Rovere a compor uma cartilha. Não era justo

aproveitar-me de trabalhos alheios para lhes fazer con-

corrência ; e por isso o meu propósito foi logo não tomar

conhecimento de publicações análogas, limitaudo-me ao

estudo do assumpto.

«O próprio methodo do snr. António Fehciano de
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Castilho, que eu aliás tinha no conceito devido á ol)ra

mais fallada do auctor, esse mesmo não foi exceptuado

da minha abstenção ou, antes, religioso respeito. Direi

mais : não por descuido, mas desviado por outras obriga-

ções, ainda hoje o conheço, como então, só por fama.

«Em nada, e o meu aproveitamento o attesta, me
posso gabar de discipulo de tão insigne mestre. As suas

obras, excepto Ecco e Narciso, que li na mocidade, e ul-

timamente O incdico á força, são-me totalmente desco-

nhecidas. Do Mcthodo apenas sei uma regra que um dia

me recitou um fervoroso apostolo do celebre pedagogo

:

A, e, i, o, u, vozeiam

Quando em cima o páo lhes vem

;

Mas vão quasi caladinhas

Quando carapuça tem.

« Sem querer por esta particularidade, julgar da ana-

lyse que presidiu ao trabalho do snr. António Fehciano

de Castilho, é certo que roxeando as vogaes tanto com

páo como sem páo em cima, (sem páo, mais vezes in-

comparavelmente) e não indo quasi caladinhas quando

têm carapuça : nem a forma nem a ideia me convida-

vam a utilisar-me».

E definindo o seu methodo : « Assim reflectindo, achei

que dos vários typos devia escolher o mais usual ; que

d"esse typo devia escolher o alphabeto minúsculo que é,

relativamente, muito mais usual; que doesse alphabeto,

devia escolher as vogaes que são as letras mais usuaes

e até indispensáveis, porque sem vogal não ha syllaba;
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que nos limites da linguagem usual, devia logo com es-

sas vogaes formar palavras, para dar ao espirito do alum-

no ideias, assim como lhe dava á vista imagens ; e de-

pois de postas por ordem as invogaes, segundo a natu-

reza e simplicidade dos seus valores, il-as apresentando

de uma em uma incorporando-as com as vogaes e invo-

gaes já conhecidas, sempre em palavras de preferencia

usuaes; por fim apresentar e empregar o alphabeto

maiúsculo, entremeando na marcha as regras prosodicas

necessárias.— Este plano ainda hoje me parece ao al-

cance de todos; etc.» Nada mais racional e claro; por-

que a ordem alphabetica é arbitraria, e a soletração ab-

surda. O conhecimento das vogaes presta-se a nma lei-

tura ou applicação immediata de algumas palavras, por

onde quem aprende penetra o S3'stema da escripta. O co-

nhecimento das consoantes faz-se segundo as relações de

som e emprego na hnguagem, tornando successivamente

mais vasta a apphcação dos signaes alphabeticos. João de

Deus, com a doçura de um Froebel e de um Pestalozzi,

attrahiu a sympathia para o seu Methodo, que produ-

ziu effeitos surprehend entes na apphcação. Xa carta a

que alludimos, o sincero pedagogista refuta os que pro-

curavam no estrangeiro a origem do seu methodo :

«quanto melhor fura que alguns, em logar de se occu-

parem do que vae lá tão longe, fossem por exemplo ali

ao Limoeiro, ou ali ao curso nocturno do Largo de San-

ta Clara vêr como em vinte e tantas lições curtas e ame-

nas se acaba de ler a Cartilha, e se lêem outras cousas,

sempre com analyse e synthese, por principies, com co-

nhecimento de causa, com consciência». L^m dos criticos
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mais severos da Cartilha matcr)ial diz: «vem demon-

strar exuberantemente— que o poeta possue um talento

privilegiado e uma propensão natural para o ensino, como

raro se verá». E depois accrescenta sobre o effeito pro-

duzido em Portugal : « O snr. João de Deus tem feito um
serviço inapreciável. Com effeito a agitação causada pela

CartiUm maternal, a venda espantosamente rápida da

primeira e segunda edição, mostram como foi grande a

impressão que o methodo exerceu no animo do publi-

co » '. O trabalho de João de Deus teve além de tudo o

alto mérito de interessar o governo, e todos os homens

dirigentes para o problema da instrucção popular.

Em todos os actos da sua vida, João de Deus foi

sempre dirigido por um alto sentimento de sociabilidade,

que lhe serviu de apoio no meio da desorientação mo-

ral e da anarchia politica. De todos os lados o suscita-

vam os ruidos da agitação revolucionaria, que perturba

a sociedade e a consciência moderna; reconhecendo o

coníiicto das doutrinas e a falta de uma synthese defi-

nitiva, não se deixou arrastar ao estado de negação. As

reformas politicas e sociaes não o allucinaram, entenden-

do comtudo dever cooperar para ellas; procedeu serena-

mente. Por duas formas vemos tentada a aspiração das

reformas sociaes, no fim do século xviii; primeiramente

a revolução é iniciada pelos altos espíritos, como Turgot,

Necker e Malesherbes, partindo da acção governativa

para as massas proletárias. Foi inefficaz esta iniciativa,

O Posilivismo, vol. i, pag. 402 e 403.
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pelo grande principio que a sociedade não se transfor-

ma pelas leis, mas pelos costumes. E por isso que as

utopias generosas do poder ministerial foram impotentes,

a onda revolucionaria irrompeu de baixo para cima, como

se viu no jacobinismo e no socialismo. A facilidade das

minas não correspondeu a obra da reconstrucção, porque

as opini(3es só por uma longa estabilidade é que se po-

dem converter em costumes. É portanto a educação

systematica e positiva, que tem de identificar a revolu-

ção com a evolução, isto é, fazer que o progresso derive

como uma consequência da ordem. João de Deus com-

prehendeu este novo aspecto do problema, consagrando-se

ao apostolado da educação popular e infantil, em que a

sua superioridade foi immediatamente reconhecida, pelo

caracter affectivo da sua individualidade.

E quem mais do que eu poderá reconhecer a orga-

nisação S3^mpathica de João de Deus? Quando a morte

me feriu no mais intimo do meu sêr levando-me os dois

filhos que eram a rasão da minha existência, elle veiu

dar-lhes a immortalidade subjectiva, vivificando-os pela

poesia, nas emoções eternas da obra da Arte. Sob o ti-

tulo A maior dor humana, reuniu um feixe de elegias,

que elle pediu a todos os poetas da geração actual, para

entretecer a grinalda depositada sobre a sepultura das

duas crianças.

O expressivo titulo do livro é tomado do inimitável

soneto consagrado por Camillo Castello Branco á terri-

vel calamidade que o impressionou, a ponto de lhe apa-

gar um antagonismo de vinte annos.

Outras composições de escriptores de longo tempo se-
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parados de mim por dissidências litterarias e criticas, aqui

apparecem como o signal de uma piedosa pacificação dian-

te da desgraça que deixou em trevas a pequena familia.

É esta a nota dominante em todo esse coro de vo-

zes amigas, vozes sentidas, eloquentes, que impressio-

nam profundamente, e com palavras que se não podem

lêr sem chorar.

E incomparável o conjuncto do livro ; das quarenta e

uma composições l^Ticas que encerra, nenhuma é banal,

nenhuma se acha eivada de um deisrao de convenção

que torna mesquinha a impressão diante da morte.

A elegia de Gomes Leal, A morta, é um assombro

de emoção trágica ; a Parábola da angustia, de Sousa

Monteiro, é de uma melanchoha indefinivel; e as qua-

dras de Álvaro CastellOes e de Moraes Pinto tocam o

sublime pela ingenuidade.

Depois de lidas todas essas composições, que se

acham commentadas com os formosos trechos de prosa

descriptiva dos jornaes que deram conta do enterro das

duas crianças, vê-se que Â maior dor hauiana é um
livro que ficará na litteratura portugueza. O livro não

será esquecido, pelo menos emquanto sobreviverem na

memoria dos que faliam e amam a lingua portugueza os

nomes gloriosos de Camillo Castello Branco, João de

Deus, Bulhão Pato, e de todos aquelles que cooperaram

n^este monumento de piedade.

João de Deus conseguiu o seu intento, que era dar

áquellas pobres crianças, arrancadas á vida aos treze e

aos dezeseis annos de edade, uma nova existência sub-

jectiva no espirito de todos os que sentem e amam.
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Bastava uma estrophe do poeta para que essa im-

mortalidade fosse effectiva; elle quiz mais, e foi pedir a

todos os poetas uma nota de sentimento para compor

esta melopêa, que tanto commove. As composições es-

tão significativamente dispostas, desde a descripção da

agonia e paroxismo até á ultima pá de terra, que fecha

para sempre aquella sepultura que esconde duas crian-

ças tão bem nascidas e tão amadas '.

Nenhum monumento seria mais expressivo e perdu-

rável do que esse livro. Falta apenas n"esse coro a voz

de Anthero de Quental, que escrevera pouco antes para

a sepultura de uma menina fallecida, como a Maria da

Graça, com dezeseis annos, as inimitáveis estrophes:

Feliz de quem passou por entre a magoa

E as paixões da existência tumultuosa,

Inconsciente como passa a rosa,

E leve como a sombra sobre a agua.

Era-te a vida um sonho indefinido

E ténue ; mas suave e transparente.

Acordaste. . . sonúste. . . e vagamente

Continuaste o sonho interrompido.

1 E para que em tudo o livro seja ura mimo de poesia e arte,

acha-se impresso era caracteres aldinos na máxima perfeição, com

cercadura vermelha em cada pagina, e com uma nitidez incompa-

rável.

Anselmo de Moraes, o antigo editor da Historia da Littera-

tiira portugaexa, quiz que esta consagração da dôr eterna do

amigo recebesse a publicidade dos seus prelos, toruando-se genero-

samente solidário, como industrial, com as manifestações do senti-
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Ncio se apagam os dezeseis annos definidos por uma
emoção tão ideal e expressa por uma forma tão bella.

João de Deus pedira também a Anthero para collaborar

em A maior dòr hamana; em carta a Fernando Leal,

datada de Yilla do Conde, respondia: «Peço-lhe que

diga ao João de Deus que não se tinha esquecido de

mim
; pois, haverá anno meio, estando na ilha de S. Mi-

guel, ^ o Henrique das Xeves me convidou da parte

d'elle. Mas eu é que já absolutamente não sei fazer ver-

sos, nem tenho que dizer em verso, de sorte que, sem

me esquecer do convite do João, ainda não achei um
d'aquelles momentos em que se é poeta. Vou morren-

do aos bocados, meu caro amigo. De resto, a respei-

to dos que morrem moçus, já a Grécia antiga tinha dito

que são queridos dos Deuses, e eu acho que a Grécia

antiga tinha rasão. Mas isto não pôde inspirar uma ele-

gia ou nenia, e menos ainda consolar os tristes pães».

Para apreciar o eífeito moral produzido pelo livro for-

mado por João de Deus, transcrevemos aqui a carta do

eminente positivista chileno Juan Enrique Lagarrigue:

«Aunque tarde me asocio de corazón ai duelo inmenso

en que lo sumiera la perdida de sus amados hijos. No
lo liabía hccho antes por ignorar esa cruel desgracia

suya, la que solo acabo de saber ahora que ha llegado

a mis manos la ('ôroa de Saudades ofrecida a u'' }' su

mento (la parte dos poetas. É A maior dòr humcma iim livro sob

todos os asi>octos syiupathico ; lô-se com lagrimas, e guarda-se como
uma saudade que se ama.

1 Em 1887.
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digna esposa por el senor João de Deus y entretegida

por uii noble grupo de sus conciudadanos. Con íntima

emocion he leído ese precioso libro dictado por los mas

generosos y delicados sentimientos. No podian haberle

puesto mejor epígrafe que el sublime trozo de Augusto

Comte que lo encabeza y que sç halla tau en consonân-

cia con el doloroso estado dei alma de u'^ j con la afe-

ctuosa manera como sus amigos han tratado de aliviár-

selo. Me ha impresionado mucho sobre todo la participa-

cion dei seiior Castello Branco en este acto público de

condolência. Su carta es mas bella y conmovedora que

su admirable poesia. Aquello de que se le consulte a u'^

sobre la aparicion en la Coroa de Saudades dei soneto

que le dedica, pues no fuera \i'^ a sentirse disgustado,

porque él, su inveterado adversário, interviene en el do-

lor de u^ es el testimonio mas expresivo de un gran

corazón, verdaderamente digno de asociarse por la alte-

za de sus afectos con todos los hombres de buena vo-

luntad que se encuentren ya en la Religion de la Hu-

manidad, ó que caminen bacia élla, ó que acampados

aun en distintas doctrinas merezian, sin enbargo, apo-

sentarse en élla. De alma tan levantada es tambien ge-

nuíno reflejo ese inspirado pensamiento que cierra su

hermosa poesia

:

E coração que a dòr iinj)e(lrcniu,

Sepiílchro vivo de dois filhos mortos.

«Paso por la serie de tiernas y doloridas flores en

verso y prosa consagradas a sus hijos y que manifestan

cuanta era la simpatia que despertaban en los que po-



94 AS MODERNAS IDEIAS XA LITTERATURA PORTTJGDEZA

dieran conocerlos y el amistoso respeto que se profesa

a sus padres, y me detengo en la carta de u"^. Allí he

visto todo lo que u"^ sentia por su Theophilo y su Maria

da Graça, lo que esperaba de ellos y la insondable pena

que le ha causado su prematura desaparicion. Lo que

dice u* particularmente sobre su hija muestra junto con

el angelical de esa creatura, la grandeza moral de u''.

liaria da Graça era para u'^ la encarnacion dei Preve-

nir. Anhelaba u*^ que su hija aprobara mas tarde los

servicios que hubiera ii'^ prestado a la Humanidad. Esa

habría sido para u*^ su mejor reconpensa. Por Maria da

Graça y para ella esforzábase u'^ en su labor social.

Tremendo golpe ha recebido u'^ con su muerte. Pêro pa-

sada la desgarradora amargura dei primer tiempo, sin

que u*^ se consuele nunca, tomará, no obstante, su do-

lor un caracter mas sereno que angustioso, y entonces

su hija vivirá subjetivamente a su lado por el mas dul-

ce recuerdo. En el alma de u*^ revestirei cada vez Maria

da Graça un aspeto mas ideal y será su mas puro alien-

to en la alta empresa regeneradora a que u'' ha consa-

grado su existência. Dejando hablar a su propio cora-

zón ha dicho u'^ en la carta a que aludo, esta profunda

verdad: a base de toda a coucordia social assctita so-

bre os impulsos affeciivos. Por los que seguirá u"^ reci-

biendo de su santo angel fiUal hade concluir de llenar

u'^ su mision humana con el mas benéfico esplendor y
Maria da Graça será inmortal en u*^ y por u*^.

< Asociándome de nuevo a su gran duelo, me sus-

cribo de u*^ su amigo aff.'"" y servidor obsecuente Jnan

Enrique Layarriyne : (30 marzo, 1890).»
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O livro da Maior dôr humana, como expressão de

sjmpathia é a sua obra mais bella, e ficará como um
dos mais extraordinários documentos da historia littera-

ria contemporânea, no meio da discordância geral dos

espíritos, e dos antagonismos sem fundamento. Todos os

contemporâneos e amigos de João de Deus, que n"este

paiz exerceram uma parcella de poder, deixavam-no em
lucta com as exigências da vida, em completo isolamen-

to. O poeta também nada lhes pedia, na sua concentra-

da dignidade. N\nn Ímpeto de protesto, clamei: «que

nos livrem da vergonha que macula o século que dei-

xou morrer Camões ao desamparo ». Aquelle brado veiu

a achar ecco em uma consciência ^ por cuja iniciativa

o parlamento portuguez approvou a lei que nomeou João

de Deus commissario geral do methodo de leitura —
Cartilha maternal— com um subsidio que o põe a co-

berto da incerteza de cada dia. E agora que a vida e a

obra de João de Deus é conhecida, que occupe o seu le-

gar;— onorate Valtíssimo poeta.

O deputado Augusto Eibeiro, açoriano.
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CAPITULO m

Antbero tle Quental

(reriodo de protesto da Eschola de Coimbra)

Xos fiiimus simul in Garlandki! Tal era a phrase

saudosa com que os antigos condiscípulos da Universi-

dade de Paris, na Edade-média, avivavam a intimidade

contrahida nos bancos das escholas, ao encontrarem-se

ao fim de annos, em Roma, em Jerusalém, nos tribu-

naes como magistrados, nas cortes, e até nos campos de

batalha. Aquella recordação apagava todas as distancias,

quer o companheiro da Universidade fosse um pontífice,

um secretario de estado, um embaixador, um poeta co-

.roado, diante de um simples monge ou de um modesto

advogado, que o acaso aproximara. Era um parentesco

espiritual. Eu fui contemporâneo de Anthero de Quental

em Coimbra, no periodo mais intenso da revolução intel-

lectual, que o revelou como poeta e pensador (1861 a

186Õ); posso dizer como o estudante medieval: Xos fni-

vms siimd in Garhnidm. E por essa intimidade adqui-

ri o conhecimento da sua vida e do meio cm que se

desenvolveu um talento que tocava ora as fronteiras do

génio, ora o desequilíbrio, prenuncio da loucura. Vivemos

algum tempo debaixo das mesmas telhas, fizemos di-

gressões a pé á mata do Bussaco, conversando, deva-

neando; mas as suas determinações repentistas, e o es-
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pirito de disciplina com que en me fortalecia, contrasta-

vam por fúrma que nos achámos insensivelmente separa-

dos. Xiío consignamos aqui memorias pessoaes, á sombra

d"aquelle nome glorioso; indicamos apenas as condições

especiaes em que nos encontrámos para conhecer uma
individualidade complexa e poderosa, que não chegou a

manifestar-se em toda a sua pujança, emfim uma supe-

rior intelligencia submettida a um desgraçado tempera-

mento. Entraremos em um grande numero de particula-

ridades biographicas, para recompor o ente uioral, o poe-

ta, o pensador, o homem de lucta, o politico, e o mjsti-

co desalentado, que ficou depois de apaziguada a anar-

chia mental em que dispendeu a mocidade. N'aquell8

soneto que se intitula Ei)iq?innfo outros combatem, faz

€ julgamento de uma existência sem plano

:

Já não veria dissipar-se a aurora

De meus inúteis annos, sem uma hora

Tiver mais que de sonhos e anciedado!

Já nãi) veria em minlias mãos piedosas

Desfolhar-se, uma a uma, as tristi^s r(jsas

D'esta pallida e estéril mocidade *.

Anthero de Quental em uma Carta autobiographica

dirigida ao dr. Storck, traductor allemão dos seus Sone-

tos, dá-se como tendo nascido na ilha de S. Miguel, em

í Sonetos, pag. 45. Ed. 1886.

VOL. II.
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abril de 1842 ^. A elle próprio lhe ouvimos dizer que

nascera no mar em viagem de sua mãe da ilha da Ma-

deira para a ilha de S. Miguel. Era filho segundo da

morgado Fernando de Quental, homem dotado de uma
extraordinária habilidade de encadernador ; elle promo-

vera o desenvolvimento da industria da encadernação na

cidade de Ponta Delgada, tendo ido aperfeiçoar-se a Pa-

ris, d'onde trouxe a mais completa ferramenta, com que

montou uma officina onde se distrahia. Encadernava li-

vros para brindar os amigos, e educou alguns bons ar-

tistas que o ajudavam como aprendizes. Os outros mor-

gados da terra julgavam aquillo uma mania de Fernan-

do de Quental ; e não era. O herdeiro do morgado, irmão

mais velho de Anthero, tinha o nome do avô, André da

Ponte de Quental e Camará, o companheiro e amigo de

Bocage, que andava com elle na vida airada de Lisboa,

e sendo com elle preso por ordem do Intendente da Po-

licia, o terrível Manique, em 10 de agosto de 1797 por

causa das ideias francexas, e por se lhe acharem em
casa impeis iwpios e sediciosos. E evidente a corrente

atávica revelada na crise de insurreição mental de An-

thero em 1857. André da Ponte recolheu-se á ilha de S.

Miguel, onde passou uma existência reconcentrada e in-

sociável, queimando pouco tempo antes de morrer todos

1 Publicada cm allciiião com a versão dos Sonetos de pag. 11

a 36; foi depois traduzida em portuguez c publicada no jornal po-

litico portuense Â Província, e incorporada por Joaquim de Araújo

nos Amiacs de Bihliographia iJortugiiexa, de pag. 28 a 34. Tere-

mos por vezes de nos referirmos a este importante documento.
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OS versos elmanistas, nos quaes por certo se encontrariam

importantes esclarecimentos litterarios do fim do nosso

século XVIII ^. A mãe de Anthero era extremamente re-

ligiosa, e submettia os filhos á forte disciplina cathoiica

;

TÍmol-a em muitos domingos atravessar o Campo de S.

Francisco (onde se suicidou Anthero) acompanhada por

três filhas á missa conventual. No espirito de Anthero fi-

cou essa prega da influencia materna, a que allude ao

referir-se á phase da sua revolta mental: «Varrida n'um

instante toda a minha educação catliolica e tradicional,

cahi n"um estado de duvida e incerteza, tanto mais pun-

gentes, quanto, espirito nalurahnetde religioso tinlm

nascido para crer placidameiite e obedecer sem esforço

a uma regra reconJiecida »
^. Anthero saiu da companhia

materna aos dez annos, vindo em 1852 para Lisboa,

como alumno interno para casa do poeta António Feli-

ciano de Castilho, que acabara de fundar o Collegio do

Pórtico. Castilho, por effeito do movimento revolucionário

de 1847, entendeu acceitar a protecção do visconde da

1 Recebemos esta ti-catliçuo do nosso professor do latim Cae-

tano Autonio de Mello,

2 A regressão mystica de Anthero de Quental era determina-

da também por condições atávicas ; um dos seus antepassados é o

celebre padre Bartholomeu de Quental, nascido na ilha de S. Mi-

guel (Fenaes) em 26 de agosto de 1620, e fallecido em 20 de de-

zembro de 169S. Fundador da Congregação do Oratório em Portu-

gal, era pregador da corte e escreveu diversas obras mysticas, como

as Meditações da Infâmia de Jesus, e Sermões. Anthero de Quen-

tal foi o ultimo possuidor das cartas manuscriptas autographas do

seu antepassado asceta, doadas á Academia das Sciencias.
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Praia, e refugiou-se em 1848 na cidade de Ponta Del-

gada, na ilha de S. Miguel ; ali recebeu os mais extre-

mados favores da familia dos Quentaes, e nas suas ini-

ciativas de associações, como a Auxiliadora dos Amigos

das Lettras, de escholas onde inventou o methodo re-

pentino, e de publicações litterarias e saráos poéticos, foi

Castilho sempre acompanhado por Philippe de Quental,

irmão do morgado, e também poeta. Castilho, apesar

das divergências politicas ejn que se achou envolvido, e

em dissidência com o visconde da Praia, exerceu em vol-

ta de si um gi'ande perstigio litterario. Por effeito da

sua convivência, Philippe de Quental resolveu-se a estu-

dar, e partiu para Coimbra, onde se formou na faculdade

de philosophia, terminando a sua formatura de medicina

em 1861. Castilho, ao regressar a Lisboa em 18Õ0, vi-

nha preoccupado com o Meihodo repentino, procurando

exercer uma suprema missão pedagógica. Fundado o

Collegio do Pórtico. Authero de Quental foi um dos pri-

meiros alumnos, um quasi parente, um filho espiritual do

poeta, compadre de Philippe de Quental; Júlio de Cas-

tilho allude em um fulheto á sua união infantil na ilha

de S. Miguel, e ao rasgamento que lhe produzira a criti-

ca a seu antigo mestre. Xo CoUrjio do Pórtico não per-

deu Anthero a educação catholica da plácida obediência

materna. Quiz a fatalidade atiral-o quasi repentinamente

«para o meio da irrespeitosa agitarão infellectual de

lun centro, onde mais ou menos vinham repercutir-se

as encontradas correntes do espirito íiioderno-». Em 1854

Castilho abandonou Portugal para ir ao Brazil apostolar

o seu MetJiodo repentino; desfez o Collegio, e Anthero
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foi mandado para Coimbra, levando apenas conhecimento

da língua franceza e grammatica latina ^. Tinha natu-

ralmente de frequentar os preparatórios sob a protecçcão

do tio, já matriculado na Universidade ; a necessidade de

submettel-o a regimen ou de lhe garantir os exames no

Pateo, fez com que o mettesseni como interno {formigão)

no CoUegio de S. Bento, aos arcos do Jardim botânico. Ahi

viveu até matricular-se no primeiro anno de direito, de

1856 para 1857 ; mas n'esse periodo de internato con-

trahiu elle o primeiro abalo nervoso, que viera a tomar

a intensidade de uma nevrose que lhe perturbou toda a

sua vida. Fechado no Collegio durante as ferias eschola-

res com outros alamnos de províncias distantes, entrega-

va-se deploravelmente á perversão sexual. A saida do Col-

legio foi uma salvação para elle. Apanhando-se com b'-

berdade, o novato nada estudou; andava desvairado, fi-

cando reprovado no fim do anno. Os rapazes do curso,

com quem contrahira amisade, e que seguiram para o

segundo anno, nunca deixaram mais de conviver com o

seu ex-condiscipulo ; Anthero não apparecia em casa do

tio, vivendo por casa de um e de outro amigo, á lebre,

como se dizia no calão académico, sempre em discussões

metaphjsicas de omni re scibile. A reprovação no pri-

meiro anno jurídico desmoralisou-o : « Nunca estudou

para as aulas, nem se dignava discorrer a raiione sobre

^ Allude a esta diminuta iustrucçuo na Carta Bom senso e

bom gosto.
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a matéria das lições» ^. Pertencia á grande caravana dos

cábulas, dos que não abrem compendio, apesar de terem

talento ; mostrava um grande desprezo pelos ursos ou es-

tudantes premiados, saidos quasi sempre da categoria dos

f-apaf-hos, isto é, d"aquelles individuos cortejadores e ba-

juladores dos lentes para lhes cairem nas boas graças.

Anthero era menos do que musico, da classe dos que de-

coram e impingem a cehenta; perdia-se na multidão in-

distincta da coelheira, que chega ao fim da formatura

sem ter trocado nunca uma palavra com os seus lentes.

Durante a repetição do primeiro anno, Anthero de Quen-

tal não se revelara como poeta; era apenas conhecido

pela sua figura rosada, e pela grande cabelleira ruiva e

crespa que fluctuava ao vento e quasi lhe cobria a testa.

Era então chamado entre os Íntimos o Marrafa. Trans-

crevemos as linhas do seu retrato por um condiscipulo :

«Alto, delgado, muito alvo, rosado e olhos azues claros.

Barba intensa, encrespada e loura. Basta e emmaranha-

da trunfa de cabellos também louros, que lhe rompiam

logo acima dos supercilios, deixando apenas a descoberto

um dedo de testa, e indo voejar ao longe sobre os hom-

bros e espáduas. De capa e batina sempre ennodoada e

rota, á maneira clássica, meias pretas esgarçadas e uns

sapatos que eram o pasmo de todos nós pelo tamanho

disforme e pela côr icrrcna e pallida» ^. Anthero con-

^ Do seu condiscipulo Eaymundo Capelli, na Gaxeta de Ko-

ticia.i, do Rio de Janeiro.

2 R. Capella, citado fragmento.
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servou esta figura até ao sair de Coimbra; os compa-

nheiros riam-se e apodavam-no por elle rapar a testa á

navalha. Evidentemente parecia um t^-po francez ou al-

lemão ; nas genealogias dos Quentaes das Ilhas, dá-se a

esta familia uma origem frauceza, figurando já na corte

de D. Aífonso v. Anthero, na crise anarchica em que en-

trou, juntamente com a dissolução da crença catholica,

abandonou a preoccupação heráldica dos pergaminhos

feudaes, vindo a encarnar em si a idéa revolucionaria na

geraçcão académica. Diz elle na sua Carta autobiogra-

phica: «Achei-me sem direcção, estado terrivel de espi-

rito, partilhado mais ou menos por quasi todos os da mi-

nha geração, a primeira em Portugal que saiu decidida-

mente e conscientemente da velha estrada da tradição.—
Se a isto se juntar a imaginação ardente com que em
excesso me dotara a natureza, o acordar das paixões amo-

rosas próprias da primeira mocidade, a turbulência e a

petulância, os fogachos e os abatimentos d"um tempera-

mento meridional, muito boa fé e boa vontade, mas mui-

ta falta de paciência e methodo, ficará feito o quadro

das qualidades e defeitos com que, aos 18 annos, pene-

trei no grande mundo do pensamento e da poesia». An-

thero localisa em 1860 esta crise intellectual e moral

;

fora a ferias á ilha de S. Miguel em 1859, e é datada de

julho doesse anno a poesia religiosa intitulada A senda

do Calvário, que publicou no Académico de Coimbra.

Sente-se n'ella a influencia da leitura da Harpa do Cren-

te, de Alexandre Herculano; transcrevemos algumas

estrophes, como o ultimo lampejo do seu espirito reli-

gioso :
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Deixae, deixae passar o homem forte

O ungido do Senhor!

Se a Cruz que arrasta agora é cruz de morte

Também é cruz de amor.

Deixae ! na praça o povo agglomerado

Vomita a injuria ah

;

E elle, sereno o rosto e resignado

Olha a cruz e sorri.

Sorri . . . não fero riso de desprezo

Que ao passar pelo lábio perde o encanto,

lias riso que transhiz por entre o pranto

Ao que da cruz de amor arrasta o peso...

A influencia do romantismo emamielico de Hercula-

no, e de Lamartine, suggeriu em Anthero a ideia de um
poema subjecíivo intitulado Vasco, formado sobre as im-

pressões do romance histórico Eunco, o Presbijicro, e do

Jocchjn. Anthero no meio do desvairamento da sua vida

emocionista de estudante nunca fez o plano geral do

poema; escrevia episódios, que ia ajuntando para urdir

com elles o futuro poema, que mais tarde veiu a deno-

minar O MoiKjc. Xas transformações por que ia passando

o seu talento, aquelle Vasco solitário e crente tornava-se

uma espécie do Manfredo desesperado, um Hamlet sub-

merso pela duvida, um Fausto, e quebrava a immobili-

dade da graça extática para arrojar-se ao turbilhão dos

phenomcnos da natureza e do conflicto pela existência.

Os fragmentos inéditos que possuimos do Vasco tOm a

data de 18G1; Anthero rasgou-os com todas as outras

suas composições ultra-romanticas. Passados mais de

vinte annos fez-se a lenda entre os admiradores do poeta
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que elle tinha -queimado o grandioso poema O Monge,

de que apenas ficara uma vaga reminiscência do seu en-

treclio. Em uma analj-se á Autobiographia, escrevia Abel

Acácio, esboçando um pretendido systema philosopbico

de Anthero: «Que venha breve esse hn*o tão anciosa-

mente esperado; sim, que lhe não aconteça como ao

Monge, o divino, o incomparável poema que vossa emi-

nência queimou, quando já quasi concluido, segundo la-

muriou a lenda desgrenhada ao Martinho (se. os fre-

quentadores do botequim assim denominado) inconsolá-

vel». Na collecção inédita que possuímos vem uma poe-

sia em verso solto, N'inna noite de primavera, contendo

um l.*' e 2.° fragmentos com a indicação Vasco. Trans-

crevemos alguns versos para se fazer ideia da sua es-

tructura

:

Esta quadra d'araor quanto nos pnnf^e,

Com tão doce pungir ! Como sorrindo

Nos mata de desejos ; nos esmaga

Sob o peso infinito dus anhelos

Que esta vida e mil outras não fartaram

!

Esta quadra d'amor, o.oni seus sorrisos

Quanto nos punge o peito, ai, quanto mata!

Tal ó a essência do Amor; tal Deus ha posto

Um veneno no mal, na ílôr um áspide !

Prazer e dôr, sereis talvez um único

Único sC-r, que nos penetra e abraza

N'um fogo que nos dóe, mas que é tão doce ?

Punhal, que ferindo o peito nos consola,

Mão, que a afagar nos vae roubando a vida,

Antegosto do que é o coo e o inferno ?

Será isto o amor ? será ? . . . quem sabe ?
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E proseguindo n'estas interrogações á Obermanu, re-

sponde no segundo fragmento :

Será ! será ! Que importa, se é tão dôc«,

Se mata cora um sorauo eutre caricias !

Vae, rasão fria ! vae. . . isto ou afjuillo

Que importa seja o Amor?.. . É sempre bello

— Um momento sequer — gozar a vida.

É bello o amor ; é Lella a vida ; é bello

Tudo aonde o Senhor a mão ha posto. .

.

E o Senhor fez o mundo ! e a ti, oh noute,

Noute de primavera, deu-te estrellas,

Que são almas no espaço a procurar-se

;

A ti, mulher, a ti deu-te o raysterio

De matar ou dar vida. . . e a mim, sim! creio —
Inda ha de dar-me uma hora de ventura !

Oh ! dae-me a taça do veneno doce.

Que mata embriagando I Dac-me prestes

Uma taça d'amor aonde libo.

Abril, 1861.

Antliero de Quental realisára n'este anno de 1861

uma nova maneira poética, representada no grupo dos

vinte e um Soíictos dedicados a João de Deus. Antes po-

rém de accentuarmos esta sua nova pliase poética, ve-

mos pelas composições de 1860, em grande parte escri-

ptas nas ferias passadas na Figueira, que a sua imagina-

ção era fecundada pela leitura de Soares de Passos. A
bella ode As Estrellas, que elle intercalou cm 1863

na segunda parte da Bcatricc (pag. 27 a 31), vem in-

dependente no meu manuscripto, com leves variantes,
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com a data: <i^ Figueira, Setembro— 1860». Evidente-

mente é uma imitação do Firmamento de Soares de

Passos, em que vibra ainda a ultima resonancia da sua

emoção religiosa.

Basta transcrever uma simples estrophe, para se ver

a analogia entre as duas esplendidas Odes

:

E esses soes, são qiiaes fachos accendklos

A voz do Omnipotente

Que os revocou, no cahos diffundidos !

Mas, ai d'elles ! se, um dia, a voz ingente,

Ao troar nos espaços.

Irada lhes disser, disser: Sumi-vos !

Ao seu mando supremo.

Com fragor rolarão dos eixos lassos,

E extinctos n'um momento os fogos vivos

Do firmamento eterno.

Bastarão para encher a immeusidade

A gloria do Senhor e a Eternidade

!

Antes mesmo de ser incorporada esta ode ^4.5 Es-

trcllas no poemeto lyrico Beatrice, escreveu-a Anthero

no álbum do seu condiscipulo Santos Valente, acompa-

nhando-a de uma Epistola Laço d'Amor, com a ru-

brica: Ao amifjo A. L. dos Santos Valente envian-

do-lhe para o seu Álbum a poesia precedente. Trans-

creveremos alguns versos dVssa epistola, que tem a

data: Maio, 61; por ella se vê, que o poeta christão

da Senda do Calrario, entrara n'uma phase deista, que

não estava longe da negação atheista

:
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Que liei (le dar de melhor? Ai, n"e8tes tempos

De pobres affeições, de tibias creuças,

— Foute que os soes do estio tem seccado —
Aonde ha fé tão viva, que trasborde

Enchendo ura peito n'outro peito amigo ?

Que esperanças cá da terra ha hi tão firmes,

Tão ricas de futuro, que dous seres

Possam firmar-se n"ellas sem receio

E abaiidonar-se todo ao seu arrimo,

Qual braço de mulher em braço d'homem ?

E depois de longas declamações, de quem não do-

minava o endccas^-llabo solto, termina com a effusão

deista

:

Comtudo Deus existe ! e nós, seus filhos,

— Ingratos— se n'uma hora o olvidamos,

Dentro temos a voz de eterno brado !

Quem pode renegar seu pae ? nós somos

Como esse Adão occulto no arvoredo

Que não quer responder a quem o chama.

Porém, se a voz do pae chamou três vezes

Não pôde resistir : « Eis-me presente ».

Dissidentes no mais, Deus nos reúne

;

No Ímpio, e crente, em todos Deus existe,

E todos chama a si, e a todos ama.

Nós somos como rios que descendem

De varia serra, e era vario leito correm:

Mas, que importa? essas serpes tortuosas

Após rodeios mil, após mil voltas

Vão todas dar ao mar ; some-as o Oceano.
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Que importa a crença varia e o vario affecto ?

Este laço tVamor a todos une :

— Existe um Deus, que é Pae ; somos seus filhos.

Aproximamos d'estes versos, as estrophes da nega-

ção absoluta, em que o poeta eutrára depois de 1862

:

Está deserta a estrada do Infinito

:

É apenas o céo do nada espelho:

A eternidade é fóssil; Deus ó velho,

E o homem olha o céo de fito em fito.

A Cruz de Christo está feita um palito;

Embrulham-se cominhos no Evangelho;

Cada qual dá a Deus o seu conselho,

Nem já o Verbo é Verbo ... é só um Dito .'

Depois d'este contraste comprehende-se que o poeta

ao fixar o seu ideal na pliase revolucionaria, representa-

da nas Odes modernas, sentisse a necessidade de ras-

gar todos os seus versos ultra-romanticos e emanuélicos,

para apagar a profunda antinomia do seu passado ideal.

A publicação, em dezembro de 1861, da pequena col-

lecção de Sonetos, dedicados a João de Deus, e em que

o proclama o primeiro poeta depois de Camões ao fim

de três séculos, accusa uma nova influencia que ia

actuar no aperfeiçoamento da sua forma poética. João

de Deus fascinara as geraç(3es académicas com a magia

de um novo lyrismo, desde 1856 a 1862, em que saiu

de Coimbra; eram lidas e decoradas as bellas composi-



110 AS MODERNAS IDEIAS NA LITTERATURA PORTUGUEZA

çOes Heresia, Amores, amores. Beijo na face, Rachel,

O dinheiro, Maria, a imitação do episodio da Frances-

ca di Rimini, e sobretudo a extraordinária elegia a

Vida, que começava por um soneto verdadeiramente

camoniano. Anthero compreliendeu a superioridade ge-

nial de João de Deus e impôl-o á admiração. Em uns

versos inéditos intitulados Força— Amor, datados de :

Bexemhro, GO, apparece-nos uma imitação de Anthero

de Quental da forma estrophica mais caracteristica do

João de Deus, a quadra em verso de seis syllabas

:

O que (lestroe os mundos

E dá que os mar's frementes

Em volta aos continentes

Cavem abysmos fundos;

A mão que faz que a noute

Sem luz, amor, encanto,

Se envolva em negro manto

Aonde o mal se acoute

;

E disse á nuvem branca

— Em densas trevas morre,

E disse ao vento — Corre,

Assola, espalha, arranca

;

Quem faz da vida morte,

De puro incenso, fumo;

E deixa em mar sem rumo

O homem lactar co' a sorte

;
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Se é Deus ... oh ! não, não pôde

Do amor o foco imnienso,

Que abraza em fogo intenso,

Se á mente nos acode

;

Não pode o sopro d'elle

Mandar a morte e o pranto,

Em vez do doce encanto

Que immenso amor revele !

Algum génio das trevas

— Espirito infecundo —
Espalha sobre o mundo

Estas vinganças sevas. Etc.

A intimidade entre João de Deus e Anthero de Quen-

tal tornou-se mais viva em 18G1; aproximava-os a in-

genuidade e o enthusiasmo. Possuimos uma poesia iné-

dita de Anthero, em versos alexandrinos, datada de mar-

ço de 1861, com a rubrica «.1 João de Deus, depois

de ler a sua poesia :

Fique em silencio eterno a minha lyra
;

Pomba do eco, tu vae ! Deus te bem fade

;

N'esta alma em teu logar guardo a saudade

Se a essência sobrevive á flor que expira ».

Esta estrophe servia-llie de epigraphe ; debalde pro-

curámos a poesia de João de Deus nas Flores do cam-
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po e Folhas soltas. Yê-se que o poeta se esqueceu d"el-

la, e não foi colleccionada. Transcrevem ol-a aqui, além

d'este motivo, pela sua bellcza e variantes, e para in-

telligencia dos alexandrinos, também inéditos de An-

thero

:

Fique em silencio eterno a minha lyra,

Vae, effhivio de Deus! Deus te bem fade;

N'esta alma, em teu logar, fica a saudade,

Se a essência sobrevivo á flor que expira.

Dizer-te adeus! não pude; quando occorre

Tal voz ao lábio, o lábio empallidece,

Como a nota da l\Ta nos fallece

Ante a lua que cáe, e o sol que morre;

Ante o sopro que varre o cedro e o vime.

Ante o sublime aspecto do oceano,

Ante a esposa do martjT sobrehumano,

Ante tudo o que 6 grande, e que 6 sublime.

Embora!... quando a lâmpada crepita

Já falta de óleo, languida esvoaça;

A nuvem estala; ruge a onda e passa,

(iuarda silencio a abobada infinita.

Sob a impressão d"esta eloquente elegia de João de

Deus, escreveu Anthero os alexandrinos. que foram por-

ventura a sua primeira tentativa n essa forma métrica.
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Não foram colligidos nas Odes modernas de Anthero, e

pertencem ao numero d'aquellas composições destruídas

pelo poeta em 1865, de que adiante fallaremos. É mi-

tural que João de Deus guarde alguma cópia; a nossa

é de outra proveniência

:

Foi o canto do cjsne, o canto derradeiro

D'aquella augusta voz que se esvaiu no ar;

Adeus da terna amante ao seu amor primeiro,

Que eterno élla julgou, mas cedo viu findar;

Ultimo adens de quem, ha pouco ainda crente

]Sí'uma hora apenas vê, qual sombra na corrente

Jlorrer-lhe as illusues co' a morte d'esse amor,

E triste se envolveu no véo d'uma erma dôr.

Soffreu da soledade. . . E onde ha hi um peito

Que não soffra tan.ibera, ainda ao mal affeito?

Soífreu da soledade em que a alma lhe ficou,

Depois que ao longe e triste o ecoo se finou

D"aquella voz, bem como á tarde em fim do dia,

A nuvem que passou reflecte um raio ao sol

Que mesmo occulto a tinge aos fogos do arrebol.

Não transcrevemos todas as estrophes da composi-

ção, que termina por insufflar alento no poeta, lembran-

do-lhe a sua alta missão

:

Poeta! essa não é tua missão. Curvar-se

Um momento 6 do homem
;
porém não prostrar-se

Gemendo em desalento, a face contra o chão,

Como quem acceitou da dôr a escravidão.
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Poeta é quem tera íé, quem busca no futuro

A crença que lhe uoga este presente iiupui'o:

Não quem deixa oair a lyra, não quem vae

Pedir ao desalento abri<,'o e amor de pae.

É virtude soíTrer, nimca i)erder a crença

;

É ter esp"rança tal que a dôr mais crua vença;

E não pedir seu premio aos homens, mas a Deus,

E passar n"este valle, olhar fito uos céos.

Tal é tua missão: — Luctar! O soffrimento,

Ao pé do eterno Bem, o que é mais que um momento.

Passados trinta annos a situação dos dois poetas ti-

nha-se fundainentalmente invertido: apoiado sobre o

sentimento da sociabilidade, Joào de Deus fortificára-se

na familia e dedicava-se ao apostolado da instrucção po-

pular; Anthero de Quental conhece a sua impotência

para a lucta e suicida-se ! Era a consequência final da

anarcliia de espirito, a que allude na sua Autobiogra-

phia, que aggravou a nevrose hereditária e veiu a reagir

sobre a própria intelligencia pela concepção pessimista.

A saida de João de Deus de Coimbra em 1862 por-

ventura iniluiu na nova phasc do espirito de Anthero,

que se entrega desesperadamente ás leituras da metaph}--

sica revolucionaria. Escreve elle na sua Autobiographia:

«No meio das cahoticas leituras a que então me en-

tregava, devorando com egual voracidade romances e li-

vros de sciencias naturaes, poetas e publicistas, e até

theologos, a leitura do Fausto de Goethe (na traducçãa

franceza de Blazc de Bur}-) e o livro de Eemusat sobre

a nova philosophia allemã exerceram todavia sobre o

meu espirito uma impressão profunda e duradoura; fi-
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quei definitivamente conquistado para o gerDianisino: e

se entre os francezes, preferi a todos Proudhon e Miche-

let, foi sem duvida por serem estes dois os que mais se

resentem do espirito de Além-Rheno. Li depois muito

Hegel, nas traducçoes francezas do Vera. . . não sei se o

entendi bem, nem a independência do meu espirito me
consentia ser discipulo ; mas é certo que me seduziam

as tendências grandiosas d'aquella estupenda synthese.

Em todo o caso, o Hegelianismo foi o ponto de partida

das minhas especulações philosopliicas, e posso dizer que

foi dentro d'elle que se deu a minha evolução iutelle-

ctual.— Como accomniodava eu este culto pelas doutri-

nas do apologista do Estado prussiano, com o radicalis-

mo e o socialismo de Michelet, Quinet e Proudhon ?

M3'sterios da incoherencia da mocidade ! O que é certo

é que com esta armadura, mais brilhante que solida,

desci confiado para a arena: queria reformar tudo, eu, que

nem sequer estava ainda a meio caminho da formação

de mim mesmo».

Em volta de Anthero agrupára-se uma plêiade de

condiscípulos, animados do mesmo espirito revolucioná-

rio e das mesmas sympathias doutrinarias; viviam em

perpetua discussão e em tiroteio de sarcasmos. Anthero

excedia a todos na excentricidade, na indisciplina contra

todos os deveres e convenções; contavam-se d'elle os

rasgos de petulância e de originalidade. E interessante

este escorso traçado pelo fallecido poeta Gonçalves Cres-

po acerca de Anthero: «Quem passasse á noite na rua

onde elle morava, era quasi sempre interpellado pelo

poeta, que posto a cavallo no peitoril da janella, as per-
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nas bambaleantes, o gesto largo e prophetico, os seus

revoltos cabellos de scaudinavo palpitando á viração

nocturna, perguntava estas e outras cousas cabalís-

ticas :

«— Sabes quem era Manú?
«— Tens alguma ideia do Immanente ?

«— Deus será de facto o immenso mar da Sub-

stancia?

« Os transeuntes ouviam aquellas vozes, e pasmados

faziam o signal da cruz» ^

De outras vezes, no meio de uma trovoada, subia ás

aguas furtadas da casa onde morou á Sé Yellia, e em

altos berros commandava a manobra de um navio no

alto mar, ou increpava o raio para que se revelasse o

personalismo divino no universo. Pela homogeneidade

de pensar e sentir, os companheiros das polemicas reli-

giosas e politicas acharam-se naturalmente agrupados

em uma sociedade intitulada O Raio, que produziu por

vezes uma certa agitação académica. Eeagiam contra as

velhas praxes da Universidade, immobihsada em um de-

plorável byzantinismo, formulado na máxima corrente

entre as gerações escholares: In rcbus UniversUaiis

quod est, esf. As questões da politica acerca da liberdade

italiana e das campanhas de Garibaldi eram também um
dos assumptos inexgotaveis do cavaco. Appareceu em
Coimbra um artista italiano Gennaro Perrelh, viohnista, a

dar um concerto no Theatro académico; foram-lhe lan-

^ Na revista A Renaseençn, pag. 57.
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çados dos camarotes os seguintes versos de Antíiero

(nimca colligidos)

:

A arte é como a luz : brilha do alto,

Mas quer livre brilhar: do Deus do bello

Ella é religião : seu templo iniraenso

Quer sacerdotes, mas regeita o bonzo.

E o artista ó como o astro gravitando

Em cóo e espaço livre : acaso o servo

Pôde entoar um canto de ventura ?

Só a mão que não aperta

Grilhão de escravo, disperta

Xa arte tal magestade,

Tal sentir e tal verdade —
Vede essa fronte inspirada

Do artista, alumiada

Ao clarão da liberdade.

Anthero era já conhecido na academia pelos seus

sentimentos revolucionários ; mas o seu perstigio pessoal

fui formado por occasião da visita do principe Humberto

a Coimbra. Transcrevemos essa anecdota dos fi'agmen-

tos publicados pelo condiscípulo Raj^mundo Capella:

«No entretanto chega a Coimbra o principe Humberto,

actual rei de Itália. A academia nomeia Anthero presi-

dente da commissão que tem de ir comprimentar o au-

gusto visitante.— Deu um trabalho para o vestir e escovar,

e ensaial-o nos modos e nas cortezias. Anthero temia de

apavorar-se na presença do principe, dos camaristas e

ofíiciaes ás ordens, do reitor e dos lentes de capello e

borla, e das damas em decote, e dos archeiros em ar-

mas, e das sanefas de damasco vermelho, e dos retra-
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tos (los senhores reis!... Três annos de gloria democrá-

tica conteraplavam-no. . . do meio da rua! Era preciso

reagir contra a superstição herdada de pães monarchis-

tas: contra a fascinação dos vãos apparatos, contra o es-

carnco dos aulicos imbecis. E reagiu tanto, tanto, que

excedeu toda a confiança académica na afouteza do seu

protagonista. Disse ao príncipe: — Senhor! nós não vi-

mos saudar aqui o filho do rei Victor Manuel, o her-

deiro da coroa de Itália, mas sim o amigo de Gari-

baldi ! — Humberto não respondeu, não sabia o que

responder. Corou, balbuciou, cochichou com os corte-

zãos que lhe faziam lados, e acabou por apertar affe-

ctuosamente a mão de Anthero e dos seus companhei-

ros; os quaes, com a graça a mais familiar do mun-

do, lhe entregaram a traducção italiana da allocução,

afim que sua alteza ficasse bera certo de que a acade-

mia de Coimbra o respeitava somente por constar ser

clle amigo particular do heróico demagogo, ferido era

Aspromonte pelas balas dos soldados de seu real papá.

Isto fez um effeitarrão, e Anthero de Quental foi logo

acclamado generalíssimo da academia revolucionaria».

Na recita de gala celebrada no theatro académico na

noute de 22 de outubro de 1862, o estudante Fialho

Machado recitou uma poesia de Anthero Ã Itália, que

foi atirada dos camarotes. Conservamos um exemplar,

talvez único; começava:

Itália e Portiigil! quo duas pátrias !

Ambas tão bellas, tão amadas ambas!

Uma, a pátria do berço ; outra a das almas
;

Uma, a das artes ; outra a dos combates

!
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Oh ! deixae que hoje, aijui, sobre o meu peito

As estreite afinal! Ha quanto tempo

Eu quizera juntar-vos, bellas frontes,

Beijar-vos, bem unidas, sohiçando

Como q\iem, tendo pae, mãe encontrasse.

Terminava, além de outras estroplies em octanarios

rimados, com a seguinte, em forma de vaticinio

:

Tudo tem alhvio á magoa

:

A flor murcha— a gota d"agua,

Cruz — o moribundo exangue,

Um filho a fora mais seva

;

Amor— o martyr ; a treva

Um raio de claridade

;

E o povo, que é vida e sangue.

Não ha de ter liberdade ?

Mal suspeitava Antliero de Quental que pelo poder

•da metaphjsica dos politicos ideólogos do constituciona-

lismo a liberdade da Itália, tão laboriosamente conquis-

tada, tinha de converter-se em pedestal da dynastia de

Saboya. Nunca lhe occorreu esta decepção. A sympa-

thia politica levara Anthero para a leitura da Divina

Comedia de Dante. Entre os inéditos dilacerados en-

contramos :

NA PRIMEIRA PAGINA DO INFERNO DB DANTE

Este é O livro das vinganças nobres,

O inferno dos que tem o céo na terra.

Nem vingança
;
justiça. Oh vós que as lagrimas

Trazeis sempre nos olhos, sem que sequem,
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Lázaros no banquete da existência,

Oh filhos do dever ! lede este livro,

Porque através de um mundo de misérias

Do largo peregrinar chegando ao termo,

Heis de ouvir lá das bandas do futuro

A grande voz de Christo, a voz eterna

Erguer-se sobre os filhos da verdade:

«. Felizes dos que soffrcni — terão premio :

Feliz do pobre e triste, órfão d"afFectos,

Será rico ; no eco seu pae o espera ».

E em seguida com o titulo : Dante— Divina Co-

media— Purgatório— Canto VI, vem estes versos da-

tados de julho de 1S62:

Oh Itália aviltada I Oh não sem rumo.

No meio da tormenta !

E era esta a rainha das provincias ?

Hoje. . . cloaca informo

!

Outr'orii, mal bradasse: «Pátria, Pátria! »

Um cidadão, um filho

Alma nobre— acolhial-o no seio.

No seio que lhe abrias

!

Agora espreita cada um o peito

Do visinho e olha o gladio

:

E os que estreita no cinto o mesmo muro

E o mesmo fosso. . . comcm-se!

Alonga, alonga, oh triste, pelas praias

Teus olhos macerados;

Desce-os, desce infeliz ao próprio seio. ..

A paz! onde a encontraste?

Depois d'estas leituras dantescas, Anthero compoz

uma outra physionomia; já não era o rusto alegre e im-
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previdente do estudante audacioso— conservava os tra-

ços immoveis e uma expressão magoada como sob o pesa

de imia dura missão, Tornava-se mesmo desdenhoso ; ia

sósinho em excursão á matta do Bussaco, e não tinha

paradeiro certo, dormindo pehis casas dos amigos. Era

uma espécie de Fausto; junto d"este Goethe fazia as

vezes de Merck um estudante de Penaíiel, chamado Ger-

mano Mejrelles, « um aleijadinho mephistophelico, que foi

empregado de fazenda em uma comarca do Minho e

jornalista», como o retrata Pia^^nundo Capeila. No seu

orgulho sem base, Germano definia-se: «Eu sou um raio

do sol encarnado n'uma alma de mulher». Anthero

supportava-o com piedade, e chegou a ligar-lhe a im-

portância de lhe dedicar a primeira edição das Odes

modernas. Era um dos seus lados fracos, o ser influen-

ciado pelos indivíduos com quem convivia; e uma das

influencias de Germano foi esse lado pessimista, que

antes da doença nervosa o deixou em estado de não

encetar uma carreira na vida, não escolher uma occupa-

ção, não definir o seu destino. De 1861 para 1862, x\n-

thero de Quental, foi reprovado no quarto anno de di-

reito, perdendo outra vez a companhia dos amigos do

seu curso; teve ideia de dar uma prova publica de capa-

cidade, escrevendo um trabalho sobre Codificação. Era

impossível submetter-se a um esforço systematico. Na
repetição do quarto anno, em 8 de dezembro de 1862

deu-se o facto da eracuação da Sala dos CapcUos, em
que toda a academia desfeiteou o reitor Basílio Alberto

de Sousa Pinto, voltando-lhe as costas e saindo para o

largo da Universidade no momento em que elle ia lèr a
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allocução antes de conferir os prémios. A sociedade do

Baio, indignada contra a severidade do reitor, que im-

puzera por um edital, que as batinas fossem cosidas pela

frente e se vestissem pela cabeça, riscando a torto e di-

reito os estudantes por qualquer infracção disciplinar,

preparou-lhe esta aíiVonta, que o levou a ser deniittido,

com a compensação do titulo de visconde de 8. Jero-

n^^mo. Antliero de Quental fora um dos promotores da

evacuação ; no dia seguinte ao da manifestação, estando

suspensos os trabalhos escholarcs appareceu em casa do

tio, queixando-se de que a imprensa accusava os estu-

dantes de instrumentos de vinganças pessoaos, de dísco-

los e de terem dado alguns gritos sanguinários. Foi en-

tão, que eu lhe disse : Escreva um Manifesto ao paiz. Xo

dia seguinte appareceu o Manifesto dos Estuda)ilcs da

Universidade de Coimlira d opinião illtistrada do Paix,

= 1862-1863^= em que Anthero revelou pela primeira

vez os seus dotes de pamphletario. Essa folha, assignada

por trezentos e dezeseis nomes de académicos, teve o

poder de lhes dar rasão, sendo demittido o reitor. Trans-

crevemos alguns trechos d"csse Manifesto, extremamente

raro: «Ao governo, aos homens desinteressados e libe-

raes d'esta terra, vamos dar rasão do nosso procedimento.

Ouçam-nos.— Pergunta-se hoje em Coimbra, pergunta-

se por todo o paiz : — Que querem os estudantes da Uni-

versidade de Coimbra? Que significa a evacuação da sala

dos Capellos no dia 8 de dezembro de 1862? Que pro-

testo é esse contra o seu chefe?

« Os estudantes não são meia dúzia de crianças tur-

bulentas que, n"uma hora de galhofa, se combinem para
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pregar uma peça engraçada. . . Os estudantes uão são,

tão pouco, instrumentos cegos de vinganças pessoaes, tra-

balhando á luz do dia, mas movidos por um braço oc-

culto na sombra.— A. evacuação da sala dos Capellos no

dia 8 de dezembro de 1862, o protesto da Academia

contra o Eeitor da Universidade deve, como todo o facto,

ter um motivo e um fim.— Gememos sob o peso de uma

legislação iniqua, porque é velha; necessariamente in-

justa, porque é confusa. Cumpre ao Reitor adoçar-lhe o

rigor, e no meio da liberdade que tal confusão lhe dá,

escolher sempre em harmonia com o ideal do século, que

é a Justiça.— Mas quando trata de a cumprir, quando

é justo como executor da lei, porque se escuda com ella,

incarnar em si todo o rigor da velha instituição, tirar-lhe

as ultimas consequências. . . A manifestação contra o

Reitor da Universidade é também protesto contra a ini-

quidade de ama legislação atrazada de três séculos, por-

que este Reitor sjmíbolisa todo o rigor d'essa lei, porque

consubstancia em si tudo quanto ha de máo na insti-

tuição». E em volta d'esta ideia e contra o S3"stema in-

quisitorial da informação de costunics, que se desen-

volve o Manifesto. Anthero exercia então uma grande

auctoridade moral no corpo escholar, e quando na reu-

nião do theatro académico se discutiu em 18G-4 o per-

dão d'ado e o conflicto com a auctoridade militnr, An-

thero foi um dos que propoz o êxodo para o Porto ; sen-

tia-se com o temperamento do revolucionário, sem ter

em que o empregar. N'esse anno de 1863 publicou o

poemeto Beatrice, que incorporou mais tarde nas Pri-

vtarcras românticas; é um feixe de composições Ivricas
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em que se sente o influxo do Firmamento, de Soares de

Passos, e da Cnix inuiilada, de Herculano, e já uma no-

tável perfeição de forma. Não sustentou essa execução no

poemeto Fiat lux, em que descreve a formação da terrti

como resultando dos resíduos do barro com que Deus

creou os soes e estreitas, que lhe sujava as mãos, e que

elle ao esfregal-as deixou cair nos espaços «como um
sapo em seio de virgem». Procurava a originalidade á

custa da extravagância ; quando Pio ix se proclamou com

a infallibilidade, Anthero escreveu um pequeno opúsculo

sobre A Enqjcliea do Papa, querendo provar que elle

estava na lógica do sj-stema catholico, e que obrara

coherente e dignamente. Mostrava a mais completa

inintelligencia do que é um poder espiritual. Termi-

nou a formatura em direito em 186-4 já em uma gran-

de solidão moral; os companheiros, que se formaram,

um anno mais cedo, já tinham partido para os seus la-

res. Anthero começou a soífrer uma certa nostalgia ; a

formatura vinha pôr termo áquelhx existência aéria, ir-

responsável, e deixava-lho um fundo de melancholia.

Conta Ptaymundo Capella, referindo o seu desdém sobre

as disciplinas do curso: «Xo acto da formatura pergun-

tado : — quantas eram as formas usuaes do processo ci-

vil? respondeu com soberbo entono— são inhnitas». Es-

tava terminada a formatura, e Anthero achava-se com
uma aversão invencivel ao tratamento de senhor Doutor.

Passou ainda um anno em Coimbra, de 1864 a 1865,

já vestido á futrica, e incerto no seu destino ;
para dis-

trahir-se fi-z um balanço geral dos seus versos cm casa

de uns ilhéos no largo da Trindade, e apurou as compo-
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sições que appareeeram eiii 1865 com o titulo Odes mo-

dernas, inspiradas pelo ideal revolucionário e livre-pen-

sador. As outras composições poéticas do seu periodo ro-

mântico religioso e sentimental, que não estavam accor-

des com o seu estado moral, rasgou-as uma a uma, em
pequenos bocadinhos e lançou-as á rua, onde andaram

revoluteando com o vento de outubro até se empastarem

na lama das primeiras chuvas. Mal suspeitávamos que

este grupo de poesias fora copiado pelo seu companheiro

das troças, Eduardo Xavier, e que viria um dia cair em
meu poder, para reconstruir o periodo romântico da sua

elaboração artistica. As Odes modernas não fizeram rui-

do na imprensa jornalistica, mas foram lidas e admira-

das; provocaram uns leves remoques de Castilho contra

a nebulosidade do ideal, o que deu logar a uma replica

eloquente da parte de Anthero. Xa Carta autobiographi-

ca, diz elle das Odes modernas : « Xcão sei bem como ca-

racterisar este livro; não é certamente mediocre; ha

n'elle paixão sincera e elevação de pensamento; mas

além de declamatória e abstracta, por vezes aquelUx poe-

sia é indistincta, e não define bem e t3'picamente o es-

tado de espirito que a produziu. O que ella representa

perfeitamente é a singular alliança, a que atraz me refe-

ri já, do naturalismo hegeliano e do humanitarismo ra-

dical francez. Acima de tudo é, como dizem os france-

zes, poesia de combate; o pamphletario divisa-se muitas

vezes por detraz do poeta, e a egreja, a monarchia, os

grandes do mundo são o alvo das suas apostrophes de

nivelador idealista. X" outras composições, é verdade, o

tom é mais calmo e patenteia-se nellas a intenção phi-
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losopliica do livro, vaga sim, mas humana e elevada. A
novidade, o arrojo, talvez a mesma indeterminação do

pensamento, apenas vagamente idealista e humanitária,

fizeram a fortuna do livro junto da geração nova, o que

prova pelo menos que veiíi no seu momento. . , » ^ An-

thero não falia das suas poesias românticas e crentes,

que rasgou ao fazer a escolha das Odes modernas; a

corrente revolucionaria foi provocada pelos Cliatúneiiís

de Victor Hugo, verdadeira poesia de combate, com des-

tino pátrio e humanitário, e directamente imitada por

Guilherme Braga, Guilherme Azevedo, Guerra Junquei-

1 Eis como Alexandre da Conceição, um dos vigorosos represen-

tantes d'essa geração nova, escreve acerca das Odes modernas : « Pelo

mesmo tempo, Anthero de Quental editava o seu volume das Odes

modernas, nas quaes a critica official achou apenas como dignas de

reparo algumas expressí5es menos felizes, e não aferidas pelos moldes

consagrados. Este livro porém, apesar dos seus altos merecimentos,

estava impregnado de metaphysica pantheista, e decididamente o

espirito publico cedeu a favor de inventario esta velha herança da

nebulosa Allemanha. Sonhos por sonhos, é preferível o espiritualismo

como mais consolador ; metaphysica por metaphysica, não vale a pe-

na sahir de Aristóteles. Odes modernas é um livro de subido valor

como manifestiição individual de um talento e mesmo como sympto-

ma de coiTcntes de ideias que procedeu immediatamente a systema-

tisação positiva, mas livre sem condições de propaganda e sobretudo

de disciplina. Melhor orientado na direcção das novas ideias é o li-

vro que appareceu mais tarde, de Guilherme de Azevedo, Alma Xu-

ra, no qual o ideal moderno da Justiça e o profundo sentimento da

anarchia contemporânea dos espíritos e das instituições se revela já

com uma intensidade e uma precisão notáveis». Coinmercio de Por-

twjal n." 121 (1S79).
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ro e Gomes Leal, com mais brilhantismo de forma e

mais recursos artísticos de expressão pittoresca. Da ulti-

ma maneira de Victor Hugo, A Lenda dos Scciílos, tam-

bém tomámos o primeiro impulso para as nossas tenta-

tivas de idealisacão da Humanidade na Visão dos Tem-

jjos e Tcinpcsiades sonoras, (1864) onde o liegelianismo

nos levava mais longe do que o simples quadro episódi-

co e nos preparava o caminho para o advento normal ao

positivismo. Anthero exaltou exageradamente a Visão

dos Tempos, em um jornalsinho de Penafiel; foi em 1865

que nos aproximámos, quanto bastou para lhe fazer lêr

as insidias de Castilho, que produziram no seu espirita

um eífeito muito além do estimulo contido nas palavras.

E no fundo, os nomes de Anthero de Quental e de Viei-

ra de Castro vinham ali para encobrirem um ódio con-

centrado e directo contra um desamparado espirito que

abria caminho na vida sem pedir protecção aos fortes ^.

Em 1864 fez Camillo Castello Branco uma viagem

a Coimbra ; um sobrinho do romancista, que era intimo

de Anthero, fez a aproximação dos dois escriptores. Eis

os traços das impressões recebidas por Camillo Castello

^ Herculano taaibera sentiu uma egual má vontade, revelada

a Oliveira Martins, em uma carta em 18tí9, quando já formado e

reprovado em um concurso luctava com a miséria silenciosa: «Theo-

pliilo é uma iutelligencia completa e uma grande vocação litteraria,

mas uma fraca vontade : gosta de fazer ruido ; deseja adquirir repu-

tação ; não possue porém o querer robusto, que vae até ao sacrifí-

cio, (!) que vae até ao martyrio, e que é preciso para toraar um ho-

mem verdadeiramcnto superior. Achou a porta do abstruso sj-nthe-
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Branco, nos quaes se acha o presentimento de que An-

thero acabaria pelo suicídio: «Ha menos de um anno

que o conheci em Coimbra, graças á medcação do meu
sobrinho António de Azevedo Castello Branco. Não me
occorrem termos com que muito em sombra dê a sentir

a brandura, a suave melancholia e insinuantíssimo en-

tranhar-se d"aquelle moço no mais affectivo da alma.

Xenhum pensamento sem cunho do sentir alto do cora-

ção. Xem palavra que rebuçasse malevolencia ou satyra.

Modéstia, que era depoimento de muito saber, e muito

ler, não tanto em livros de philosophos enredadores do

animo, quanto nas bíblias da natureza... Comprehendi o

prendimento de Anthero de Quental aos silenciosos oli-

veiraes do Penedo da Saudade. Vi a casinha onde erma

o visitava o alvor da manhã, e o conversavam os murmú-

rios da tarde. Versos lhe ouvi, que deviam ser o seu

monologo nos silêncios d'aquellas noites estivas. Contem-

plei-o com amoravel admiração; íizeram-me extranheza

aquelles vinte e quatro annos absorvidos em qualquer

ponto luminoso, no centro de um disco negro d'ao|uella

negridão, que, a cada hora, escurenta a luzinha e sub-

tico e syiiiljolico eiij^rinaldaJa de maravalhas francczas: inctteii-se

por elle, e o resultado ahi temos. Dir-me-lia porque não o dou (so. o

couselho de trabalho analytico) a Thcophilo ? Porque não o ai^ceita.

Aquelle ou já não se cura, ou ha de curar-se a si mesmo. E o que

sem lh"o dizer, eu de coração desejo ». (No jornal O Repórter, de 28

de junho de 18S8, completadas as reticencias pelo extracto que vem

no Jornal do Conimcreio, folhetim de 1870 sobre os Estudos da

Eda-!e-mcdia, de Oliveira Martins).
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merge em tristeza abafadora o espirito irreconciliável

com o Impossivel. . . Prezei-o por isso mesmo, e disse en-

tre mim : — Se as paixões d'este mundo o não apega-

rem depressa ao seu lodo, este moço não será mais fe-

liz que Hegesyppe Moreau, e comprehenderá melhor

que eu as febres e o trespasse de Gerard Nerval».

—

Camillo comprehendeu a physionomia do allucinado.

Continua, esboçando-lhe a feição litteraria

:

« Alguns dias volvidos, recebi as Odes modernas. .

.

Li e reli os seus poemas: uns parecera-me despregar azas

de ouro ás regiões serenas da meditação, por aquelle

rasgo luminoso dos Hugo; outros, denunciavam a inspi-

ração captiva da terra e atirada aos sarçaes ardentes em
que dolorosamente se contorcem os Musset e Espron ce-

da; outros, e os mais d'elles refinavam em phrenesis de

impiedade, que destoavam asperrimamente d'aquelle di-

zer moderado e controvérsia reflexiva com que o auctor

da Beatricc impugnava as minhas chãs e fradescas ra-

sões em cousas pertinentes á poesia divina do Calvário »
^.

A revolta de Anthero de Quental contra a auctori-

dade de Castilho era uma consequência remota da indis-

ciplina do antigo collegial do Pórtico (titulo de um es-

tabelecimento de educação explorado por Castilho, onde

Anthero conheceu o espirito de infantilidade do poeta).

Existiam relações intimas entre a familia de Anthero de

Quental e a de Castilho, desde a época em que este se

refugiara na ilha de S. Miguel. No fulheto de JuHo de

1 Vaidades irritadas e irritantes, pag. 8 e 9.

VOL. II.
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Castilho, defendendo a reputação litteraria de seu pae,

ha allusões sentidas a essa intimidade: «E Anthero de

Quental um nome, que obscuro ainda para muitos (fal-

lemos franco) em mim desperta lembranças, e até sau-

dades, e muitas ; . . . nome que enlaçado com o meu em
tempos que já lá vão e não tornam, me acostumei a

amar como o de um quasi irmão, lá desde quando o

destino unira as nossas sortes n'aquella ilha, terra d'elle

e meus primeiros amores, n'aquella ilha abençoada, que

Paulo e Yirginia invejariam para berço e para sepultura.

É Anthero de Quental (coincidência notável e dolorosa)

o meu mais antigo amigo, o companheiro dos meus fol-

guedos de innocente ; dobrada pena me fez vêr que tão

improvocada como acremente menoscabava elle o nosso

antigo mestre commum, o esforçador, o homem de con-

selho, que é meu Pae, que é o Pae do seu amigo » ^ De-

pois de avivar estas recordações da infância, Júlio de

Castilho lembra a Anthero de Quental a sua genealogia

litteraria: «Houve no século xvii um homem grave e

douto, um amigo de reis e povos, um apostolo; chama-

va-se elle Bartholomeu de Quental ; antiga vergontea da

grande arvore cujo derradeiro fructo foi o nosso espe-

rançoso Luthero,— (equivoco de rima com o nome de

Anthero). Aquelle santo congregado teve o bom ou mau
juizo de escrever livros, de estudar, e muito, de meditar

os modelos antigos eternamente juvenis, de ser um lati-

1 O snr. António Feliciano de Castilho e o snr. Anthero de

Quental, pag. 5.
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nista e um horaciauo, de ser purista e de não innorar,

como quasi dois séculos depois um seu collateral des-

cendente havia de fazer, n"essa mesma Coimbra, que o

velho pregador da Capella real afamara por seu estudo

e diligencia. .

.

«Lembre-se também o mesmo ornamento da Acade-

mia, que seu avô paterno, o snr. André da Ponte de

Quental (para não ir mais longe ou não fallar em vi-

vos) foi também homem de boas lettras, amigo de um
certo traductor, de um certo imitador, e de um certo

enfeitador de ninherias, que se chamava Bocage
;
que foi

poeta como Bocage, e que tudo quanto escreveu me
consta que se entende, e se entendia já ha sessenta an-

nos» ^

D'este companheiro de Elmano já falíamos na Vida

de Bocage e sna Época Jitteraria; depois de ter sido

preso com Bocage, voltou para a ilha de S. Miguel, onde

viveu administrando o seu morgado, e concentrado em
um fundo retrahimento destruiu todos os seus escriptos

antes de morrer. D^elle vem esse temperamento vesani-

co, que no irmão mais velho de Anthero terminou pela

loucura, e no poeta tomou o caracter phantastico, vapo-

roso e descontente, sublimemente revelado nos seus So-

netos pessimistas, e nos planos vagos de regeneração do

pensamento humano pela remodelação do inconsciente

com os dogmas buddhicos.

Quando Castilho esteve na ilha de S. Miguel (1848-

1 UjÍíL, pag. 23 e 24.
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1849) um tio de Aiithero do Quental, como já notamos,

acompanhou-o em todas as suas iniciativas para a fun-

dação do Agricultor michnclense, e da Sociedade dos

Amigos das Lettras e Artes em Ponta Delgada ; a esta

convivência deveu o desejo de completar a sua educação

litteraria, vindo para Coimbra, onde se formou na facul-

dade de philosophia, doutorando-se em medicina, em cu-

jas disciplinas é lente cathedratico na Universidade. Re-

ferimo-nos ao dr. Philippe de Quental ; Júlio de Castilho

não se esquece d'esta circumstancia, para fazer sentir o

attentado de Anthero: <?Pois, apesar do snr. Luthero,

houve entre os do seu sangue uma bella alma, que se

não correu de dedicar ao snr. Castilho estas duas es-

trophes, que por motivos de bem entendida ufania e

eterno agradecimento memoramos n'este logar:

Tua magica lyra encanta e prende

Aos que te ouvem pulsal-a, inclyto vate;

Vês chorar, se ella geme; e quando cauta

As almas arrebata.

És, Castilho, maior que cem monarchas

;

Mais que mil sceptros vale a tua lyra

;

És mouarcha que rege entendimentos,

E corações captiva.

»

Em nota accrescenta : « Estes versos foram dirigidos

a meu pae em Ponta Delgada, a 29 de novembro de

1848, pelo exc.™" snr. dr. Filippe de Quental, tio paterno

do snr. Anthero de Quental » ^ Estas circumstancias es-

1 Ibhl., pag. 30.
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clarecem-nos muitos dados biographicos. Antliero de

Quental foi mandado ainda criança para casa de Casti-

lho, como alumno interno do Collegio do Pórtico ; na Carta

Bo})i senso e bom gosto confirma-o : « V. Exc.'' aturou-me

em tempo no seu Collegio do Pórtico, tinha eu ainda dez

annos, e confesso que devo á sua muita paciência o pou-

co francez que ainda hoje sei. Lembra-se pois da minha

docihdade, e adivinha quanto eu desejaria agora podel-o

seguir humildemente nos seus preceitos e nos seus exem-

plos, em poesia e philosophia, como outr'ora em gram-

matica franceza, na comprehensão das verdades eternas,

como em outro tempo no entendimento das Fabulas de

Lafontaine» ^,

Em 1865, Anthero de Quental, já formado em di-

reito, achava-se em Coimbra sem destino ; os companhei-

ros tinham regressado para a provincia, a entrarem na

vida pratica. Elle, nem já lia, nem fazia versos; na Carta

Bom senso e bom gosto, retrata esta situação mental

desviada de todo o intuito ou plano de iniciativa : «

a

minha despreoccupação de fama litteraria, os meus há-

bitos de espirito e o meu modo de vida, me tornam essa

mesma pequena parte (da censura de Castilho ao estjlo

coimbrão) que me resta, tão indifferente, que é como se

a nada a reduzíssemos ». E escreve a Carta, para exercer

a liberdade «que a minha posição independentíssima de

homem sem pretenções litterarias me dá para julgar

desassombradamente» e proclamando, que «não preten-

Boin senso e bom gosto, pag. 15 {3."- ed.),
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do logar algum, mesmo ínfimo, na brilhante phalange

das reputações contemporâneas. . . » Quando ao fim de

vinte e dois annos a nova direcção dos espirites se im-

punha á observação como uma imponente realidade, An-

thero de Quental, que viveu callado, apathico e alheio a

toda a cooperação doutrinaria, apresenta-se na sua carta

ou Autobiographia dizendo: «D"esta espécie de revolução

fui eu o porta-estandarte, com o que me não desvaneço

sobremaneira, mas também não me arrependo ». A outra

phrase : « Seguiu-se Theophilo Braga, seguiram-se depois

muitos outros, la melée devint générale», está em con-

tradicção com os factos; o autobiographo pintou-se sob

as suas impressões subjectivas ^ Mas não antecipemos os

1 Em uma analyse espirituosa iVesta Autobiographia, com o

titulo de Blaspliemias de um crente, o snr. Abel Acácio refuta esta

passagem : « Affirma vossa eminência que foi quem rompeu o foyo

na ruidosa Queistão coimbrã, com o folheto Bom senso e bom gosto.

Diz mais, que esta questão foi o ponto de partida da actual evolu-

ção litteraria portugueza. Ser-me-ha licito duvidar. . . "Vamos a ver.

« É verdade que a vossa Carta, em resposta ao repto impru-

dente lançado por Castilho no prologo ao Poema da Mocidade foi a

primeira descarga cerrada, n'essa cruenta polemica litteraria, análo-

ga áquella outra allemã do Sturm und Drang, e que deixou a per-

der de vista as antigas questões suscitadas pela apparição do Ver-

dadeiro Methodo de Verne}', da Grammatica latina dos Padres do

Oratório, do Philosopho solitário, ou mais modernamente, pelos Se-

hastianistas de José Agostinho, e pelo Eu e o Clero de Alexandre

Herculano.

« É verdade também que, durante mais de seis mezes, no in-

verno de 18C5 a 1860, houve batalha tesa nas paginas da nossa lit-

toratura. Todos os joruaes do tempo inseriram artigos sobre este
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successos. Qual era o estado mental de Anthero de Quen-

tal, quando traçou a Carta Bom senso e bom gosto?

Escreve elle mesmo, na citada Autobiograpliia

:

«No meio de cahoticas leituras a que então me en-

tregava, devorando com egual voracidade romances e li-

vros de sciencias naturaes, poetas e publicistas e até

theologos, o que é certo é que, revestido com esta ar-

madura mais brilhante do que solida, desci confiado para

a arena : queria reformar tudo, eu que nem sequer esta-

va ainda a meio caminho da formação de mim mesmo ».

Estas leituras cifravam-se em bem pouco, porque n'este

tempo Anthero agitava-se inquieto em divagações em
volta de Coimbra, e primava em não ter livros, como já

•duello irritante. Publicaram-se quarenta e tantos folhetos, firmados

por nomes de todo o quilate, desde o de Camillo, Theophilo, Kama-

Iho. até aos dos snrs. Cunlia Belém, Brito Aranha e Eduardo Yidal.

« Mas o escaramuçar vinha de lonye. A Carta de Castilho fora

provocada pelos i)rologos da Visão dos tempos e das TempcMades

aonoras, livros em que o auctor, apartando-se do lyrismo vulgar in-

spirado só no ver e sentir da actualidade, evitara a poesia individual

e piegas, e fora pedir á historia da civilisação universal, philosophi-

ca e sentimentalmente vivida, o veio das suas inspirações. Ora estes

dois livros siugularissimos, quo relampejaram nnia influencia enor-

me na educação 6 na orientação dos novos, appareceram á venda era

1864 ; e a nova carta Bom senso c hom fjosto e as vossas Odes mo-

dernas são de 1865. Vieram um anno depois.

« A que vem portanto vossa eminência dizer-nos que o snr.

Theophilo Braga vos scfjuiu, n"essa desordenada mas fecunda cam-

panha de rebellião contra a chefatui'a do derradeiro árcade portu-

guez ? . . . Era face dos documentos não 6 verdade.

« O snr. Theophilo Braga não só antecedeu vossa eminência
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O notara Camillo. lis leituras de Hegel eram feitas por

um patrício rrancisco Machado de Faria c Maia, que

applicava a theoria hegeliaua á concepção do Direito, e

que discutia á mesa com Anthero; o Proudhon, limita-

va-se á Justiça na Revolução e )m Egreja, em cujas

notas apanhou a ideia de protesto contra as litteraturas

femininas, e que lhe serviu para o Bom senso e Digni-

dade das Lettras; Michelet apenas foi lido no PeuplCy

Prêtre et la Fenune, Sorcière e VOiseau, e n"um volume

truncado da Ilistoire romaine; os publicistas foram Jú-

lio Simon no Devoir e Rcligion naturellc; e os natura-

listas resumem-se em Quatrefages, Souvenirs d'uu Xa-

n'esta bella arremettida (Vimia geração ardente contra a inércia de

mua autocracia idiota, mas tem desde então continuado sempre inde-

fectivel, na brecha, na evidencia, na vanguarda : escrerciião de gra-

ça, ãesinteressadamentc, ein satisfação do seu próprio praxer su-

jyremo, o praxer de espalhar ideias, — segundo o testemunho do

snr. Ramalho Ortigão ; apostohindo, norteando, dirigindo com uma
amplitude de efficacia, do que nem ainda hoje damos beni conta, a

mentalidade dos contemporâneos.

« Mas posso ainda dizer mais. Essa confusa fermentação intelle-

ctual vinha-a denunciando adoravelmente, cora a inconsciência su-

blimo do génio, no campo da poesia pura, o snr. João de Deus, em
todas as poesias que, antes de ISGO, elle já publicava no Acadé-

mico, no Pliosphoro o nos Prelúdios littcrarios— exactamente os

mesmos periódicos em que vossa eminência também, mas só depois

de 18(30, vinha queimar a sua primeira escorva litteraria.

« Vê portanto vossa eminência, que em face do documento es-

cripto, — e mais valioso para a Historia — ha rasões para duvidar da

acção primacial do vosso fogo na campanha da nossa renovação lit-

teraria ».
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tumliste, como os romances em Madame de Bovanj,

de Flaubert, e na Salamhô. Eis a bagagem litteraria

tão pomposamente assoalhada na Autobiographia, e d'on-

de infere ideias theoricas, que nem mesmo soube definir.

Como é que Hegel o conquistou para o Germanismo?

E caracterisando o triumpho da Eschola de Coimbra, diz

também : « os dez ou doze primeiros nomes da Littera-

tura de hoje, sahiram todos (salvo dois ou três) da Es-

chola de Coimbra ou da influencia d'ella. O Goinanis-

mo tomara pé em Portugal. Abrira-se unia nova éra para

o pensamento portuguez». O que é pois o Germanismo

recebido em Hegel? Anthero não o diz, mas sabe-se que

na Philosophia da Historia, o metaplij-sico attribuia á ci-

vilisação germânica a direcção e o futuro da humanidade

tendo-a salvado da corrupção e auctoritarismo de Roma.

Quem era germanista era a monarchia, era D. Pedro v,

dizendo ao embaixador hespanhol, que os povos do occi-

dente latino estavam esgotados, que nada mais tinham

que dar á civihsação, e que o vigor de iniciativa e de

pensamento pertencia no mundo moderno á Allemanha I

Na época em que Anthero não sonhava em germanis-

mos, determinávamos nós um elemento germânico nos

symbolos jurídicos dos nossos Foraes, e no Romanceiro

popular da península. O próprio Anthero n"um estudo,

que elle considerou o seu melhor trabalho. Considerações

sobre a. Philosopliia da Historia litteraria portagne.^a,

combateu-nos, por causa d>sse nosso germanismo de en-

tão: «Que significa pois essa pseudo-eschola, que em
nome de não sei que sonhada decadência das raças lati-

nas, deprime sistematicamente quanto tem o nome de
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portuguez, e nos aponta o ideal de um messiânico gcr-

jnanisnio, que nem talvez saiba definir, de uma absurda

supremacia das raças germânicas, como a única salvação

possivel» '. Anthero escrevia isto em 1872, quando a

Eschola de Coimbra triumphava em Lisboa : « Estranha

salvação, com effeito, para a qual é necessário começar-

mos por deixar de ser quem somos ! Aconselham-nos que

imitemos pacientemente, sem critica e sem protesto, os

exemplos dos nossos mestres e senhores, os allemães, úni-

cos pensadores e sábios, ao que parece, sem verem que

imitação importa abdicação, e que um povo que abdica

do seu pensamento, é um povo que se suicida ». E adiante

confessa os seus instinctos de latino : « Sejamos n(js mes-

mos. . . Foi isto que fez essa Allemanha, que nos impõeiíi

como modelo os que talvez menos a conhecem, que eu

admiro, a quem devo muito, mas a quem quero seguir li-

vremente, com um plenissimo direito de critica, e consul-

tando sempre os meus intimas instinctos cie latino, que

sou e não me envergonho cie ser.— Sejamos, pois, nós

todos francezes, hespanhoes, italianos, portuguezes, mais

que nunca latixos. Ha um (jenio latino, como ha um
génio germânico. A historia o revela: e, quando a histo-

ria fosse muda, a nossa consciência bradaria sempre,

dando-lhe o seu nome. E a Revolução.

« E este o pensamento secular das raças latinas : a

revolução moral, politica e social. Concentremo-nos n'elle.

Só a elle peçamos inspirações.— Os germanos, cuidan-

1 Op. dt., i'ag. 3G.
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ílo-se originaes, fazem impérios; nós, latinos, desfaça-

mol-os. Reformam velhas religiões: prescindamos nós

d'ellas» ^. D"este escripto diz na sua Autobiographia

:

«Creio que é, ainda assim, o que fiz de melhor, ou pelo

menos de mais rasoavel em prosa». E é n'este mesmo
escripto que se dá como definitivamente conquistado para

o (jermanismo, e que elle como porta-estandarte da re-

volução litteraria do Bom senso e bom gosto, fizera com

que «o germanismo tomara pé em Portugal» ^. E pas-

mosa esta incoherencia doutrinaria. Cham.a génio latino,

ao que é simples e historicamente a grande Civilisação

Occidental, de que Eoma foi um factor e de que as na-

cionalidades modernas são herdeiras e continuadoras;

caracterisa o génio latino, como realisando a revolução

moral, politica e social, quando a revolução é apenas a

separação entre o poder temporal e o espiritual, a deca-

dência crescente do regimen catholico-feudal, pelo desen-

volvimento do proletariado que affirma a sua existência

social de terceiro estado, e se torna povo pela extincção

das classes na Revolução franceza. A Revolução foi sem-

1 Considerações, pag. 37.

2 Aimla no final da Autobiographia, Authero de Quental insis-

te sobre a importância do (jermanismo sob o aspecto pessoal : « Os

críticos allemães acharão talvez interessante observar as reacções

provocadas pela inoculação do (jermanismo no espirito não prepara-

do de um meridional, descendente dos navegadores catholicos do se-

cado XVI. Poderá essa ser mais uma pagina, embora temie, na histo-

ria do (jermanismo na Europa, e porventura parecerá curiosa aos

que se occupam <la psychologia comparada dos povos ». Tudo isto ó

importante, mas em psycholngia mórbida.
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pre uma phase transitória, para um trabalho positivo de

organisação e progresso ; tornal-a um fim ultimo, um ca-

racter definitivo de uma Civilisação é um absurdo, pro-

veniente da falta de noções philosopliicas e históricas.

Querendo definir o estado de espirito da geração que se

revelou depois da Questão cGimhrã, Anthero de Quen-

tal cita nomes de auctores, sem formar uma ideia clara da

sua influencia mental: «todo o inverno de 1865 a 1866

se passou n'este batalhar. Quando o fumo se dissipou, o

que se viu mais claramente foi que havia em Portugal

um grupo de quinze a vinte rapazes, que não queriam

saber da Academia, nem dos académicos, que já não eram

catholicos nem monarchicos, que fallavam de Goethe

e Hegel, como os velhos tinham fallado de Chateau-

briand e Cousiii ; e de Michelet e Proudhon, como os ou-

tros de Guizot e Bastiat; que citavam numes bárbaros e

sciencias desconhecidas, como Glottica, Philologia, etc.

»

E injusto este desdém com que falia de Chateaubriand,

quando elle iniciou Agustin Thierry nos estudos históri-

cos ; injusto em relação a Cousin, que historiou supe-

riormente a Eschola escosseza, fonte do pensamento mo-

derno; mais injusto para com Guizot, que fundou o co-

nhecimento das instituições da Edade-mrdia e que hade

occupar sempre um logar proeminente na renovação da

sciencia da historia, merecendo a admiração de Comte;

e cegamente injusto com Bastiat, o génio que antecedeu

em França Carey e a eschola americanista dos economis-

tas que applicam aos phenomenos da producção as leis

da physica dynamica. Em rigor, esta incerteza na apre-

ciação de escriptores de primeira ordem, não ó injustiça,
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mas a inconsciência do improvisatore, e a reminiscência

do ecco de discussões estudantescas e irresponsáveis, em
que a falta de comprehensão se acobertava com a blague.

Anthero de Quental não escapou a essa tendência, e foi

por blague, que fez a Befexa da Carta encijclica de

Pio IX ou o Sgllabus, dando-se por livre-pensador. Foi

ainda o espirito de blague, que o levou a replicar a Cas-

tilho com a carta Bom senso e bom gosto. Eis como elle

caracterisa a Questão coimbrii, de que se diz porta-es-

tandarte da renovação do pensamento portuguez: «Entre

estes dois extremos, colloca-se a famosa Questão littera-

ria, ou a Questão de Coimbra, que durante mais de

seis mezes agitou o nosso pequeno mundo litterario e

foi o ponto de partida da actual evolução da litteratura

portugueza. Os novos datam de então. O Hegelianismo

dos coimbrões fez explosão.

«O velho Castilho, o Árcade posthumo, como então

lhe chamaram, viu a geração nova insurgir-se contra a

sua chefatura anachronica. Houve era tudo isto muita ir-

reverência e muito excesso; mas é certo que Castilho, ar-

tista primoroso, mas totalmente destituído de ideia, não

podia presidir, como pretendia, a uma geração ardente,

que surgia, e antes de tudo aspirava a uma nova direc-

ção, a orientar-se, como depois se disse, nas correntes do

espirito da época. Havia na mocidade uma grande fer-

mentação intellectual, confusa, desordenada, mas fecunda

;

Castilho, que a não comprehendia, julgou poder suppri-

mil-a com processos de velho pedagogo. Indc irce. Rom-
pi eu o fogo com o folheto Bom senso e bom gosto.

.

.

»

Herculano, na sua Carta a José Fontana, e em uma ou-
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tra carta a Andrade Ferreira, fallou com mais desdém

da geração moderna, e comtudo Anthero de Quental pro-

curou sempre o solitário, cercando-o de todas as consa-

grações. A carta Bom senso e hoin gosto foi uma blague

do antigo alumno do Collegio do Pórtico, como se vê

pela indiiferença com que abandonou a lucta litteraria, e

a comprometteu com um dueilo desconchavado com Ra-

malho Ortigão.

Eça de Queiroz, que se revelou mais tarde, escrevia

em 1878, na Biographia de Ramalho Ortigão, acerca d"es-

se movimento litterario, mas Anthero não appareceu aos

seus olhos como porta-estandarte da revolução

:

«Ha quasi doze annos appareceu, vinda parte de

Coimbra, parte d'aqui, parte d"acolá, uma extraordinária

geração : educada fora do catholicismo e do romantismo,

ou tendo-se emancipado d"elles, reclamaudo-se exclusiva-

mente da Revolução e para a Revolução. Que tem feito

ella? A não ser TJieopliilo Braga, constaniemente, Oli-

veira Martins nos intervallos das emprezas industriaes, e

Guerra Junqueiro, o grande poeta moderno da Península

— quem trabalha? Onde estão os hvi-os? Esta geração

tem o aspecto de ter falhado » ^.

Como Anthero considera o movimento de Coimbra

como uma explosão do hegehanismo e o germanismo to-

1 Renascença, pag. 20. Este plicnomeuo da geração falha ex-

plica-se por factos análogos era outras sociedades, om que a mocida-

de renega as suas aspirações revolucionarias attrahida pelas cora-

modidades do conservantismo.
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mando pé em Portugal, já nós vimos; procuremos a

compreliensão doeste phenomeno mental nos numerosos

folhetos dos que tomaram parte u"essa polemica. A in-

coherencia doutrinaria revelou uma triste depressão intel-

lectual nas classes cultas; mas através d*essas linhas es-

criptas sem luz critica ou philosophica, n"um desvaira-

mento de palavras sem sentido, apparecem inconsciente-

mente indicadas as causas immediatas da lucta litteraria.

E bastante curioso seguir as particularidades d'essa po-

lemica, que uns chamaram Guerras do alecrim e mange-

rona, e que no fundo era o fim do Eomantismo emocio-

nal e a iniciação da disciplina scientifica, phenomeno aná-

logo que se deu em toda a Europa pela clissoliiçuo do

idtiri-romantismo.

Depois da morte de Garrett, e do isolamento com-

pleto d§ Herculano da vida publica, entendeu Castilho

dever exercer sobre a mocidade portugueza um certo po-

der espiritual sob a forma do perstigio de purismo clás-

sico. Depois das reuniões litterarias em sua casa, e de re-

citações poéticas em publico, encetou o sjstema de car-

tas de' felicitação aos novéis escriptores, e de preâmbulos

e prólogos nos livros que precisavam d'essa consagração

da auctoridade moral para que os editores os impingissem

á burguezia, que sem tempo para formar opiniões, quer

que lh'as formulem cathegoricamente. Por esta forma

Castilho exerceu uma influencia deletéria na litteratura»

pela desorientação mental, e elle mesmo chegou a um
certo gráo de intolerância deprimindo ironicamente todos

aquelles escriptores que se apresentavam á publicidade

sem o seu patrocínio académico. Este defeito, contra o
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qual se insurgiram os dissidentes de Coimln^a, acha-se cla-

ramente exposto pelo testemunho de um dos admiradores

de Castilho, dando-o como o fomentador do Elogio mu-

tuo. Lê-se no folheto líoraciòs e Curiacios : « A faciU-

dade com que entre nós se fabricam as reputações litte-

rarias, a impunidade com que se adormece á sombra dos

colhidos loiros, o deleite com que tanto os grandes como

os pequenos ouvem reciprocamente o canto da sereia de-

nominado clor/io mutuo, a má fé ou nimia condescendên-

cia na critica litteraria, são decerto a principal origem da

asthenia que apresenta a nossa boa litteratura. Desde o

vulto mais eminente até ao mais modesto critiqueiro,

quem é que se atreve a dizer desassombradamente a

verdade na apreciação de uma obra litteraria, que dimane

de algum dos nomes que já tem enfeudados os direitos

ao louvor publico? Os magnates empunham o tlwribulo,

alguns maldizentes anonymos zumbem insolências desen-

toadas, que desperstigiam o valor da censura ainda que

justiceira, e n'estes extremos a critica, ou convertida em

blandícia de cortezão, ou em descompostura de soalhei-

ro, apresenta-se sempre ou de manto de seda e com a

mascara da hypocrisia, ou de mangas arregaçadas e chi-

nelo no pé, falseando em ambos os casos a sua missão.

O snr. António Feliciano de Castilho, o venerando decano

dos nossos escriptores, a quem as lettras pátrias devem tão

bons modelos de elegância de linguagem, e tantos primo-

res artísticos de metrificação, é também um dos primei-

ros, senão o principal cúmplice do máo caminho por

onde a critica anda transviada! Occupando o logar mais

eminente da nossa republica litteraria, s. exc* compraz-se
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•em escutar os elogios e louvores até dos seus mais iiifi-

iiios cidadãos, retribuindo em moeda que de maior valor

seria, se não fosse pela maior parte falsa; e o deleite de

€scutar lisonjas a quem podia (e devia) ter as severida-

des de mestre, de tal modo prende a independência da

boa critica dos outros, que todos insensivelmente se dei-

xam ir levados na plácida corrente d'estes mentirosos

louvores ; louvores que ofierecem de mais a mais a com-

modidade de ninguém precisar esforçar-se por avançar

na senda da perfeição. Foi assim que nasceu o Elogio

imttiio, e o elogio tu/ifuo é o tubérculo que entisica a

nossa littoratura. Todos conhecem isto, mas sem valor

para romper com as falsas conveniências estabelecidas

pela sociabilidade litteraria!» ^

I^a Carta mui respeitosa por Amaro Mendes Ga-

veta, (pseudonymo) allude-se á eschola do Elogio mu-
tuo :

Da Litfratura moilerna

(Que tem no Elogio mutuo

Uma espécie de instituto

Como o (la maçonaria)

Empunhaste o grão malhete,

E ninguém te foi á mão

!

E (la louvaminlia eterna,

Que a gloria a todos promette

Em reciproco tributo,

Arremataste a quantia

Que os outros todos te dão.

1 Cunha Belém, Iloracios e Curiacios, pag. 7 e 8.

VOL. II. IQ
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O Autbcro então cao-te á perna,

Brada contra a corrupção,

Que do teu nome hi>jc em dia

Faz uma chancellaria

!

Isto é verdade ! que o diga

O D. Jaymc e a Mocidade!

Em pouca sinceridade

Ai, Deus, o que vae ali ! (Pag. 9).

Authero percebeu a causa da malevolencia de Casti-

lho: «Mas a guerra faz-se á independência irreverente de'

escripturos que entendem fazer por si o seu caminho, sem

pedirem licença aos mestres, mas consultando só o seu

trabalho e a sua consciência. A guerra faz-se ao escân-

dalo inaudito de uma litteratura desaforada, que cuidou

poder correr mundo sem o sello e o visto da chancella-

ria dos grãos-mestres officiaes» ^.

Quando Castilho se lembrou de atacar com a sua

auctoridade de estyhsta vernáculo a nova manifestação

littcraria revelada na VisCio dos Tempos e nas Odes mo-

denias, entendeu que o mais seguro era confundir esses

esforços para a transformação da Poesia com o acervo de

* Bum seiísu, pag. õ. Elmano da Cunha, no seu opúsculo, al-

lude á visita de Castilho a Coimbra, em 18G1, e ao symptoma de

ilissidencia, que já se manifestava nos espirites: « affirmaria que o

snr. António Feliciano de Castilho na sua ultima visita a Coimbra

azedou com a suprema injuria da nenhuma pratica que teve com

académicos á sombra da copa da sua olaia, porque nem um só de-

voto, ao que me disseram, queimou um só grão de incenso e mjTra

ao Ídolo dos que, por modéstia, por bondade, por teiTor, por imita-

ção, vão mendigar á sua porta um óbolo da graça das mídtidões que
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disparates e cambalhotas de linguagem, que em tempos

não remotos usavam alguns laureados académicos de

Coimbra. Esse phenomeno mórbido da litteratura era

muito conhecido, e designava-se geralmente pelo titulo de

estijlo coimbrão ; usaram-no o dr. Mexia nos seus Priíi-

cipios de Direito politico (monumento de insensatez ca-

thedratica), Martens Ferrão, Vieira de Meyrelles na sua

Osteogenia, A.jres de Gouveia no livro Da,s Cadeias, e

Yieira de Castro na Biograpl/ia de Camillo Castello

Branco. Com um requinte de má fé é que veiu Castilho

ligar a esta insânia mental os esforços dos dois novéis es-

criptores, associando-os com Yieira de Castro. Comtudo

alguns críticos conheceram o disparate da confusão ca-

pciosa. Assim, escreveu o dr. Cunha Belém, tomando

parte na polemica da Eschola de Coit/ibra : « Não con-

fundamos porém as tendências que tem a philosophia a

invadir os domínios da Litteratura, cuni uma outra pe-

cha, que em máo gosto corre parelhas com esta, e á qual

se não tem eximido talentos muito provados e circum-

spectos: qual é a de substituir á phrase chã e comesi-

oom rasão o admiram nas suas inimitáveis tvaducções, nos seus poe-

mas, nas suas imitações, e até mesmo nas inimitáveis contrafacções

do seu caracter». {Carta d'Elnmno, pag. 12).

No folheto de Urbano Loureiro António Feliciano e Anthero

de Quental, lê-se um facto diguo de aproximar do antecedente, n'este

inquérito sobre as origens da Questão coimbrã: «O incêndio ha

muito que lavrava, mas assolapado. A Carta ao Editor Pereira, ou

antes a Carta do snr. Anthero, foi o respiradouni, que nos mostrou as

labaredas occultas até ali ». (Pag. 6).



148 AS MODERN'AS IDEIAS NA LITTERATURA PORTUGTTEZA

nha o acervo de palavrões campanudos, retumbantes, pro-

lixos e nauseabundos, encobrindo a ideia, que nada tem.

de philosophica nem de transcendente, com uma obscu-

ridade artificial, só filha da escolha de vocábulos obsole-

tos ou extravagantes e da enrevezada collocação das pa-

lavras no arcbitectar da phrase. Este vicio, que Deus

louvado! vae passando de moda, não é de hoje, nem da

eschola de Coimbra; grassou já muito mais intenso e as-

sustador em tempos que não vão longe, sacrificaram-se a

elle, em annos já passados, alguns escriptores aliás muito

notáveis, e que abjurando a tempo as falsas doutrinas,

seguem actualmente o rito orthodoxo da grammatica e do

senso commum » ^.

Em um outro opúsculo intitulado Os Coimbrões, ac-

centua-se com mais clareza esse phenomeno mórbido do

estjlo, sob cujo ridiculo Castilho queria esmagar os dois

novéis escriptores; lê-se no referido opúsculo: «Os snrs.

Braga e Quental não querem que lhes fallem na Eschola

coimbrã; negam a sua existência e asseguram que o que

ha em Coimbra são homens que sabem pensar e escre-

ver com independência.

« Nós é que não sabemos o que lá ha : sabemos que

desde os tempos do snr. Vieira de Castro, ou talvez de

tempos anteriores, existe em Coimbra uma cousa hyhvi-

da, descabellada, que não é exótica porque não foi para

ali de parte nenhuma, ali nasceu, ali vive e ali ha de

* Horacios e Curiacíos, ou mais um jjonfo e virgula na
actical Questão litteraria, pag. 6.
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morrer. Essa cousa manifesta-se arripiada, abstrusa, apo-

cal3'ptica, em folhetins, em artigos de periódicos littera-

rios, em declamações de folhas politicas, em folhetos, em
livros, em prosa, em verso, e mormente em formas que

não são nem de prosa nem de verso. Acha-se um pouco

d'essa cousa em Uma pagina da Historia da Universi-

dade, e na Biof}raphia do snr. C. Castello Branco, tra-

çada pelo snr. Yieira de Castro : mas ha muito mais em
centenares de escriptos de outros alumnos da Universi-

dade. O que é essa cousa? Não é Eschola? Não será. O
modo como se manifesta são anciãs de trepar ao Ideal?

Serão. Não questionamos sohre este ponto.

«Para os que não têm noticia da cousa, daremos ao

menos duas amostras da sua maneira de manifestar-se.

Ora vejam:

«— A Suxana transparece, vennstada mtjrificamente

de mil pudores sob a nehola d'aqueUc Thahor de pro-

digios.

«N'aqueUa celsitude de Cheruh, a mulher distilla es-

caiulalo. O asceta não jjoisa kl a mão, iiorque refoge a

brasa da gekenna ; mas, ao divino, ceva no amôjo o ar-

dor do olho espremido Mundo.

« O mundano, esse de mente pudica, coração casto,

corpo limpo, mão impolluta, na poma prcgusta o gru-

mo de leite e o favo de mel.

A palavra e a vida. Mgstcriosa encarnação onde

está unido hypostaticamente o astro e o sapo. Baptis-

mo prodigioso que magnifica a lúbrica Veniis. O beijo

é nma uncção divina que dilue a pòtna para que se

consagre o amor. Sanctificcmdo-a, infunde-llie a graça^
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Ji^aqueUa amphora de infernoí^ a^paneja-se o glauco

Tritão e toma pê o íris de serena claridade. AU ahra-

ça-se o ibift e o reptil.

«Essas linhas e outras no mesmo gosto escreveu-as

um que já era doutor. Chegara ao Ideal.

« Yeja-se mais

:

«

—

As cores crepasc7dares cintavam o fundo cerúleo

dos espaços. Descem os pannos ; saltam aifim na arenosa

praia. As a^:as da noite pairando sobre as sete collinas,

tolda vam-nas do lusro-fusco. Entretanto^ nos paramos

da vastidão aérea apinhavam-se tremeluzindo regimen-

tos esteliferos, e a lua discoide, franjando as cu miadas-

das serranias, assomava a medo na penumbra do hori-

sonte romano. Tépido cicio de favonio embatia nas al-

forvas alipedes que se conglobavam de fructos por en-

tre as virides alfombras das orlas do Tibre.

« O cucuruto dos montes era então coroado de ar-

gênteos fulgores que se espalhavam cm baixo, na Igm-

pha transparente das bacias dos convalles, que petrifi-

cada ao dar de chofre com paredes de cadáveres, pare-

cia dcfipertar de sombrio incubo.

« Em Roma, nos estos da catalepfiia a respeito do

Verbo novo— dissera folha a folha o testamento.

« Zln momento depois, passando a parte digital da

dextra por entre as intonsas barbas em desalinho, des-

cobriíi-se para deixar fhictnar d mercê das an)-as no-

(turnas a catadupa de seus cabellos espargidos em an-

ileis sobre os huntrros».

«Estas e outras linhas traçou-as um homem que cre-

mos não sor ainda doutor. Aspira ao Ideal.
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«Se sairmos do domínio do folhetim e do periódico

litterario, encontramos a mesma cousa, como já disse-

mos, em periódicos políticos, em folhetos e em livros. A
folha política conimbricense — O Minho — é uma mina

de riquezas d'esta ordem.

«O que é esta cousa? Xão é eschola? Xiío será. Se-

rão materiaes que se vão accumulando para se lança-

rem os alicerces da regeneração social? Serão. A nós,

parece-nos que são a quinta essência da parvoíce, a su-

peremiuencia no disparate, apuradissimo requinte de

<3ontra-senso e de máo gosto. .

.

& Não se pense, porém, que vemos o estjdo dos snrs.

Braga e Quental na altura do d*aquelles que o arreiam

com tão chocalhantas lantejoulas. . . Ha nos seus escrí-

ptos uma linguagem menos esdrúxula, menos arreveza-

da, menos amphiguríca. Muito menos. Rastejam quasi

pela vulgaridade da maioria dos que infelizmente escre-

vem n'este paiz para o publico» ^

Não sabemos quem seja o auctor dos Coimbrões;

quem quer que é, soube dístrinçar os elementos da impu-

tação capciosamente confundidos por Castilho, ligando os

dois escríptores ao t3'po de Vieira de Castro, um dos

mais audaciosos representantes do estylo cultivado em

Coimbra. Esse crítico, alludindo aos dois escríptores, de-

clara com franqueza : « O seu defeito capital não está no

palavreado; está nas ideias ^>. (//>., pag. 7).

Ramalho Ortigão, tomando parte na polemica com o

1 Os Coimbrões, pag. õ a 7.
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opúsculo Liitcratiira de hoje, destaca o mesmo de-

feito, caracterisado no seu legitimo representante : « A
linguagem do snr. Vieira de Castro, posto que por ve-

xes paraplirastica e algum tanto túmida, é correcta e

clara, e em partes vivíssima e deslumbrante, ostentando

essa copiosa facilidade de que são norma as dissertações

clássicas de Mendes Leal e Eebello da Silva» ^. Rama-

lho Ortigão conheceu que esta perversão do estylo coim-

brão, sustentada por Yieira de Castro, nada tinha com

os outros dois escriptores : « Depois, poz o snr. Castilho

de parte o nome do snr. Yieií-a de Castro, e disse dos

snrs. Theophilo Braga e Anthero de Quental : = Pelas

alturas em que voam, confesso, humilde e envergonha-

do, que muito pouco enxergo nem atino para onde vão,

nem assento o que será d"elles a final ==». A separação

de Yieira de Castro fez-se espontaneamente no espirito

dos que tomaram parte na polemica ; as accusações do

estylo foram postas de parte, como imputação sem base,,

e incidiram sobre as ideias, na forma de nehulosidades-

e de germanismos. No seu folheto Vaidades irritadas e

irritantes, Camillo Castello Branco perdoa os desconcer-

tos do estylo coimbrão, e ataca sem dó as ideias philo-

sophicas : « Não entendi qual analogia de pensar e escre-

ver entre os snrs. Yieira de Castro, Anthero de Quental

e Theophilo Braga, induziu o snr. Castilho a irmanal-os nu

seu tal qual modo de aquilatar-lhes os méritos. Yieira

de Castro, quando saiu a lume, com as suas estreias lit-

LiíUraiiira de hoje, pag. 34.
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terarias, remoniava-se por demais em altissimas phan-

iasias de linguagem, requintava as formas philiiitia-

iias, nublara o pensamento por querer ir aquecel-o d

lux das regiões superiores ; todavia, aqiiellas imagens

carregadas de adereços, se uma babil mão as desatavia-

va das demasias, ficavam bellas, donosas ainda, gentilis-

simas e estimáveis ao entendimento e ao coração.

«Porém, entre o estvlo sem soro e sem polpa de al-

gum philosopho transmontado e tresnoitado, que se anda

ás cabeçadas ás portas do Infinito, e entre a linguagem

meramente acoimada por nebulosa, que ha ahi que

vêr? Uma cousa é descompor com superabundância de

galanices e posturas o rosto e configuração usual dos

pensamentos,— e isto fazia Yieii'a de Castro ; e outra

cousa é cobrir uns arcaboiços de túnicas de retalbinbos,

encher-lhes de vento o bojo, inflar-lhes os bócios, implu-

mal-os de caudas de pavão, atiral-os de encontrão contra

a gente, e dizerem-nos a gritos estridulos := Ahi vai o-

Ideal ; isso é a Germânia ; é o filho mais novo de Viço,

apadrinhado por Michelet ! É o que ahi vae.= Ora isto

não fez Vieira de Castro. Lá está o sm\ Theophilo Bra-

ga, o parafusador de infinitos, o artífice por excellencia

d"estas cousas, que fazem cair a gente a estocadas de

sabedoria.

«E pelo conseguinte, o snr. Vieira de Castro, bem

que lhe não damne a camaradagem, foi intruso descabi-

damente n'uma espécie de escriptores muitos avesses á

sua Índole litteraria» ^

Vaidades irritadas, pag. õ a 7.
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« Nunca ninguém, a meu ver, fallou com sisudo pro-

pósito da escliola de Coimbra, como quem diz eschola

<le Epicuro, eschola de Alexandria ou Escliola de Kant.

De Coimbra o que notavelmente se recommendava, na

ultima década, era os geitos aleijados da syntaxe e as

farfalharias da ideia. Alguns noticiaristas, pasmados

d'aquelles dizeres, deram em chamar eschola coimbrã

á prerogativa que os académicos fruiam de escrever sin-

gularmente, e como se houvessem entre si pactado de

crearem uma prosódia entre a Ponte de Agua de Maias

e Santo António dos Olivaes ». (Pag. 1 1 das Vaida-

des irritadas).

No seu folheto, Guelfos c Gibelinos, Eduardo Vidal

escreve, entrando na questão : « Digamos antes de tudo,

e sobretudo, uma verdade. A Eschola de Coimbra exis-

tia ha muito, a de Lisboa sal)ia-o, e nem esta nem

aquella se provocavam. Ainda mais. Apparecera entre

nós um livro, digno de menção pelos rasgos de talento

que ostentava, e ao mesmo tempo digno do censura pe-

los seus não poucos dislates. Este livro era a Visão dos

Tempos. A tal apparecimento reuniram-se os magnates,

períilaram-se os admiradores, a critica desbarretou-se, os

minoristas da imprensa vieram assaralhopados, e de na-

veta em punho, botar incenso nos thuribulos, os cirios

arderam profusamente em volta d'este Génesis sacrosan-

to. A devoção dos fieis crescia de ponto; o moço poeta

repotreado na sua curul olympica deixava cair sobre as

multidões boquiabertas um raio de luz da sua graça.

Desde as camarás douradas até ás mansardas obscuras,

desde o académico até o noticiarista, desde o rico ho-
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mem até o pobre clial30, ninguém via, ninguém pensava,

ninguém fallava n'ontro livro. Lisboa teve de abrir as

suas válvulas de salvaçcão para não voar em bastilhas

n'uma explosão de enthusiasmo. Esta é que é a verda-

de. Tempos depois Theopbilo Braga dava a lume outro

poema. Apesar do supremo desprezo que a eschola de

Coimbra parece votar ás frandulagens latinas, esse livro,

seja dito entre parenthesis, cbama-se Tempestades so-

noras. Os triumpbos da véspera cresceram e dilataram-

se ; os desgraçados trovadores ulyssiponenses metteram

as lyras debaixo do braço e recolheram-se aos limbos da

>ua insufficiencia microscópica.

<;De que veiu, pois, todo este reviramento? porque

se ateou de repente a guerra? porque é que Troya se

esbrazeia em chammas ? porque se gladiam os que d'antes

se abraçavam? porque se entorna o fel sobre esses lou-

ros entretecidos com tanto amor para coroar frontes que

hoje se conspurcam ? A Carta do snr. Castilho foi a faú-

la caída sobre o barril de pólvora. A má vontade latente

irrompeu furiosa ; as labaredas do incêndio lamberam to-

dos os diademas

:

Como forpadas linguas <le serpentes

para me servir de um bello verso do snr. Theopbilo

Braga. Começou a lide. Trocaram-se os primeiros ti-

ros. . . »
-^

1 Guelfos e Oibelinos, pag. 4.
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Castilho tinha caracterisado com vigor esta indole lit-

teraria, que era um S3'mptoma mórbido dos espiritos

sem ideias : « Se a affectação e a eufatuação, se a falsa

grandeza, que não é senão tumidez ventosa, se a ambi-

ção e incongruência dos ornatos, se as palavras em lo-

gar de cousas, as argucias em vez de pensamentos, a

sobejidão nauseabunda anteposta á parcimonia que sus-

tenta e robustece, e o relampaguear havido por alumiar.

se tudo isto combinado em diversas proporções, segundo

variam as Índoles, as horas ou o gráo de doença dos es-

criptores, constitue em geral a desgraça de muitíssima

da nossa poesia actual. . .

»

Contra esta doença protestara Anthero de Quental,

pondo em contraste o estado decadente do espirito na-

cional e as futilidades do estylo rhetorico que tornavam

applaudida a litteratura official, e de que o estylo coim-

brão dos Távora, Meyrelles (Germano e António), Vieira

de Castro, AjTes de Gouvêa, FeiTão, Cerqueira Lobo,

e outros eram uma imitação exagerada: «Kunca littera-

tura alguma teve de ser elevada, grave, séria, desambi-

ciosa, como a litteratura d'este povo decadente, cujas ul-

timas misérias ahi estão para inspirar a compaixão ou o

desespero, a dedicação ou a blasphemia, o amor ou o

insulto, tudo, menos os pequenos sentimentos do inte-

resse pessoal e da vaidade. Oh ! quem se pôde lembrar

de especular com os últimos alentos de um moribundo?

quem pôde folgar com a ruina de um grande e formoso

edifício que desaba, só porque n"esta queda aproveite

algumas pedras para fazer um muro á sua horta ? quem
se consola de vêr retalhado o manto nobre de um jrran-
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de rei só porque uma nesga lhe pode servir para os seus

usos domésticos?

«E isto, todavia, o que tem feito e o que faz ainda

a nossa litteratura official. Ri, graceja, scisma, murmu-

ra, phantasia, procura rimas honitas, desenterra palavras

obsoletas e construcções exóticas de plirase, diverte-se e

cuida divertir-nos, no meio de um grande lucto nacio-

nal, n'uma hora das mais solemnes d*este povo. .

.

Quando no meio da triste dissolução do passado, a alma

portugueza incerta e vaga procura um caminho novo,

hesita e está em perigo de se assentar cheia de dor

n'algum marco isolado e deixar-se ahi ficar de desgosto,

é n'esta hora que a nossa litteratura, que se diz nacio-

nal, não acha, para a confortar, esclarecer, animar, con-

duzir, uma só palavra viva, um só sentimento profundo,

uma alta ideia, ao menos uma lagrima bem triste,

nada. . . só phrases, rimas, estylos, palavras— Words,

words, icords. . . »
^

Os individues que assim pensavam e escreviam eram

os que mais fundadamente se insurgiam contra a preoc-

cupação da palavra ou a phraseologia. E comtudo os

ultra-romanticos ainda procuravam manter o equivoco

imputando-nos os dislates dos estyhstas coimbrões

;

n'este sentido replicou Pinheiro Chagas em um Folhe-

tim : « eu, que fui um dos primeiros a accusar de falso,

de affectado, de absurdo, de gongorico o estjlo da es-

^ A dignidade das Lettras e as Lifferafums offieiaes,

pag. 21.
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chola de Coimbra, hoje que uma das pythonizas desce

da tiipode, e vem cm liiiyuageni accessiiel aos inortacs,

explicar os oráculos, e lançar a luva aos que zombaram

dos livros S3^billinos, não desamparo o meu posto, e apres-

so-me a descer á liça, onde encontro afinal um adversá-

rio ». E explicando o sentido da phra^e Uiuiikujou accca-

sivel aos niortaes, conclue pela naturalidade do estylo de

Antliero de Quental: «quando o seu espirito, excitadi»

pela critica justa ou injusta, que lhe foi feita, se levau-

tou de um Ímpeto para defender-se, qtiando a palavra

lhe brotou espontânea dos lábios, não procurou phrasea-

do nebuloso, não adoptou formas arrevezadas, deixou-a

irromper envenenada mas vehemente, resvalar pelo de-

clive natural, reflectir na torrente espumosa o esplendor

do sol claro e limpido, o desanuviado azul do nosso fir-

mamento. Apanhámol-o em flagrante delicto de natura-

lidade» *. Por fim, como Ramalho e Camillo, Chagas tam-

bém separa o legitimo representante da estylistica coim-

brã : « a grande virtude, que nos obrigou a crucificarmos

o snr. Anthero de Quental entre o snr. Theophilo Braga

e o snr. V-ieira de Castro. Que este ultimo já provavel-

mente é rcpellido como traidor, porque o snr. Vieira de

Castro actualmente falia com eloquência ou sem eloquên-

cia, não é essa a questão, mas pelo menos com lingua-

gem terrestre. Esse renegou ; etc.» ^ A accusação do esty-

lismo deixou de ter seriedade, e caiu na chacota, como

^ FnUictlm a jrvopoifito da Carta, etc, pag. 3.

^ Ibid., pag. 7.
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se vê pela Carta mui resjmtosa por Amaro Mendes

Gaveta

:

Surgiu nas margens amenas

Do Mondego de crystal

A Eschola, que bebe apenas

Do puro. . . do ideal

!

— Se n'isto ninguém se oífende

Mas ou dizem muita asneira,

Ou então. . . ninguém entende !

Cá a gente pequenina

Que de tal dose não usa,

Entre phrase tão confusa

Não percebe patavina

Costumada a phrase chã.

É papa d'aquella egreja

O tal Theophilo Bi"aga,

Que, comquanto esperto seja,

E em verso suave e fluente,

Parece mesmo uma praga

Co' a philosophia allemã
;

E na phrase enrevezada,

E qual velha arrebicada.

Sem carmim e sem crescente

Em toilette de manhã.

Junto d'elle está o Anthero,

Cujo talento venero. .

.

E os disparates também

!

Do infinito reste a estola,

E sobre o mimdo patola

Lança então a bençam-vida

Ou qualquer cousa par'cida

Que não percebe ninguém !

Formava a trilogia

D'esta triade hominal

(Isto ou 6 philosophia,

Ou tolice sem egual
!)
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Membro da tlieocracia

Co' Theophilo e Quental,

Um tal Vieira de Castro,

A qz/em luX: hoje outro astro,

E lhes foi passando o pé .'

Transfnga já d'essa eschola

Que de bom sonso era ofFensa

Um guindado estylo engrola,

Se iiula hoje tem parcença

P'ró que foi, já nada ó !
^

As excentricidades de Anthero, que já vimos descri-

ptas por Gonçalves Crespo e llaymundo Capella, fizeram

com que se considerasse a Eschola de Coimbra um des-

vairado Ultra-romantismo ! Merece ser lido o seguinte

soneto de Manuel Koussado

:

AOS VATES TRANSCENDEXTAES DA ESCHOLA COIMBRÃ

Cabello em desalinho, hirsuto e farto,

A face macilenta, o olhar incerto,

Distingue uns vates d'estrangeiro enxerto

Que ao nuiudo impingem transcendente parto.

Gemem nas Lyras os bordões d'esparto,

Do mj'stico aranzel rompe o concerto

;

Um <liz que o sol é ostia ; um mais esperto

Diz que o céo é quintal, e o Deus lagarto.

Outro de ventas no ár, inunovel, hirto,

Clama que o Padre Eterno 6 semi-raorto;

Aquelle aos astros chama ethcreo myrtho.

O tildo Se)iso e o mão Gosto, pag. 3

,
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Deixam com seu cantar o viilgo absorto,

Que esse grupo fatal, com magoa advirto

Das hortas do ideal regressa torto.

O pobre Roussado confundia o movimento da critica

€om o iiltra-romautismo que ella vinha dissolver, substi-

tuindo-o por trabalhos scientificos ; e atacava os dissi-

dentes com a giria lisboeta dos vadios das hortas, que

se não percebia em Coimbra. Biester combatia no thea-

tro, no drama Os Sabichões, a nova plêiada que elle per-

sonificava no que então já tinha publicado alguns volu-

mes.

Pela primeira vez se tocou n'esta polemica o fio da

inextricável meada de libellos litterarios. Da velha es-

chola de Coimbra do estj-lo conceitistn, já ninguém falla-

va; Castilho, porém, vendo essa corrente admirativa de

phrases que consagrava os livros da Visão dos Tempos

e Tempestades sonoras, que eram apresentados ao pu-

blico sem a chancella de uma Carta-prologo como no

D. Ja/jDie de Thomaz Ribeiro ou no Poema da Moci-

dade de Pinheiro Chagas, julgou amesquinhar o mereci-

mento do auctor d'esses dois livros, confundindo-o na

plêiada grotesca do conhecido estylo coimbrão. Por isso

ligou-o com Vieira de Castro e com Anthero de Quental,

de um modo inexphcavel para muitos dos críticos da po-

lemica. Vieira de Castro era já conhecido por algumas

paginas de estado coimbrão, que circulavam no pubhco;

Anthero de Quental só tinha publicado o pequeno poe-

ma Fiat lux, contra o qual deblaterava Herculano por

causa das imagens disparatadas, e no qual se comparava

voi,. u. 11
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a terra eutre os astros a um « sapo em seio de virgem ».

Convinha propagar o equivoco; procuraram em alguns,

versos de Anthero fundamento para o incorporarem no

conhecido grupo ; fácil foi encontrar algumas imagens ar-

rojadas. Escrevia Pinheiro Chagas no seu folheto pole-

mico: «; Também Victor Hugo foi chamado a proteger as

locubrações do snr. Anthero e as suas estalas do infini-

to. Se julgam encontrar nos livros de Victor Hugo au-

ctorisação para o emprego d'essas imagens absurdas,

mostram mais uma vez que nem entendem os modelos

que tomam. As imagens do poeta exilado por mais arro-

jadas que sejam, despertam sempre uma ideia no espi-

rito dos leitores. A imagem (deixem-me fallar a sua lin-

guagem, e até citar, se me não engano, o snr. Theophilo

Braga) é a expressão visivel do sentimento. . . que ideia

nos desperta a estola do infinito ? quando encontrou o

snr. Anthero de Quental, em Victor Hugo uma imagem

tão ôca de sentido como esta?» ^ Manoel Roussado e

José Fehciano de Castilho insistiram sempre nos dispa-

rates das imagens poéticas de Anthero de Quental, para

restabelecerem a tradição do antigo e^stijlo ridicnio coim-

brão, ainda conservado entre alguns estudantes da Uni-

versidade. Por esta fúrma insidiosa se atacava o rebelde,

que apparecera sem se inscrever no Elogio mutuo, e sem

trazer a chancella de um Prefacio laudatorio de Castilho.

Anthero de Quental leu a Carta de Castilho ao editor

Pereira, para a qual chamei a sua attenção na livraria

Bo»í senso e bom gosto, folhetim, pag. 8.
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franceza do Posselius, e vendo aquellas referencias pes-

soaes, resolveu dar-lhe uma replica— pelo fundamento

de não ter publicado trabalhos litterarios que fossem pre-

texto de qualquer resentimento pessoal. A sua replica

desviou o ataque para um campo differente— a questão

do Ideal— em que ninguém se entendeu e onde todos

disparataram.

Levantou também outra questão prematura, a da

creação original, quando nada tinha ainda concebido

nem realisado, servindo as próprias referencias doutrina-

rias para refutarem quaesquer pretençOes:

«Innovam, o que? Inventam, o que? A philosophia

de Hegel? Os sjstemas históricos de Viço? A symbolica

pagã de Creuzer? O esclarecimento da historia pelo es-

tudo da jurisprudência de Savigny? A critica de Schle-

gel, de Raynouard, de Yillemain, de Michelet, de Qui-

net, de Taine? Mas tudo isso já lá fura desceu das mys-

teriosas alturas do saber de poucos para a erudição co-

mesinha dos Diccionarios de Conversação. Applkanim

pelo menos ao estudo das cousas pátrias os novos pha-

roes accendidos pelos sábios estrangeiros, pharoes que

projectam a sua immensa luz nos mares tenebrosos do

passado? Xão, uem isso, a menos que os artigos do snr.

Theophilo Braga, que não dão um passo além dos pró-

logos de Garrett, não sejam considerados como equiva-

lentes aos trabalhos dos eruditos francezes e allemães I »
^

1 A propósito da carta, que o snr. Antliero de Quental, etc,

por Pinheiro Chagas, pag. 5.
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Todas estas perguntas eram prematuras, porque esses

trabalhos seriam mais tarde a prova e a consequência

de uma nova corrente doutrinaria que existia nos espi-

ritos. Ramalho Ortigão, na Litteratiira de hoje, faz tam-

bém uma serie de perguntas aos escriptores dissidentes

de Coimbra: «Que magoas abrandaram os senhores na

terra? Que bálsamo verteram nos corações enfermos?

Que alentos levaram ao trabalho e ao estudo ? Que nobre

convicção, que hombridade heróica, que santo enthusias-

mo incutiram nos espíritos da sociedade? Que palavras

puras ensinaram ás mulheres, ás amantes, ás esposas,

as mães?» ^ Era com trabalhos que Eamalho Ortigão

queria que definissem o Ideal, e esses trabalhos seriam

as respostas a estas perguntas. Anthero não tinha plano

litterario na sua vida de bohemio universitário; como

estudante medievel, foi desafiar Ramalho Ortigão, baten-

do-se com elle em um duello na Arca de Agua ou em S.

Mamede de Infesta, e nunca mais pensou em antagonis-

mos doutrinários nem na implantação do espirito moder-

no. Soltou o grito de alarme e calou-se ; fez como Vieira

de Castro, que se mostrou indiflferente e alheio entre a

pedantocracia dos ultra-romanticos, e viveu de promes-

sas vagas acerca de um pretendido trabalho intitulado

Progmmma para os trabalhos da Oeraçõo futura, que

se effectivamente fosse escripto, não passaria de uma
suggestão saintsimoniana.

As accusaçOes contra o estado, fundamentadas em

Litteratiira de íioje, pag. 40,
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Vieira de Castro e Authero de Quental, não tinham re-

lação alguma com o que se lia na Visão dos Tempos e

Tempestades sonoras; no fragor da polemica escapava

aos críticos essa ingénua confissão : « sejamos todavia jus-

tos; a eschola de Coimbra desce algumas vezes insensi-

velmente da sua peanha transcendental e põe-se ao livel

dos assumptos coniesinhos. O seu melhor poeta, ou para

nos expressarmos com verdade, o seu único poeta, não

deixou de banda a musa que lhe segredava estes ver-

sos:

Se a visses á janella

Cuidando em sen bordado,

Podesses, como eu, vel-a

Detraz do cortinado!

E se á janella, triste

Vem pôr sua gaiola,

Se vem deitar alpiste

Xo comedouro á rola ?

Ai, rola, quem podesse

Gosar os teus carinhos
;

Que a vida me parece

Um thalamo de espinhos.

«Xada mais infantil, nem mais gracioso, nada mais

simples, nem mais bello. Sente-se uma pessoa desafogar

interiormente quando recita estes versos. Uma criança

que deita alpiste a uma avesinha querida, enche de aro-

ma um idj-lho; Júpiter franzindo o sobr'olho enche de

magestade uma epopCa. Um gesto, um sorriso colhido
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entre os lábios, um volver de olhos triste, a vermelhidão

do pejo afogueando um semblante, eis a simplicidade

6 ao mesmo tempo a poesia» \ Para contrariar a opinião

favorável a favor da poesia d'esses dois livros ViscU) dos

Tempos e Tempestades sonoras, mudou-se a táctica da

intriga; fallou-se contra a metaph3-sica hegeliana e con-

tra as nebulosidades dos prólogos d"esses livros, e con-

tra as theorias de Tico. Mais tarde também Herculano

fallava contra as doutrinas ethnicas do mosarabismo, re-

ferindo-se ás bases da Historia da Littcratura portugueza,

e augurava a nossa ruína mental em uma Carta a Oli-

veira Martins. Xo emtanto Anthero não trabalhava ; fre-

quentava a companhia de Camillo Castello Branco, re-

conciliava-se pessoalmente com Castilho, adorava Hercu-

lano a quem visitava, e eu tinha a lenda geral de um
mão homem.

O próprio José Gomes Monteiro, a quem fora dedi-

cada a Visão dos Tempos, pagou a edição das Vaida-

des irritadas e irritantes a Camillo Castello Branco, que

me feria profundamente acoimando-me de ébrio: «Conta

Goethe, na 1.* parte da Tragedia Fausto, que este indi-

viduo, como quer que estivesse scismando no seu gabi-

nete, abriu o livro de Nostradamus, viu o signal do Es-

pirito da terra, e entrou a berrar que se sentia ar-

der como se estivesse embriagado de vinlio novo. E
depois, taes cousas disse, que é um pasmar-se a gente!

«A mim me quer parecer, que o snr. Theophilo Bra-

^ Guelfos e Gibelinos, pag. 10.
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ga antes de escrever as Theocracias litterarias viu o Es-

pirito da terra» ^ No folheto Oarrett, Herculano e Cas~

iilho, e a Eschola coimbrã, de um anonyrao Ermita do

Chiado, insiste-se sobre o mesmo ponto: «Passei a ler

os versos. Cheguei á Bacchaiite e gostei. Aquillo eva. pi-

teira de tremer. Bom! bradei eu. Se o mundo reforma-

do, correcto e augmentado pela philosophia é assim, fica

um mundo de borrachões. Passei em seguida ás Ceias de

Nero. Mais piteira ! Este senhor Theophilo é pelos modos

proprietário de vinhedos, pensei ingenuamente. Xão falia

senão em bebedeiras e orgias. Xada. Isto não presta.

Não gosto d"esta philosophia» ^. Camillo accentuava o

seu primeiro traço: «A Bacchante do snr. Theophilo

Braga, ou o Savanarola? Aquillo tem muitissima cousa

galante ; mas o elogio dos frades regicidas e das bac-

ohanaes impudicas não me quer parecer que seja cata-

plasma bastante emolliente para esvurmar a postema

dos abcessos mortaes da pátria» '. Correu a lenda da em-

briaguez e corrupção de costumes, que só ao fim de bas-

tante tempo foi apagada pelo conhecimento de uma exis-

tência de sacrificio e austero dever. A este tempo já ti-

nhamos pubhcado os Contos phantasticos (primeiramen-

te no Jornal do Comniercio) e o estudo de ethno-psycho-

logia A poesia do Direito; d'esses livros nenhum tre-

cho foi tirado para exemplificar o estylo coimbrão, cora.

1 Vaidades irritadas, pag. 29.

2 Ermita do Chiado, op. cit, pag. 4.

2 Vaidades, pag. 36.
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que Castilho procurou inutilisal-o, o contra a obscurida-

de nenhum facto indicaram, acoimando-o apenas de

nehulosklades germânicas.

Escrevia Álvaro de Carvalhal, no seu opúsculo An-

thero de Quental e Ramalho Ortujão: «Alcunha-se ge-

ralmente de abstrusa, por esse douto paiz, a forma ado-

ptada na escriptura pelos poucos mancebos, que tiveram o

máo sestro de se fazerem litteratos em Coimbra.

«O snr. Theophilo Braga, que, pelos dons do seu bri-

lhante e vigorosíssimo talento, obteria hoje, com os

seus vinte annos, um dos mais nobres logares nos pró-

prios paizes, como França e Allemanha, em que as ar-

tes e as sciencias constituem uma verdadeira religião,

tem sido dos mais teimosamente mordidos. Tem sido al-

cunhado de abstruso e arrevczado por quasi todos os que

sabem emporcalhar com ferretes de tinta qualquer bran-

ca mortalha de cigarro. — A nebulosidade, quanto a mim,

só é reprehensivel na prosa em geral; tolera-se todavia

n'aquella que, á laia de certas concepções de Edgar

Quinet, reveste grandes pensamentos. E em certo gé-

nero de poesia, quer-me parecer que até se torna ne-

cessária». (Pag. 14).

No emtanto continuou-se a propagar a lenda de máo
Jiomcm. Qual a causa d'esta imputação? Uma phrase

dura que nos escapou da penna nas Thcocracias Uttcra-

rias. Tendo-nos visto privados do único recurso de sub-

sistência, a collaboração do Joinal do Commcrcio, por

etleito das palavras de Castilho, luctando com a miséria

ignorada de todos, em vez de succumbirmos de desalen-

to, gritámos uma crua imprecação : « O snr. Castilho deve



DISSOLUÇÃO DO ULTRA-ROMANTISMO 169

a soa celebridade á infelicidade de ser cego. O que se

espera de um cego? Apenas habilidade. E uma celebri-

dade triste, porque tem origem na compaixão, e a com-

paixão fatiga-se» \ Melhor fora não ter escripto estas

palavras; no profundo isolamento em que me achava na

lucta pela vida, alienaram-me a corrente sympathica que

me teria fortalecido. As replicas da Questão coimbrã

aproveitaram esse excesso de linguagem. Xa Litteratnra

de Itoje, escreve Ramalho Ortigão: «Aindehcada allusão

feita cá cegueira do sur. Castilho não me proponho res-

ponder. Dá-se uma circumstancia horrível, que o snr.

Theophilo Braga certamente ignorava quando escreveu

aquillo : é que o snr. Castilho effectivãmente não vê» ^.

Na Carta de Amaro Mendes Gaveta vem:

O Braga foi mais ávatite

Na censura que te fez,

E diz-nos com tom pedante

Que o teu mérito é ser cego

!

Isto então é de gallego,

E um insulto revoltante

Para o Milton portugucz (pag. 11).

A crua referencia não era original minha; corria em
vários ditos de personagens celebres. Contava-se que Her-

culano, em desavença com Castilho, ás palavras «Galle-

go do chafariz da Ajuda», replicara chamando-lhe : «Ce-

' Theocracias littcrarias, pag. 12.

^ Litteratnra de hoje, pag. 61.
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go de corpo e de alma». Repetia-se isto, e riam-se. Cou-

tava-se que no enterro de Garrett, Castilho dissera al-

gumas pala\Tas impertinentes á beira da sepultura, e

que Rebello da Silva incommodado exclamara: «Dêem

dez reis a esse cego para se calar ! » Mais se repetia, que

Rodrigo da Fonseca, em desaccordo com a numerosa fa-

milia Castilho, repetia com a sua proverbial malícia:

«FamiUa de ciganos; até para era tudo ser completa

tem um cego ! » A infelicidade impõe-se naturalmente ao

respeito, e nós tomámos sempre essa desgraça pessoal

de Castilho como uma importante caracteristica para ex-

plicar a sua evolução psjchologica e em especial as for-

mas do seu talento litterario. Em todo o caso depois das

Thcocracias litterarias ficámos como um out Inw na lit-

teratura, e para romper a conspiração do silencio que

nos cercara, tivemos de dar gratuitamente os livros que

€screviamos aos livreiros que por obsequio os queriam

acceitar. Vida de profunda miséria, e em que os ataques

litterarios se iam reflectindo no julgamento do meu cur-

so na Universidade, deixando de ser distincto desde o

segundo anuo até ao fim da formatura, e sendo duas

vezes reprovado no concurso da Academia pol^^techniea

do Porto, em 1868, e no concurso da faculdade de Di-

reito, em 1871. Anthero de Quental, depois dos dois fo-

lhetos polémicos, nunca mais pensou em theorias litte-

rarias ou philosophicas, divagou por Paris, pela Ameri-

ca, pelos Açores, emquanto outros obreiros vieram en-

grossando a corrente das ideias modernas; o próprio Ra-

malho Ortigão, nas Farpas, glorificuu essa plêiada com

o titulo de Dissidenteft, e só depois da affirmação da sua
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existência e acção moral é que Anthero de Quental em
uma phantasista autobiographia, se arrogou o alto po-

der de iniciação das ideias modernas em Portugal ^

A Carta Bom senso e hom gosto, é uma declama-

ção eraphatica de um espirito arrebatado por ideias mal

definidas, que tomam o aspecto pittoresco de entidades

nominaes. Um pensamento luminoso ali apparece, por-

ventura reminiscência de José de Maistre, e vagamente

formulado: «Mas, se já alguma hora da historia impoz

aos que faliam alto entre os povos obrigações de serie-

dade, de profunda abnegação, de sacrifício do eu ás tris-

tezas e misérias da humanidade, de trabalho e silencio-

so pensamento ; se alguma hora lhes mandou serem gra-

ves, puros, crentes, é certamente esta do dia de hoje, da

edade de transformação dolorosa, de scepticismo, de

abaixamento moral, de descrença, que é o nosso século.

Eefundem-se as crenças antigas. Geram-se com esforço

novas ideias. Desmoronam- se as velhas religiões. O futu-

ro não apparece ainda. E entre estas duvidas, estes aba-

los, estas incertezas, as almas sentem-se menores, me-

nos ambiciosas de bem, menos dispostas ao sacrifício e

ás abnegações da consciência. Ha toda uma humanida-

de em dissolução, de que é preciso extrahir uma huma-

nidade viva, sã, crente e formosa» ^ José de Maistre, o

* Esta preoccupação de iuiciativas foi a causa de uns ai'tigos

<^outra a Historia da Litteratura portiigiiexa, feitos por Anthero de

Quental no Primeiro de Janeiro.

2 Bom senso, pag. 10.
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ultimo sustentáculo do catliolicisuio agoiiisante, dizia

com mais clareza: «Tudo nol-o manifesta, caimníiaiuos

IKira uma grande synthese». Essa sj^nthese esclareceu-a

Augusto Comte organisando a liierarchia theorica, pela

qual foi levado á descoberta da Sociologia, e estabele-

cendo a successão dos estados mentaes theologico, me-

tapli3SÍco e positivo, comprehendeu a continuidade his-

tórica rehabilitando a Edade-média e apontando o des-

tino normal a que tende a longa revolução occidental.

Essa synthese era a necessidade de formação de dois no-

vos Poderes, temporal e espiritual, que libertassem a so-

ciedade e os indivíduos do regimen da ficção e da des-

truição.

Pedir a Castilho, ou a qualquer litterato, intelligen-

cia incompleta, a solução da grande synthese, era uma
exigência absurda; condemnal-o por traduzir «os iclhos-

poetas sensjialistas da Grocia e de Ro)na>->, era conti-

nuar a antiga negação da antiguidade clássica, como fez

o catholicismo medieval e o romanticismo emanuehco, e

impossibilitar-se de adquirir a comprehensão da conti-

nuidade histórica, que nos leva a deQiiir essa S3'nthese

fundamental no advento da Sociocracia.

Citando os obreiros da futura synthese, Anthero de

Quental confunde os críticos negativistas e os espíritos

s3'stematisadores : «O grande espirito philosophico do nos-

so tempo, a grande creação original, immensa da nossa

edade. .. Hegel, Stuart Mill, Augusto Comte, Herder,

Wolf, Viço, Michelet, Proudhon, Littré, Feuerback, Creu-

zer, Strauss, Taine, Penan, Buchner, Quinet, a philoso-

phia allemã, a critica frauceza, o positivismo, o natura-
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lismo, a historia, a metaphysica , . . » ^ Se o joven revo-

lucionário de então tivesse algum intuito na aproximação

do nome dos dois philosophos com alguns outros de

eruditos e críticos, por certo não chamaria ao fim de

vinte annos á concepção genial de Augusto Comte « uma
banalidade franccxa ».

Pinheiro Chagas, no seu Folhetim a 'propósito da

Carta, sem comprehender a grande synthese, nem o es-

tado de transição, diz que todos esses auctores já eram

cá muito conhecidos, e pergunta aos innovadores coim-

brões, com lucidez, embora prematuramente: «Applica-

ram, pelo menos, ao estudo das cousas pátrias os no-

vos pharoes accendidos pelos sábios estrangeiros ? . . . »
^

Eram estas applicaçõcs verdadeiramente o intuito

de uma renovação mental em um paiz tão esquecido do

seu passado histórico, e tão alheio á marcha geral da

civilisação da Europa. Eram um comprommisso de traba-

lho ; Ramalho Ortigão fizera perguntas análogas, e não

era em um germanismo vago que residia a nova crise

dos espiritos. O polemista atirou-se á preconisação do

«Ideal! palavra mystica, etc.»

Ainda no mesmo anno de 1865, José Fontana ten-

do-se aproximado de Anthero de Quental, imprimiu-lhe

um outro opúsculo A dignidade das Lettras e as Liite-

raturas offtciacs.

X'este trabalho polemico procurou defuiir melhor o

^ Bom senso c hom gosto, pag, 12.

2 Folhetim a iwoposito, pag. 6.
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objectivo da dissidência de espirito, mas na inspiração

do momento lembrou-se de que sustentava a liberdade

de pensamento, e faz largas amplificações para mostrar

que o pensamento sem liberdade cria as litteraturas de

convenção ou rhetoricas : « Foi só defender a liberda-

de e dignidade do pensamento, que n"esse momento se

oífendiam na chamada Escliola de Coimbra, no traba-

lho de alguns homens (bom ou máo, não curei de o sa-

ber), mas trabalho livre, independente, trabalho santo

pois, e digno de respeito» ^. O fundamento da questão,

que tomava proporções enormes no paiz e no Brazil, era

mais intimo, e o próprio porta-estandarte da revolta não

o conhecia; procurou outra causa para o seu protesto,

aproximando-se por instincto da verdade, mas inverten-

do-a por falta do conhecimento da reaUdade histórica. E
tanto ignorava o caracter do momento histórico em que

fallava, que glorifica Herculano como o modelo do ami-

go sincero do povo e independente, que lhe dixia as ver-

dades em toda a sua dolorosa mas salutar cruex^» ^.

Em 1842, quando a nação resistia ás tropelias dos ca-

prichos despóticos de D. Maria ii, Herculano era a favor

do paço contra a nação, e como deputado votava uma
suspensão de garantias; em 1847 assistiu á intervenção

armada da Hespanha e Inglaterra em Portugal, chamada

pela mesma rainha D. Maria, que era estimulada pelo

marido allemão, para resistir contra a vontade nacional.

^ Dignidade das Lefiras, pag. G.

» Ibid., pag. 10.
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Herculano não só continuou a ser cartista, como ficou

empregado da Bibliotheca do Paço, pago pelo bolsinho

do conspirador D. Fernando, e quando escrevia o prologa

da 4.* edição da Historia de Portuyal dizia a severa ver-

dade que não escrevera a Historia para a nação, escre-

vera-a como serviço pessoal para D. Pedro v, e que a

nação não lhe devia nada! Foi justamente esta terrível

crise, que, como já o tinha observado Edgar Quinet>

fez a decadência do espirito e da litteratura portugueza.

Anthero de Quental falho de uma instrucção regular

attribuia a decadência nacional á litteratura convencional

e artificiosa. Importa ler as suas próprias palavras, para

se vêr como apostrophava na inconsciência:

« Ah ! n'esta terra, em tempo fecunda e santa, e ago-

ra fria e estéril, e esta gente outr"ora nobre e altiva, &

hoje baixa e envilecida, a esta gente e n'esta terra é que-

era fazer ouvir as grandes palavras de esperança, de co-

ragem, de fé ! Levantar esses ânimos incertos e cabidos,,

animar esses corações descrentes, aquecer com um fogo

vivo de amor, de sentido e ardente amor, esse sangue

meio regelado, esses peitos que esfriam de desalento,,

alumiar esses olhos que o desgosto embacia e essas al-

mas ainda mais baças pelos crepúsculos d"um espantoso

abaixamento de luz moral ! Aqui é que era fazer trium-

phar o espirito, pondo-o tão alto que fosse como um sol

a aquecer, a alumiar uma terra e uma gente que, ao

sentir faltar-lhe o mundo, soubesse tirar d'aquelle só as-

tro o calor e a luz para a vida, e no isolamento da de-

cadência, fizesse nova pátria, mais rica e formosa, da vir-

tude e da nobreza!
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«l^unca litteratura alguma teve obrigação de ser ele-

yada, grave, séria, desanibiciosa, como a Litteratura d'este

povo decadente, cujas ultimas misérias ahi estão para

inspirar a compaixão ou o desespero, a dedicação ou a

blasphemia, o amor ou o insulto, tudo, menos os peque-

nos sentimentos de interesse pessoal e da vaidade. Oh!

quem se pode lembrar de especular com os últimos alen-

tos de um moribundo ?. .

.

«E isto todavia o que tem feito e o que faz ainda a

nossa litteratura official. Ri, graceja, scisma, murmura,

phantasia, procura rimas bonitas, desenterra palavras

obsoletas e coustrucçOes exóticas de pbrase, diverte-se e

cuida divertir-nos no meio de um grande luto nacional,

n'uma hora das mais solemnes d'este povo. . . Quando, no

meio da triste dissolução do passado, a alma portugueza

incerta e vaga procura ura caminho novo, hesita e está

em perigo de se assentar cheia de dôr n'algum marco iso-

lado e deixar-se ahi finar de desgosto, é n"essa hora que

a nossa litteratura, que se diz nacional, não acha para a

confortar, esclarecer, animar, conduzir, uma só palavra

viva, um só sentimento profundo, uma alta ideia, ao me-

nos uma lagrima bem triste, nada. . . só phrases, rimas,

estylos, palavras— icords, words, icords » ^.

Não era pela litteratura que devia começar o esforço

de revivescência da nacionalidade portugueza; compre-

hendeu-o superiormente o eminente publicista Henriques

Nogueira, quando, discutindo a organisação politica de

^ Diijnidade, etc, pag. 21.
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Portugal depois da cobarde infâmia da intervenção ar-

mada de 1847, concluiu que a sua salvação, indepen-

dência e dignidade estava na forma de uma Republica

federal. Anthero de Quental, no folheto Portugal pe-

rante a Revolução de Hespanlia, concluia em 1868, que

deviamos abdicar da Pátria! Xa sua Autobiographia re-

pete: «Advogava ahi a União ibérica por meio da Re-

publica federal, então representada em Hespanha por

Castellar, Pi y Margall e a maioria das cortes consti-

tuintes. Era uma grande illusão da qual porém só des-

isti (como de muitas outras d'esse tempo) á força de

golpes brutaes e repetidos da experiência ». União ibé-

rica e Republica federal são dois termos políticos e duas

soluções que se repugnam; mas deixando o seu «falso

idealismo nas cousas da sociedade», Anthero entendeu

que as questões politicas eram uma agitação estéril da

burguezia, e que o problema económico do proletariado é

que era o campo para a sua missão iniciadora e huma-

nitarista. Foi por este lado que José Fontana o attrahiu

ao Socialismo e á organisação internacionalista. Já não

era a litteratura que devia regenerar a nação portugue-

za; Anthero entregou-se á idealisação do nirvana buddhi-

co, e se era, « traduzindo os velhos poetas sensualistas da

Grécia e de Roma», que Castilho arruinava Portugal,

não era com sonetos pessimistas, dando forma a emo-

ções doentias, que a geração nova se orientava.

Em uma d'aquellas suas hegiras mysteriosas á mata

do Bussaco, ao espectáculo do oceano na Figueira e a

Batalha, Anthero de Quental desappareceu de Coim-

bra. Para onde iria? Os Machados, cuja casa frequenta-
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va, disseram mjsteriosamente, que partira para o Porto,

para se bater em duello com Ramalho Ortigão, por umas

phrases insultuosas que lhe dirigira no folheto Littera-

tura de hoje. Pareceu legitimo e digníssimo o des-

forço ; mas foi terrível a minha decepção, quando o vi ir

comprimeutar no Porto a Camillo Castello Branco, que

então morava na rua do Almada, e almoçar com elle e

rir-se das tremendas injurias que o cáustico romancista

lhe vibrara no folheto das Vaidades irritadas c irritan-

tes. Depois do duello, que se effectuou n'uma madruga-

da em uns campos, na estrada da Arca de Agua,

Anthero de Quental voltou a casa de Camillo a despe-

dir-se. Foi quando conheci o desequilíbrio moral. As

phrases de Ramalho Ortigão merecem consignar-se para

intelligencia do facto:

«Causou-me profunda mágoa vêr essas phrases des-

abridamente insultuosas e provocadoras, escriptas, assi-

gnadas e directamente dirigidas por um moço de vinte

e cinco annos a um varão respeitável pelos seus cabellos

brancos, respeitável pela enfermidade horrível que o pri-

vou da vista, respeitável pela sua profissão, respeitável

pelo seu talento, respeitável pelo seu trabalho.

« Ao homem que se não admira, que se não respeita,

que nem sequer se estima, e a quem temos por fútil,

por deshonesto e por tofiio, não se escreve na boa socie-

dade uma carta a reprégar a desconsideração e o des-

prezo em que o temos, senão quando o nosso fim é cha-

mar a pessoa a quem nos dirigimos a uma explicação

pessoal mais decisiva que a palavra.

«Se o snr. Quental já de ante-mão sabia, como af-
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firma abrindo ahi margem a novo insulto, que o snr.

Castilho é velho e cego, levará a bem dizer-se-lhe que

maculou o snr. Quental os seus vinte e cinco annos com

a mais torpe das nódoas que um mancebo pode lançar

no seu caracter: a covardia» ^.

Do confronto entre Garrett e Herculano com Casti-

lho escrevia Camillo: «A injuria de par com a bajulação

abjecta não é a somenos quebra da indiscrição do juiz.

Negamos-lhe a competência, porque subiu cheio de pai-

xões ruins á judicatura» ^ D'aqui não resultou duello;

mas novos folhetos vieram explorar o incidente cómico da

questão coimbrã, como A ijoma e a espada, Anthero

de Quental e Ramalho Ortigão, e O tyrannete Quental

e Ortigão, (em verso). Os disparates choviam de todos os

lados em mais folhetos polémicos provocados pela explo-

ração dos livreiros. Foi como acabou a questão; na ina-

nidade. Era preciso estudo e trabalho, e não roncos de

soherbia ^.

Depois da ruidosa Questão coimbrã, Anthero cahiu

1 Líttardwa de hoje, pag. 36.

2 Vaidades, pag. 40.

3 Catalogo obronologico dos opúsculos publicados sobre a re-

ferida questão litteraria

:

1. A. F. de Castilho — Carta ao editor A. M. Pereira sobre o Poe-

ma da Mocidade, impressa no fim do poema. (Esta deplorável

carta de critica litteraria é que suscitou a famosa questão que

tanto SC debateu). 1 vol.

2. Anthero de Quental— Bom senso c bom gosto, carta aoexc."""

snr. A. F. de Castilho. 3." edição. 1865.

3. M. Pinheiro Chagas — Bo})t senso e bom gosto, folhetim a pro-
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n'um profundo estado de melancholia nostálgica: custa-

va-lhe a deixar Coimbra, mas faltavam-lhe ali os seus me-

lhores amigos. Deixou Coimbra em 1866, e foi viver al-

guns mezes em Penafiel, junto de Germano MejTelles;

no seu desalento foi para Guimarães para conviver com

Alberto Sampaio, e n'esta hesitação de espirito embarcou

para a ilha de S. Miguel. Alguns jornaes, onde resoavam

os últimos eccos malévolos da pugna litteraria, espalha-

ram que Anthero de Quental endoudecera. De amigos Ín-

timos soubemos que ainda em Coimbra tentara sui-

.cidar-se. E certo porém, que pouco se demorou na ilha

posito (la carta que o sur. Anthero de Quental dirigiu ao snr.

A. F. de Castilho.

4. Manoel Roussado — Bom senso c bom fjosto, resposta á carta

que o snr. Anthero de Quental dirigiu ao exc."'" snr. A. F.

de Castilho. 1865.

5. Eliuano da Cunha— Carta em resposta a outi-a, Bom senso e

bom gosto, dirigida por Anthero de Quental ao exc."" snr. A.

F. de Castilho, o incomparável traductor dos Fastos de Oví-

dio, obra em que se faz o confronto de Rómulo e Jesus Chris-

to, ofFerecida ao incomparável duque de Saldanha.

0. Júlio de Castilho— O snr. António Feliciano de Castilho c o

snr. Anthero de Quental. 2.' edição.

7. Theophilo Braga — As theoeracias litterarias. 18G5.

8. Anthero de Quental— A dignidade das lettras c as litteratii-

ras officiacs. 1SG5.

O, Ruy de Porto Carrero — Lisboa, Coimbra e Porto, e a questão

liíteraria. — A carta do snr. Anthero de Quental ante os snrs.

Pinheiro Chagas, M. Roussado e Julio de Castilho. 2.' edição.

10. A. Ferreira de Freitas — Os litteratos em Lisboa, poemeto il-

lustrado por Joronymo da Silva Motta. bacharel nas faculda-

des do theologia e direito.



DISSOLUÇÃO DO ULTRA-R05IANTISM0 181

de S. ^guel, emprehendendo uma viagem pela Europa

6 America, de 18(57 para 1868. Cumpre lembrar, que

Anthero era filho segundo de uma casa vincular, e que

só tinha uma pequena mezada que era obrigado a dar-

Ihe o senhor da casa ou o morgado. Seu irmão primo-

génito, André da Ponte, não quiz registar o morgado, e

dividiu a casa egualmente por todos os irmãos. A si-

tuação económica de Anthero melhorou
;
partiu para Pa-

ris com Alberto Sampaio. Visitou Michelet e Eenan;

notou que o grande historiador tinha trem, e que o phi-

lologo, como a maior parte dos escriptores, vivia isolado.

11. Amaro Mendes Gaveta— O iiuio senso e o )nao gosto, carta

mui respeitosa ao exc."° snr. A. F. de Castilho, em que se

falia de todos e de muitas pessoas mais, com uma conversa-

ção preambular por Gaveta Mendes Amaro. (Cunha Belém).

12. S. de A.

—

Bom gosto e bom senso, carta de boas festas a

Manoel Roussado. 1866.

13. J. D. Ramalho Ortigão — Littcratura de hoje. 1866.

14. CamUlo Castello Branco— Vaidades irritadas e irritantes,

opúsculo acerca de uns que se dizem offendidos em sua liber-

dade de consciência litteraria. 1866.

15. Augusto Malheiro Dias— Castilho e Quental, reflexões sobre

a actual questão litteraria,

16. Urbano Loureiro — Questão de palheiro; Coimbrões c lisboetas.

17. Eremita do Chiado— Garrett, Castilho, Herculano e a Escola

coimbrã, ou dissertação acerca da genealogia da moderna

» escola, contendo ura esboço rápido e pittoresco da litteratura

contemporânea.

18. G. F. — A litteratura ramalhuda, a propósito dos snrs. Casti-

Uio e Ramalho Ortigão.

19. A. F. de Castilho e J. A. de Freitas e Oliveira— A Questão

litteraria, a propósito do jazigo de José Estevão.
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sentindo a falta de uma Boliemia litteraria. Por ultimo,

não podendo supportar o barulho de Paris, regressou a

Lisboa, e acceitou o convite do seu amigo Negrão, do

Algarve, que ia no seu ijatch fazer uma viagem de re-

creio aos Estados-IInidos. Na Autobiographia escreve:

«Durante o anno de 1867 e parte de 1868, viajei em
França e Hespanba, e visitei os Estados-Unidos da Ame-

rica». Offereceram-lhe era um dos estados um logar de

professor, que elle não acceitou, regressando á Europa

mais confuso e desalentado. Demorando-se em Lisboa,

reatou a convivência com antigos companheiros de Coim-

20. José Francisco — Os Coiínhrilícs, questão cm que também en-

tra pelos cem reis, José Francisco, caiador da rainha do Con-

go; com uma dedicatória por Diogo Bernardes.

21. José Feliciano de Castilho — A Escola coimbrã, carta ao re-

dactor do Correio Mercantil, do Rio de Janeiro, l."* se-

rie.

22. Idem, idem. 2." serie.

23. Eduardo A. Vidal — Guelfos e Oihelinos, tentativa critica so-

bre a actual polemica litteraria.

24. P. W. de Brito Aranha— Bom senso e bom gosto, humil-

de parecer com uma carta do exc.'"° snr. A. F. de Casti-

lho.

25. Eduardo Salgado — Littcratura de áman/ià, duas palavras ao

snr. Anthero de Quental.

2G. Carlos Borges — Penna e espada, duas palavras acerca da Lit-

tcratura de hoje, de Ramalho Ortigão.

27. Anonyrao — Antlicro de Quental e Bamalho Ortigão.

28. Anonymo — O tyrannctc Quental e Ortigão, verso.

29. Sacluistão — Ánalyse critica, rápida, despretenciosa, feita ao

foUieto intitulado Garrett, Castilho, Ilerculano e a Escala

coimbrã, pelo Eremita do Chiado.
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bra, entre elles Batalha Reis, Fuschini e Eça de Quei-

roz, críticos dissolventes, hlagneiirs, capazes de desvaira-

rem o mais equilibrado espirito. Teve também occasião

de relacionar-se com Oliveira Martins, que veiu substituir

o influxo que sobre Anthero exercera Germano Meyrelles,

determinando especialmente a paixão pela metaphysica

revolucionaria e pela acção politica. Em fins de 1868 de-

ra-se a revolução de Hespanha que destbronára a dy-

nastia dos Bourbons; passados dois mezes escreveu An-

thero o opúsculo Portugal perante a Revolução de

Hespanha, considerações sobre o futuro da politica por-

30. A. A. Teixeira de Vasconcellos, A. F. de Castilho, A. Osório de

Vasconcellos— Sobre a questão coimbrã.

31. Sombra de Cicero— Verdadeira Iwi derramada na Questão

litteraria, e supremo remate a ella.

32. Carta ao eminentíssimo senhor Manoel Pinheiro Chagas, pelo

seu estapafúrdio admirador Costa Goodolphim. Lisboa, 1866.

Folheto.

33. António Feliciano e Anthero de Quental, por Urbano Lourei-

reiro. Porto, 1866. Folheto.

34. Litteratura de hontem, ou breves reflexões sobre a Questão lit-

teraria, por António Peixoto do Amaral. Porto, 1866. Folheto.

35. Seynnda Carta de Boas Festas a Manoel Ronssado, por S.

d'A. (Severino d'Azevedo). Coimbra, 1867. Folheto.

36. Litteratura portugueza — A. F. de Castilho e a Carta que

acompanha o Poema da Mocidade, por Archi-Zero. Rio de

Janeiro, 1866. Folheto.

37. Iloracios e Curiacios, ou mais um ponto e virgula na actual

Questão litteraria, por M. A. da Cunha Belcm. Lisboa, 1866.

Folheto.

38. Follietim de João de Deus, a propósito do prologo de Castilho

ao poema D. Jaijme.
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tiiguexa no ponto de vista da Democracia iberíca. Es-

tes considerandos vagos só tinham de cathegorico um
principio que veia difficultar o desenvolvimento da de-

mocracia em Portugal: a afíirmação de que a democra-

cia era ibérica, e que era preciso renegar a nacionali-

dade portugueza! Transcrevemos alguns trechos d'esses

considerandos: «Portugal é uma nação enferma, e do

peior género de enfermidade, o languor, o enfraqueci-

mento gradual que, sem febre, sem delirio, consomme

tanto mais seguramente quanto se não vô órgão espe-

cialmente atacado, nem se atina com o nome da myste-

39. A ayiiia no ovo e nos astros, sivè a Escola de Coimbra na

sua aurora e em seu xenith, por J. Feliciano de Castilho.

Rio de Janeiro, 1866.

40. A Casca da Cancllcira. Maranhão, 1866. (Com trechos relati-

vos á questão).

41. A Imprensa na [/atola. Poemeto. 1866.

42. Delenda Tibur! Pri)neira aos homens da cigarra e do crmo^

1866.

43. Aventuras de um Poda ncbidoso, de Ricardo Guimarães. (Calo-

tas no Jornal do Commerció).

44. A Litteratura em barulho. (29 follietins no Portuguex., por Sa-

tân (Tanas, alcunha de João Félix Rodrigues).

45. Intelligencia cometa, ou talento meteoro. (Na Scnuma {Ilus-

trada do Rio de Janeiro).

46. Carta congratulatoria, ou felicitação dos Litteratos de Per-

nambuco ao snr. A. F. de Castilho.

47. Carta dos Litteratos da Bahia, ao mesmo.

48. Parodia do Poema da Mocidade. (Em folhetins da Liberdade,

de Coimbra). Sobre a bibliographia d'esta Questão, vid. In-

nocencio, Dicc. bibl., Supp., vb.° Bom Senso c Bom Gos-

to.
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riosa doença. A doença existe, todavia. O mundo portii-

guez agonisa, aífectado da atonia, tanto na constituição

intima da sociedade, como no movimento, na circulação

da vida politica». (Pag. 24).

E estabelecendo ama distincção casuistica entre pá-

tria e nacionalidade, conclue pelo seguinte remédio ao

nosso estado decadente: «Se não é possivel sermos jus-

tos, fortes, noljres, intelligentes, senão deixando cair nos

abysmos da historia essa coisa a que se chamou nação

portiignexa, caia a nação portugueza, mas sejamos aquil-

lo para que nos creou a natureza, sejamos intelhgentes,

nobres, fortes, justos, sejamos homens muito embora dei-

xemos de ser portuguezes. Uma nação moribunda é uma
cousa poética : infelizmente a melhor poesia, em politica,

não passa de uma politica medíocre. Chorar, recordar-

se, ou ameaçar em sonoros versos, pôde ser extrema-

mente sentimental; mas não adianta uma polegada os

nossos negócios. . . Eu por mim, pondo de parte toda a

poesia e toda a sentimentalidade, contentar-me-hei de af-

íirmar aos patriotas portuguezes esta verdade de simples

bom senso: que, nas nossas actuaes circumstancias, o

único acto possivel e lógico de verdadeiro patriotismo

consiste em renegar a nacionalidade». (Pag. 39). Depois

d"isto Anthero tinha de abandonar a democracia portu-

gueza, que não pensava como elle um tal absurdo, e pe-

las relações que contrahira com José Fontana achou-se

envolvido na corrente socialista.

Em relação a estes planos phantasticos de conspira-

ção a favor da União ibérica, com que se ufana Anthero

de Quental, convém aproximar o julgamento serio do
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publicista hespanhol D. Rafael Labra, na sua Conferen-

cia Lisboa y los Portngucxcs, acerca d^essa agitação

:

«Sucede que en estos últimos anos (hacia 1870 por

ejemplo) se desenvolvió la propaganda iberista, quizá con

poça prudência, hiriendo las susceptibilidades á que an-

tes me he referido, j que este error, asi como los senti-

mientos naturales de independência, propios de los pue-

blos que han tenido personalidad en la historia, y las

inquietudes características de todas las collectividades

pequenas, fueron habilmente explotados por algunos par-

tidos politicos, j sobre todo por los interesados en la

conservacion de institutiones y formas y organismos que

habían de sucumbir (tarde ó temprano) en la gran obra

de la concentracion ibérica. En Portugal, respecto de

este punto se ha hecho el mismo consumo que en Espa-

na de la intcgridnd nacional para contener el progres-

so de las ideas y la ruina de intereses sostenidos por

la injusticia é el error en nuestras Antillas». (Pag. 48).

Visto que tocamos n'esta questão azeda, que Anthero no

folheto sobre a Revolução hespanhola resolvia aconse-

lhando a que renegássemos o sentimento de pátria, D.

Rafael Labra manifesta-se partidário da concentração

ibérica, isto é, das relações crescentes de interesses, fa-

zendo: «la protesta más enérgica contra toda idea ó

toda tendência atentatória á la dignidad dei pueblo lu-

zitano; y qué digo, á su dignidad!; contra todo lo que

de cerca ó de lejos pueda significar un propósito de vio-

lência cuanto más una tentativa orgullosa y contrapro-

ducente, de encomendar la obra fecunda de la aproxi-

mación y unificacion de los pueblos português y espa-
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iiol á procedimientos que impliqiien cierta precipitacion

j cierta arrogância ó que ocultea el desatentaiio pensa-

miento de restaurar bajo cualesquiera forma y con cual-

quer pretexto aquel periodo verdaderamente ominoso de

la superioridad j dei domínio de Espaiia soljre Portu-

gal, que comprende los anos de 1580 á 1640, y en que

bajo la agostadora dinastia de la Casa de Áustria se

sembraron en todo el país vecino gérmenes de ódio, de-

terminando la iniciacion de la decadência dei reino en-

grandecido por Alfonso iii, el rey Dionísio, y el rey Don

Manoel». {Ibid., pag. 11).

Como Anthero de Quental se apresentara como de-

mocrata, e advogava a união ibérica, mais tarde quando

eUe se tornou socialista e se desenvolveu o partido re-

publicano, os decadentes elementos conservadores não se

cansavam de tornar odiosa a Republica por ser ibérica,

e proclamavam os Braganças egoístas como penbores

da independência nacional! Na sua Autobiographia An-

thero renega a incorporação ibérica que elle confundia

com federação, e diz: «Era uma grande illusão, da qual

porém só desisti (como de muitas outras d'esse tempo)

á força de golpes brutaes e repetidos da experiência.

Tanto custa a corrigir um certo falso idealismo nas cou-

sas da sociedade». Eram-lhe muito frequentes estas re-

tratações.

As ideias pessimistas sobre a nacionalidade, desen-

volvidas entre os companheiros a que acima alludimos,

suggeriram o plano de umas Conferencias publicas ás sc-

gundas-feiras, ás 9 horas da noite, entrada a 100 reis,

no salão do Casino, largo da Abegoaria. Anthero redigiu
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O seguinte prospecto ou annimcio das Conferencias de-

Quocraticas :

«Ninguém desconhece que se está dando em volta

de nós uma transformação politica, e todos presentem

que se agita, mais forte que nunca, a questão de saber

como deve regenerar-se a organisação social.

« Sob cada um dos partidos que luctam na Europa,

como em cada um dos grupos que constituem a socie-

dade de hoje, ha uma ideia, ha um interesse, que são a

causa e o porquê dos movimentos.

«Pareceu que cumpria, emquanto os povos luctam

nas revoluções, e antes que nós mesmos tomemos n'el-

las o nosso logar, estudar serenamente a significação

d'essas ideias e a legitimidade d'esses interesses ; inves-

tigar como a sociedade é, e como ella deve ser; como

as Nações têm sido, e como as pôde fazer hoje a liber-

dade; e, por serem ellas as formadoras do homem, es-

tudar todas as ideias e todas as correntes do século.

«Não pode viver e desenvolver-se um povo isolado

das grandes preoccupações intellectuaes do seu tempo;

o que todos os dias a humanidade vae trabalhando, deve

também ser o assumpto das nossas constantes medita-

ções.

«Abrir uma tribuna, aonde tenham voz as ideias e

os trabalhos que caracterisam este momento do século,

preoccupaudo-nos sobretudo com a transformação social,

moral e politica dos povos

;

«Ligar Portugal com o movimento moderno, fazen-

do-o assim nutrir-se dos elementos vitaes de que vive a

humanidade civilisada

;
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«Procurar adquirir a consciência dos factos que nos

rodeiam, na Europa;

«Agitar na opinião publica as grandes questões da

philosophia e da sciencia moderna;

«Estudar as condições da transformação politica,

económica e religiosa da sociedade portugueza;

«Tal é o fim das Conferencias democráticas.

«Tem ainda ellas uma immensa vantagem, que nos

cumpre especialmente notar: preoccupar a opinião com

o estudo das ideias que devem presidir a uma revolução,

de modo que para ella a consciência publica se prepare

e illumine, é dar não só uma segura base á constituição

futura, mas também, em todas as occasiões, uma solida

garantia á ordem.

«Posto isto, pedimos o concurso de todos os partidos,

de todas as escholas, de todas aquellas pessoas, que, ainda

que não partilhem as nossas opiniões, não recusam a

sua attenção aos que pretendem ter uma acção— em-

bora minima— nos destinos do seu paiz, expondo publi-

ca mas serenamente as suas convicções, e o resultado

dos seus estudos e trabalhos.

«Lisboa, 16 de maio de 1871».

Assignavam este prospecto doze nomes. Na sua Au-

tobiographia escreve: «As Conferencias democraticns

tinham sido fundadas por mim com o concurso de ho-

mens moços (que quasi todos têm hoje nome na politi-

ca) e eram muito frequentadas pelo escol da classe ope-

raria. Pareceram perigosas ao governo, que arbitraria-

mente as mandou fechar».

As Conferencias foram inauguradas em 27 de maio
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de 1871, com a exposição feita por Anthero de Quental

sobre as Causas da decadência dos Povos peninsulares

nos latimos três séculos. Passados dias Fontana publi-

cou em folheto o discurso reconstruido «sobre os aponta-

mentos que serviram para recitar, os extractos publica-

dos por vários jornaes e as notas de alguns amigos».

Antes de emittirmos opinião sobre este discurso, consi-

gnaremos a serie dos acontecimentos: fizeram-se mais

três conferencias sobre o Realismo na Arte, sobre Cha-

teaubriand, e sobre a Questão do Ensino, por outros

prelectores, e quando já se annunciava uma conferencia

sobre a divindade de Jesus, o Marquez d'Ávila, ministro

do reino, mandou prohibir por uma portaria insensata as

Conferencias democráticas do Casino. Anthero publicou

uma scintillante Carta ao exc.^" snr. António José

d'Ávila, Marquer. d'Ávila, presidente do Conselho de

ministros, censurando-o por esse acto discricionário: «a

portaria com que v. exc." mandou fechar a sala das

Conferencias democráticas, é um acto não só contrario

á lei e até ao espirito da época, mas sobretudo é atten-

tatorio da liberdade do pensamento, da liberdade da pa-

lavi-a e da liberdade de reunião, isto é, d'aquelles sagra-

dos direitos sem os quaes não ha sociedade humana, ver-

dadeira sociedade humana, no sentido ideal, justo, eterno

da palavra. Pôde haver sem elles agglomeração de cor-

pos inertes, que a força da gravidade social sustenta jux-

tapostos : não ha associação de consciências livres.—
Além d'isso é um acto tolo». A carta é repassada dos

mais acerados sarcasmos; e comtudo Anthero de Quen-

tal ainda observou em sua vida os talentos novos, filhos
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da educação metaphysica da Universidade, uma vez ele-

vados a ministros, commetterem mais desaforados assal-

tos á liberdade e á dignidade nacional.

O discurso sobre as Causas da decadcncia dos Povos

jjeniíisttlares é um quadro de historia, vago e iucoheren-

te, porque lhe faltava a base essencial, a comprehensãa

da marcha geral da Civilisação da Europa desde o fim

da Edade-média até á Revolução franceza. Anthero de

Quental via em Hespanha e Portugal um phenomeno

particular que era commum a todas as outras naciona-

lidades modernas, e localisava esse phenomeno no sécu-

lo xvi, quando elle se manifestara desde o século xiu

por uma forma espontânea, que só no século xvi é que

veiu a tornar-se systematica. Faltava-lhe também uma
clara comprehensão da Edade-média, quando fazia o con-

traste das antigas instituições populares e rehgiosas com

o absolutismo e intolerantismo colhgados no século xvi

contra a corrente da dissolução do regimen catholico-

feudal. O pensador theocratico Menendez Pelaj^o conside-

ra a ruina da grandeza da Hespanha, porque o regimen

catholico-feudal se enfraqueceu com a extincção da d}-

nastia da Casa de Áustria ; Anthero de Quental, pensa-

dor revolucionário, acceita como explicação da decadên-

cia dos povos peninsulares a mesma causa apparente

:

«Ora esses phenomenos capitães são três, e de três es-

pécies: um moral, outro politico, outro económico. O

primeiro é a transformação do CailioJicisnio pelo Concilio

de Trento. O segundo o estabelecimento do Absolutismo,

pela ruina das liberdades locaes. O terceiro o desenvolvi-

mento das Conquistas longiquas. Estes phenomenos as-
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sim agrupados, compreliendendo os três grandes aspectos

da vida social, o ijcnsawcnto, a iiolitica e o trabalho.

indicam-nos claramente que uma profunda c universal

revolução se operou durante o século xvi, nas socie-

dades peninsulares. Essa revolução foi funesta, funestís-

sima» ^ Ha evidentemente aqui uma vista incompleta da

marcha histórica; a revolução prolongada, commum a

todos os estados da Europa, era essencialmente social e

uiental; n'uns paizes, como na Inglaterra e em França,

onde existira uma forte organisação feudal, a revolução

teve um efifeito temporal e incidiu sobre as íV)rmas po-

liticas; n'outros, como na AUemanha, manifestou-se na

ordem espiritual, pelo Protestantismo. Porém, em Por-

tugal e Hespanha, cujas forças se dispersaram nas des-

cobertas marítimas e colonisação, era onde mais facil-

mente os decadentes poderes do Catholicismo e do Feu-

dalismo melhor se colligavam na sua reacção, porque

alii encontravam menor resistência. O Queimadeiro e Phi-

lippe II separaram para muito tempo a península hispâ-

nica do concurso europeu; mas a solidariedade da civili-

sação exerceu-se, e social e mentalmente os povos pe-

ninsulares acceitaram os elementos da nova ordem que

se esboça ainda um tanto empiricamente. Anthero de

(iirential não viu no seu quadro este evidente progresso,

^' aconselha-lhes «« Revolução como o CJiristianismo do

^ Cansas da decadência dos Povos peninsulares, pag. 19.

Vid. no vol. I d'esta obra, pag. 417 até 443, a exposiríio (Vcsta

l)ha.se revolucionaria.
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Dmindo moderno». Sair da Revolução e entrar em um
regimen normal é o de que mais carece a sociedade eu-

ropêa. Na brochura do seu discurso annunciava Anthero

de Quental, em 1871, a entrar no prelo o Programma

para os trabalhos da Geração nova. Pela incoherencia

das suas ideias históricas e philosophicas, vê-se que era

apenas um comprommisso, que o obrigaria a estudar; es-

tava longe de conhecer como as sociedades se transfor-

mam e de que disciplina carecia a geração moderna ^.

Para a transformação das sociedades humanas aproxi-

mando-as do seu destino normal, tornando consciente as

manifestações da sua actividade dirigidas pela intelli-

gencia sob a direcção da aífectividade, estabeleceu Au-

gusto Comte os seguintes meios:

1.° Uma doutrina commum e universal para a dis-

ciplina das intelligencias, isto é, uma Philosophia

;

2." Uma educação systematica, tendendo a confor-

mar os costumes com as ideias

;

S." Uma politica fundada sobre a observação, tendo

em vista a acção do conjuncto social sobre as capacida-

des individuaes, e em que as leis não se anteponham

aos costumes.

1 Passados quatro annos, lia-se no jornal A Republica, de 12

de maio de 1875: «Vae entrar era via de publicação o novo livro do

nosso eloquente escriptor e illustre amigo o snr. Anthero de Quental.

Este trabalho tera por titulo : Programma de estudos para a Gera-

ção moderna. É um livro desejado, um livro precioso, e será ura li-

vro utihssirao». Apesar do annuncio, não chegou a ser cscripto.

VOI.. II.
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Infelizmente, n"esse anno de 1871, em que Anthero

ia empreheuder o Programma para o trabalho da Ge-

ração nora, foi attrahido para a acção politica, por José

Fontana, o organisador do partido socialista em Portu-

gal. Diz o poeta na sua Autobiographia : «N'esse anno e

no seguinte, tomei parte activa no movimento socialista,

que se iniciava em Lisboa, e tanto n"essa cidade como

no Porto escrevi bastante nos jornaes políticos». E em

outra passagem do mesmo documento : « ao mesmo tempo

que conspirava a favor da União ibérica, fundava com a

outra mão sociedades operarias e introduzia, adepto do

Marx e de Engels, em Portugal a Associação Interna-

cional dos Trabalhadores. Fui, durante uns sete ou oito

annos, uma espécie de pequeno Lassalle, e tive a minha

hora de vã popularidade». E admirável esta preoccupa-

ção subjectiva de uma missão genial ! Tudo isto se resu-

me em prestar o seu nome a um rapaz suisso, José Fon-

tana, caixeiro da livraria dos Bertrands, que não podia

na sua qualidade de estrangeiro intrometter-se em asso-

ciações com caracter politico, chegando apesar de todas

as cautelas a ser ameaçado pelo ministro Sampaio com

a expulsão de Portugal ^ A imaginação exaltada de An-

thero comprazia-se com o drama mjsterioso da conspi-

^ Na obra de Costa Gooclolphira, A Associação, Jiistoria e

desenvolvimento das Associações portuyucxas, pag. 138 e seguin-

tes, fallando das Sociedades cooperativas de consummo, lô-se : « São

de recente data estas sociedades em Portugal ; soífreram larga dis-

cussão no Centro promotor dos melhoramentos das Classes laborio-

sas, onde tiver am por principal apostolo a José Fontana, que mais
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ração internacionalista; elle e José Fontana tiveram uma
conferencia dentro de um barco no Tejo, de noite, com os

delegados socialistas hespanhoes. Por esta occasião escre-

veu Anthero o pequeno opúsculo O que é a Internac-io-

nal: — O Socialismo contemporâneo— O Proyramma
da Intermicional— A Organisação da Internacional—
Conclusões. Resume-se no equivoco económico do confli-

cto entre o Capital e o Trabalho, meras entidades nomi-

naes, que se prestam a phrases perturbadoras das intel-

ligencias rudes, despertando-lhes a avidez egoista. E estas

tarde convocava para uma reunião as classes populares, que se eífe-

ctuou n'uma velha casa na rua hoje denominada do Instituto Indus-

trial — . . . e aquelle moço, a quem a associação deve relevantes ser-

viços, explicava então a organisação das Sociedades cooperativas,

as suas vantagens, distribuindo ao mesmo tempo exemplares dos es-

tatutos que serviam de base e norma para a sua constituição >. De-

pois de fundadas numerosas Cooperativas de consummo, de trabalho

e de credito, José Fontana fundou as Associações de resistência,

constituindo-se a Associaçào protectora do trabalho iiacionaJ, e a

Fraternidade operaria, inaugurada em 1872 com perto de duzentos

sócios, e elevando-se a perto de 10:000 indivíduos filiados. Anthero

sabia d'este trabalho de organisação, mas não era elle o pequeno

I^ssalle. Estes associados contribuíam com 20 reis senianaes para o

cofre de resistência, achando-se em pouco tempo com um poderoso

capital com que sustentaram greves importantes, gastando somente

na greve contra os serões, na lucta com a Companhia Perseverança,

8:000^000 reis. Seguirara-se outras gi-èves, como a dos calafates, em

1872, reclamando a diminuição das horas de trabalho ; a dos Fra-

gateiros, para rehaverera os salários em divida, que se elevavam a

23:000$000 reis ; a dos typographos da imprensa Lallemant ; dos

tanoeiros do Beato ; dos tecelões ; dos operários do tabaco ; a grau-

*
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plirases são tanto mais perigosas, quanto são formula-

das por litteratos, que nada têm com o regimen do pro-

letariado, que vive pelo trabalho quotidiano e subordi-

na as suas paixões á sociabilidade, e por metaphysicos

revolucionários que imaginam que as sociedades se re-

formam por leis independente& dos costumes ^. Não exis-

tia uma relação natural, nem mesmo moral, entre An-

thero e o partido socialista; o poeta era um fidalgo an-

tigo, cônscio da sua linhagem, e tanto que n'uma visita

a Michelet se apresentou como um dos descendentes dos

reis das Canárias; vivia no ócio contemplativo dos

bens herdados, sem a preoccupação angustiosa do pão

de greve de 1873, dos operários do caminho de ferro; da classe dos

fabricantes de massas ; e a dos colclioeiros. Fontana fundou O Pen-

samento social, como órgão das associações de resistência, e ainda

em 1873 fundiram-se todas as associações d'esta indole na Associa-

ção dos trabalhadores da região i^ortuguexa, representando a In-

ternacional ou a lucta económica,

Emquanto tudo isto se passava, Anthero preoccupava-se em
colligir as Primaveras românticas, divagando pelo Porto, Algarve,

America, e em 1874 era atacado gravemente pela sua nevrose, cain-

do em uma forçada inacção. Por isto vemos o valor d'essas palavras

da AutoLiograpbia : «N'esse anno (1871) e no seguinte tomei parte

no movimento socialista, que se iniciava em Lisboa, e tanto n'essa

cidade, como no Porto, escrevi bastante nos jornaes políticos».

Como a imaginação o levou a crôr-se durante sete ou oito annos e

mesmo até á Autobiographia um pequeno Lassalle

!

* No Protesto operário, do 27 de septembro, Nobre França

relata este facto : « Três operários Iglezias, Morago e Mora vie-

ram de Hespanha em busca de evangelistas. Acharam um, Fonta-

na
;
depois outro, Anthero. As primeiras conferencias d'elle3 realisa-

ram-se no Tejo, a bordo, remando e vogando ».
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quotidiano para mulher e filhos, que impera no proleta-

riado. O partido sociahsta só o considerava um dos seus,

pela amotinação da linguagem com que lhe fallava no

gosto rousseauniano. A situação dirigente de Anthero de

Quental, aconselhando ao partido socialista a abstenção

politica, e esquecendo-se do comprommisso do program-

ma de estudos para a geração moderna, acha-se nitida-

mente explicada n'estas palavras de Comte

:

«Incapazes de nada conceber além do seu vão deis-

mo, os revolucionários incuráveis scindiram a questão

Occidental e esforçaram-se com muito successo, de absor-

ver os proletários por soluções metaph^^sicas, ao mesmo

tempo anarchicas e retrogradas, em que as leis regula-

mentavam o que depende propriamente dos costumes.

Desenvolvendo o programma indicado sob a sangrenta

dominação dos rousseaunianos, fizeram consistir a sjste-

matisação industrial em destruir a única base derivada

do passado para organisar o trabalho, conforme a divi-

são geral entre os patrões e os trabalhadores. Mas o de-

plorável credito com que o povo honrou estas theorias

subversivas, deve d'ora avante ser imputado sobretudo á

mania e á incapacidade que dirigiu a politica dos conser-

vadores, em toda a parte investidos da preponderância

temporal, salvo em curtas oscillaçõcs. Invocando sempre

a concihação geral entre a ordem e o progresso, elles

deixaram surgir desapercebidamente a doutrina que a

institue plenamente. O seu empirismo não soube luctar

contra o communismo senão por medidas oppressivas,

duplamente nocivas á verdadeira solução, quer relevan-

do os anarchistas perseguidos, quer fazendo suppôr que
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as instituições fundamentaes da sociedade moderna não

comportavam uma digna defeza. Sem nma tal assistên-

cia, a historia não poderia explicar como o partido do

progresso se achou collocado, em todo o Occidente, sob

a presidência passageira dos revolucionários, cuja me-

taphvsica, de accordo com a ignorância, consagrava ne-

cessariamente a immobilidade. A fraternidade christã

tendo-se tornado incapaz de sanccionar os votos legi-

timos dos proletários, elles se acharam provisoriamente

forçados a recorrer á egualdade rousseauniana que lhes

degradou os sentimentos, desenvolvendo n'elles a inveja

contra uma elevação qualquer e a desconfiança para com

toda a auctoridade» ^

Apesar dos bellos sentimentos da alma de Anthero,

a metaphysica revolucionaria obrigava-o á explosão es-

tylistica, insufflando a inveja e a desconfiança no prole-

tariado, quer no opúsculo O que c a Internacional?

como no Manifesto eleitoral do partido socialista, em 1880,

quando candidato pelo circulo 98. A consciência revol-

tava-se no meio d'esta illusão, e no alludido manifesto

expõe : « Para exprimir o pensamento do Proletariado, só

o Proletariado é competente. Só elle é competente para

reivindicar o seu direito». O fidalgo, o metaph3-sico acha-

ram-se deslocados; Anthero abandonou a acção revolu-

cionaria, e deixou os socialistas, a pretexto de uma doen-

ça nervosa, a que allude na sua Autobiographia, e que

o levou a consultar o celebre Charcot. Perdendo a espe-

Politiquc positive, t. I, pag. 611.
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rança de restabelecer-se completamente, entrou em uma

phase de inacção e de isolamento total, occupando-se em
exprimir os seus estados de espirito em alguns Sonetos de-

licados, em que se foram accentuando as tendências de

uma philosophia pessimista. A primeira crise nervosa de

Anthero manifestou-se em 1864, terminada a sua vida de

estudante ; o desalento moral e a nostalgia vieram a rea-

gir sobre o organismo, pela doença de 1875, em que

abandonou todas as formas da existência activa. A evolu-

ção successiva das suas emoções está consignada na se-

rie dos Sonetos de 1864 a 1874 [Sonetos completos,

pag. 55 a 71). «iSÍ'esta época, diz Oliveira Martins, An-

thero de Quental é nihilista como philosopho, anarchis-

ta como politico; é tudo o que fôr negativo, é tudo o

que fôr excessivo; e é-o de um modo tão terminante,

tão dogmático e tão affirmativo, que por isso mesmo he-

sitamos em crer na consciência com que o é» ^ Olivei-

ra Martins allude a outra tentativa de suicídio; quanto

mais o poeta se isolasse, mais aggravava o desequilibrio

da sua subjectividade. Emquanto viveu excitado no meio

universitário, entre uma geração turbulenta, e que elle

também agitava pela sua influencia, as qualidades vesa-

nicas eram admiradas como talento. Mas veiu a depres-

são moral e a doença:

«N'esse mesmo anno de 1875 adoeci gravemente,

com uma doença nervosa de que nunca mais pude re-

stabelecer-me completamente. A forçada inacção, a per-

Sonetos completos, pag. 19.
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spectiva da morte visinha, a niina de muitos projectos

ambiciosos e uma certa acuidade de sentimentos, pró-

pria da nevrose, puzeram-me novamente e mais impe-

riosamente do que nunca, em face do grande problema

da existência. Da lucta que então combati durante cinco

ou seis annos, com o meu próprio pensamento e o meu

próprio sentimento que me arrastavam para um pes-

simismo vácuo e para o desespero, dão testemunha além

de muitas poesias, que então destrui, as composições

etc.» ^ Podiamos transcrever em seguida como prova

doesta terrível manifestação da vesânia raciocinante os-

fragmentos de systemas philosophicos em que Anthero

de Quental assentava perante o seu traductor dos Sone-

tos a superioridade de que estava convencido; importa

antes esclarecer esses traços descriptivos da sua doença

com as palavras de Maudsley, na Fatholoc/ia do Esju-

rito :

«Quando a melancholia toma uma fúrma hypochon-

driaca, como acontece de um modo notável ás vezes, se-

gundo creio, nas pessoas que caem doentes depois de

terem tido excessos venéreos na sua mocidade, a seusi-

^ Era a segunda vez que Anthero destruía versos por ter pas-

sado o estado de espirito em que os corapuzera ; no fim do seu pro-

logo aos Sonclos eovtpletos, Oliveira Martins traz as bellas poesias

Os Captiros, Os Vencidos, Entre sombras, IJymno da inanhõ, e

A Fada negra, dizendo: «^salvei-as porque as possuía entre os ori-

ginacs remcttidos era cartas, o mais de uma vez como texto de noti-

cias do estado do seu espirito, ou cartas rimadas». (Pag. 23).
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bilidade pode ser exaggerada por quasi toda a impresscão

feita sobre os sentidos, até determinar uma espécie de

hyperestliesia mental dolorosa. Elles têm por tal forma

cultivado a sua sensibilidade, que ficam escravos d'ella.

O individuo não pode entrar em um quarto que não seja

bem arejado, e ao mesmo tempo teme a menor corren-

te de ár, e tem medo de se expor aos raios do sol; não

pôde ler, diz elle, porque doem-lhe os olhos immediata-

mente; não pude supportar uma longa conversação, por

que esta conversação pôde determinar dôr de cabeça ou

confusão nas ideias; teme fazer um verdadeiro exercicio,

por causa das dores e do esgotamento -em que diz cahir

quando o faz; ás vezes caminha como se o corpo fosse

um vidro em risco de quebrar-se com uma pancada;

perturbam-no as sensações que experimenta quando

come, com o receio de que lhe pôde fazer mal
;
queixa-

se de ter o espirito completamente vasio, de não ter me-

moria alguma, e de não poder entregar-se ao menor

exercício intellectual. A sua sensibilidade e as suas fa-

culdades sexuaes esgotadas tiraram-lhe á existência o

que era o seu principal íim e a sua satisfação, e a raiz

do seu interesse» ^

Antes doeste periodo de depressão moral, existiu o

da vivacidade e turbulência, tomado como originalidades

de caracter, e como manifestações de um talento genial

ou de uma superioridade consagrada pela admiração. An-

thero de Quental confessa o lado pathologico d"essa ori-

Patliolofj ia do Espirito, pag. 391. (Trad. Gerraont).
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ginalidade : «Faxer versos foi sempre em mim cousa

perfeitamente involiintarici; pelo menos ganhei coni

isso fazel-os sempre perfeitamente sinceros». Muitas das

concepções que Anthero de Quental faz de si, como ini-

ciador do pensamento moderno em Portugal, como or-

ganisador do movimento socialista, como creador de ura

systema philosophico fundamental, são miragens subje-

ctivas doeste estado atávico, que Maudsle}^ tão rigorosa-

mente descreve, e que tão magistralmente sabe sepa-

rar da confusão com o verdadeiro e saudável génio:

«Este temperamento, (da nevrose vesanica) caracte-

risa-se por singularidades ou excentricidades de pensa-

mentos, de sentimentos e de maneiras. Não se pôde di-

zer de um homem que arrasta este temperamento, que

seja positivamente um louco, mas é certamente extrava-

gante ou original, ou, como se diz, não é inteiramente

equilibrado. O que elle faz, as mais das vezes não o faz

como a outra gente. Se exprime uma opinião, a sua opi-

nião tem uma tendência a apresentar-se sob um ponto

de vista novo e esti'anho, que não occorreria a uma pes-

soa ordinária; a sua apreciação de um acontecimento

differe da apreciação da outra gente ; seus pensamen-

tos podem seguir as ideias mais caprichosas, e tem a

tendência a fazer effeitos de palavra. De tempos a tem-

pos pratica actos estapafúrdios, e completamente sem

intuito. Na sua constituição ha uma tendência innata

que o impelle a obrar de uma maneira independente no

meio dos elementos do S3'stema social; e tem uma sa-

tisfação pessoal em entregar-se a este temperamento,

que aos olhos dos espectadores é um signal de um gran-
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de egoísmo e de uma grande vaidade; e é tomado de uma
maneira tão exclusiva pela aífeição de si próprio, que

elle se entrega a impulsos excêntricos, sem se preoccu-

par se os actos perturbam as outras pessoas. Um indivi-

duo assim, é olhado pelos que cumprem regularmente

os seus deveres no systema social, que sentem e pen-

sam sempre como os outros sentem e pensam, como um
sêr extravagante, phantastico, estapafúrdio, caprichoso e

mal equilibrado.

«Esta particularidade de temperamento, que é o si-

gnal, e porventura o derivativo de uma predisposição

para a loucura, ladeia de perto o génio, em alguns ca-

sos ; ella é a condição de talento ou de espirito, que são

alliados á loucura, e que d'esta são separados por mui

ténues divisórias» ^ Maudsley reconhece estes talentos

subordinados á vesânia, como em Edgar Põe, mas re-

jeita fundamentalmente a these de Moreau de Tours,

que considerava o génio como uma resultante do estado

mórbido dos elementos nervosos; ao contrario, sustenta

que o verdadeiro génio é a capacidade saudável e pode-

rosa de um Shakespeare, de um Goethe, a mais alta

floração da espécie humana.

Accrescenta Maudsley: «É incontestável que, quan-

do ha uma tare héréditaire em uma familia, pode dar-

se o caso que um dos membros d'essa familia dê provas

de um génio considerável, emquanto que um outro mem-

bro é doudo ou epiléptico. Este facto prova simplesmen-

Maudsley, Pathologie de VEsprit, pag. 317.
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te que nos dois casos existia uma grande sensibilidade

natural, que em condições de vida exterior differentes,

em condições corporaes differentes, seguiu uma via dif-

ferente nos dois casos ; uni foi melhor dotado pela na-

tureza ou mais favorecido pela fortuna do que o outro» ^.

A situação do irmão de Anthero de Quental, como pri-

mogénito e herdeiro de um morgado desligou-o de toda

a disciplina mental, e entregue aos seus próprios impul-

sos, succumbiu victima da loucura ; Anthero como filho

segundo foi submettido ao regimen de cultura intelle-

ctual em um activo meio htterario, em Coimbra. Resi-

stiu a provocações emergentes, mas nada ha que mais

desequilibre uma intelligencia e uma existência, do

que esse meio académico de Coimbra, que desejáramos

descrever. Entre as causas que tendiam a converter

as manifestações superiores do talento de Anthero de

Quental em actos de vesânia, que o arrastavam para a

corrente da fatahdade hereditária, as companhias dos

seus exaltados admiradores, -que no meio académi-

co o seguiam como um apostolo, e pasmavam com as

suas sentenças negativistas ou revolucionarias, acabaram

de desequihbral-o, desde que elle se sentiu o objecto de

uma lenda gloriosa -. A lenda pessoal embriagou Anthe-

ro de Quental, não para o fortificar, mas enfraquecel-o,

1 ILul., pag. 321.

2 Na sua Autohiographia, fallando dos escriptos em prosa,

allude a isto: «E todavia era applaudidol Porque ? Em primeiro Jo-

gar, creio eu, porque os que me applaudiam não pensavam, ainda

assim, nem mais uem melhor do que eu ».
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excitando o temperamento que uma vez afastado da rea-

lidade ia esgotar-se na nevrose.

Anthero de Quental fixou a residência no Porto, por-

ventura para eximir-se ás exigências da propaganda so-

cialista, a que o forçava José Fontana. Xo Porto tinha o

seu amigo Germano, com quem viveu por algum tempo,

frequentando á noite o botequim da Águia de Ouro, á Ba-

talha. Germano actuava sobre o seu espirito como um
corrosivo; adquirira na verrina jornalistica uma intem-

perança de pala\Ta irresponsável por causa da sua defor-

midade physica; Germano tinha duas filhas de uma an-

tiga amasia do seu fallecido irmão, que Anthero adoptou

quando elle morreu repentinamente em uma casa su-

speita da rua do Laranjal. N'esse periodo em que esteve

no Porto, arranjámos-lhe a publicação das Primaveras

românticas, em que entrava o poemeto Beatrice. Pela

construcção do caminho de ferro do Porto á Povoa de

Yarzim, Ohveira Martins como director da linha fixou a

sua residência no Porto; foi quando Anthero viveu mais

intimamente com elle : « a viva amisade, a estreita com-

munhão de sentimentos, o afFecto quasi fraterno que ha

perto de vinte annos nos une, ao poeta e ao seu critico

de hoje, fazendo da vida de ambos como que uma única

alma. . . Discutindo em permanência, discordando fre-

quentemente, ralhando a miúdo, zangando-nos ás vezes

e abraçando-nos sempre : assim tem decorrido para nós

perto de vinte annos ». A esta amisade deveu Anthero o

vêr impressa toda a série dos seus Sonetos. Anthero e

Oliveira Martins tinham trabalhado conjunctamente na

propaganda socialista; ligava-os um mesmo ideal politi-
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CO. Um dia porém, Oliveira Martins entendeu renegar

o seu passado e vir enfileirar-se em um exhausto partido

monarchico para exercer os seus talentos de acção; An-

thero não o applaudiu, nem o increpou. Reconcentrou-se

mais, vivendo isolado em Yilla do Conde, longe de todo

o contacto social. O isolamento do poeta tornava-o mais

pathologicamente sensível, e pessoalmente lendário. Não

trabalhava ; ainda escreveu uns artigos pliilosophicos das

reminiscências do seu antigo hegelianismo, e na sua Au-

tobiographia allude á elaboração de um sjstema philoso-

phico em que andava pensando.

Emquanto o poeta não dava a forma abstracta ao

seu pensamento philosopliico, ia burilando pittorescamen-

te em Sonetos os elementos de um futuro buddhismo

Occidental, para onde tende, segundo acreditava, a philo-

sophia moderna. O estado de pacificação moral em que

julgava entrar, acba-se expresso na ultima parte dos So-

netos, dos quaes escreve na Autobiograpbia : « Os últimos

vinte e dous sonetos do meu livrinho dão um reflexo

d'esta phase final do meu espirito e representam sjm-

bolica e sentimentalmente as minhas actuaes ideias so-

bre o mundo e a vida humana.— Estimo este livrinho

dos Sonetos por acompanhar, como a notação de um
diário intimo e sem mais preoccupações do que a exacti-

dão das notas de um diário, as phases successivas da

minha vida intellectual e sentimental. . . EUe fúrma uma
espécie de autobiograpbia d'um pensamento e como que

as memorias de uma consciência». O poeta é o primeiro

a reconhecer, que as particularidades da sua vida são o

commentario da sua obra; foi o que seguimos n^este
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processo critico, segundo a plirase da sua Autobiographia

:

«Se entrei em tão largos desenvolvimentos biographicos,.

foi por entender que, sem elles, se havia de perder a

maior parte do interesse que a leitura dos meus Sonetos

pôde inspirar». Ha entre esses sonetos uns inteiramente

abstractos, fora das condições da arte ; outros por tal for-

ma bellos, que o sentimento e a expressão se comple-

tam e harmonisam produzindo a mais profunda emoção

ideal. Transcrevemos apenas dois sonetos, entre si con-

tradictorios, como a variabilidade das vibrações de um
espirito doente, mas sublimes entre as cousas mais su-

blimes da linguagem humana

:

Chamei em volta do meu frio leito

As memorias melhores de outra edade,

Formas vagas, que ás noites, com piedade.

Se inclinam, a espreitar, sobre o meu peito. .

.

E disse-lhes :—No mundo immenso e estreito

Yalia a pena, acaso, em anciedade

Ter nascido ? dizei-m'o com verdade.

Pobres memorias que eu ao seio estreito. .

.

Mas, ellas perturbaram-se — coitadas

!

E erapallideceram, contristadas.

Ainda a mais feliz, a mais serena. . .

E cada uma d'ellas, lentamente,

Com um sorriso mórbido, pungente,

Me respondeu : — Não, não valia a pena.

Porém, alguma cousa existe no mundo, que mesmo
através de todas as desgraças e desalentos define o des-
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tino do nosso sêr moral, é o amor. Xenhum hymno dos

mais eloquentes poetas o formulou com mais belleza do

que o philosopho : « On se lasse de penser, et même
d'agir : jamais on ne se lasse d"aimer, ni de le dire.—
Au milieu des plus graves tourments qui puissent ja-

mais résulter de Taffection, je n"ai cesse de sentir que

Tessentiel pour le bonlieur c'est toujours d'avoir le canir

dignement rempli . . . même de douleur, oui, même de

douleur, de la plus amère douleur» ^ Anthero no soneto

Solemnia Verba teve a intuição d'esta verdade, que te-

ria fortificado a sua vida, se se tivesse dirigido por ella:

Disse ao meu coração : — Olha por quantos

Caminhos vãos andamos ! Considera

Aflora, d'esta altura fria e austera,

Os ermos que regaram nossos prantos. .

.

Pó e cinzas, onde houve flor e encantos I

E noute, onde foi luz de primavera

!

Olha a teus pés o mundo e desespera,

Semeador de sombras e quebrantos I
—

Porém o coração, feito valente

Na escala da tortura repetida,

E no uso de penar tornado crente,

Respondeu: — D'esta altura vejo o Amor!

Viver não foi em vão, se isto é a vida.

Nem foi de mais o desengano e a dôr. —

1 Comte, Testanient, pag. 82. É a epigraphe da A maior dôr

hummui, cora que João do Deus deu a inmiortalidade aos filhos qn©

perdi.
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Foi este vácuo da existência que levou Authero ao

desequilibrio de todo o seu organismo, á falta de desti-

no, á negação, ao desespero e ao suicídio. A tristeza da

sua ph3'sionomia, a amargura desalentada dos seus ver-

sos, a agitação angustiada das suas horas solitárias, pa-

recem expressas n"aquella canção sobre que Hoífmann

compoz o conto pliantastico de Marino Faliero :

Ah, senza amare

Aiulare sul maré. . .

Citando as causas por que era applaudido pelos seus

leitores, Anthero de Quental, segundo aquelle diagnosti-

co acima citado, julgou-se um grande estylista portuguez.

Era applaudido «porque me concedeu a naUirexa o

dom da prosa portuguexa, não da prosa de convenção,

arremedando o estylo dos séculos xvi e xvii, mas de uma
prosa que tem o seu typo na lingua viva e fallada hoje,

analytica já nos movimentos da phrase, mas na lingua-

gem ainda sempre portugueza. Isso agradou, porque era

o que convinha, e em summa, acabei por ser citado como

modelo da prosa moderna ! » A preoccupação do estylo

foi sempre um vicio do meio coiml)rão ; comprchcude-se

que em uma Universidade theologico-metaphysica, em
que a palavra é um poderoso instrumento de dialéctica

e de vaidade, o esif/h, é uma consequência forçada para

encobrir a incoherencia ou a ausência das ideias. Anthe-

ro ficou com essa prega no espirito : mas ninguém sabia

que elle tinha o dotn da prosa portuf/nexa. Fez-se em
1884 em Coimbra um Plebiscito litterario, em que se re-
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correu ao sufFragio dos leitores de Portugal e Brazil para

acclamareni os três melhores escriptores portuguezes

;

nem pela maioria, nem pela minoria o nome de Anthero

de Quental fui proclamado. Vimos como Maudsley nota

em certos temperamentos como «na expressão dos ca-

prichosos rodeios do pensamento ha uma tendência para

]jroduxir e/feitos de palavra». Eis aqui o segredo do es-

tjlo de Anthero, a que chama o dom da. prosa porta-

gticxa. Um rápido exemplo : « Livre das vaidades, das

ambições, das misérias d"uma posição que não preten-

do, posso fallar nas misérias, nas ambições, nas vaida-

des d"esse mundo tão extranho para mim, atravessando

por meio d'ellas e sahindo puro, limpo, innocente » ^ Os

parallehsmos, as gradações, os continuados, as interroga-

ções, as prosopopêas poéticas, as definições instantâneas,

as affirmações absolutas, dão um certo movimento ao es-

tylo enfeitado, como estorcend«o-se para revelar todos os

cambiantes de uma ideia. Mas onde a ideia? Lê-se na Au-

tobiographia : « Ha muito tempo que sei escrever, mas

foi-me necessário chegar aos quarenta e cinco annos

para ter que escrever». Exerceu a faculdade da expres-

são sem se preoccupar da concepção; e verdadeiramente

um estylo só é admirável quando se alliam estas duas

capacidades, como vemos em Tyndal, em Huxley, em
Claude Bernard, em Trousseau, ou como em Littré que

dava ás ideias a clareza da synthese positiva. Os csf/jlis-

ias da prosa e os parnasianos da poesia são acrobatas,
|

1 Bom senso, pag. 4.
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que procuram o eífeito das palavras, dispendendo-se cs-

terilmente, quando precisamos de todos os esforços para

exprimir os estados de consciência hodiernos. Depois de

ter-se elevado ao supremo dom da prosa portugueza,

continua a AutoLiograpliia : « E certo porém, que tudo

aquillo são escriptinhos de occasião, e que em prosa, não

produzi ainda o que se chama unia obra, isto é, uma
cousa original, pessoal e aprofundada ». As preoccupações

da originalidade, de um personalismo pecuharissimo, de

uma profundidade não presentida, como caracterisa

Maudsley o talento vesanico, fizeram com que só aos

quarenta e cinco annos tivesse que escrever, ou melhor,

concepções a expor. Foi pois, em 1886, que Anthero de

Quental chegou a possuir uma concepção ; vejamos os

seus contornos, os lineamentos da grande obra, que

elle, temendo a morte ^ e receiando não realisal-a, es-

boça nitidamente

:

« A forçada inacção, a perspectiva da morte visinha,

a ruina de muitos projectos ambiciosos e uma certa

^ Diz na Aidobiographia : «Não sei se poderei realisar, como

tenho desejo, a exposição dogmática das minlias ideias pliilosoplii-

cas. Qiiizera concentrar n'essa obra suprema toda a actividade dos

annos que me restam a viver. Desconfio porém, queínão o consegui-

rei ; a doença que me ataca os centros nervosos, não me perraitte es-

forço tão grande e tão aturado como fOra indispensável para levar a

cabo tão gi'ande empreza. Morrerei porém com a satisfação de ter

entrevisto a direcção definitiva do pensamento europeu, o Norte para

onde se inclina a divina bússola do espirito liumaiio >. Estas pala-

vras são caracteristicas ; ainda acreditava na fabricação de systemas

pbilosopliicos.



212 AS MODERXAS IDEIAS NA LITTERATURA PORTDGUEZA

acuidade de sentimentos, própria da nevrose, puzeram-

me novamente e mais imperiosamente que nunca, em
face do grande problema da existência. A minha antiga

vida pareceu-me vã, e a existência em geral incompre-

hensivel. Da lucta que então combati, durante cinco ou

seis annos, com o meu próprio pensamento e o meu senti-

mento, que me arrastavam para um pessimismo vácuo

e para o desespero, dão testemunha, além de muitas poe-

sias. . . Direi somente que esta evolução de sentimento

correspondia a uma evolução de pensamento.

«O Naturalismo, ainda o mais elevado e mais har-

mónico, ainda o de um Goethe ou de um Hegel, não

tem soluções verdadeiras, deixa a consciência suspensa,

o sentimento, no que elle tem de mais profundo, por sa-

tisfazer. A sua religiosidade é falsa, e só apparente ; no

fundo não é mais do que um paganismo intellectual e

requintado. Ora eu debatia-me desesperadamente, sem

poder sair do Naturalismo, dentro do qual nascera para

a intelligencia e me desenvolvera. Era a minha atmos-

phera, e todavia sentia-me asphyxiar dentro d'clla. O Na-

turalismo, na sua turma empirica e scientifica é o str/ig-

(jle for Ufe, o horror de uma lucta universal no meio da

cegueira universal; na sua forma transcendental é uma
dialéctica gelada e inerte, ou um epicurismo egoistamen-

te contemplativo. Eram estas as consequências que eu

via sair da doutrina com que me creára, da minha alma

maier, agora que a interrogava com a seriedade e a ener-

gia de quem, antes de morrer, quer ao menos saber para

que veiu ao mundo.

«A reacção das forças moraes e um novo esforço do
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pensamento salvaram-me do desespero. Ao mesmo tem-

po que percebia que a voz da consciência moral não pôde

ser a única voz sem significação no meio das vozes in-

numeras do Universo, refundindo a minha educação phi-

losophica, achava, quer nas doutrinas, quer na historia, a

confirmação d'este ponto de vista. Voltei a ler muito os

philosophos, Hartman, Lange, Du Bois Reymond, e indo

ás origens do pensamento allemão, Leibnitz e Kant. Li

ainda mais os moralistas e mysticos antigos e modernos,

entre todos a Tlieoiogia Qermanica e os livros buddhis-

tas. Achei que o mysticismo, sendo a ultima palavra do

desenvolvimento ps3'chologico, deve corresponder, a não

ser a consciência humana uma extravagância no meio do

universo, á essência mais funda das cousas.

«O Naturahsmo appareceu-me, não já como a exph-

cação ultima das cousas, mas apenas como o systema

exterior, a lei das apparencias e a phenomenologia do

Sêr. ISTo Psychismo, isto é, no Bem e na Liberdade mo-

ral, é que encontrei a explicação ultima e verdadeira de

tudo, não só do homem moral, mas de toda a natureza,

ainda nos seus momentos physicos elementares. A nw-

nadoloyia de Leibnitz, convenientemente reformada, pres-

ta-se perfeitamente a esta interpretação do mundo, ao

mesmo tempo naturalista e espiritualista. O espirito 6

que é o typo da realidade : a natureza não é mais do

que uma longiqua imitação, um vago arremedo, um
symbolo obscuro e imperfeito do espirito. O Universo

tem pois como lei suprema o bem, essência do espirito.

A Uberdade, em despeito do determinismo inflexível da

natureza, não é uma palavra vã: ella é possivel e reali-
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sa-se na santidade. Para o santo, o mundo cessou de ser um
cárcere; elle é pelo contrario o senhor do mundo, porque

é o seu supremo interprete. Já por elle é que o Universo

sabe para que existe: só elle realisa o fim do Universo.

« Estes pensamentos e muitos outros, mas concatena-

dos systematicamente, formam o que eu chamarei, em-

bora ambiciosamente, a minha philosophia. O meu ami-

go Oliveira Martins apresentou-me como um buddhista.

Ha com eífeito, muita coisa commum entre as minhas

doutrinas e o Buddhismo, mas creio que ha n"ellas mais

alguma cousa do que isso. Parece-me que é esta a ten-

dência do espirito modenio que, dada a sua direcção e

os seus pontos de partida, não pôde sahir do Naturalis-

mo, cada vez em maior estado de banca-rota, senão por

esta porta do Ps)jc]iod>j)ianiismo ou Pan-psijchisino.

Creio que é este o ponto nodal e o centro de attracção

da grande nebulose do pensamento moderno, em via de

condensação. Por toda a parte, mas sobretudo na Alle-

manha, encontram-se claros symptomas d'esta tendência.

O Occidente produzirá pois, por seu turno, o seu Bud-

dhismo, a sua doutrina mystica definitiva, mas com mais

sólidos alicerces e, por todos os lados, em melhores con-

dições do que o Oriente».

Eis a exposição das ideias philosoplncas de Anthero

de Quental, que forma a pagina mais retumbante da sua

Autobiographia ^ Como isto é um reflexo de variadas

^ Este importante «locumeuto psychologico redigido em f<')rraa

do Carta ao dr. Storok, foi publicado pelo autographo emprestado

pelo sábio tradiictor allemão.
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leituras e de reminiscências incoherentes de S3^stcmas

philosophicos, é fácil destrinçar esta meada, recoiTendo ás

fontes doutrinarias que não cita, ou de qne se esqueceu,

acreditando elle próprio na sua originalidade.

Naturalismo e 3L/sfícis)}70, eis os dois poios dentro

dos quaes se passou a sua crise mental, definindo o pri-

meiro como o sysfrnia exterior, a lei das apparencias e

a phcíiomenologia do ser, e o segundo a ultima palarra

do desenvolvimento psTjcholofjico correspondendo ã es-

sencia mais funda das cousas. A esta interpretação es-

piritualista do Universo chama Psi/cJiodijnwnismo ou

Pan-jys/jchisino, que será a doutrina m3'stica definitiva

do Occidente ! Vistas estas cousas assim descarnadamen-

te, e que o laconismo da autobiographia aggrava, como

prova de uma allucinação, é que podem ser reduzidas

aos S3'Stemas fundamentaes ou S3'ntheses d'onde deri-

vam.

Dois grandes principios serviram de apoio á rasão

humana no meio da complexidade dos phenomenos do

universo : o Causalismo, em que Aristóteles estabelecen-

do a immutabilidade das leis naturaes, synthetisa n'esta

palavra ou entidade Natureza o encadeamento ininter-

rupto das causas e cífeitos nu universo, e o Finalismo,

em que tudo se manifesta segundo a necessidade de um
Destino ou plano teleológico que tem de realisar-se como

manifestação de uma vontade immanente, e que se re-

vela ao homem pela elevação mijstica. S. Paulo, orga-

nisando o Christianismo, deu a esta concepção synthctica

o nome de Graça, e dentro da egreja sempre estes dois

principios, a Naturcxa e a Graça, andaram em conflicto,
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e actuaram diversameute na civilisação. O Xaturalismo

é a serie das observações inductivas dos phenomenos cos-

mologicos, que se foram S3'stematisando em leis, cujas

deducçOes constituem Sciencias fundamentaes ou abstra-

ctas. Organisar a relação mutua entre todas essas scien-

cias formando a verdadeira lilemrchia iheorica, foi um
trabalho tentado primeiramente por Aristóteles, por S.

Boaventura, por Bacon, por LuUo, por Ampere, mas so-

mente Augusto Comte achou o principio lógico da coor-

denação — a generalidade decrescente e a complicação

crescente — e separando os dois estados subjectivos es-

pontâneos, ficticio e abstracto, do estado objectivo e ve-

rificável ou melhor positivo. Muitas intelligencias enten-

deram constituir uma synthese integral com os conheci-

mentos positivos da Natureza, (cósmica, biológica e so-

ciológica) como se tem tentado com o Monismo ou U3'-

namismo, com o Evolucionismo, e com o Positivismo espe-

culativo, formulado por Comte antes de ter completado a

Philosophia moderna com a unidade synergica, com a uni-

dade sympathica e com a unidade synthetica. Comte la-

mentava ter publicado o Curso de Pliilosopliia positim

antes de um Sjstema de Moral e de um Systema de Indus-

tria, porque essa obra fez estacionar muitos espíritos no

campo objectivista, abdicando da acção final e preponde-

rante do critério subjectivo, já devidamente ratificado. Eis

aqui está representada a situação mental, a que Anthero

chama Ndiuralisnio, empírico e scientifico, querendo-a su-

bordinar ao sentimento ou unidade atíectiva, a que cha-

ma Mfj.stica definUica, para que a Consciência se mani-

feste como realidade no universo, pela liberdade e pelo
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bem. Com certeza Anthero de Quental não conheceu o Sijs-

teiíia de Politica positiva, em que Augusto Conite resta-

belece o critério subjectivo depois da disciplina das scien-

cias, e considera a ordem no universo como a grande

hypothese subjectiva que a humanidade, apropriando-se

das forças da natureza, vae tornando uma realidade. An-

thero de Quental conservou a palavra Mi/sticismo, das

primeiras impressões de Cousin no livro Dii Vrai, du

Beaii e da Bien, sem notar que o Mysticismo exprime a

quietude, o extasis inerte, ao passo que o Sentimento

não pode harmonisar-se com a rasão e vice-versa, senão

estimulando ou dirigindo a adiridade. Toda esta dou-

trina, e toda essa santidade do nosso sêr moral perfeito,

já Comte a definira no altruísmo, largamente e systema-

ticamente, de modo que não é uma nebulose do pensa-

mento moderno em via de formação. Anthero de Quen-

tal dava-se por iniciador, desconhecendo a concepção inte-

gral de Comtc, mas fallando d'ella com o seguinte des-

plante :

« O Positivismo, como quasi todas as cousas banaes

e particularmente as banalidades francezask, parece claro,

simples e capaz de explicar tudo ; não pede além d"isso

esforço algum de intelligencia para ser comprehendido

;

é finalmente commodo, como todos os dogmatismos ; estes

defeitos são a causa do momentâneo favor que encontra

em espirites por um lado frouxos e sem a menor prepa-

ração philosophica, por outro lado impacientes de que-

brarem o jugo das doutrinas puramente convencionaes.

O Positivismo será, como n"outra esphera o Jacobinis-

mo, simplesmente uma phase preparatória, para todos
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aquelles que, no meio da turba dos declamadores, que os

arrasta., são capazes de pensar » ^ Pela data d'estas pa-

lavras vê-se que Antliero estava no período desesperado

da nevrose, e fallava tão estolidamente da obra de Comte,

irritado «rto contemplar a epidemia positirista que por

ahi lavra : mas devemos considerar que, com a nossa

total inexperiência philosophica e a nossa educação fran-

ceza 6 superficial, aquelle resultado era inevitável » ^

Como o homem, que em 1872 escrevia proclamando o

génio lati)to : « Sejamos, pois, nós todos, francezes, hes-

panhoes, italianos, portuguezes, mais que nunca latinos »,

renegava em 1881 o centro coordenador da Civilisação Oc-

cidental. Tristes incoherencias. E anteriormente, no In-

stituto de Coimbra, n'um artigo O futuro da m/isira, es-

boçava a Philosophia das gerações modernas pela fusão

de Vacherot, Renan, Taine e Mill com Augusto Comte

alargado por Hegel.

Completando o exame do pretendido systema pliilo-

sophico Pan-psychico ou PsjT-ho-dynamismo, vejamos o

lado ou aspecto contraposto ao Xafuralismo. Na Bihlia

da H/unanidade, Michelet expõe lucidamente como a

Graça, ou o arbítrio divino, passa do Oriente para o

* Carta a Doiningos Tarro\o (3 de jiiiilio do ISSl) n.i Plii-

losophia da Existcncia, pag. xii.

2 Este processo de atacar uma doutrina para ir ferir o indivi-

duo que a abra(;a, foi também seguido pelo glottologo Adolpbo Coe-

lho, ogualmente vesanico, mas com o caracter aggravado pelo espe-

•cialismo insufficiente em que se atrojthiou ; bateu o Positivismo clia-

mando-lhe «pedantismo pansophico », porque assim se lhe afigurou

a educação encyclopedica.
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Occidente como uma iniciação orgiastica, produzindo a

abdicação da vontade humana, e preparando o advento

dos Salvadores, os Alexandres, e os homens providen-

ciaes. Xa introducção á Historia da Revolução france-

xa, Michelet expHca a grande crise occidental como o

restabelecimento e o triímipho da Justiça sobre a Gra-

ça, da Justiça como creação do homem e para o ho-

mem na civilisaçcão da Grécia, que idealisou a acçfio do

heroe, e na civilisação de Roma que se formulou na pa-

lavra do Jurisconsulto. Foi n'esta leitura que o Pan-

psychista se elevou á doutrina mystica definitiva, annun-

ciando que o Occidente terá o seu Buddismo '.

A evolução intellectual que Anthero de Quental li-

1 A importância doutrinaria de Michelet foi na Questão de

Coimbra tratada por Cumillo Castello Branco, como Anthero trata-

ra Corate, de banalão francez. Importa sempre consignar os documen-

tos. Sobre Michelet, que tanta influencia exerceu na gerarão litte-

raria de Coimbra, escreve Camillo desdenhosamente : « O que as-

sombra e entristece é ouvir os moços da sua parçaria jurarem nas

palavras de um velho treslido, chamado Michelet, o qual casou aos

sessenta annos, e desde então legisla para os casados e para os amo-

res e para a humanidade, denominando Bíblias os seus livros a 3 fr.

e ÕO cent. Este philanthropo, que derime as cousas antigas e inve-

teradas do coração humano em meia pagina, escreve trezentas para

nos contar era estylo apopletico os tramites e as tramóias da feitiçaria.

« Que velhice tão pueril

!

« E ha muitos annos que o tonto se assentou na ponte de Coim-

bra a conversar com aquellcs corações de meninos, e a ensinal-os a

rir das crendices de Chatcaubriand, que viveu e morreu dignamen-

te ». Vaidades irritadas e irritantes, pag. 10.

Nada fica a dever ao juizo de Herculano acerca do gcnio porten-

toso de Balzac.
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gava á construcção do seu pretendido S3'stema philoso-

phico, formado das reminiscências universitárias de Krau-

se, era pelo seu humanitarismo incompativel com o seu

pessimismo poético ou emocional. O poeta procurou con-

ciliar esta antinomia, dando ao seu ideal a apparencia

de uma profunda pacificação de espirito. I']m uma carta

a um joven poeta, confessa este estado de apaziguamen-

to : « Quanto aos meus Sonetos, que tanta impressão lhe

produziram, quero dizer-lhe que considere n'elles, sobre-

tudo, a evolução ps3'chologica, comparando o ponto da

chegada, a inquietação e a duvida, a paixão e o deses-

pero de uma mocidade indómita e sem lei certa, com o

socego interior e a placidez de quem encontra na liber-

dade moral c no Bem a lei da existência, a chave dos

seus mais tenebrosos enigmas c aquella consolação mysti-

ca, que não só socega o coração e acalma os desvarios da

imaginação, mas ainda fortalece o animo e enrijece a

vontade para as luctas da vida, que, para quem entra

n'ellas tendo o lenmia do Bem no seu estandarte, são

uma cruzada santa». Esse socego interior e consolação

m3-stica, a que o poeta chegara, dando ao Nirvana um
caracter activo, era uma das suas ultimas illusOes. Esta-

va-lhe reservada uma crua decepção ; quando em 1

1

de janeiro de 1890 se deu esse abalo nacional pelo bru-

tal UltiDiainm do governo inglez, organisou-se no Porto

a Liga patriótica do Norte, e para lhe dar um forte

perstigio moral foram arrancar o poeta ao seu isolamen-

to de Villa do Conde. Anthero não soube resistir ; fize-

ram-lhe no Porto uma ovação triumphal ; ao começarem
as discussões sobre a organisação da Liga, surgiram de
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todos os lados os interesses das facções, e Anthero

achou-se envolvido no meio de todos os sophisnias da

intriga parlamentarista. A Liga patriótica organisou tra-

balhos, formou commissOes, mas caiu na impotência.

Anthero retirou-se alquebrado para o seu mundo subje-

ctivo. É natural que o suicídio de Camillo Castello Bran-

co lhe suscitasse a determinação das suas anteriores ten-

tativas. Anthero, ao demorar-se em Lisboa, na sua via-

gem para a ilha de S. Miguel, em julho de 1891, já

pensava em matar-se. Não o disse aos seus mais Ínti-

mos amigos ; mas entregou a Oliveira Martins um thesou-

ro de familia, a collecção das Cartas autographas do Pa-

dre Bartholomeu de Quental, para que as offerecesse em

seu nome á Academia das Sciencias. Ao chegar á ilha

de S. Miguel pensou em fixar ali a residência, alu-

gando e mobilando casa junto a S. Gonçalo para viver

com sua irmã e as duas crianças que adoptara; mas a

agitação aggravava-se, e o israelita José Bensaude conse-

guiu que elle fosse hospedar-se para sua casa até ao

regresso para Lisboa em 18 de setembro como ten-

cionava. Antes de chegar o dia da partida, Anthero com-

prou um revólver e pediu ao próprio lojista que lh'o car-

regasse ; e na noite de 11 de setembro de 1891, no cam-

po de S. Francisco, junto ao convento da Esperança, dis-

parou dois tiros em si : «O primeiro, destinado ao céo

da bocca, levou-lhe— detalhe horrível ! — os dentes e o

nariz ; e o segundo, destinado ao ouvido, penetrou-lhe

na bocca, indo sair á nuca» K Foi transportado para o

^ De uma carta da iiisi)irada poetisa Alice Moderno.
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Hospital de S. José a alguns passos do sitio da catas-

troplie, expirando ao fim de uma hora de agonia por um
derramamento cerebral. A placidez m3'stica tinha sido

uma illusão passageira, e o esforço moral nada pOde con-

tra a fatalidade das leis physiologicas. Antliero de Quen-

tal ficara n'aquelle periodo da eífervescencia revoluciona-

ria da metaph3'sica universitária ; a geração que se lhe

seguiu passou rapidamente d*essa crise para a deplorá-

vel regressão conservantista, que tanto tem rebaixado a

nossa pátria e enriquecido as suas pessoas. E um phe-

nomeno sociológico, que se repete ; sobre elle lemos na

obra da M."' Barbe Gendre: «Outr*ora, no tempo que a

mocidade allemã era lil)eral, tinha-se observado um cu-

rioso phenomeno. Todo o allemão passava durante o seu

curso universitário por um periodo de eífervescencia re-

volucionaria, regada de canecas de cerveja e afogada em
turbilhões de fumo de tabaco allemão, o mais detestável do

mundo, seja dito entre parenthesis. Mas, uma vez paga

esta divida à febre da mocidade, o fogoso novador não

tardava em accommodar-se. Transformava-se rapidamen-

te n'este burguez prosaico, n'este defensor tacanho da

ordem representada pelos saccos de escudos, n'este plii-

listeu para o qual o estudante é inesgotável em apodos

sangrentos. Era a transformação da mariposa brilhante

e altivola, no estado de feia e arrastada barata » K Qua-

si todas as chrysalidas brilhantes da geração de Coim-

bra tornaram-se lagartas nojosas ao serviço dos Bra-

Étiidcs sociales, philosophiqiies d morales, pag. 327.
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ganças na falsificação das liberdades constitucionaes.

Para resolverem o conflicto diplomático com a Inglater-

ra, e sendo insufíiciente a sua facilidade dialéctica, atten-

taram do modo mais affrontoso contra a liberdade de im-

prensa, contra o direito de associação, contra o direito

de reunião e contra as franquias municipaes, depois de

terem levado á mais profunda abjecção a dignidade do

parlamento pela votação de tratados sem discussão, e de

empréstimos sem apresentação das condições. Anthero,

que vira tudo isto, considerava estas cousas «como um
dos sjmptomas mais patentes da morte da consciência

nacional, do somno moral em que se afunda, sem espe-

rança de estimulo que o acorde, este povo ». Succumbin-

do ao seu desalento, refugiou-se na morte. Podia appli-

car a si a plirase com que Diderot se julgou: Jc'*)i'ai

pas doané ma mesure.





LIVEO III

PROGR.im DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO IDEKNA

(Período de disciplina da Eschola de Coimbra)

CAPITULO I

Renovação eslhetica

Xo fragor da polemica litteraria, em 1865, pergun-

taram alguns críticos aos dissidentes de Coimbra: «Aj)-

2)licaram pelo menos ao estudo das cousas pátrias os

novos pharoes accendidos pelos sábios estrangeiros?. ..»

E, antecipando já sobre o effeito das doutrinas : « Que

nohre conricrão, que hombridade heróica, que santo en-

thusiasmo hu-utirani nos espíritos da sociedade?» Por

extemporâneas e prematuras, nem por isso estas pergun-

tas deixaram de ser verdadeiras, e eram-no cada vez mais,

quanto o tempo passava sobre o período de revolta da

Eschola de Coimbra. Tinham implícitas as bases de um
plano de trabalho mental, formuladas pelo simples bom

«enso, e como um comprommisso ínílludivel para os no-

Tos luctadores. Anthero de Quental só muito tarde veiíi

•a comprehender a necessidade de entrar-se em um perío-

do de disciplina, quando em 1871 se achava já envolvi-

do na agitação pohtica; foi n'esse anno, que elle consen-
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tiu que se annunciasse o livro ou opúsculo que tencionava

escrever com o titulo Progrcniut/a para os trabalhos da

Gerarão futura. Xão se pôde saber se esse programma

se referia a doutrinas se a actos, ou se formularia theo-

rias politicas ou sociaes para outros levarem á pratica.

Em toda a propaganda de doutrinas não ha resumos»

vulgarisações, exposições compendiarias que cheguem á

evidencia de uma applicação ; é como a experiência na

explicação das leis naturaes. Os grandes princípios philo-

sophicos, lítterarios e artísticos, políticos e económicos

estavam já formulados ; o que mais se carecia era a sua

applicação ás cousas portuguezas. Era uma renovação

do critério, com a qual o espirito se tornava creador. E
quanto mais claro era o estado de decadência nacional,

tanto mais urgia estimular as intelligencias e fortificar

as consciências, acordando esse profundo sentimento de

Pátria, que foi o assombroso motor d"aquelles que levan-

taram esta pequena nacionalidade á altura de um dos

grandes factores da Civilisação humana. Não podia se-

guir este caminho quem apenas cultivasse vagas idéas

geraes para condição de estj^lo litterario, ou, deixando-

se cahir em um pessimismo doentio, considerasse como

uma necessidade prévia para a federação dos estados pe-

ninsulares o renegar o sentimento de pátria.

O programma para uma geração que tem de tomar

os destinos de uma época, em relação á sua pátria, em-

bora complexo, condensa-se em um breve enunciado:

Estahckciiuodo de vma Douíritia philosophica com-

imini, dirigindo uma Educação geral.

E indispensável uma Philosophia, que seja a synthe-
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se suprema do estado actual da humanidade, deduzida

do seu percurso histórico e da normalidade ps3'chologica

ou gráo de consciência a que se chegou; emfim uma
doutrina que abandonando o preconceito das causas, se

funda sobre a verificabilidade das leis.

A cultura ou Educação derivada de uma tal doutrina,

ha de abranger todas as manifestações do ser moral, affe-

divas, especulativas e praticas; seguindo uma ordem

natural ou orgânica : Começará pela cultura csthetica,

como suggestão do sentimento para vencer a apathia da

intelligencia, e dar pela forma artistica universalidade ás

ideias. Chegará á cultura seiodifica, vencendo o escolho

da especialidade por um saudável regimen enciclopédico,

e tendo sempre em vista o fim social e humano ; por ul-

timo, attingirá a cultura pliilosopldca, como necessidade

de uma sjnthese em que se apoie a própria existência,

e por isso actuando sobre a direcção politica.

Este programma SA^stematico, embora formulado tar-

de, ainda assim foi realisado isoladamente e por impul-

sos individuaes sob uma fúrma espontânea. E isto mes-

mo uma prova da sua verdade: exporemos essas difle-

rentes tentativas de renovação csthetica, scientifica, phi-

losophica e politica, que constituem o periodo de disci-

plina da Eschola de Coimbra.

Os dissidentes comprehenderam que as duas fúrmas

de idealisação da vida pulAica e da vida domestica, a

Epopêa e o Eomance, eram os principaes objectivos da

renovação esthetica em todas as Litteraturas modernas.
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1. Synthese poética do século XIX : A Epopea da Humanidade

Porque compete ao século xix a renovação da Syn-

these poética? Porque se chegou a comprehender que

se entrava em um novo estado de consciência. E esse

estado apresenta-se sob dois aspectos : um objectivo, que

resulta da comprehensão scientifica dos phenomenos do

universo, que nos liberta da necessidade do sobrenatura-

lismo ; outro subjectivo, que deriva da revelação da Hu-

manidade, comprehendida na sua existência própria atra-

vés dos esforços progressivos de cada geração e de cada

individualidade. Sob este aspecto moral a Historia dei-

xou de ser uma narrativa de curiosidades fragmentarias

em que a humanidade se agitava sem plano. Existe

effectivamente uma marcha ascensional da Humanidade.

Tal é, como diz Renan: «A primeira palavra do sym-

bolo do século xix, o immenso resultado que a sciencia

da Humanidade conquistou ha já um século. Acima dos

indivíduos, ha a Humanidade, que vive e se desenvolve,

como todo o ser orgânico, e que como todo o sêr orgâ-

nico tende ao perfeito, isto é, á plenitude do seu sêr.

Depois de ter marchado longos séculos na noite da in-

fância, sem consciência de si própria, e pela única força

dõ seu impulso, chegou o grande momento em que ella

tomou, como o individuo, posse de si própria, em que se

reconheceu a si mesmo, em que se sentiu como uma
unidade viva; momento para sempre memorável, que

nós não vOmos, porque está muito próximo de nós, mas

que constituirá, ao que me parece, aos olhos do futuro

uma revolução comparável á que tem demarcado uma
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nova éra na historia de todos os povos. — A Revolução

franceza foi o primeiro ensaio da Humanidade para to-

mar o governo de si mesma e dirigir-se. E o advento da

reflexão no governo da humanidade»^. Aqui temos o

facto, que determina uma nova idealisação da Humani-

dade na sua existência collectiva; a vista systhematica

da Historia, reconstruindo esta continuidade humana em
um concurso successivo para attingir o progresso, é já

por si uma grande Epopêa humana, salvo os elementos

pittorescos indispensáveis a toda a poesia. Comte identi-

fica as phases da Philosophia da Historia com os cantos

da nova Synthese poética. E portanto essa Epopêa hu-

mana, como um sjstema da existência collectiva, é su-

sceptível de receber tantas formas quantos os génios de

cada povo e mesmo de cada individualidade artistica

preponderante. Sobre este ponto, diz Renan: «Uma epo-

pêa é tanto mais perfeita quanto ella corresponde me-

lhor a toda a humanidade, c portanto, depois da mais

perfeita Epopêa, o thema é ainda novo. e pode prestar-

se a infinitas variações, segundo o caracter individual do

poeta, do seu século, ou da nação a que elle pertence » ^

E esta inextinguível variedade de elementos do mesmo
thema, e dos aspectos diversos que toma no prisma da

sensibilidade individual, que ím com que a Epopêa hu-

mana seja um assumpto commum a todas as novas Lit-

teraturas e o caracteristico do estado esthetico a que

ellas se elevaram.

1 UAicnir de la Science, pag. 24.

2 IbiíL, pa<r. 57.
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O eminente historiador das Lingiias semitas, obser-

vando o facto glottologico das variedades dialécticas se

extinguirem conforme se vae estabelecendo a unidade na-

cional na linguagem, formula o seguinte principio que

conduz a importantes deducções philosophicas : «O espi-

rito humano não começa nem pela synthese, nem pela

anahjse, mas pelo syncreii^ino-»^. A este estado mental,

que caracterisa a actividade do homem primitivo, chamam

os psychologistas sijncretixmo, pela confusão irreflectida

dos elementos objectivos do conhecimento com as impres-

sões subjectivas que sobre elles reagem ; os antigos cha-

marani-lhe poesia (de pocsis, creação), por isso que o

elemento ideal prevalecia sobre a realidade e a transfor-

mava caprichosamente. As creações que restam das Civi-

lisações primitivas, taes como Mythos cosmogonicos, theo-

gonicos e heróicos, os Symbolos religiosos, juridicos e

dramáticos ou cerimoniaes, encerram confusamente todos

os elementos de uma Synthese espontânea, mas silo

effectivamente Ihesia, muito embora as iinagc/is e os

signaes sejam independentes da paJanrt rtjihniica.

Acontece porém que a palavra, nos seus multimodos sen-

tidos simples e translatos, se presta a exprimir com faci-

lidade as idéas mal definidas, e tornando-se ella própria

em imagens, como na expressão metaphorica, converte-

se em meio de vulgarisação dos grandes mythos religio-

sos, das EpopCas nacionaes, dos aphorismos da Moral e

do Direito, e das emoções cultuaes. Póde-se affirmar que

Jli^t. ijíncralc dcs Lcdkjucs scmitíqucs, j);ig. 103.
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as línguas escriptas se fixaram pela primeira vez na for-

ma de Poesia, do mesmo modo qne os dogmas, que as

leis, que as narrativas históricas e as primeiras noções

do saber popular, se universalisaram por meio do car~

m&i.

D'este syncretismo destaca-se, com a evolução do es-

pirito humano, o esboço de uma sijiithese, que toma as

duas formas fundamentaes da actividade mental. Todas

as cousas do universo são investigadas ou sob o ponto

de vista da lei que as produz, ou sob o aspecto da cau-

~sa, era que essa lei está implicita. É isto já uma enor-

me transformação da mentalidade humana, mas prepon-

derando sempre o caracter poético inicial, que primeiro

arrancou os cérebros da apathia animal. Na comprehen-

são dos phenomenos subordinados ás causas, organisa-

ram-se as Theologias; na investigação da natureza dos

phenomenos pela sua finalidade architectaram-se as Me-
taph/jsicas, e assim os dois processos especulativos de

Causalismo e Fincaismo são os pólos entre os quaes se

elaboraram todos os Sjstemas de Philosophia.

É também com este mesmo caracter de sjnthese que

a Sciencia, ou o conhecimento concreto dos factos, pro-

cede nas primitivas investigações. Os phenomenos mani-

festam-se em virtude de uma vontade transcendente, e

a Sciencia que os coUige é um puro Thcnnjisíiio, e ex-

plica o modo da intervenção de um Deus; ou attribue

esses phenomenos a vontades immanentes, ou causas oc-

cultas, e reduz as observações ao Empirismo, que tende

a immobilisar-se na pratica sacramental.

Em toda esta evolução psychologica ve-se que não
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existe uma necessária unidade cerebral, isto é, as impres-

sões subjectivas vão além da realidade objectiva, e não

é possível estabelecer a indispensável concordância entiv

a Iniaguiação e a Raxão, Todos os esforços do espirito

humano para a sua cultura e dominio definitivo consistem

em achar os meios de fundar essa concordância. O longo

trabalho das Sciencias experimentaes, na sua parte ne-

gativa resume-se na emancipação crescente da imagina-

ção, e subordinação incondicional á observação; e na

sua parte positiva, em preparar series de inducções su-

sceptíveis de revelarem factos implícitos em deducções,.

sobre as quaes começa a conceber-se uma synthese ge-

ral, então verdadeiramente digna do nome de Fliiloso-

pliia. Comte resumiu a marcha d*este novo gráo da men-

tahdade no aphorismo: Lidiiíre ponr dcduire, à fi)i de

co)istniuc. Os iniciadores d'este estado mental da Hu-
manidade, são, na Antiguidade, Aristóteles; na Edade-

média, Rogério Bacon, S. Thomáz de xVquino e Dante;

no mundo moderno, o chanceller Bacon, Descartes, Lei-

bnítz, Diderot, Hume, Kant e Comte.

E assim como as Sciencias, terminada a sua phase

negativista, se agrupam hierarchicamente sob a depen-

dência da Philosophía, que lhes dá destino e as relaciona

augmentando-lhes o seu poder ínductivo (como se vê

nos esboços da synthese dynamica ou monistica, e da

synthese orgânica ou evolucionista), a Poesia entra tam-

bém em uma transformação orgânica, por isso que acha

na intelligencía do homem novos aspectos para a con-

templação do universo, aspectos mais esplendidos do que

as figurações do anthropomorphismo ou rcducção do uni-
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verso ao ideal da fúraia humana. Sob a presidência da

Philosupliia a Poesia torna-se uma verdadeira synthese

subjectiva, tendente a estabelecer o accordo das emoções

individuaes, e servindo de expressão ao sentimento im-

plicito da solidariedade humana realisa superiormente o

destino social levando á multidão a unidade aífectiva. O
delicado senso critico de Edgar Quinet partiu tam1)em

d" esta nova phase psychologica do homem para determi-

nar a nova Poesia: «Aquelle que em um pensamento

descobre todos os pensamentos, em um ser todos os se-

res, comprehende o real pelo ideal e contempla a natu-

reza pela Humanidade »^ E desenvolve: «O que no ho-

mem se chama sensação, espontaneidade, reflexão, appa-

rece no seio de Deus (isto é, na synthese rehgiosa) sob

o nome de nahirexa, de inijiholoíjia, de historia. Estes

termos formam entre si as phases da psychologia univer-

sal»^. Na edade da reflexão a que chegou a humanida-

de, é de facto a Historia a grande realidade apresentada

á idealisação digna de quem se emancipar do regimen

mental ficticio. A Puesia tradicional do mundo antigo,

em que desapparece a individualidade dos Homero, Vya-

sa, Valmiki, cuntrapue-se a Poesia philosophica, que se

universalisa pelo poder esthetico do individuo. Apparecem

tentativas na civihsação greco-romana.

A personificação do génio progressivo da Humanida-

de foi tentada em um poema grego com o titulo de

^ (jcnic dcs IM/</ioiis. (íEiívres, i, 41G).

2 Ibid., pag. 418.
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Hermes, por Eratosthenes, de que existem apenas fra-

gmentos. André Chénier, no século xviii esbo(,'Ou nova-

mente este poema, que se encontra nos fragmentos da

sua obra, e com o caracter didáctico, então usado na sua

época. Egger [Hist. da Critica, pag. 876) compara as

duas tentativas. Hermes representa o espirito especulati-

vo, como Psi/cJfe representa a affectividade na Humani-

dade.

O poema de Lucrécio De Natura rernm é, como

dissera Alexandre Humboldt, a primeira obra de arte em
que a Poesia e a Philosophia unificam os seus recursos.

É verdadeiramente uma assombrosa tentativa de Epopêa

universal, com um caracter humano quando descreve o

homem primitivo sahindo das cavernas, como o authen-

tica hoje a Archeologia pre-historica, creando o trabalho

agrícola e industrial, e fundando a harmonia civil. Se

Lucrécio vivesse no século xix, tendo diante de si o

quadro das grandes Civilisações isoladas, cosmopolitas e

progressivas, com certeza exerceria o seu poder de idea-

lisação sobre estes elementos, fazendo sentir a concepção

universalista da Humanidade, concepção precedida e de-

turpada pelo universalismo religioso.

Emquanto a Edade-média, sob a disciplina do senti-

mento reorganisava a Europa em novas Nacionalidades,

espontaneamente se ia creando uma Arte correspondente

á solidariedade dos espirites, mas em que preponderava

o caracter de hostilidade das diversas raças que se fusio-

navam. A poesia amorosa da Provença degenerava nas

sirventes aceradas ; as lendas bretãs serviam de estimu-

lo de resistência contra a incorporação saxonia; as lendas
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frankas eram o meio de protesto dos grandes vassallos

contra o poder unitário da realeza d^^nastica; a unidade

catholica, que estabelecia a sj^nthese aífectiva dos diver-

sos elementos sociaes, era atacada pela critica nos fa-

bliaux e nas peças dramáticas das Moralidades e Soties.

A creação esthetica medieval era fecunda, mas não defi-

nitiva, porque vinha suscitada por um instincto anarchico,

que tornava insurrecto o sentimento. Foi por isso que a

Poesia e Arte da Edade-média, embora coadjuvassem o

desenvolvimento do espirito e das linguas nacionaes, fa-

cilmente foram abandonadas pela admiração das obras-

primas das Litteraturas greco-romanas, resultando d"esta

crise da Renascença uma deplorável imitação, a substi-

tuição de regras technicas pela espontaneidade da inspi-

ração, e uma ausência completa de intuitos sociaes nos

escriptores, que converteram a missão litteraria em uma
pedantocracia.

Desde o fim da Edade-média que se procura consti-

tuir a forma normal da Arte moderna, como se viu pelos

esforços da Allemanha, inspirando-se do sentimento e

das tradições nacionaes, e pelos esforços das nações oc-

cidentaes ou românicas idealisando o seu passado medie-

val no Romantismo. Os melhores génios estheticos do

mundo moderno malbarataram as suas altas qualidades

de idealisação ou servindo o retrocesso humano, como

Chateaubriand (nos Martijrcs), ou activandu os Ímpetos

revolucionários e a anarchia moral, como Gr(»the e B}'-

ron (no Fausto e D. João). Porém a forma digna da

Arte moderna dependia da comprehensão do seu destino

social, e este ó a consequência da nova synthese da Hu-
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manidade libertaudo-se da phase provisória e negativista

do prulongado estado revolucionário caracterisado pelas

ficções religiosas e pelo regimen do privilegio pessoal,

que vem desde o fim da Edade-média até ao expirar do

século XIX, perturbando o advento d*essa nova S3'nthese.

O combate da democracia contra a velha forma po-

litica da realeza inspirou uma poesia social, mas anar-

chica, idealisando a Revolução como se fosse um estado

definitivo da humanidade. A emancipação dos espíritos

da ficção theologica pelo regimen da educação scientifica,

fez prevalecer as capacidades criticas, antipathicas a to-

das as emoções e idealisações poéticas. Emquanto os co-

nhecimentos scientificos constarem de especialidades di-

spersivas, nenhuma forma poética pode surgir d"esses ele-

mentos concretos; nada menos poético do que a Scien-

cia em verso, como nos poemas diilacticos da época ale-

xandrina ou do pseudo-classicismo francez.

E n*este ponto que têm estacado as tentativas de

creação de uma Arte correspondente á situação moder-

na dos espiritos. Porém, desde que essas sciencias, que

nos dão novas vistas do universo, se coordenem subordi-

nando-se a uma vista de conjuncto, então está esboçada

a Philosophia, como synthese de um novo estado de

consciência. E d'este estado, actuando no meio moral, e

fortificando-se n'elle que resultam novas idealisações so-

bre o destino humano, como o tlienia mais fecundo da

poesia. A Philosophia positiva, sendo a obra da correla-

ção dogmática das Sciencias geraes constituindo uma
synthese theorica, coadjuva um novo estado de consciên-

cia pelo predomínio do critério da relatividade, e ehmi-
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nação das ficções tlieologicas e das entidades metaphysi-

cas; esse caracter relativista dá aos sentimentos uma
subordinação á humanidade, e funda uma moral no fim

social, como objectivo de todas as nossas obrigações. O
Positivismo, descrevendo este profundo estado de trans-

ição da Edade-média para o mundo moderno, e apoian-

do-se no sentimento como impulso da intellectualidade

e da actividade, não podia deixar de sjstematisar uma
Arte correspondente ao espirito, ao coração e ao cara-

cter moderno, e coadjuvar pela Arte as gerações novas a

fixarem uma edade de normalidade. Existe a Philosophia

moderna: deve consequentemente existir uma Poesia

que, como ella, se manifeste pela idealisação da realida-

de. Comte accentua esta dependência da Poesia para

com a Philosophia como emoções unanimes em relação

a concepções unanimes: «Como não podemos idealisar

e pintar senão o que se nos torna familiar, a poesia tem

sempre assentado sobre qualquer philosophia, capaz de

imprimir uma direcção fixa ao conjuncto dos nossos pen-

samentos e dos nossos sentimentos » ^

A poesia tradicional e inconsciente manifestou-se nas

eras primitivas da humanidade na f'»rma de mytho. E
que é na realidade o mvtho senão um modo de conceber

a natureza physica ou moral, segundo a synthese espon-

tânea, em que as forças do universo são representadas

em personificações? Conforme o espirito humano avança

das impressões irreflectidas para as noções criticas, assim

Sijsthne de Politique positive, i, 306.
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também se vão modificando as syntheses ou concepções

geraes do universo que elle forma. A sjiithese fetichista

amplia-se racionalmente na sjnthese polytheísfa, e tor-

na-se de concreta em abstracta na s^^nthese monotheista.

Por seu turno, quando o homem dissolve pela observa-

ção e pela experiência a unidade das suas concepções

acerca do universo, a synthese superior systematisada

nas suas theología.s, adquire uma mais livre intensidade

de contemplação activa nos systemas metaphysicos.

Ainda n'este elevado gráo da mentalidade, em que se

elaboram já as concepções philosophicas, com os elemen-

tos do saber adquirido, ainda aqui as noções abstractas

se representam por entidades immanentes ou transcen-

dentes, que são na sua essência verdadeiros Mythos re-

flectidos.

D'onde vem esta dependência da actividade racional

dos modos da expressão mythica? Em primeiro logar,

da fatalidade da origem : a razão é sempre suscitada no

seu exercício pelo estimulo do sentimento, e é pelo sen-

timento que as ideias se universalisam. As sj^ntheses

philosophicas acham na expressão synthetica dos mythos

analogias intimas, que coadjuvam a sua vulgarisação, a

adhesão popular, e dão relevo ao seu destino social. To-

das as vezes que a humanidade se elevar a novas syn-

theses philosophicas, esse estado de consciência revela-se

também por outras emoções collectivas, por outros mo-

dos de sentir as cousas, emfim por uma differente idea-

lisação do mundo objectivo. Esta relação da Poesia com

a Philosophia é evidente na esthetica das principaes ci-

vilisações. Da philosophia atomistica de Epicuro nasceu
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a idealisação poética de Lucrécio no seu poema De Na-

tura rerum, e da renovação d'essa mesma doutrina

abstracta por Gassendi, surgiram novos poetas modernos,

como Du Bartas e Molière, Lafontaine e Bernier no sé-

culo XVII. Xa s^mthese objectiva da pbilosophia de Aris-

tóteles fecundaram-se os eminentes poetas dramáticos Eu-

ripides e Menandro. Do idealismo da philosopbia de Pla-

tão é que Dante, Petrarcha, Ronsard e os principaes 1}^-

ricos da Kenascença tiraram o poder de expressão emo-

cional que transformou a poesia moderna. De Montai-

gne vem as concepções geraes de Shakespeare. E á me-

dida que se arança na marcha da civilisação da Europa,

sempre esta relação entre a Pbilosophia e a Poesia se

faz sentir nos principaes génios: Goethe inspira-se da

pbilosophia de Descartes na phase spinosista, como o

poeta o confessa; e essa mesma influencia se accentua

em Sbelley e M.™® Ackermann; Schiller deveu á adhe-

são á Philosopbia critica de Kant as manifestações da

sua profundidade artística. Mesmo as concepções espe-

ciaes não se separam da sua relação esthetica, como se

vê no Ijrismo de Leopardi universalisando as concepções

do Pessimismo de Schopenhauer, continuadas no idea-

lismo de Anthero de Quental e Gomes Leal. A Pbiloso-

phia positiva, que na historia da intelligencia humana

corresponde ao accordo e mutua dependência das noções

objectivas e subjectivas na concepção geral do universo,

dando-nos a verdadeira comprehensão da solidariedade

da espécie e do nosso destino individual, esta Philoso-

pbia definindo um novo estado de consciência e a me-

lhor previsão do futuro humano, não podia deixar de iu-
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tinir na creação de uma nova Poesia. Tal é a razão por

que á poesia pessoal se substitue a poesia social na for-

ma superior de Pátria, e a esta, e como o mais elevado

gráo de idealisavão, a poesia da Hnmanidade.

A comprehensão e transformação da Poesia moder-

na acham-se também esboçadas por Guilherme Hum-
boldt nas considerações sobre a Relação entre a poesia

e a abstracção philosopbica nos poemas didácticos da

antiguidade: «Parecerá absurdo, visto que a Poesia se

compraz principalmente da forma, do colorido e da ver-

dade, querer unil-a com as idéas mais simples e mais

abstractas; e comtudo esta alliança não deixa de ser le-

gitima. Em si mesmas, e conforme a sua natureza, a

Poosin, a Scicncia, a Phi/osophia, a Ili^forin, não po-

dem andar separadas. Elias constituem um todo, n'esta

época da civilisação em que todas as faculdades do ho-

mem estão ainda confundidas, e quando, por efifetto de

uma disposição verdadeiramente poética, elle se reporta

a esta primeira unidade »^

Ha duas phases psychologicas n'esta unidade de con-

cepções: na primeira as contemplações poéticas dão f«'»r-

ma ás concepções tradicionaes, scientiíicas e philosophi-

cas, constituindo propriamente um syncretismo; na se-

gunda, depois de um longo desenvolvimento critico da

razão, as sciencias fornecendo as bases verificáveis para

uma nova sjnthese philosopbica, por seu turno esta syn-

* Gc^ammcltc IVer/.c, tem. i. pag. 9S-102; ap. Cosmos, tuiu.

n, pag. 443, trad. Galuslci.
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these vae alargar o ideal da Poesia, vindo a Historia a

constituir o elemento objectivo e dramático para essa

nova contemplação do universo.

É a edade da consciência e de uma longa previsão

sobre o futuro da espécie, exercendo-se a faculdade da

idealisação em definir os contornos da edade normal da

Humanidade.

A ideia de Guilherme Humboldt sobre a relação da

Poesia e da Philosopbia, leva-nos a comprobender me-

lhor qual será a forma da Poesia moderna, e o seu des-

tino social. Em primeiro logar, pela relação intima entre

a contemplação poética e a contemplação philosopbica é

que no homem moderno se ha de estabelecer a unidade

cerebral, isto é, o accordo entre a Imaginação e a Rasão.

Depois sobre a base de uma especulação philosopbica da

continuidade histórica, é que ha de dar-se a sublime

idealisação da solidariedade humana, considerando os

mais altos progressos attingidos pela espécie como a

somma dos esforços de todas as edades. Se o critério

subjectivo se ratifica na razão, o sentimento humano des-

envolve-se pela imaginação até converter-se em uma
sancção moral. Para melhor se comprehender o desen-

volvimento d'estas doutrinas, que dirigem a nova sjn-

these intellectual, e que procuram a sua verificação es-

thetica, organisamol-as em schema, para que graphica-

mente se destaquem todos os seus elementos

:
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1
' 1.° Philosophia, nas formas de Causa-

t»oesia l lismo e Fioalismo : Theologias e

Período inconsciente ou i Metaphysicas.

espontâneo da Syntliese
j

baseada sobre a idea- ' 2." Sciencia, nas formas do Theurgismo

lisação das apparencias.
,

e Empirismo tradicional.

II

!F*hilosopliia

Período consciente ou

systematico da Syn-

these baseada sobre a

contemplação da rea-

lidade.

1.° Sciencia, na base: Imluirc pour

deduirc, à fia de constniire.

2° Poesia, como idoalisação da realida-

de, tendo por fim a vulgarisação

da solidariedade humana e a crea-

ção da ordem no universo.

Em um estudo de Caro, sobre A Poesia scientifica

no século XIX, a propósito dos poemas de Sullj^-Prud-

homme, diz aquelle escriptor: «é preciso apresentar es-

tas doutrinas em quadros em logar de as expor em ra-

ciocinios». E em seguida accrescenta o esboço d'esse

quadro: «a natureza nas suas evoluções successivas,- a

terra nas suas grandes épocas, os t^^pos successivos su-

bindo lentamente a escala dos seres, as duras leis da

selecção natural trabalhando para a ordem futura pela

immolação dos fracos, a humanidade desprendondo-se

pouco a pouco dos liames da vida animal, a tribu agru-

pando as familias, a cidade organisando as leis, a huma-

nidade tomando consciência de si própria na sua lucta

com as espécies animaes que ella vence e com as forças /

da natureza que ella submette, a civilisação expulsando

a barbárie, mas experimentando retrocessos terríveis

d'esta barbárie, como por uma espécie de lei de atavis-
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mo que acorda, segundo uos dizem, de tempos a tem-

pos no homem, os instinctos ferozes de avós desconhe-

cidos». E encarecendo quanto este aspecto da humani-

dade passada se presta á imaginação, concluo: «Eu per-

sisto portanto a crer que o poema scientifico é possivel,

6 que elle se ha de fazer» ^. As noções scientificas não

podem ser objecto de poesia, como não podem ser uma
philosophia; porém com as noçOes scientificas construem-

se syntheses, ou concepções geraes do universo, que se-

gundo a sua forma racional ou emocional, abstracta ou

pittoresca, assim são as bases de uma nova Philosophia

ou de uma nova Poesia. A relação intima da Poesia e

da Philosophia como uma synthese espontânea que se

torna consciente, foi luminosamente estabelecida por

Guilherme Humboldt ; a cada renovação philosophica

nas civilisações corresponde uma nova forma de ideali-

sação poética. Augusto Comte ratificando a synthese es-

peculativa sobre os dados objectivos das sciencias, com

esses elementos verificáveis ou cognosciveis organisou a

Philosophia positiva; e esta elaboração, em que teve por

precursores Aristóteles, Leibnitz, Kant, Hume, Turgot,

Condorcet, correspondia a uma necessidade da consciên-

cia moderna. Egual necessidade se dá com a Poesia : em
vez da ideahsação do fictício, como as personificações

mythologicas e as entidades nioraes allegoricas, a ima-

ginação precisa ser dirigida para a idealisação da reali-

dade, mas de uma realidade contemplada na sua plena

1 Rev. des Dcux Mondes, 187S, tom. v, pag. 537.
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relatividade scientifica. Esta pliase normal da Arte, para

que se caminha, constitue uma Poesia positiva. Para

quem confunde a palavra positivismo, com o sentido de

pi'eciscão mathematica, repugnam-se entre si as duas pa-

lavras Poesia positiva; o termo iiosittro, como caracte-

rístico de uma Pliilosophia final, significa o intuito af-

fi^rmativo pela condição de unanimidade, contraposto ao

espirito negativo e critico de uma phase mental meta-

physica. A Poesia como expressão de sentimento de re-

volta moral ou social, é completamente metaphj^sica e

transitória no seu destino
;
quando se elevar acima d'esta

condição universalisando os actos e os sentimentos nor-

maes do homem, ella tornar-se-ha verdadeiramente po-

sitiva. Determina-se na poesia também a h>i dos ires es-

tados.

Ha creaçòes artisticas, que não são propriamente o

producto da idealisação individual, mas a sjnthese su-

prema de uma phase social e de uma civilisação com-

plexa. A condição de belleza e esplendor n'estas conce-

pções estheticas, está em cercarem-se de todas as formas

particulares da arte para tomar de todas ellas a expres-

são d'esse espirito universal que taes concepções tradu-

zem. Exemplifiquemos. E na Archifeciura onde mais

evidente se torna este intuito; em volta da obra archi-

tectonica, desenvolvem-se secundariamente a esculptura

e a estatuária, a ourivesaria, as combinações polychromi-

cas, a musica e o canto, tudo isto fundido na unidade

esplendida da Cathedral. E a Arca santa d"onde, na

Edade-média, se desprendem as mais bellas formas da

arte.
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Por seu turno a Musica, desde o século xvii tenden-

do a exprimir as emoções profundas de uma renovação

social e mental, toma a forma S3'nthetica da Opera, em
volta da qual se agrupam a poesia, a dansa, a mimica

da paixão, a pintura scenographica, e a figuração histó-

rica dos grandes episódios da civilisação.

A Poesia, individual e nacional no seu primitivo des-

envolvimento, torna-se humana e universal no século xix,

desde que a ficção se transforma em uma idealisação da

realidade conhecida pelo critério positivo. A arte, rece-

bendo a direcção positiva, n'esta phase das concepções

humanas a que se elevou o nosso século, consiste na

idealisação da realidade por individuos disciplinados se-

gundo a philosophia que os elevou á superioridade de

coração, de espírito e de caracter. Aqui se encerram as

três manifestações fundamentaes da Poesia, que se uni-

ficam na definição e representação de um Ideal compa-

ivel com a civilisação moderna.

A affectividade, que o vulgo denomina synthetica-

mente o coração, inspira um novo Lyrismo, como ex-

pressão do sentimento de quem tem consciência de que

é um órgão solidário da Humanidade, da qual é herdei-

ro, e ao mesmo tempo domina pela previsão e pelo ef-

feito emocional as impressões fataes por que é suggc-

rido.

O espirito, que na linguagem usual equivale a intel-

ligencia, é o meio pelo qual formamos a grande synthe-

se da marcha da Humanidade, porque a intelligencia é

verdadeiramente a placenta do homem individual ou

mesmo da collectividade nacional, que nos põe em con-^
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tacto com esse sêr ideal e real, a Humanidade. Desde

que esta concepção philosophica da continuidade pro-

gressiva da historia ficou descoberta, reconheceu-se logo

a possibilidade de uma nova obra de arte, com esse in-

tuito universal, que notámos na Cathedral e na Opera,

— a Epopêa da Humanidade.

O caracter, que na multidão se revela pela vontade

immediata, é a base do Drama moderno, somente pos-

sível, quando os caracteres attingirem essa harmonia de

conformidade entre os actos e os princípios, entre as

paixões e as opiniões. Esta será a fórma mais difficíl da

Arte e a ultima a manifestar-se, porque ainda hoje os

caracteres positivos são verdadeiramente excepcionaes.

Na renovação moderna da Arte é a Epopêa, que apre-

senta o ideal mais vasto e melhor definido, embora se

não tenha fixado a morphología para a sua realisação.

Hegel, ao tratar da Poesia épica, na sua Fsthetica,

esboça também os contornos da Epopêa da Humanidade,

postoque rejeita as tentativas para a realisação d"esta

nova fórma da Arte: «Sob esta relação, indubitavelmen-

te, a mais alta e imponente acção seria a historia do

mundo, propriamente, e poder-se-hia querer tratar esta

acção universal sobre o campo de batalha do espirito

geral, como epopêa absoluta cujo heroe seria o espirito

humano, a humanidade desprendendo-se dos liames da

natureza e elevando-se da estupidez e da barbárie á ci-

vilísação. Porém, em razão da sua universalidade, este

assumpto seria pouco susceptível de individualisação,

como o exige a arte. Etfectivamente, faltava em primeiro

logar a esta epopêa um theatro determinado, um estado
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de civilisação particular, não só sob o aspecto geogra-

phico, como sob o dos usos, costumes, etc. O fundo da

acção não sendo senão o desenvolvimento do espirito ge-

ral do mundo, o seu theatro é a terra inteira, e a ima-

ginação não pude represental-o sob uma forma particu-

lar. Além d'isso, o único fim, attingido n'esta epopêa,

seria o do espirito universal, que não se pode conceber

senão pelo pensamento, e não se formula claramente a

não ser peia sciencia. Mas, se elle deve apparecer sob

uma forma poética, para dar ao conjuncto o sentido e a

necessidade precisos, seria necessário que se visse appa-

recer um personagem livre e actuando por si mesmo.

Ora, tal não seria poeticamente possível, a não ser que

o verdadeiro architecto da historia universal, a idéa abso-

luta que se realisa na humauidade, se manifestasse sob

os traços de um sêr individual dirigente, determinando

e realisando os acontecimentos, ou obrando simplesmente

como necessidade escondida e potencia occulta. ISÍo pri-

meiro caso, a multiplicidade infinita dos acontecimentos

ultrapassaria os limites da individualidade tal como a

arte a reclama. Não se podia obviar este inconveniente

senão cahindo na fria allegoria ou entregando-so a refle-

xões geraes sobre o destino ou a educação do género hu-

mano, sobre o fim da humanidade ou sobre a maneira

como este fim se realisa na historia do mundo. No outro

caso, seria necessário que por seu turno o espirito parti-

cular de cada povo fosse representado sob os traços de

um heroe particular, e que a historia se desenrolasse

diante de nós como o combate d'estes heroes. Porém,

estes heroes não podiam ter verdade, mesmo poética,
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senão como personagens reaes da historia universal. Se

assim se fizesse passar diante dos nossos olhos uma suc-

cessão de figuras sobrenadando um momento para serem

immergidas depois na corrente do tempo, a unidade in-

dividual faltaria sempre ao conjuncto. O espirito que go-

verna o mundo appareceria evidente no primeiro plano

como pensamento geral ou como destino, mas não como

personagem real tomando parte por si mesmo na acção.

De outro lado, se se quizcsse fixar o espirito dos povos

na sua generalidade e fazel-os actuar segundo as ideias

geraes, resultaria sempre, que uma semelhante successão

de personagens, análogas ás incarnações indianas, teria

a apparencia de existência real, desvanecendo-se a ficção

diante da verdade do espirito universal realisado na his-

toria propriamente dita» ^

A Epopôa da Humanidade, como realisação do des-

tino da Poesia moderna, em que a idealisação esthetica

occupa um logâr imprescindivel entre a concepção phi-

losophica e a reorganisação politica, na consideração de

todos os factores humanos, está naturalmente dividida

em duas partes: a consagração do passado por uma
apreciação justa, que nos subordina o sentimento pela

idéa de continuidade; e a aspiração para um futuro

ideal, mas não chimerico, em que a espécie se aproxi-

mará do seu destino incitada pelos impulsos da con-

sciência da sua solidariedade. Augusto Comte esboçou

* Esthttiqiic, tom. IV, pag. 306-7, tríid. franceza de Cli. Bé-

nard.
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em dois traços esta missão da arte, realisavel em qual-

quer forma particular, desde que prepondere a regenera-

ção intellectiial e moral: «a poesia moderna investida

emSm da sua verdadeira dignidade, virá, por seu turno,

impulsionar a humanidade para um futuro que não será

nem vago, nem chimerico, tornando também familiar a

sã apreciação dos diversos estados anteriores »

^

Bourdet, vulgarisando a idéa de Comte, expõe assim

o tliema da Epopêa humana : «A gloriGcação do passado,

que desenvolve em cada geração o espirito histórico e o

sentimento da continuidade humana, era impossivel para

os nossos predecessores, cheios de animosidade contra

um regimen que algemava os seus esforços e suas con-

cepções : pertence aos filhos libertados o reconhecer nas

leis que governam as cousas um conjuncto de necessida-

des que não fazem caso do arbítrio humano, consagran-

do-lhe os nossos esforços e considerando o génio, os ser-

viços e as dedicações dos mais eminentes d"entre nós. A
seiie d'estes typos pessoaes suscita no espirito que os

contempla um trabalho esthetico próprio para fazer pre-

valecer uma sã theoria do movimento humano. O con-

juncto das vidas illustres é a base de um poema sobre

a evolução humana, em que nós vemos as immensas

difhculdades da elaboração original com o duplo senti-

mento de admiração e respeito »^

1 Si/sthnc de Politique positive, tom. i, j)ag. 6.

2 Vocafj. dcs principaux ternies de la P/iilosnpl/ie positive,

p;>g. x:i.
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No conhecido mytlio das quatro Edades acha-se o

esboço espontâneo de uma Epopôa da Humanidade,

apresentando os dois aspectos fiindamentaes segundo a

concepção geral do universo formada pela intelligencia

primitiva.

Primeiramente encontra-se a concepção de um pas-

sado feliz e a afíirmação de uma decadência successiva

do homem. Esta noção é peculiar das raças semitas, e

exprime-se por lendas anthropopathicas. Ainda apparece

em Hesiodo, como vestigio do estimulo semita entre os

hellenos, e continúa-se nas Religiões universalistas, como

fundamento dogmático da Redempção.

Contrapõe-se-lhe a concepção de um passado de lucta

com a Natureza, apoderando-se das suas forças e cm que

se opera a creação progressiva da ordem social. Esta

realidade foi entrevista por Eschylo e Lucrécio, e lucida-

mente formulada pelo Abbade de Sam Pedro pela compa-

ração dos costumes dos selvagens modernos. A Geolo-

gia, a Anthropologia e Archeologia prehistorica deram a

prova inabalável d*esta concreta realidade, que foi uma

concepção própria do génio individualista da Grécia e de

Roma, e se tornou a syntliese da sciencia moderna.

Assim a Epopêa humana esboça-se naturalmente sob

duas formas : Na concepção religiosa do Oriente, o ho-

mem é fabricado por Deus, collocado em um paraíso,

decae da dignidade inicial, e somente pelo sacrificio de

um Deus é que é redimido. Esta these é ainda hoje a

base moral da Civilisação europêa, enredada nas lendas

theogonicas e theologicas do Génesis divino.

Na concepção do Occidente domina a especulação
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scientifica, em que o homem se eleva na escala animal,

chega á consciência, e submette ao sea serviço as for-

ças da Natureza vencendo as fatalidades cósmicas. O
génio grego exprimiu nobremente pela hocca de Xeno-

phanes: «Não, os Deuses não deram tudo aos mortaes,

no principio;— o Homem, é que com o tempo e com

trabalho melhorou o seu destino ». E depois d'esta subli-

me afíirmação da individualidade humana, Xenophanes

proclama a emancipação moral: «Foram os Homens, ao

que parece, que produziram os Deuses, — e lhes deram

os seus sentimentos, sua voz e apparencia».

Se as Religiões do Oriente universalisaram na subje-

ctividade dos crédulos as lendas theogonicas, dando-lhes

as formas de Cultos, de Templos e de Theologias, com-

petia ao Occidente idealisar a noção verdadeira que a

Civilisação moderna tem das suas origens e do seu des-

tino. Virgílio comprehendeu este momento solemne da

Historia, ideaUsando na Eneida a acção unificadora de

Roma sob o regimen imperial synthetisada no hemisti-

chio Pacis imponere morem; Dante sentiu na Diimia

Comedia, que a realidade aífectiva realisada pelo Catho-

licismo, precisava completar-se com a Justiça, ligando a

Edade-média ao passado que a Egreja renegara, e que

condensou na admiração de Roma, Queila Roma onde

Christo é romwio ; Camões conheceu que a humanidade

entrava em um regimen de actividade pacifica, tomando

posse da terra, e idealisou nos Lusiadas esse laço con-

scientemente reatado entre o Occidente e o Oriente — Por

mares mmca d'antes navegados. A medida que o homem

avançava no conhecimento do planeta e das leis cosmi-
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cas, penetrava mais intimamente no domínio ps^-chologico,

adquirindo uma maior consciência de si mesmo. Por um
trabalho do cérebro, quer idealisando, quer pensando, é

que o Homem moderno pela primeira vez se pôz em
communicação com a Humanidade ; e pelo contacto d"essa

placenta, chegou ao conhecimento, de que o Passado,

pela hereditariedade actuava como uma espécie de pres-

são insensível no presente, bem como o presente estava

repleto dos germens do futuro. Se nos elevamos acima

das paixões individuaes da edade era que vivemos, appa-

rece-nos a espécie na sua continuidade dirigindo a mi-

gração através do tempo, successivamente elevando-se

da realidade para o Ideal (perfectibilidade e progresso

histórico), e ao mesmo tempo procurando converter esse

ideal ou aspiração em realidade ou normalidade da sua

existência (theorias e utopias sociaes). Este novo estado

moral de positividade constituo a base da grande Epopêa

consciente ou philosophica, presentida por Edgar Quinet,

por Lamartine, por Hegel, por Augusto Comte, como

synthese affectiva da Civilisação moderna, succedemlo ás

três syntheses estheticas da antiguidade romana, medie-

val e da renascença, creadas pelo génio de Virgílio, de

Dante e de Camões.

Tentamos a construcção da Epopêa moderna, seguin-

do os contornos geraes dos grandes movimentos da Hu-

manidade revelada no percurso da Historia, dando forma

píttoresca ás paixões e ás idéas que lhe impulsionaram

os actos. Assim, successivamente são idealisadas as luctas

das Raças na occupação dos territórios; as miragens ou

impressões subjectivas que se tornaram Religiões ; as Re-
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ligiOes nacionaes, que da sua hostilidade inicial se tornam

universalistas; o conflicto das* Religiões universalistas

(coallisão entre o Catholicismo e o Islamismo) dando lo-

gar á supremacia da Rasão ; a Liberdade affirmando-se

pelo sacrifício do individuo á collectividade ; a Graça fal-

sificando a compreliensão do destino do homem ; a Scien-

cia resultando da revolta contra o intolerantismo religio-

so : a Industria determinando a paz ás sociedades ; a

missão de cada povo definindo-se em uma synthese es-

pecial como as Pátrias humanas, em que a espécie ela-

bora a sua cultura; a federação das nações conduzindo á

Confraternidade ou o Humanitarismo, e á acção com-

mum, em que a espécie attinge o máximo da sua força.

Pela Sociologia, que submette o phenomeno das col-

lectividades humanas ás condições da observação e da

precisão scientifica, o individuo só existe como órgão

constitutivo da collectividade ; como a cellula, que só exis-

te isolada quando artificialmente separada do tecido or-

gânico, assim o individuo só apparece independente do

conjuncto social theoricamente, e todas as suas capacida-

des não são mais do que consequências da elevação que

attingiu a espécie. Cada individuo, para ser apreciado,

precisa ser considerado segundo a acção dignamente exer-

cida para o desenvolvimento da collectividade humana.

Diante da Philosophia positiva, é a Humanidade esse Ser

moral, que se vae definindo na consciência individual, á

medida que no concurso das grandes individualidades,

emancipando-se dos impulsos egoístas, cilas vivem e pen-

sam cada vez mais para os outros. Eis a these fundamen-

tal da Historia, o argumento definitivo da Epopêa; a
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Sciencia e a Arte accordam-se sobre o mesmo facto, po-

dendo em rigor considerar- se a Epopêa da Humanidade

como a Expressão contemplativa da Philosophia da His-

toria. Pensadores alheios á SA-stematisação da Philoso-

phia positiva chegaram a este mesmo resultado; escreve

Denis, na Historia das Theorias e das Ideias moraes:

«A palavra latina Hiimanitas é excellente para exprimir

a civilisação; é efifectivamente a Humanidade, ella pró-

pria, que desprendendo-se da natureza e das peias theo-

craticas, começa a desenvolver-se livremente com uma

energia e uma consciência de si, que não se extinguirão

mais, apesar de alguns desfallecimentos e de alguns ecli-

pses apparentes». [Op. cit, ii, 423). Esta reacção contra

a natureza, estes desfallecimentos e esta energia contí-

nua e consciente, constituem o thema da Historia e o

argumento definitivo da Epopêa. Comte esboça estas

phases do eterno poema da Humanidade : « Seguindo a

sua marcha normal, a influencia do incio sobre o homem
achou-se necessariamente no seu máximo nos tempos que

precedem todos os dados históricos, mesmo os mais in-

directos. Assim ella deveu determinar, durante a primei-

ra edade fetichica, a divisão provisória da nossa espécie

em três raças distinctas, que se tornaram depois a prin-

cipal das diversidades concretas do desenvolvimento hu-

mano». {Polit. posit., III, 202). Eis o primeiro episodio do

conflicto das raças, e do concurso immediato das capaci-

dades activa da raça amarella, affediva da raça kuschito-

semita, e espccuhiiiva da raça árica. D"este longo per-

curso histórico espontâneo, resulta a marcha histórica

das altas CivilisaçOes, apoiadas sobre a pratica e disciplina
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do passado. Corate define esta phase, a que a poesia

chama o Cijdo da Lúcia: «Sempre e por toda a parte,

os homens foram de cada vez mais dominados pelo con-

juncto dos seus predecessores, dos quaes nunca puderam

somente modificar o império necessário. Mas este ascen-

dente devendo por longo tempo permanecer desapercebi-

do, cada qual procurou por toda a parte o poder director,

transportando o typo humano para Seres exteriores, pri-

meiramente reaes, depois ficticios, de maneira a fundarem

uma synthese não menos pessoal que absoluta. Eniquan-

to esta investigação das causas prevaleceu sobre o estudo

das leis, ella impediu de reconhecer a verdadeira Provi-

dencia, desviando a attenção para as influencias chimeri-

cas. Ao mesmo tempo, conflictos numerosos e contínuos,

aggravados pelas discordâncias provenientes d"estas vagas

doutrinas, interdiziam a concepção de um Ser collectivo,

cujos diversos elementos pareciam inconcihaveis. Quando

as luctas e as ficções se acharam esgotadas, a Humani-

dade, preparada sob a preponderância d'ellas, surgiu ne-

cessariamente, fundando sobre a paz e a verdade, o irre-

vogável advento da religião universal». {Ibid., iii, 621).

O periodo consciente da actividade humana, exercendo

-

se para um fim commum, é propriamente designado pela

palavra religião [rcligio, o mesmo que deligio ou diligen-

cia). Comte descreve o que nós designamos como Cgclo

da Liberdade : « Desde os primeiros rudimentos da civili-

sação até ao estado presente dos povos mais avançados,

todo o espectáculo histórico apresenta o desenvolvimento

contínuo da ordem determinado pelas leis fundamentaes

da natureza humana. Esta longa série de movimentos,
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que primeiramente apparecem confusos e mesmo contra-

dictorios, constitue a evolução preparatória do grande Ser,

d"onde emanamos, e do qual nós fazemos irrevogavelmen-

te parte, se o tivermos dignamente servido». (Ihid., iii,

620). As leis fundamentaes do nosso sêr constituem as

três fontes de energia activa, affectiva e especulativa;

em vez da idealisaoão da antiga actividade guerreira ou

destructiva, a Arte moderna procura idealisar a activida-

de constructiva e pacifica da industria; em vez da ideali-

sação das ficções theologicas, busca dar ao sentimento a

expressão da solidariedade da espécie na sua continuida-

de histórica ; em vez das falsas miragens metaphysicns,

de um subjectivismo tendendo para as noções abstractas,

encontra na relatividade das cousas a expressão ao mes-

mo tempo verdadeira e pittoresca para transmittir e uni-

versalisar o conhecimento da realidade, tendendo sempre

para um fim humano. S(3 no século xix é que, pelos pro-

gressos da Historia, se chegou a estabelecer a continui-

dade do passado, considerando todas as épocas como pre-

paradoras das que lhe succederam ; se a Egreja renegou

o passado greco-romano, se a Renascença renegou a épo-

ca da Edade-média, se os Encjxlopedistas renegaram a

Antiguidade clássica e a Antiguidade medieval, o século

XIX admira todas essas formas de concurso progressivo,

e respeita-as como cooperadoras da herança da civilisa-

ção actual de que goza. Esta veneração e reconhecimen-

to da solidariedade, é para as intelligencias a revelação de

uma segura e definitiva theoria do movimento humano,

e para o sentimento o ponto de convergência de uma su-

blime contemplação esthetica, e se o passado, tão sym-
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pathico sob a forma de tradição, nos attrae para a con-

sagração dos nossos precursores e iniciadores, o presente

€nvolve-nos na agitação consciente para a realisação da

vida normal da Humanidade, que pela Industria se tor-

nou uma força da natureza.

Xo plano da Eucíjdoped/a introduziu Diderot a parte

descriptiva das industrias, como o presentimento da pre-

ponderância d'esta forma da actividade constructiva na

vida moderna. A uma civilisação pacifica, exclusivamente

fundada nas Artes industriaes, e por isso no facto da co-

operação e da concorrência como esboço que conduz á no-

ção da solidariedade moral da humanidade, competem ou-

tras concepções estheticas, mui diíierentes das idealisações

guerreiras e das individualidades heróicas e isoladas das

opopêas antigas. Diderot, com a audácia de um espirito in-

novador, formulou a direcção da nova forma de Arte:

« Prestemos, finalmente, prestemos aos artífices aquillo que

lhes é devido : as artes hberaes tém-se decantado bastante

a si próprias
; que ellas empreguem agora o que lhes res-

ta de voz em celebrar as Artes mechanicas». A ideia que

em Diderot parece á primeira vista um paradoxo, foi des-

envolvida pela intuição genial de Lamartine em um im-

proviso eloquente na sessão publica da Academia de Ma-

con, cm 12 de setembro de 1842. Combatendo um pre-

conceito banal de Lacretelle, que se insurgia contra a in-

dustria moderna por acabar com os restos de uma civili-

sação pastoral, Lamartine proclama, que ante a razão

:

«ha uma poesia muito mais verdadeira n'estc movimen-

to fabril do mundo industrial que torna o ferro, a agua,

o fogo, todos os elementos os servos animados do homem,
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do que na iuercia da ignorância e da estabilidade, do

que n'este repouso contemplativo de uma natureza que

não multiplica a obra de Deus pela obra do homem».

Em seguida Laniartiue fortiíica-se com a opiniiio de By-

ron: «Perguntaram um dia ao illustre poeta qual era

mais poético na sua opinião— a sciencia ou a natureza?

elle apontou para o Oceano áquelle que o interrogara:

— Agora também me cabe a vez de perguiitar-vos : Qual

é mais poético— este mar vazio, nú, deserto, atravessado

somente pelo selvagem no tronco da arvore que elle ex-

cavou, ou este golfo coberto de navios assombreados com

as nuvens do seu velame, levando cada um milhares de

homens disciplinados no seu bojo, canhões sobre os tom-

badilhos, e submettendo as vagas abaixadas sob a vonta-

de potente e occulta do seu leme ? » O interrogar assim

é já a resposta.

A fórmula clara da poesia da industria resume-se

n"esta bella phrase de Lamartine : « Tudo é machiua para

o homem, logo que elle pensa. São os membros infatigá-

veis da intelligencia, que trabalham emquanto nós repou-

samos. O animal não inventa machinas, e n'isto está a

sua fi-aqueza ! O homem emprega-as, e n"isto está a sua

força. Elias são o signal da sua perfectibilidade > ^ La-

martine também presentiu a nova sancção moral provo-

cada pelo concurso do trabalho — a solidariedade hu-

mana.

E pelo desenvolvimento da industria que a Europa,

Obra^, tom. v, pag. 303, 314. Ed. 1850.
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reconhecendo a necessidade de uma acção commum, vae

realisando a sua unidade sijnergica, como pela generali-

sação das noções scientiíicas e positividade mental se apro-

xima da época não remota de uma unidade syntketica.

Porém a base aífectiva, que sob a forma de Christianis-

mo se tornou a unidade synipathica, só pôde elevar-se

condignamente pela forma do sentimento da Humanida-

de, esse Sêr que, segundo Strauss, «domina cada vez

mais a natureza fora do homem, e esta natureza em face

d'elle, desce á condição de matéria morta sobre a qual

exerce a sua actividade». As Epopêas mythicas ou orgâ-

nicas succederam as Epopêas nacionaes ou históricas;

hoje, diante da necessidade de dar expressão á unidade

sympathica, a Arte tem de realisar a Epopêa humana

ou universalista.

Depois das Epopêas tradicionaes e anonjmas, que

representam a unificação de raças ou tribus em Xação,

seguiram-se as Epopêas litterarias, mais ou menos mo-

deladas sobre as formas orgânicas das creações anterio-

res, tendendo a exprimirem . as aspirações diim povo,

quando assignala a sua missão na historia.

Desde o momento que, pelo percurso da civilisação.

a vida histórica d"esses povos convirja para uma acção

commum, conduzindo á solidariedade humana, define-se

um novo ideal, que precisa ser fixado e universalisado

pela arte como o impulso unificador de uma synthese af-

fectiva, em que todos os povos se reconhecem como ór-

gãos subalternos e instrumentos transitórios da Humani-

dade imperecível.

É esta phase nova da vida sociológica que determi-
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na a concepção de uma Epopêa universalista e philoso-

phica: nella são as ficçOes theologicas e as allegoricas

entidades metaphysicas, substituídas pelo desenvolvimen-

to intencional das imagens, que symbolisam épocas e es-

tados moraes, da mesma forma que os signaes coadju-

vam o encadeamento das idéas.

As Epopêas mytliicas coincidem com as edades theo-

craticas, sendo os lieroes quasi sempre degenerações len-

dárias dos tjpos divinos ; as Epopêas litterarias, correspon-

dendo ás civilisaçues militares ou aristocráticas, têm por

argumento os feitos com que as iudividualidades guerrei-

ras garantiram a autonomia nacional ; na edade que reali-

sar a incorporação do proletariado na democracia, que

prepara a transição para o regimen normal da sociocracia,

a aspiração da actividade pacifica tem de conciliar todas as

energias isoladas e hostis em um concurso sympathico,

abandonando as concepções absolutas dos dogmas e do

separatismo nacional pela convergência de todas as rela-

ções na Humanidade. E este o thema da Epopêa moder-

na, que Yirgilio presentiu no eterno verso : Mayniis ah

integro sectorum na-sciiar ardo, e que o estado actual

das consciências torna possível a sua realisação.

A aridez do sentimento poético do fim do século xvni,

effeito da admiração banal de um pseudo classicismo

atrazado, e de um naturalismo precoce a que se deu o

nome de proto-romantismo, fez proclamar o acabamento

da Poesia, e a preponderância da edade da prosa desti-

nada á discussão critica e á dispersão das especialidades

scientificas. A affirmação gratuita chegou até ao nosso

tempo, envernizada na phrase brilhante e superficial de
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Eugénio Pelletan. Xão era natural que a Civilisação,

dando ao homem um mais elevado gráo de consciência,

uma maior receptividade emocional e recursos mais vas-

tos de expressão, o privasse da capacidade esthetica para

crear uma arte correspondente ao estado moral que attin-

gira. Em todas as phases que a Civilisação tem apresen-

tado um novo aspecto, apparece simultânea uma nova

Poesia. Aos que concebiam a Edade-média como um re-

trocesso, a poesia do christianismo transformando a me-

trificação latina, dando-lhe a base da accentuaçào e a

rima; a poesia feudal creando as enérgicas Canções de

Gesta; a poesia das novas relações affectivas expressas

nas canções amorosas dos Trovadores da Provença, for-

çavam a reconhecer que esses séculos de transição social

eram fecundissimos na sua elaboração orgânica. O mes-

mo phenomeno se passou no século do encyclopedismo,

sob essa estupenda crise revolucionaria, que obrigava o

próprio De Maistre, representante do espirito conserva-

dor, a confessar que tudo nos conduzia para uma grande

synthese. E effectivamente, além da transformação da

sociedade civil, a Historia renovava-se pelas descobertas

da antiguidade do Egypto, encetadas pela leitura dos

hieroglyphos, pela descoberta do zend, que tornava pos-

sivel a leitura do Avesta, pela revelação doesse mundo

ignorado da China, pela aproximação da lingua sanskrita

do grego, do latim e do celta proporcionando pelo estudo

comparativo o estabelecimento da unidade das raças in-

do-europeas, e pela glottologia, instrumento de analyse

psj^chologica e histórica da origem da linguagem, dos

mythos e das instituições sociaes. Tudo isto levava a ex-
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pungir da Historia o espirito separatista, com que o ca-

tholicismo amesquinhou a antiguidade greco-romana, com

que o protestantismo desprezou a Edade-média, e com

que o deismo arrastado pelo exagero theorico renegava

toda a idéa de filiação com o passado.

A Historia, por esta somma de elementos, e impondo

pela auctoridade dos factos o ponto de vista relativo, tor-

no u-se uma forma do critério humano, um dos aspectos

essenciaes do methodo scientifico.

Augusto Comte, ao começar a Dynamica social, no

terceiro tomo da PoliUca positira, accentua esta ideia:

«O século actual será principalmente caracterisado pela

irrevogável preponderância da historia na philosophia, na

pohtica e na poesia». Pelo encadeamento doutrinário é

que se vê como os systemas philosophicos, esgotados pelo

exagero da subjectividade, se foram ratificando sobre os

dados objectivos, pelos trabalhos constantes da escola es-

coceza, até se coordenarem no criticismo de Kant, e na

construcção synthetica da Piíilosophia positiva. Pelo co-

nhecimento das instituições sociaes da índia, da Grécia,

de Roma e dos povos germânicos, é que Frecman na sua

Politica comparativa descreve os typos orgânicos, que

através dos cruzamentos das raças e dos conílictos de

povos, produziram as formas aristocráticas e democráti-

cas que persistem em todos os estados da Europa. A
concepção da continuidade humana estabelecida pela His-

toria, cujo verdadeiro espirito é essencialmente universa-

lista, nfio podia deixar de actuar profundamente na Poe-

sia e na renovação esthetica. Esta mutua dependência

entre a Historia e a Poesia, que fora proclamada por
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Aristóteles, por isso que na Grécia os grandes liistoriado-

res como Heródoto e Thucydides, tendiam para a conce-

pção SAiithetica, já no fim do século xviii era reconhe-

cida como a condição de uma nova actividade esthetica.

Os génios criticos, como Herder e Condorcet, concebiam

a Historia como uma sjnthese, e creavam em 1784 a

Ideia sobre a Philosophia da Historia da Humanidade,

e em 1794 o Quadro dos Progressos do Esjnrito hu-

mano; os génios artísticos sentiam a necessidade de uma
idealisação da humanidade, como se observa nas tenta-

tivas de André Chénier com os fragmentos de Hermes,

e na admiração pelas obras-primas de todas as litteratu-

ras, cujos tjpos provocavam a determinação de formas

universaes independentes do gosto estabelecido pelas es-

oólas. O estudo das tradições populares de todas as ra-

ças e nacionalidades veiu revelar os elementos generati-

vos da poesia, e determinar o thema da idealisação.

Quinet, que se disciplinara mentalmente com o livro de

Herder, percebeu esta forma nova da arte : « As tradições

locaes que se contradiziam e luctavam entre si, quando

estavam subordinadas ás formas individuaes da consciên-

cia de uma raça, libertadas d'este nexo, recuperarão a sua

ordem natural na consciência politica da humanidade».

Quando Condorcet, em 17l;'4, esboçava nos momen-

tos do refugio contra o terror robespierrista, o sublime

Quadro dos Progressos do Espirito huiriauo, o poeta

André Chénier, que poucas semanas sobreviveu ao plii-

losopho, deixava entre os seus manuscriptos os fragmen-

tos do poema Hermes, em que traçava a synthese poé-

tica da Humanidade. Sainte Beuve descreve o estado
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d'esses fragmentos : « O poema devia de ter três cantos,

ao que parece; o primeiro, sobre a origem da terra, a

formação dos animaes, do homem; o segundo, sobre o

homem em particular, o machinismo dos seus sentidos e

da sua intelligencia, seus erros desde o estado selvagem

até ao nascimento das sociedades e origem das religiões

:

o terceiro, sobre a sociedade politica, a constitui(,'ão da

moral e a invenção das sciencias. O todo devia terminar

por uma exposição do S3'stema do mundo segundo a

sciencia a mais avançada». O sentimento poético de

Chénier levára-o a representar a Terra como o grande-

Fetiche ; diz elle em algumas das notas passageiras : « É
preciso magnificamente representar a Terra sob o emble-

ma metaphorico de um grande animal que vive, move-se

e é sujeito a mudanças, revoluções, febres, perturbações

na circulação do seu sangue». Sainte Beuve analysando os

fragmentos poéticos e notas suggestivas do poema de

Hermes, relaciona-o com a marcha das doutrinas philo-

sophicas do século xviii : « O Hermes, mostra-nos André

Chénier tão inteiramente e tão calorosamente do seu

século, a seu modo, como podiam sêl-o Rajnal ou Dide-

rot». «A doutrina do século xviii era no fundo o mate-

rialismo, ou o pantheismo, ou ainda o naturismo, como

se lhe quizer chamar; teve os seus philosophos, e mes-

mo os seus poetas em prosa, Boulanger, Buftbn; devia

provocar o seu Lucrécio. E isto é tão verdadeiro, e é tal

o movimento e a tendência de então para incitar assim

o poeta, que, por 1780 e nos annos seguintes, achámos

três talentos occupados com o mesmo assumpto e visan-

do cada um á gloria diflicil de um poema sobre a natu-
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reza das cousas. Le Brim tentava a obra segundo BuíFon

;

Fontanes, na adolescência, entrava a sério no assumpto,

como o attestani dois fragmentos, um principalmente

de uma belleza innegavel. André Chénier avançou mais

do que os outros, e, pelo vigor das ideias, era bem digno

de produzir um verdadeiro poema didáctico no amplo

sentido. Mas a Revolução apparece ; dez annos, fim da

época, desabaram bruscamente com o que elles promet-

tiam, e abysmaram os projectos e os homens; os três

Hermes falharam. A poesia do século xyiu não teve o

seu Buffon ». Sainte Beuve accentúa ainda mais a influen-

cia philosophica a que obedecia André Chénier, deduzin-

do-a de uma outra referencia dos fragmentos do Her-

mes: «Pelos seus planos de poesia physica, regressando

a Empédocles, André, era além d"isso o contemporâneo

e como que discípulo de Lamarck e de Cabanis; não o

é menos de Boulanger e de todo o seu século pela ex-

plicação que tenta da origem das religiões». E lamen-

tando o não ter realisado o grande projecto, observa, que,

«apesar da novidade do estylo, elle teria reproduzida

sem muitas variantes, o fundo do Ensaio sobre os Pre-

conceitos de d"Holbacli» ^.

^ Egger, na Historia da Critica entre os Gregos, alliule a

esta tentativa: «Cousa estranha: apesar de Chénier não ter conhe-

cido o Hermes grego, não somente reproduz o pensamento geral,

mas encontra-sc com Eratosthencs era cortas particularidades das-

suas investigações eruditas : ambos interrogavam os mysterios da na-

tureza antediluviana, ambos descreviam a harmonia das cspheras ce-

lestes, as divisões do nosso globo, etc. Ha nada mais tocante e mais
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O falso classicismo de Delille nos Trcs Reinos, veia

desvirtuar esta nova idealisação da natureza e do ho-

mem; como a indisciplinada originalidade de Lemercier,

na Atlantiada, confunde as noçOes scientificas com a

idealisação esthetica. Lady Morgan, no seu livro A Fran-

ça, descreve em poucas linhas a Atlantmda de Lemer-

cier: «Abandonando os exércitos dos martvres e as le-

giões dos santos, bem como as divindades que reinavam

no Olympo e sobre o Parnaso, elle inventava um novo

systema de molas poéticas. . . Seguindo o systema de

Newton, elle tirou os seus personagens das forças vir-

times do mundo. Assim, deixando bem longe as intrigas

das plantas e os amores dos triângulos, Lemercier met-

te logo em scena as suas forças centrifugas e centrípetas

sob o nome de Banjtluki e Prohallana como os principaes

triste do que estas ruiiias que se correspondera á distancia de vinte

séculos, minas feitas pelo tempo, e ruinas feitas pela mão do carras-

co?» {Op. cit., pag. 377). O poema de Hermps fora para André

Chénier a mais bella esperança da sua vida:

Toi Tobjet le plus cher des veilles de dix ans,

Qiii m'as coulé des soins et si doiix et si lents.

Se é verdadeira a phrase attribuida a André Cliéuier, quando

caminhava para a guilhotina, levando a mão á fronte: <^Mourir!

poiíriatif favais quelqiui rliosc lá ! » este grito com certeza referia-

se ao pensamento do grande poema em quo andava oceupado e que

a fatalidade dos a(;ontecimentos truncou.



PROGRAMMA DOS TRABAXHOS PARA. A GERAÇÃO MODERNA 267

personagens do seu poema, emquanto que Cargire (o

movimento curvilíneo), Pijropese (o calórico), Sulphydro

(o enxofre) e Elecirone (a electricidade) servem para o

desenvolvimento do poema, e dão logar a muitos episó-

dios interessantes». {Op. cit., n, 297).

Muitos poetas, comprehendendo a necessidade de uma

transformação da poesia, procuram os seus elementos

pittorescos nos dados concretos das sciencias, em vez de

darem expressão aos novos estados de consciência. Afun-

dam-se na impotência e mesmo na mediocridade. O lado

superior de Shelle}^, nos seus poemas philosophicos, que

tendem a esta comprehensão do ideal humano, consiste

em elle, em vez de pôr em verso conhecimentos experi-

mentaes, exprimir emoções resultantes dos estados de

consciência a que levaram esses conhecimentos. A preoc-

cupação de ama Epopêa philosophica, no fim do século

xyju, transmittiu-se ao século xex, e apparece nas litte-

raturas franceza, italiana, allemã e hespanhola; mas em

geral, os poetas não foram dirigidos por uma concepção

philosophica como lhes competia.

Lamartine, no Curso familiar de TÀtteratura, falia

do plano de uma Epopêa humana, que se tornara a as-

piração da sua vida: «eu tinha concebido, ainda na mo-

cidade, uma epopêa, o grande sonho da minha vida, a

única epopêa que me parece hoje realisavel, sobre um
.plano quasi análogo ao plano da Divina Comedia.

«Dissera commigo: Que haverá hoje de mais interes-

sante na humanidade? Porventura as batalhas, as con-

quistas, elevações e catastrophes dos impérios? Xão; o

mundo tem visto tantas d'essas cousas, e conhece por tal
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forma as molas com que a fortuna alevanta ou abaixa

os conquistadores por cá, que nem já se admira das vi-

cissitudes dos impérios mais que do encapellamento e do

baque de uma vaga espumante no oceano. O que inte-

ressa verdadeiramente o homem, é o homem; e no ho-

mem, é a parte permanente do seu sêr, é a alma; e na

alma, é o destino passado, presente, futuro, eterno d'este

principio immaterial, intelligente, amante, appetitoso, sof-

fredor, consciencioso, virtuoso ou criminoso, punindo-se a

si mesmo pelos seus vicios, recompensando-se a si mes-

mo pelas suas virtudes, afastando-se ou aproximando-se

de Deus, segundo vua para o alto ou para baixo na es-

phera infinita da sua carreira eterna, pela fé crescente e

pelo amor identiíicando-se ao seu Creador, o soberano

Sêr, a soberana verdade, o soberano bem».

Depois do poeta dar largas á phantasia descrevendo

os logares, a hora e as emoções que sentiu ao esboçar o

plano da epopêa a que chamava As Visões ou as Leis

inoraes, resume n'estas hnhas a concepção:

«Eu me imaginava assistindo, como um Bardo de

Deus, á creação dos dois mundos material e moral. To-

mava duas almas emanadas no mesmo dia: uma mascu-

lina, outra feminina, como se a lei universal da geração

pelo amor, esta tendência apaixonada da dualidade para

a unidade, fosse uma lei das essências immateriaes do

mesmo mundo que é a lei dos seres materiaes animados

(e o que ha que não seja animado no que vive para se

reproduzir?). Eu lançava estas duas almas irmãs, mas

tornadas entre si extranhas, na carreira da sua evolução

através dos modos da sua vida renovada. Eu as seguia »

'

i
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com um olhar sobrenatural e eterno nas principaes trans-

figurações angélicas ou humanas por que tinham de pas-

sar nos mundos superiores e inferiores, encontrando-se

ás vezes sem se reconhecerem completamente de esphe-

ra em esphera, de edade em edade, de existência em exis-

tência, de vida em morte e de morte em renascimento

no céo e sobre a terra. Depois, em seguida a estas doze

ou vinte transfigurações passadas, que umas vezes as

aproximava de Deus pelas virtudes, outras vezes as afas-

tava pelas suas culpas, ao mesmo tempo que estas vir-

tudes ou estas culpas as aproximavam também ou as

separavam mais uma da outra, eu as ajuntava por fim

na unidade do amor mutuo e do amor divino, na fonte

da vida, da santidade e da felicidade d"onde tudo emana

e onde tudo converge pela sua gravitação natural para

o soberano bem e o soberano bello, o Ser perfeito, o Ser

dos seres, Deus.

« Cada scena doeste drama sagrado era tirada da terra

ou dos outros planetas do espaço, e as decorações poéti-

cas mudavam também, ao grado do poeta, como a época,

os acontecimentos, os personagens. O poema começava

ás portas do Éden e terminava no acabamento da terra

pela explosão do globo, tornando todas as suas almas pu-

rificadas, divinisadas pela misericórdia de Deus, e lançan-

do suas chispas de fogo no firmamento como faiscas de

um brazido que se consomme a si mesmo depois de aca-

bado o holocausto.

<; Comprehende-se que riqueza, e que variedade, que

pathetico e que mysterio um tal texto de epopéa presta-

ria ao poeta, se é que houvesse um poeta ou se eu mes-
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mo fosse esse poeta digno de conceber e fixar em meus

cantos uma tal inspiração».

Lamartine termina: «O meu poema depois de o ter

contemplado por alguns annos, desfez-se na minha cabe-

ça como uma d"estas bolhas de sabão coloridas, deixan-

do-me só algumas gottas de agua sobre os dedos, ou

antes algumas gottas de tinta, porque a Queda de um
Anjo, o Jocelyn, o Poema dos Pescadores, que perdi nas

minhas viagens, e alguns outros esboços épicos que adian-

tei e depois interrompi, são d'essas gottas de tinta. Estes

poemas eram outros tantos cantos esparsos da minha

epopêa da alma» ^

O poema nasceu falho de ideal; Lamartine concebia

a alma humana segundo a theologia catholica, e servin-

do-se das lendas biblicas com o respeito de um crédulo,

entretecia as peripécias da epopêa com os diversos casos

da doutrina das penas e das recompensas. Tudo isto es-

tava mais bem idealisado nas lendas primitivas, e no

sjstema da moral theologica, do que nos quadros phan-

tasmagoricos do poeta que confundia abruptamente os

velhos clichés religiosos. O poeta presentia que a alma

humana, foco de todas as emoções, concepções e actos,

era o verdadeiro thema de uma epopêa subjectiva; mas

faltava-lhe a preparação philosophica para uma nitida

comprehensão do assumpto a que tinha de dar relevo

artístico. O mysticismo religioso que o levava a explorar

os symbolos do christianismo, o Deismo vago que Ihf

Poesias itieditas de Lamartine, pag. 135 a 143,



PROGRAMMA DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO MODERNA 271

suppria a deficiência de uma synthese deixaram-no im-

potente para realisar esse sonho da sua vida, que se che-

gasse a ter forma seria de uma leitura difficil como a

Qneãa de um cuijo que, segundo a affirmação do poeta,

pertencia a esse plano. E, comtudo, que grandiosa seria

a Epopêa da Alma surgindo da vida vegetativa e instin-

ctiva á consciência; elevando-se da ferocidade bestial e

do cannibalismo á affectividade e á concórdia ; afastando

o nevoeiro denso das sensações indistinctas e das mira-

gens subjectivas até formar as ideias geraes, descobrindo

pela critica as leis da matéria, que submette ao seu ser-

viço, pairando por fim o livre espirito na creação de no-

vos modos da existência pela Arte, pela Moral, pela Jus-

tiça, pelo Dever, pelo Amor, por todas as manifestações

que tornam o sêr humano uma potencia do universo!

Lamartine não podia dispensar Deus, e o Deus catholico,

no seu elenco épico; e a alma humana no seu advento

á consciência reduzia-se ao drama de um amor segundo

a lenda árabe e ás aproximações nas mesmas praticas

do ascetismo. O poeta chegou a escrever o argumento

circumstanciado da Epopêa, que constaria de dez Visões,

em quarenta e oito cantos; por esse argumento se vê

que lhe era preciso um elemento objectivo ou histórico

para servir de forma pittoresca ao longo fadário da alma.

Infelizmente a trama da historia soflFre da mesma falta

de luz philosophica, prejudicando a construcção geral.

Transcreveremos alguns d'esses elencos:

« Primeira visão : Canto primeiro : Invocação, Qua-

dro dos últimos dias do mundo.— A scena é em
Roma.
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«Cauto segundo: Uni mancebo, Eloim, tendo ficado

o único sêr vivo nas solidões dos Alpes, o qual fora edu-

cado por sua mãe na religião christã, atravessa os deser-

tos e chega, á procura de gente, a Roma. Guiado pelo

espirito de Deus, atravessa Roma, vê-a com horror : per-

seguido pelos homens, foge para o lado de Tibur, en-

contra uma caverna, entra, caminha e acha unia porta;

é-lhe aberta por Enoch, o único homem eternamente

vivo. Enoch acolhe-o em um Éden que Deus lhe deu a

faculdade de crear em redor de si : Eloim encontra

ali uma joven virgem que serve o Senhor junto do Pro-

pheta.

«Terceiro canto: Enoch conta a Eloim quem elle é,

e como a joven virgem veiu ter ao seu jardim para se

salvar dos cultos odiosos dos homens. Elle ensina ao

mancebo a orar, e mostra-lhe o livro sellado com os sete

sêllos que o Espirito lhe deu o dom de comprehen-

der. Apenas Eloim lança os olhos ao livro, a memoria

dos séculos extinctos desperta-se n'elle e elle se vê em
todos os tempos. Reconhece-se sob diversas formas, no-

mes e figuras, e conta os seus destinos aos que o aga-

salham ».

Lamartine vae assim encadeando as antigas lendas

do Diluvio, dos Patriarchas, de Elias no Carro de fogo,

do nascimento, paixão e morte do Redemptor, da The-

baida e Yida sohtaria, Cavalleria, Revolução «quando o

aperfeiçoamento material do homem attinge o cumulo,

e que as disputas e as doutrinas apagaram os vestigios

de toda a verdade». Termina pelas scenas do Apocalypse,

pela resurreição dos mortos e juizo final.
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Yê-se, em presença de um tal esboço, que Lamarti-

ne possuindo a parte technica da poesia em um alto

gráo e um delicado sentimento de lyrismo, não tinha

nem a capacidade, nem os elementos para ser o moder-

no Homero como o descreve Edgar Quinet. Da sua ten-

tativa é só valiosa a intuição da necessidade da Epopêa

humana.

Victor Hugo deveu aos acontecimentos que o confi-

naram em Jersev esse espirito de protesto que transpira

em todas as suas idealisações no exilio e depois do exi-

lio. Menos christão do que Lamartine, mas egualmente

deista, o esgotamento do lyrismo romântico por effeito

da edade, e a falta de estimulo para a creação do drama

por se achar afastado da grande capital, fizeram com

que Victor Hugo encontrasse um novo drama e um
commovente Ijrismo na Historia. O crime coroado de

Napoleão m fazia com que o poeta visse na Historia um
tribunal e um julgamento

; posta de parte a paixão po-

litica do momento, a Historia, no seu aspecto severo e

grandioso, tomava a magestade de uma Epopêa. Foi

n'este espirito que Victor Hugo escreveu em Jersey a

primeira série da Lenda dos Séculos, accentuando, ao

contrario de Lamartine, o seu caracter objectivo ou his-

tórico. O ponto de vista, exposto no preliminar da Len-

dn dos Séculos, é a consequência de um gráo superior

de idealisação a que chegara o poeta, e que torna este

hvro a sua obra capital. Escreve Victor Hugo: «Expri-

mir a humanidade em uma espécie de obra cyclica

;

pintal-a successivamente e simultaneamente sob todos os

seus aspectos, historia, fabula, philosophia, religião, scien-

VOL. 11. 18
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Cia, os quaes se resumem em um so e immenso movi-

mento de ascensão para a luz ; fazer apparecer em uma
espécie de espelho sombrio e claro— que a interrupção

natural dos trabalhos terrestres quebrará provavelmente

antes que elle tenha a dimensão sonhada pelo auctor—
esta grande figura nua e múltipla, lúgubre e radiante,

fatal e sagrada, o Homem ; eis aqui de que pensamen-

to, de que ambição, se se quizer, sahiu a Lenda dos

Séculos».

Yictor Hugo sente o novo ideal da Arte, e dotado de

uma concepção exclusivamente objectivista limitada aos

meios de expressão pelos contrastes e pelas comparações,

procura na Historia os themas objectivos que dêem uni-

dade ao quadro da Humanidade

:

«Os poemas que compõem este volume não são se-

não impressões successivas do perfil humano, de data em
data, desde Eva mãe dos homens, até á Revolução, mãe

dos povos ; impressões tiradas, uma vez da barbárie, ou-

tras da civilisação, quasi sempre sobre o vivo da histo-

ria ; impressões modeladas sobre a mascara dos séculos.

«Para o poeta como para o historiador, para o ar-

cheologo como para o philosopho, cada século é uma
mudança de physionomia da humanidade. . .

»

«De resto, estes poemas, diversos pelo assumpto, mas

inspirados pelo mesmo pensamento, não têm entre si ou-

tro nexo além de um fio, que ás vezes se attenua a ponto

de se tornar invisível, mas que nunca se quebra, o

grande fio mysterioso do labyrintho humano, o Progres-

so ». — <•• O género humano, considerado como um grande

individuo collectivo, realisando de época em época uma
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série de actos sobre a terra, tem dois aspectos : o histó-

rico e o legendário. O segundo não é menos verdadeiro

qne o primeiro ; o primeiro não é menos conjectural que

o segundo. — Todos estes poemas, pelo menos os que

resumem o passado, são a realidade histórica condensa-

da, ou a realidade histórica adivinhada. Por vezes do-

mina a ficção, nunca a falsificação ; nenhum augmento

de linhas ; fidelidade ahsoluta á cor dos tempos e ao es-

pirito das civilisações diversas».

Na sequencia do preliminar, Victor Hugo esboça o

plano geral da Epopêa humana, que irá realisando em
mais dois poemas, O fim de Satan e Deiis «onde se re-

verbera o problema único, o Ser, sob a sua tríplice face,

a Humanidade, o Mal, o Infinito ; o progressivo, o rela-

tivo, o absoluto ; ao que se poderá chamar três cantos

:

a Lenda dos Séculos, o Fitn de Satan, Deus. — A ex-

pansão do género humano de século em século, o ho-

mem sahindo das trevas para o ideal, a transfiguração

paradisíaca do inferno terrestre, o desabrochar lento e

supremo da liberdade, direito emquanto a esta vida, res-

ponsabilidade emquanto á outra ; uma espécie de hvmno

religioso em mil estrophes, tendo no seu âmago uma fé

profunda, e sobre o seu ápice uma alta prece ; o drama

da creação illuminado pela fronte do Creador, eis aqui o

que será, uma vez terminado, este poema no seu con-

juncto ».

A condição para realisar esta nova concepção ideal

da Humanidade consiste em o artista se despojar dos ve-

lhos clichés, que uma educação theologica, e uma ten-

dência metaphysica revolucionaria deixaram impressos
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nos espíritos ainda os mais audaciosos. Victor Hugo,

mesmo através das suas mais arrojadas metaphoras,

conserva a prega mental das duas doutrinas, que em
conflicto no seu espirito, perturbam a serenidade de toda

a idealisação, dando á creação esthetica um errado des-

tino de combate. Crê na creação theologica do homem e

na immortalidade objectiva do individuo, e inspira-se na

convulsíio revolucionaria, como se a Kevolução fosse o

estado normal para onde a humanidade gravita. Ha na

ideia geral que o dirige na concepção da Lenda dos Sé-

culos os dois themas orgânicos da EpopCa humana, que

dominam a historia : o mundo orienlal apresenta a com-

prehensão pathetica e mj^steriosa do universo, em que a

existência é como um sacrifício e uma fatalidade; em
que a Rasão se abandona ao nihilismo contemplativo e

passivo diante dos dois absolutos Deus e o Mal. Victor

Hugo, tendo recebido no seu espirito este aspecto, incu-

tido desde a infância pela educação catholica, retoma um
ideal já tão bellamente reahsado no Génesis e no Livro

de Job, e sem vantagem para a definição da Arte mo-

derna correlativa á moderna consciência. O outro thema,

o muiulo Occidental, em que ha a serenidade heróica do

homem apoderando-se das leis da natureza, destruindo o

perstigio do absoluto pelo abandono da Causa e investi-

gação crescente das Leis, ou relações das cousas, não

apparece ao poeta senão pela face limitada e mesquinha

da revolução politica, sob um metaphysicismo robespier-

rista. Diante da antinomia d'estes dois aspectos, a His-

toria, campo da acção da Epopêa humana, apresenta es-

palhados os Disjecta memhra, que só serão idealmente
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unidos, quando o homem, nas suas viagens e occupação

da terra, relacione o Occidente com o Oriente, conliecen-

do-se as Raças irmãs, e quando vier a descobrir debaixo

da crusta das modernas capitães os craneos dos homens

primitivos, que por um esforço próprio se elevaram da

animalidade á consciência. Pela Sciencia adquiriu o Ho-

mem o dominio da terra; mas só pelo sentimento da

Humanidade é que elle poderá adquirir a posse de si

mesmo. O sentimento da Humanidade dá ao espirito o

seu pleno equilibrio, pelo destino altruísta dos actos e

pela sancção moral separada das penas e recompensas

theologicas.

Yictor Hugo terminava a sua Epopêa humana por

uma prece, illuminando a fronte de Deus a obra da

creação ; encontra-se na mesma contradicção de Lamar-

tine, que termina o seu esboço pela bemaventurança di-

vina, segundo o thema oriental. Segundo o thema Occi-

dental, em que prevalece a comprehensão scientiíica do

universo, o ideal da Humanidade, uma vez determinado

converte-se na base definitiva da sancção moral ; o gran-

de ps3xhologista Maudsley demonstra, como os maiores

crimes praticados na espécie humana resultaram do afas-

tamento dos individues poderosos da norma e relações

communs da humanidade, e como as formas da loucura

são na sua essência uma degenerescência da normalida-

de da espécie, uma deshumaiiisação ; transcreveremos

as suas memoráveis palavras, da Pathologia do Espi-

rito :

«Como uma grande parte da natureza com a qual o

homem deve pôr-se em harmonia não é o que chamamos
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a natureza phjsica, mas a natureza humana, é claro que

o grande trabalho da vida será em adaptar-se á sua es-

pécie. Nada pôde embaraçar de o fazer nas formas mais

grosseiras das sociedades primitivas ; e a observação da

sua própria paixão sob o temor dos effeitos secundários

da paixão do seu visinho serve de base soHda a uma es-

pécie de sentimento social primitivo ;
porém, nos estados

superiores do organismo social as nossas relações como

elementos sociaes tornam-se muito mais complexas e es-

peciaes. Ter sjmpathia pela sua espécie e proceder bem

para ser feliz de uma maneira directa ou indirecta, taes

são as condições essenciaes da existência e do desenvol-

vimento do organismo social o mais complexo; e ne-

nhum mortal conseguirá supprimir estas condições. Dei-

xae-o acreditar, porque poderá fazel-o, que o conflicto da

vida humana é uma triste farça, que elle e os seus

companheiros de trabalho quasi que não são superiores

aos brutos, e que como os brutos elle morrerá para de

logo para sempre ; tudo isto, em resumo, não passa de

uma vaidade e uma afílicção de espirito ; deve-se sentir

e trabalhar com a sua espécie, quando ha a saúde do

espirito. A misanthropia não é, habitualmente, mais do

que uma loucura em via de desenvolvimento. E por isso

que o humor que possue sempre um fundo de sympa-

thia é uma qualidade mais elevada e mais salutar do

que o C3'nismo, que é sempre inspirado pelo desprezo.

Se um individuo deixa de se pôr em relação sympathica

consciente ou inconsciente com a natureza humana que

o rodeia, está no caminho, ainda que aconteça não ir ao

cabo, que conduz á loucura ou ao crime ; elle pôde ser
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comparado a um elemento mórbido n'um organismo

physiologico, o qual não pôde funccionar com os elemen-

tos ambientes, é um extranho, que tem de ser eliminado

ou tornado inoffensivo pela sua sequestração ; é extranho

á sua espécie, e póde-se dizer com egual verdade, que é

extranho a si mesmo, porque a funcção de um eu nor-

mal é pôr-se de accordo com a sua espécie. As excentri-

•cidades de caracter, quando não são contrabalançadas por

um juizo solido, podem conduzir á loucura, quer o indi-

viduo em si, quer os seus descendentes ; e os maiores

crimes de que a historia conserva a memoria, crimes

que ainda inspiram horror, foram praticados por aquel-

les que, tendo conquistado a auctoridade e o poderio, ou

tendo-os recebido por herança, se emanciparam tão com-

pletamente dos laços sociaes do sentimento humano,

que elles eram, por vezes, verdadeiramente loucos ». (Cap.

m). «Um bom sentimento moral deve ser considerado

«omo um elemento essencial de um caracter são e bem

desenvolvido no estado actual da evolução humana, nos

nossos paizes civilisados ; a sua acquisição é a condição

do desenvolvimento iio progresso da humanisação». A
ausência d'este caracter accusa uma degenerescência na

raça. A ideia de Maudsley, comprovada pelas observações

scientificas, vem revelar-nos as consequências praticas do

novo ideal da Humanidade ; a Epopêa humana não tem

por fim uma glorificação vaidosa da espécie, mas sim

universalisar um sentimento que é a base imprescindível

da existência normal. Tudo quanto fôr desvirtuar este

sentimento com ficções que afastem o homem da subor-

dinação á Humanidade, desviando a sympathia e a sane-
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ção moral para Deus ou para um idealismo anarchico, é

propagar germens de loucura, ou dcshumanisação, e

perturbar o advento a essa harmonia entre a natureza e

o homem que a aperfeiçoa pelas próprias forças que se

acham na natureza. E este o destino da Epopêa huma-

na, que não poderá ser realisada segundo o fim e o es-

pirito que a suggere, se transparecer na idealisação da

poeta um finalismo deista. Lamartine abandonou o seu

plano desvairado no cahos da própria phantasia. Victor

Hugo, ao fim de dezoito annos continuou a accumular

episódios dramáticos da historia, dando-lhcs o nexo chro-

nologico, sem ter achado a trama psychologica ou sub-

jectiva que só se descobre por uma observação philoso-

phica da marcha da Humanidade. Ainda assim, a Lenda

dos Séculos será sempre a parte fundamental da sua

obra poética.

Apontaremos outras tentativas; na Áustria, o poeta

Nicoláo Lcnau procura exprimir a idealisação das gran-

des épocas da Humanidade nos seus poemas com intuito

philosophico, Fausto (1836), Savoíiarola (1837), Os Al-

bigenses (1841) e Dom João (1851). A sua educação

scientifica presta-lhe novos elementos de concepção poé-

tica
; porém os poemas ficaram meros episódios.

Na Itália, o poeta Giovanni Prati emprehendou tam-

bém a epopêa cyclica, que intitula Deus e a Hi(?nani-

dade, da qual compoz mais de quarenta episódios, se-

gundo o processo empregado por Victor Hugo, postoque

as suas tentativas antecederam seis annos a Lenda dos

Séculos. Era ao génio italiano que Augusto Comte attri-

buia a missão, no concurso das nações do Occidente, de
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elaborar a Epopêa da Humanidade, pela ausência da

actividade guerreira d'aquelle povo, pela harmonia da

linguagem tão adaptada á poesia e ao canto, e pela re-

lação em que se achava a Dii-ina Comedia para com o

fim da Edade-média, como a Epopêa humana para a

aproximação do estado normal ou da sociocracia. Trans-

creveremos as palavras de Comte, mostrando como as

differenças nacionaes devem secundar o destino univer-

sal da transformação do Occidente conforme as necessi-

dades da regeneração : « Esta lei representa o elemento

italiano como devendo associar-se antes de todos ao mo-

vimento orgânico, cujo desenvolvimento esthetico lhe

convém especialmente. A sua lingua tornar-se-ha com-

mum a quaesquer nações, em virtude da sua preemi-

nência poética e musical, socialmente pura de toda a

propaganda oppressiva.— Além d"este commum concur-

so, a Itália deve especialmente aperfeiçoar a transição

orgânica produzindo um complemento esthetico ao culto

concreto da Humanidade. Esta participação resultará so-

bretudo de uma Epopêa sem exemplo, que caracterisará

o desfecho da revolução occidental, como a incompará-

vel composição de Dante instituiu o começo. A lingua

destinada á universalidade completará assim os seus ti-

tules acabando de representar o movimento moderno,

ultima phase da immensa preparação que devia gradual-

mente substituir a theocracia pela sociocracia» ^ Infe-

lizmente o gonio italiano tem-se afastado para bem lon-

1 S(/síciiic de Poliiiqiíe posiUvc, tom. iv, pag. 481 o 482.
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ge das condições previstas por Cointe para a elaboração

de uma Epopêa, que fosse para a edade moderna, o que

a Epopêa do Dante foi para o íim da Edade-média.

Comte indicou os perigos, apontando-lhe as falsas pre-

occupações de uma unidade territorial, que serviu ape-

nas para engrandecer a vaidade e as ambições da famí-

lia dos Duques de Saboya, sob a illusão da unificação

da Itália, com que se mascarou a pedantocracia monar-

ehico-representativa, o centralismo administrativo, o exer-

cito permanente, as conquistas militares a pretexto de

colónias na Africa, e por ultimo a insensata politica de

Crispi pondo-se do lado do inimigo da França e falseando

a clara missão politica da occidentalidade. Em uma tal

corrente de absurdos, a Itália perdeu o seu alto ideal, e

o génio italiano imitando as especialidades scientificas

da paciência aUemã, acha-se sem representação na gran-

de synthese esthetica. São eminentemente significativas

as palavras de Comte sobre a situação da Itália : « Pos-

toque a população italiana esteja mais emancipada do

que nenhuma outra dos costumes militares, os seus guias

espirituaes nunca cessaram de carpir a sua antiga domi-

nação, e mesmo de aspirar ao restabelecimento univer-

sal. Em logar de apreciar a sua decomposição politica

como aproximando-a mais do estado normal, elles ten-

dem para uma unidade não menos retrograda do que

anarchica, incompatível com a independência necessária».

O que o philosopho previra em 1854 actua fatalmente

sobre a Itália, em que o seu génio creador está sacrifi-

cado em nome da unidade politica á anarcbia e retro-

gradação dos Saboyas. Para fazer bem comprehendida a
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opportunidade da Epopêa moderna como a idealisação

correspondente ao fim da grande crise occidental, Com-
te, que tão luminosamente comprehendera a Edade-mé-

dia que era descripta como um retrocesso, aponta a Di-

vina Comedia como a idealisação de uma arte nova

correspondente ao inicio da grande transição revolucio-

naria.

Esta relação adquire um alto valor esthetico quando

vemos Lamartine tomar o poema de Dante por modelo

da Epopêa do homem, em que trabalhara na mocidade

:

«Eu comprehendo tanto melhor o plano da Divina Co-

media, que eu mesmo, ah ! mil vezes inferior em conce-

pção, em eloquência e em poesia, ao grande exilado de

Florença, eu tinha concebido, desde a mocidade, uma
epopêa, o grande sonho da minha vida, a única epopêa

que me parece hoje realisavel, sobre um plano pouco

mais ou menos análogo ao plano da Divina Comediam.

E alludindo á acção representada nas duas almas, se-

guia-as «na sua Divina Comedia, através da vida, da

morte, até á eterna vida». Tambcm J. J. Ampere, que

comprehendeu tão superiormente a poesia da historia,

projectara um poema em 1836, Dante no século XIX:
«Uma palavra dará ideia da obra e do sentimento com

que era composta : Esta nova viagem que Dante, na mi-

nha ficção, emprehendia no nosso tempo, devia como a

outra abranger o inferno, o purgatório e o paraiso: no

inferno eu collocára os reis ; no purgatório, os poros; o

paraiso era o futuro ». Vê-se que ora um quadro a que

se ligavam as orgias militares do império napoleónico e

da Santa AUiança, e porventura o vate de Florença an-
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nunciaria no futuro o regimen de liberdade consciente.

Pelo seu lado, Victor Hugo termina a explicação preli-

minar da Lenda dos Séculos, mostrando como o inferno

terrestre se transforma em uma floração paradisíaca se-

gundo a impressão recebida da trilogia dantesca. O phi-

losopho teve a comprehensão da relação intima que exis-

tia entre o fim da edade theocratica e a nova manifesta-

ção esthetica; os poetas não viram no poema de Dante

senão o quadro pittoresco que lhes podia servir ainda

para representar a entidade moral que pretendiam idea-

lisar, a Humanidade no seu percurso histórico. Edgar

Quinet, deduzindo o ideal universalista implicito em to-

das as epopêas antigas, considera o poema de Dante a

imagem da Humanidade destacando-se dos seus véos

mj^sticos: «A Comedia divina do Dante será o primeiro

acto de uma espécie de julgamento final, onde se expli-

carão e reconhecerão ao fulgor do espirito universal os

enganos, as falsas allianças, os grupos esparsos de uma
acção que os séculos por si mesmos complicaram. No
seu génio abstracto, a Comedia divina não terá por des-

fecho nem a tomada de uma cidade, nem a vingança de

uma tribu, nem a migração de um povo, mas a lei pro-

gressiva do mundo civil. . . As epopêas precedentes eram

a obra e o quadro de uma raça ou de uma nação; a

epopCa de Dante, que abre um novo cyclo, apparecer-

nos-ha como a obra e a imagem do género humano».

Esse novo cyclo é representado pela acção dos portugue-

zes
; Quinet o reconhece: «a Edade-média finda no dia

em que o Oriente, com todas as pompas da vida exte-

rior, é restituído ao Occidentc pela descoberta do Cabo
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da Boa Esperança. — Ao culto da dôr, succede o espiri-

to da industria ».

Ao fallar do pensamento de uma Epopêa moderna,

depois dos poetas compete o logar de honra aos historia-

dores philosophos Edgar Quinet e Michelet, irmãos em

espirito, e que pelo estudo de Viço e de Herder, unifi-

cando o génio italiano, allemão e francez, se elevaram ás

concepções universaes e espalharam em volta de si as

mais profundas suggestões. Para os dois grandes escri-

ptores a Revolução do fim do século xviii era uma re-

jtvenescencia do mundo, e para comprehendel-a se-

guiam-na remontando o curso do passado humano, e

viam na acção da França a missão hegemónica da Occi-

dentahdade. Espontaneamente esses dois espíritos, um
seguindo os cursos de Creuzer, e outro as investigações

de Jacob Grimm, um traduzindo a Philosophia da His-

toria da Humanidade de Herder, e o outro nas Ori-

gens do Direito francez penetrando a poesia dos costu-

mes das raças, sentiram ambos a necessidade de uma
nova epopêa e lhe esboçaram os contornos. Antes de

Quinet escrever o esplendido livro que se intitula Génio

das Religiões, já desde 1828 começava a organisar uma

epopêa em prosa intitulada Ashaverus, que com os poe-

mas de Promethrn e Napolerio formavam uma espécie

de trilogia, de que o drama Os Escravos era como que

um epilogo. O seu génio, suggerido pela idealisação poé-

tica veiu caminhando para as investigações da historia

na sua mais complexa e profunda comprehensão. Miche-

let, tendo dispendido a mocidade nos poderosos estudos

críticos com que construiu a Historia de França, veiu
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em plena maturidade traçar o quadro épico da Historia,

na sua expressão ideal como a concebia Aristóteles, no

deslumbrante livro, sempre mal comprehendido, a Bi-

hlia da Humanidade. O poder de expressão pittoresca

d'estes dois escriptores, torna-os reveladores commoven-

tes de épocas históricas, de ideias e noções moraes pelo

seu aspecto emocional; é justamente o lado sentimental

que torna possivel a idealisação da Humanidade, e o

Qenio das Religiões e a Bíblia da Humanidade são li-

vros suggestivos e necessários para a educação de uni

artista moderno. O profundo sentimento de humanidade,

que inspira Quinet e Michelet, suppre n'elles a falta de

uma philosophia completa ou systematica, e o seu nega-

tivismo revolucionário é resgatado por intuições assom-

brosamente geniaes.

Xo Quadro sjnthetico do futuro humano, com que

termina o Systenia de Politica positiva, Augusto Comte

traça os contornos para a elaboração esthetica da grande

Epopêa humana: «Idealisando a philosophia da historia,

o poema A Humanidade caracterisará successivamente

todas as phases da vida preparatória prolongada até ao

advento do estado final». Fixando em treze o numero

dos cantos da Epopêa systematica, em harmonia com a

apreciação social, especialisa as divisões : « O canto pre-

liminar apresenta um caracter statico, para idealisar a

unidade cerebral, em que a desordem se manifesta pela

retrogradação, quando a perturbação sympathica altera

o estado synthetico conduzindo da lei para a causa. En-

tão se realisa em três cantos, a descensão mental e mo-

ral, do relativo para o absoluto, primeiramente mono-
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theico, depois polytheico e por fira fetichico, aspirando

sempre á harmonia completa, sem poder nunca attin-

gil-a. Nos oito cantos seguintes, o coração e o espirito

elevam-se gradualmente para a unidade positiva, succes-

sivamente elaborada pelo fetichismo, pela astrolatria,

pela theocracia, expansão especulativa, polytheismo so-

cial, monotheismo defensivo, civilisação feudal, e movi-

mento moderno. Finalmente, o decimo terceiro canto,

idealisa a existência normal, simultaneamente affectiva,

contemplativa e pratica, tanto collectiva como individual.

Mas esta conclusão não deve desenvolver-se mais, para

não alterar a epopêa, essencialmente dynamica, própria

para a transição, reservando para o futuro o poema sta-

tico que só elle poderá suscitar » ^
. Estas poucas pala-

vras encerram todos os grandes períodos da historia su-

bordinados aos impulsos subjectivos ou psychologicos

;

bem comprehendidas darão ao poeta o meio de evitar a

fragmentação e incoherencia que apparecem nos poemas,

sempre episódicos, que procuram realisar o ideal hu-

mano ^.

Littré, na AppUcação da PhUosopliia positiva ao

governo das Sociedades, accentuando a crise em que a

1 Politica positiva, tom. xv, pag. 482.

2 Na tentativa de Epopêa humana, de que fazem parte os poe-

metos que reunimos na Visão dos Temjms, Tcmpestcules sonoras,

Ondina do lago, Torrentes e Miragens seculares, dirigidos pelas

doutrinas de Viço e Herder, Hegel e Comte, este nexo psychologico,

determinado na Philosophia positiva, é que nos deu a coordenação

final.
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Arte pagã pereceu, quando o Christianismo lhe arreba-

tou o seu destino e o seu publico, e em que por seu

turno a Arte christã succumbiu quando a Revolução lhe

fez experimentar a mesma sorte, mostra como sob o re-

gimen positivo : « Da nova situação dos corações e dos

espíritos nasce um ideal esplendido, a Humanidade, cuja

concepção é devida á sciencia, mas cuja creação estheti-

ca está reservada para a imaginação. Poesia, musica,

pintura, esculptura, architectura fecundar-se-hão n'esta

fonte commum» ^ O eminente vulgarisador da Philoso-

phia positiva relaciona com uma extraordinária clareza

as duas grandes épocas em que se está operando a trans-

ição da sociedade : « Outr'ora, era a crença no mono-

theismo que, no meio do mundo pagão, estabelecia o

seu ideal sobre a base estreita do supernaturalismo,

teiido por historia a lenda; hoje, é a crença na Hu-

manidade, que, no meio do mundo christão, estabelece o

seu ideal sobre a base solida da realidade, tendo por

lenda a historia.

« E verdadeiramente uma cousa maravilhosa conside-

rar, como n'este espaço longínquo dos séculos percorri-

dos, como a lenda, na apparencia tão caprichosa e tão

fictícia, pôde, na ausência de verdades ainda desconheci-

das, prestar aos homens as condições de uma sociabili-

dade complexa, sabia, moral e perfectivel! Que esponta-

neidade feliz n'este instincto que personifica todos os ob-

jectos da natureza, tornando-os mysteriosos e veneráveis,

Co>iservation, Rerolution et Posilivismc. pag. 138. Ed. 1852.
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e cria. fundando o fetichismo, a trama primitiva da exis-

tência social! Que esplendor de imaginação e que inspi-

ração de belleza, quando todo este fetichismo, deixado

como grosseiro e inculto, vem expandir-se n"estas crea-

çOes, tão racionaes como engenhosas, que se chamam o

polytheismo ! Por fim, que austeridade moral, que intel-

ligente reducção dos seres theologicos, que vigoroso es-

boço do poder espiritual, quando foi dado á rasão mais

amadurecida, elaborar o catholicismo ! Admirável effica-

cidade da lenda primitiva, incessantemente apurada;

da lenda, que, como um roble venerando, cujas raizes

se seccam, perde as folhas e deixa d'ahi em diante sem

sombra todo o solo em redor.

«Mas, é uma cousa ainda mais maravilhosa e mais

attraheute, contemplar como a historia na apparencia.

tão limitada e incoherente, a pouco e pouco contornou a

grande e soberana figura da Humanidade ! — Emquanto

a lenda imagina e preenche gloriosamente um officio

indispensável, a realidade, humilde e pequena, ajunta pa-

cientemente os seus thesouros. A Humanidade só será

conhecida quando os homens conhecerem a paragem que

habitam ; quando os astrónomos medirem o mundo, e os

viajantes explorarem a terra. EUa não será conhecida se-

não quando os phenomenos que nos cercam deixarem de

ser maravilhas inexplicáveis; quando espiritos engenho-

sos captivarem o raio, decompuzerem a luz, subjugarem

o calor e surprehenderem o segredo das combinações mo-

leculares. Ella não será conhecida sen<ão quando se ad-

quirirem noções positivas sobre as condições da vida, e

mãos activas sondarem os órgãos delicados dos vegetaes

VOL. u. 19
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e dos animaes, colhendo uma ampla messe de imprevis-

tas verdades. Ella será, finalmente, conhecida, quando a

Historia, até agora dispersiva, se tornar realmente a sua

Historia ; e, ao tempo necessário para a evolução com-

mum, a historia deixa adivinhar a sua unidade funda-

mental, completando, por um ultimo trabalho, o immen-

so trabalho d'esta nova revelação.— Outr*ora, segundo o

meio em que actuavam, a theologia e a metapli^^sica sua

serva, deram a sua demonstração da existência divina.

Semelhantemente, a sciencia positiva dá hoje a demons-

tração da existência da Humanidade. Já se não pode

desconhecer o crescimento d'este ideal, a solidariedade

que une o seu passado mais remoto ao seu mais longi-

quo futuro, e esta vida poderosa, da qual cada homem
foi, é e será um órgão. Yida tanto mais potente, quanto

os órgãos individuaes forem melhores ! Órgãos tanto me-

lhores, quanto a vida da Humanidade se desenvolver

mais

«Tal é a coroa de toda a nossa poesia e de todas

as nossas bellas-Artes. Van teria sido a empreza, quando

o paganismo expirou, de revivificar a esthetica que lhe

estava ligada, e era de força que tudo acompanhasse a

inevitável decadência da ideia rehgiosa. Não menos vau

teria sido a tentativa, quando pela primeira vez o catho-

licismo foi abalado, de querer conservar esta poesia, esta

architectura e pintura, por elle inspirada.— Por toda a

parte sente-se e deplora-se uma incerteza, uma decadên-

cia, uma incoherencia, attestando, não com certeza o en-

fraquecimento das faculdades estheticas, mas a influen-

cia de um meio que já não sabe communicar nem rece-
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ber uma impressão. A divergência illimitada das intelli-

gencias tira todo o poder e toda a serenidade á poesia e

suas irmãs. — A Humanidade traz um novo tjpo de bel-

leza. Poetas, elia vos pedirá cantos ;
pintores e esculpto-

res, ella vos pedirá telas e mármores ; architectos, ella

vos pedirá templos ; músicos, ella vos pedirá harmonias.

E d"esta inspiração commum dada a todos os génios

creadores nascerá para os séculos vindouros o que a nós

nos falta, gerações revolucionarias, isso que foi concedido

em certa medida á edade polytheica e á edade catholica,

a contemplação do bom e do verdadeiro na sua belleza

ideal» ^

São de uma alta eloquência as palavras do grande

discípulo de Comte; revelam-nos que elle acompanhara

o philosopho também na parte constructiva da sjnthese

affectiva, tão desconhecida pelos que faliam do Positivis-

mo. Comte, ao terminar a Synthese especulativa, no

Curso de Philosophía positica, apresenta as conclusões

tão luminosamente comprehendidas por Littré ; eis as

suas palavras: «A medida que um futuro próximo des-

envolver emfim o verdadeiro caracter intellectual, moral

e pohtico, próprio da existência moderna, póde-se asse-

gurar, que esta vida nova encontrará immediatamente

uma idealisação contínua. O duplo sentimento do verda-

deiro e do bom, não seria nitidamente expresso sem que

o sentimento do heUo, que não é, em todo o género, se-

não o instincto da perfeição rapidamente apreciada, haja.

1 Des progrès du socialisme. Couscrv., p;ig. 281 e 284.
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também surgido: de modo que esta ultima acção geral

da Philosophia positiva é, por sua natureza, intimamente

ligada a cada uma das três que acabam de ser exami-

nadas» ^ Para se generalisar este estado novo da con-

sciência, não existe meio mais poderoso do que a emo-

ção artística; na sua missão social a intervenção do

poeta moderno tem uma importância egual á do pbiloso-

pbo. Comte reconbecia que a synthese especulativa ou

mental só poderia penetrar no povo pela sjiithese aífe-

ctiva ou emocional: «Tcnsemble du positivisme n'aiiaiit

désormais besom que de fessor j)oétique». E assombro-

sa esta concordância dos espíritos sobre a .mesma conce-

pção renovadora do coração, do espirito e do caracter

do bomem moderno. Xa confusão e tropel das raças e

das nações em lucta sedenta de egoísmos ; no furor in-

tolerante das crenças e religiões; na avidez dos interes-

ses individuaes, bouve espíritos que n'este estertor e

ranger de dentes da gebena da Historia, sentiram a bar-

monia indefinida annunciando a Humanidade. Extinctis

Diis, siíccessit Hiimaniias ! Os Pbilosopbos, como Pas-

cal e Leibnitz, Condorcet, Hegel e Comte ; os Sábios,

como Turgot, Price. Priestley, Quinet e Micbelet; e os

Poetas, como Chénier, Lamartine, Prati e Victor Hugo,

comprebendendo a continuidade e solidariedade huma-

nas, tiveram a visão do Grande-Scr, d'esse conjunctoi

ideal dos seres passados, futuros e presentes, que con-

correm livremente pela forma aflfectiva, especulativa ej

1 Cours de Philosophic positive, tom. vi, pag. 759.
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pratica para aperfeiçoar a ordem universal. E como na

idealisação dos Hymnos primitivos, Sumna era a boa

palavra que ligava em concórdia as famílias patriarchaes,

compete á Epopêa nova dar harmonia á acção dos po-

vos como órgãos dependentes da Humanidade. Por esta

via a Arte achará mais uma vez o seu publico e o seu

destino.

2. Eça de Queiroz e o Romance realista

Quando uma litteratura se forma, acompanhando or-

ganicamente a marcha da Civilisação de que ella é a re-

sultante e a expressão ideal, ha sempre um esboço poé-

tico d'onde se vão destacando e individualisando todos

os géneros da morphologia artística. Tê-se isto clara-

mente na Grécia com as Epopêas homéricas, em cujas

tradições estava implicito o génio hellenico; desde que

começa a deílnir-se a Civihsação grega, sae dos poe-

mas homéricos um novo Ijrismo pelos Pean ou invoca-

ções convertidas em Hymnos, pelo hexametro ligado ao

pentametro dando logar cá Elegia ; saem as tragedias

surprehendentes, em que os deuses e heroes tomam rea-

hdade aos olhos da multidão, e em que os velhos my-
thos são desligados do mysterio cultual pela interpre-

tação allegorica e philosophica ; sae finalmente a Elo-

quência e a Historia, como a mais alta floração intel-

lectual na época de Péricles. Xa CiviHsação actual da

humanidade, ou especialmente na Europa, a Litteratura

tende a renovar-se pela necessidade de inspirar-se do

universalismo em vez do acanhado nacionalismo ; e para
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que esta renovação possa eífectuar-se de um modo orgâ-

nico, é preciso que exista uma fúrma syntlietica, em-

bryonaria, complexa, d"onde se derivem os novos tjpos

da morphologia artística. Tal é a funcção do Romance,

que pelas suas origens, se filia nas epopêas e novellas

medievaes, acompanhando com os novellistas italianos o

apparecimento da democracia, e com os inglezes o trium-

pho social da burguezia; pelo seu desenvolvimento o

Eomance encerra todos os recursos do género descripti-

vo, todo o movimento dramático do género narrativo, to-

dos os meios para dar expressão ás paixões de um ly-

rismo natural, e de um theatro, onde os typos sympa-

thicos já conhecidos sirvam para fazer acceitar pelo pu-

blico situações que vão adiante dos costumes. O Roman-

ce é este terreno fecundo d*onde têm de surgir vice-

jantes os novos géneros litterarios ; é por isso que exige

no escriptor uma alta consciência philosophica, com uma
indispensável preparar-ão scientifica.

Para um espirito dirigido pela Philosophia positiva,

isto é, pela doutrina que primeiro coordenou em um
todo systematico os phenomenos sociaes, submettendo-os

á observação e previsão scientificas, como qualquer ou-

tra ordem de phenomenos da natureza, o Romance é

uma forma da arte em que se estuda, como em um la-

boratório de experimentação sociológica, os diversos con-

flictos do homem com o seu meio, na lucta das noçOes

moraes, dos interesses, das paixões e das perversões

;

para conseguir este Gm é tão necessário o saber adqui-

rido, como o ter talento. Os grandes romancistas con-

temporâneos, como riaubert, Zola, Daudet e Eça de
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Queiroz, possuem o talento que adivinha, mas nenhum

tem uma philosophia que os dirija na comprehensão

sjiithetica dos phenomenos sociaes ; nenhum tem o co-

nhecimento das sciencias anteriores, que são a base in-

dispensável para a interpretação de todas as manifesta-

ções do facto social. Como em todas as sciencias atraza-

das, em que predomina o processo descriptivo, a moder-

na concepção do Romance realista esgota-se quasi que

exclusivamente no esforço da descripção á custa de con-

tornações de estjlo e minúcias da realidade. Mas sem

este primeiro esforço não se pôde ir mais longe ; a scien-

cia só entrará na phase deductiva depois de se achar

perfeitamente descriptiva, e na sciencia do homem social

o seu determinismo só será bem comprehendido depois

de uma longa experiência conseguida pela arte. Os phe-

nomenos tão importantes de hereditariedade e de hete-

rogenia, o condicionalismo do meio, as lesões orgânicas,

as vesânias e allucinações, a exphcação physiologica dos

actos da vontade como reacção sobre o maior motivo,

encerram a luz das determinações humanas, mais ou

menos inconscientes, confundidas ainda sob uma falsa

noção de responsabilidade moral. Quando as sciencias

biológicas levantam o véo d'estes problemas anthropologi-

cos, a moral religiosa e a sancção politica ou jurídica

trepidam, mas continuam a ser profundamente injustas

sobre os phenomenos do suicídio, da criminalidade, e ou-

tros tantos bem conhecidos, cuja explicação ainda não

está vulgarisada. O romance moderno, como meio de ex-

perimentação sociológica, está collocado n'esta situação,

vulgarisar pelo conflicto de todo o condicionalismo em
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que o homem se deteniiina, o que ha de voluntário ou

de automático nos seus actos; para isto tem, na parte

descriptiva o quadro pittoresco do ambiente social, para

a parte deductiva a sjnthese psychologica do caracter,,

completo como uma biographia, ou simplesmente contor-

nado como um typo. Teixeira de Queiroz, auctor do bel-

lo romance Os Noivos, explica assim esta phase nova do

romance: «O espirito positivista, que predomina actual-

mente em sciencia e em philosophia, tem como uma das

suas manifestações na arte o Romance critico. Esta for-

ma litteraria sendo a ultima, deve ser a melhor para

explicar a vida complicada moderna». A forma litteraria

é antiga, e póde-se dizer, que o génio pratico do povo

inglez a comprehendeu muito cedo; os romances de

Fielding, Tom Joncs, de Richardson, Clarisse Harloiv e

Pamela, de Goldsmith, O Vigaria de Wakcfficld, de Da-

niel de Foe, Bohinson Criisoc, hombreiam com a escho-

la realista nos processos analyticos e descriptivos ; o que

esses génios não tinham, era uma independente e clara

comprehensão dos phenomenos sociaes como a continua-

ção dos phenomenos cósmicos e biológicos, e um fim

scientiíico na sua elaboração artistica.

Em um século em que o homem tem uma concepção

positiva do universo, deve existir uma nova consciência

das suas relações com o seu dicío, consciência que mo-

difica profundamente toda a affirmação da nossa indivi-

dualidade ; e, em um século em que a religião, a lin-

guagem, os costumes, a historia, a politica são conver-

tidas em, outras tantas sciencias comparativas com rigo-

rosos processos analyticos, é certo que o homem tende
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a reconliecer os impulsos atávicos a que obedece no seu

determinismo psychologico. Tal é a differença da situa-

ção dos romancistas modernos com relação aos antigos,

e a via nova em que têm de entrar deliberadamente

para fundarem a Arte consciente ou como quizerem, po-

sitiva. Eis o continente novo para onde se navega, diri-

gidos apenas pelos presentimentos suggeridos pela quasi

repentina emancipação da consciência de boje. Quando

Balzac comprebendeu o romance como a Idstoria natu-

ral do homem social, e Zola como o documento huma-

no, estavam ainda no ponto de vista descriptivo; con-

vém avançar, partir do órgão, aggregado social, classe,

nação, para o exercício funccional, que é onde se pôde

estabelecer e vulgarisar as formas do determinismo

psycbologico. É para onde deve ser dirigida a escbola

realista, sob pena de se esgotar e reproduzir indefinida-

mente a modelação do caracter com o simples intuito de

explorar a sensação. Teixeira de Queiroz, no prologo dos

Noivos esboçou em parte esta noção realista e positiva

do romance moderno: «O homem tem sempre um mo-

tivo para obrar. Ou esse motivo esteja nas condições ex-

cepcionaes da sua organisação, na sua idiosynchrasia

;

ou na tyrannia do meio que o comprime (e é onde se

encontra mais geralmente) o analysta deve-o conhecer.

D'aqui resulta o grande conflicto da vida : — o meio do-

mina o individuo ; o individuo, em certos momentos,

reage contra o meio, porém como mais fraco é sempre

vencido. E o que deve ser interpretado com toda a exa-

ctidão, que nos facilita o saber modernamente compila-

do. N'este ponto culminante assenta toda a Sciencia,
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toda a Philosopliia, toda a Arte contemporânea». A con-

cepção é clara, e bem estabelecida a relação entre a

Sciencia, a Philosophia e a Arte, que se fecunda com

esses poderosos elementos de observação e coordena-

ção.

O realismo na Arte é o esforço justo e intelligente

para communicar directamente com a natureza, tomando

a verdade do concreto como a expressão ideal que se

procura. Esta concepção nasceu de uma reacção contra

os tjpos académicos impostos como modelos ou cânones

de todas as manifestações artisticas ; em vez de maca-

quear a estatua grega observe-se de novo o corpo huma-

no ; em vez do typo raphaélico ou rambrandtesco, bus-

que-se na multidão a pbysionomia que ha de exprimir a

emoção que se quer communicar ; em vez da phrase

convencional abonada pelos escriptores de uma época

morta, collijam-se as locuções vivas dos que bracejam e

se increpam ; em vez de procurar o drama da vida no

salão banal, entre-se na alcova, e mais logicamente nos

sitios onde a natureza á custa de uma certa degrada-

ção deve estar em uma espontaneidade primitiva. Ha
mil caminhos para este processo, mas uma só compre-

hensão philosophica ; um escriptor rehabilita o grotesco

e divinisa o feio systematicamente ; outro separa a obra

de arte de todo o intuito social e csgota-se no va-go des-

tino a arte pela arte, quando nenhuma actividade pude

exercer-se sem um estimulo, que determina o seu moti-

vo ; outros cultivam as sensações excepcionaes, escanda-

losas, e procuram a emoção no imprevisto e quasi na

obscenidade. E comtudo o realismo é uma verdade ; si-
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gniíica uma necessidade do espirito moderno, que lia de

ser satisfeita, embora os ensaios indisciplinados desbara-

tem forças e pervertam o critério. O realismo é uma
tendência philosophica na Litteratura e na Arte : quando

as noções philosophicas eram theologicas, a Arte era

hierática, e a Litteratura inconscientemente tradicio-

nal, como um documento etimológico ; via-se a natureza

através da penumbra divina, e a obra humana era a re-

producção de miragens subjectivas que o espirito critico

ia dissipando. Quando a intelhgencia chegou ás noções

metaplujsicas, a poesia interpretou os mythos, a arte per-

sonificou emblematicamente os sentimentos e paixões hu-

manas, em formas canónicas, e a htteratura deduzindo

d'ellas um certo numero de regras académicas, como ve-

mos na Poética de Aristóteles e nas Instituições rJieto-

ricas de Quintiliano, acabou por esterilisar-se submetten-

do-se á imitação servil de determinadas formas transitó-

rias.

A intelligencia humana entrou em uma phase nova

de especulação
;
pelo desenvolvimento integral das scien-

cias experimentaes e de observação chegou-se á conce-

pção positiva do universo ; essa concepção positiva der-

rama uma nova luz sobre todas as formas do sentimento

e da actividade do homem. Assim como os trabalhos da

geologia nos remontam até ás formas primitivas da nossa

nebulose sideral, e os trabalhos biológicos nos remontam

pelo encadeamento das espécies até á cellula orgânica,

assim também a erudição histórica nos desvenda as con-

cepções primitivas da linguagem, dos mythos, dos sym-

bolos que nós hoje gozamos nas formas concretas da
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Arte e nas formas abstractas das leis scientilicas e da

philosophia.

Entrou-se em um estado de positividade, porque es-

tão achadas as relações de um grande numero de phe-

nomenos: comprehende-se a arte grega pelas suas rela-

ções com os symbolos assjricos e egypcios, e a morpho-

logia litteraria tem relações entre todos os povos da

terra, que determinarão um dia a nova phase universa-

lista (transformação análoga á que softreram as religiões

nacionaes). Os dramas são as transformações dos actos

litúrgicos primitivos ; os romances são a degeneração das

antigas epopêas que provieram já da decadência de m}''-

tlios religiosos. Diante d'esta nova concepção positiva a

Litteratura já não pude reduzir-se a uma imitação como

nas épocas académicas, nem é uma espontaneidade espe-

cifica como nas edades tradicionaes ; tem de ser um pro-

ducto consciente em que a expressão se cultiva para

universalisar uma concepção. E esta a phase moderna,

em que pela concepção positiva do universo, a Littera-

tura tem de dar expressão á realidade tal como ella se

manifesta á consciência. E necessário crear uma Litte-

ratura positiva, em que, além da renovação dos meios

de expressão, tudo sirva para coadjuvar a aproximação

do futuro humano ou do seu estado normal. E verdadei-

ramente o ideal da Arte, como a figura geométrica é

para a construcção architectonica que se aproxima d'el-

la. Os escriptores que adoptam os processos realistas

presentem esta necessidade, e d'aqui provém o seu po-

der superior ; mas a Litteratura não é somente creada

pelos indivíduos, o meio social collabora com elles. Uma
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sociedade era que o homem conliece a sua independên-

cia perante o estado, e a liberdade da sua consciência

perante os dogmas, e o seu destino perante a solidarie-

dade e a perpetuidade da espécie, essa sociedade tem

outras necessidades a que já não correspondem as obras

académicas. Para que o realismo seja a forma definitiva

da Litteratura positiva, é necessário que além da verda-

de da forma ou expressão, sirva com essa verdade uma
concepção, emfim o intuito de uma sociedade que pro-

cura as vias do seu aperfeiçoamento. Sem este intuito a

obra de arte ou de litteratura, por mais que copie a rea-

lidade, ha de ser sempre transitória e caduca.

Se abstrahirmos de intuito na arte ou na litteratura,

com a exclusiva preoccupação do realismo, a obra indi-

vidual ficará sempre inferior a qualquer manifestação

casual, que toma o seu valor da ingenuidade da sua in-

consciência; assim, um molde do corpo humano tirado

das lavas de Herculanum será superior á estatua mais

reahsta ; nenhum romance de Flaubert, ou ainda do mais

extraordinário artista, poderá competir com as Memorias

de Benvenuto Cellini, ou as de Casa Nova, com as

Cartas de Colombo, com as da TLcligiosa porfugiiexa,

ou com as Causas criminaes de qualquer tribunal, com

as Relações de viagem e de naufrágio de qualquer aven-

tureiro ou desgraçado. Estas obras extraordinárias de

um interesse absorvente, impressionam-nos vivamente, e

pela emoção humana que despertam serão os modelos

provisórios da Litteratura positiva ; falta-lhes o intuito

para actuar e dirigir as energias sociaes. As obras defi-

nitivas hão de crear-se quando o realismo fòr o processo
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para o estimulo natural da imagem subjectiva, como a

observação e experimentalismo são o processo da dedu-

cção scientifica. A arte e a litteratura terão a sua parte

negativa, atacando as instituições anachronicas, e na sua

missão positiva definindo o estado normal para que

avançamos ; em vez de atacar a familia, ou o casamen-

to, ou o pudor ou o dever, ou qualquer fatalidade orgâ-

nica, como se vê no realismo, ha a demolir o clericalis-

mo, o monarchismo, o militarismo, o argentarismo, e

outras muitas tradições e desegualdades que embaraçam

a legitima actividade humana.

Foi n'esta corrente de ideias, embora mais presentidas

do que comprehendidas, que se manifestou o talento de

Eça de Queiroz com os seus dois primeiros romances O
crime do Padre Amaro e O primo BaxiJio. Se o es-

criptor tivesse somente em vista produzir uma sensação

violenta, absorvente e embriagar os seus leitores, tinha-o

conseguido completamente, porque poucos romances ha-

verá mais poderosos que estes seus. E comtudo as peri-

pécias são de uma vulgaridade burgueza, e previstas

desde as primeiras paginas. O seu poder está no movi-

mento interno e subjectivo dos personagens, na realida-

de ímmediata, na lógica dos pequenos accidentes que

nos escapam a cada hora, no colorido vivo das descri-

pçues, nas phrases surprehendidas á natureza, na audá-

cia com que aborda os grandes lances com uma verdade

shakespeariana. Emfim, nas minúcias e no conjuncto da

acção não se acha uma malha por onde o seu tecido se

possa desfazer por inverosímil. Quem pôde isto, é um
mestre, é um laboratório vivo de experimentação social;
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O modo como nos impõe as tremendas collisões da reali-

dade, como os seus personagens ás vezes desprezíveis ou

nullos se levantam e nos forçam a discutil-os como pro-

ductos fataes de uma sociedade ou de uma classe, mais

o obrigam a dar a este poder uma disciplina, a pôl-o ao

serviço da evolução humana, atacando com elle o que é

perecível e fortificando o que nunca será eliminado.

N"este ponto a these do Crime do Padre Amaro é supe-

rior á do Primo Baxilio. O padre é um producto trans-

itório que ainda resta de uma época morta, e que pela

sua sobrevivência é uma forte causa da anarchia nas

transformações modernas ; metter o machado ao tronco

bichento, pôr a dynamite no bloco que nos peja a es-

trada, é um bom serviço, mesmo um dever. N'esse primei-

ro romance Eça de Queiroz cumpre a missão do talen-

to, como que obedece a um destino. O Primo Baxilio

entra na familia, e desvenda-nos o seu fraco equihbrio.

Mas a familia é uma instituição eterna ; cumpre fortifi-

cal-a e não dissolvel-a. Como processo artístico, o Primo

Bazilio é inexcedivel ; não haverá nas litteraturas euro-

pêas romance que se lhe avantaje. Ha ali a construcção

segura de Balzac, o acabado artístico de Flaubert, a

crueza real mas imponente de Zola, os quadros comple-

tos como em Daudet. Os tjpos e as situações rivahsam

entre si. Baziho, rico e devasso, não pôde moralisar-se no

trabalho, porque a sua riqueza foi arranjada por especu-

lações de bamburrio. O typo de JuHana é um dos mais

perfeitos que a arte tem realisado; e realça pelo con-

traste da criada intriguista, nascida na capital, e a rapa-

riga lorpa do campo que se afifeiçôa á famiha. É de
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primeira ordem o typo do conselheiro Accacio, o symbolo

da respeitabilidade convencional, que encobre a sua nul-

lidade com o conceito Oco e sonoro, e sempre manten-

do-se na linha de uma importância cathedratica. Todos

conheceram o original d'este typo, do nosso tempo de

Coimbra, e em que o artista synthetisou um mundo.

Eça de Queiroz appareceu em publico possuindo um
estj-lo original e uma superior idealisação : conquistou de

assalto a preeminência litteraria. Ha escriptores que fa-

zem a sua aprendizagem diante do publico, e que dia a

dia vão deixando os documentos da sua elaboração psy-

chologica, por onde se pôde acompanhar o desenvolvi-

mento de uma inteUigencia desde a prosa acanhada,

desde a ideia abstracta ainda ligada á< imagem concreta,

desde a noção metaphysica em arrebiques de linguagem

poética até á franqueza rasgada do estylo e até á con-

fessada reorganisação mental pela participação das ideias

scientificas modernas. Estes escriptores são os mais su-

jeitos a serem julgados com má fé, porque ha sempre

uma phrase sua com que se pôde contradictar o homem
de hoje ; mas em compensação são elles os que mais

instruem pela espontaneidade do seu processo psycholo-

gico. Nas Obras da mocidade de Balzac está o ponto de

partida para a grandiosa creação da Comedia Innnaiia ;

as emendas typographicas de Balzac esclarecem os pro-

cessos estheticos ao sociologista experimental, mais do

que as formulas de uma critica theorica, ainda mesmo
que sejam expostas por um Taine. Ha outra classe de

escriptores que apparecem feitos diante do publico ; a

sua elaboração mental fez-se no silencio e no recolhi-



PROGRAMMA DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO MODKRNA 305

mento do estudo, e só depois que a sua obra attingiu a

solidez de uma inabalável constmcção, a atiram á luz,

dominando pelo deslumbramento. Assim procedeu Flau-

bert; em geral são naturezas artisticas, e o esmero do

trabalho provém em parte de uma hesitação do caracter,

de uma timidez que vae addiando a hora de compare-

cer diante do julgamento implacável das emoções dos

outros. Eça de Queiroz pertence a esta cathegoria de

escriptores artistas ; elle transforma centos de vezes o

seu pensamento, procura deíinil-o, dar-lhe relevo pittores-

co, inutilisa-o, toma-o de novo, dá-lhe maior nitidez,

identifica-o com o natural, até que o deixa por então,

satisfeito, não, mas certo já de que ha de conseguir a

impressão do deslumbramento. Quem visse as differentes

copias do Crime do Padre Amaro, a sua primeira re-

dacção na Revista occidental, as provas tj^pographicas

illegiveis pelas transposições e intercalações que servi-

ram para a edição definitiva de 1876, surprehenderia as

mil trepidações d'aquelle espirito hesitante, que vae ta-

cteando incerto até fixar a nota ideal, que não pôde ex-

pressar de um jacto. E apesar d'isto, em uma nova edi-

ção O Crime do Padre Amaro foi remodelado funda-

mentalmente, e, o que mais assombra, com vant:igem

para a idealisação, como se vô no typo do medico philo-

sopho. jSío Primo Baxilio e nos Maias ou na Eeliquia,

fazia-se uma primeira composição tjpographica destinada

unicamente á revisão litteraria, tendo de compôr-se de

novo sobre as provas, para se proceder á tiragem. Este

labor interno, passou-se em Eça de Queiroz até appare-

cer feito diante do publico, com uma obra prima. O es-

VOL. U. 20
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criptor é a imagem do homem. Eça de Queiroz é uma
natureza débil, nervosa, impressionavel, mas forte pela

concentração dos desejos, dos recursos de observação ta-

cita e dos protestos de linguagem. Parece uma alma

que se achou desde criança hostihsada, e que se refu-

giou em si mesmo, como estas flores que fecham o cá-

lix quando são tocadas. Foi assim que Eça de Queiroz

começou a escrever, sem que ninguém suspeitasse da

velleidade htteraria ; da sua geração académica ninguém

foi capaz de adivinhar que elle rabiscava papel, e quan-

do appareceu na imprensa joraahstica apresentou-se com

um estylo definido, como quem estava adestrado n'esse

torneio de todos os dias ; tinha o poder da linguagem.

Eça de Queiroz pertence a esta camada de escriptores

que os follicularios de 1865 chamaram Eschola de Coim-

bra, e que Ramalho Ortigão com mais propriedade de-

nominou Dissidentes, porque abrange todos aquelles que,

embora tivessem vindo mais tarde, ou mesmo de outros

centros, como Oliveira Martins, se insurgiram contra a

pedantocracia banal do Elogio mutuo, que chancellava

reputações, que estacara extasiada diante do estylo con-

ceituoso de Fr. Luiz de Sousa, e que contra a participa-

ção scientifica do nosso século oppunha uma cousa in-

vencivel, que elevava os medíocres á apotheose da aca-

demia e dos ministérios, — a admiração supersticiosa e

inconsciente dos clássicos. A revolução começou pelo es-

tylo, quebrando-se esses moldes postiços tomados de

Vieira e de Bernardes, e deixando o tom pedinte da

hnguagem de convenção rhetorica, pelas formas vivas de

uma arrojada indisciphna metaphysica.
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Antes porém de descrever esse movimento a que o

tempo vae restituindo a importância, filiemos Eça de

Queiroz no seu meio. José Maria Eça de Queiroz nas-

ceu em 25 de novembro de 1843, na terrivel época

de reprezalias politicas entre Setembristas e Cartistas.

Seu pae andava então refugiado por Yianna do Castello.

A sua primeira educação fez-se nos collegios do Porto,

onde o pae exercia a magistratura judicial, e onde fir-

mou a reputação da mais inabalável integridade no pro-

cesso das notas falsas que intentou ao Conde do Bolhão,

não obstante as pressões d"aquella sociedade mercantil e

as relações do argentario com o Duque de Saldanha. A
crassa atmosphera dinheirosa do Porto e a violência pe-

dagógica dos collegios de exploração não destruiram na

alma de Eça de Queiroz a orientação contemplativa da

criança nascida e creada á beira-mar, n'essa encantado-

ra terra da Povoa de Varzim. Em outra qualquer época,

Eça de Queiroz, com a sua organisação ardente e pas-

siva teria sido um mystico ; e porventura os primei-

ros annos se passariam n'essa preoccupação religiosa,

como se pôde suspeitar pelas situações de erotismo mys-

tico, tão admiravelmente descriptas no Crime do Padre

Amaro.

Filho de um magistrado, Eça de Queiroz foi educado

também para a magistratura, indo frequentar a faculda-

de de direito da Universidade de Coimbra, no anno le-

ctivo de 1861 para 1862; pela relação dos estudantes

do curso juridico, sabe-se que elle era o numero 124, o

penúltimo da matricula. Não é esta uma circumstancia

indififerente ; os estudantes das ultimas bancadas consti-



308 AS MODERNAS IDEIAS XA LITTERATURA PORTUOXJEZA

tuiam quasi sempre uma liga de cábulas e trocistas^

chamada a coelheira. Longe da inspecção snperciliosa dos

lentes, os estudantes da coelheira viviam em uma certa

imT^\miá'dáe; jogavam de porta, isto é, só entravam depois

de chamado algum cá lição, e mergulhavam, escondendo-

se debaixo do banco emquanto o lente percorria com os

olhos a pauta para fazer a chamada d"aquelle a quem

competia a dura perspectiva de vomitar a cehenta ; os

mais pacatos liam algum romance, emquanto o lente

explicava soporiferamente os paragraphos de Waldeck,

com o tom ronceiro do asno de nora, outros jogavam as

damas em um taboleiro pintado nas capas do compen-

dio, outros estavam de vigia para acudir ao que fosse

chamado de repente, fornecendo-lhe logo o paragrapho

em que ia a hção, passando-lhe para a mão o compen-

dio aberto e com a cebenta inclusa por fúrma que não

fosse vista. Na coelheira havia dedicações sublimes, como

a dos que sopravam, isto é, serviam de ponto ao des-

graçado que tinha de dar lição sem saber de que se tra-

tava. Nas bancadas da frente estavam quasi sempre os

ursos, aquelles que se pavoneavam para premio, e ahi

existiam fundas emulações, e não raro surgia um mu-

sico, uu estudante mediocre, discreteando ou combatendo

o compendio com pretenções a urso. A coelheira estava

acima d'estas cousas, e era ali que o estudante aprendia

a julgar a sangue frio a imbecilidade dos lentes. A cir-

cumstancia de Eça de Queiroz ter começado a sua car-

reira universitária pela coelheira, costumando-o a seguir

os sopradores, fez com que entrasse para o Theatro aca-

démico, onde representou alguns annos, e onde adquiriu
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esse conhecimento profundo dos eífeitos do dialugo, que

é o lado superior e quasi shakespeariano dos seus ro-

mances, e dos lances scenicos, que lhe ensinaram a pro-

duzir as situações e o modo de sair da coliisão moral

em que revela o seu grande poder de artista. Em rigor

Eça de Queiroz foi um cábula, e a essa indisciplina es-

cholar deveu a saúde cerebral, com que se revelou mais

tarde. E o que era a cábula ? E a reacção pela força da

inércia contra a violência de velhos methodos do tempo

do humanismo jesuítico, contra as doutrinas de uma
sciencia atrazada, onde a superstição da letra do texto

histórico nunca foi vivificada por nm raio de luz critica

ou philosophica, em que a auctoridade do mestre se im-

põe pelo entono do pedantismo doutoral e pelo terror do

apontamento na pauta escholar, que no fim do anno se

traduz em reprovações. Tremia-se diante do Xeiva, quan-

do elle no silencio sepulchral de alguns segundos fixava

o nome do infehz que tinha de dizer-lhe letra por letra

paragraphos inteiros das Ordenações do Reino ; tremia-se

diante do Paes Novo, que agglomerava a torto e a di-

reito dezenas de citações de leis, decretos e alvarás so-

bre uma cousa, que uma simples phrase de bom senso

bastava para invalidar ou authenticar. Os que se sub-

mettiam a esta disciplina ficavam idiotas, e o paiz todos

os annos se povoava de bacharéis formados, que durante

muito tempo foram symbolos de nullidade ; chegou-se

mesmo a dizer de quem frequentara a Universidade:

Deixou Kwa argola ou Coimbra; e do que tomava o

gráo de doutor : Já pôx a albarda ás costas. Deplorá-

vel. Chamavam-se cábulas os que reagiam pela inércia
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contra esta deformação cerebral ; era a sua salva-guarda

a cebenta. Na vida escholar a cebenta continuava o

Dormi secure da Edade-média ; era o pharol que con-

duzia ao porto ao fim dos cinco annos da formatura. A
cebenta é o amalgama informe das apostillas jesuiticas

com a invenção luminosa de Senefeld ; a lição lithogra-

phada passa pelas seguintes phases : o lente tartamu-

deia uns apontamentos tradicionaes do tempo em que

fora Oppositor, tirados de livros ou praxistas latinos e

sem nexo doutrinário, ladeando-os com um apparato de

erudição ôcca esses torturados paragraphos de Mello

Freire ou de Coelho da Rocha ; um estudante escreve a

lápis em cima do joelho e em abreviaturas as palavras

sacramentaes, que saem da bocca do lente, e dizemos

sacramentaes, porque a intelligencia da lição depende

de proferir ipsis rcrbis o que o lente disse na véspera;

um copista passa immediatamente á pedra lithographica

esses apontamentos assim na forma atrapalhada como

foram colligidos, com as abreviaturas illegiveis, com as

faltas de sj^ntaxe, emfim com os mil disparates de uma
má audição e com a imperícia de um artifice aguarden-

tario que não percebe o que traslada para a pedra; por

fim começa a imprimir-se a lição, com linhas ora esbor-

ratadas ou em claro, o todo de um mesclado sujo, que

fica mais sujo ainda ao passar entre empuxões para as

mãos das serrcntas, que se accumulam á porta da litho-

graphia para apresentarem a cebenta aos patrões que se

assentam á banca logo ao toque da cabra. N'este terrí-

vel meio académico uns succumbem e adaptam-se a

tudo, outros reagem eom pujança, como aconteceu a An-
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thero de Quental e a José Falcão, mas em geral adqui-

re-se no meio d"esta perversão intellectual hábitos pro-

fundos de ironia, e fica-se com uma tendência para o

sarcasmo, com uma hostilidade contra tudo o que é me-

diocre, vulgar e chato. E esse o caracter de Eça de

Queiroz, e um dos seus poderes de estylo.

Eça de Queiroz viveu durante a sua época académi-

ca em casa do doutor Dória, o auctor do Compendio de

philosoplda racional, livro consagrado no ensino publico

€ que mais cérebros tem inutilisado n'este paiz. Apesar

do contacto diário com o cathedratico, o nome de Eça

de Queiroz appareceu no Protesto dos estudantes contra

o reitor Bazilio Alberto, quando evacuaram a sala dos

capellos em 8 de dezembro de 1862. Na sua época de

Coimbra discutia-se o realismo na arte, e elle abraçara

€ssa fórmula mal definida da esthetica moderna. Eni-

quanto o romance histórico, já estafado e sem ideal,

ainda esgotava os esforços do estylo académico de Men-

des Leal e de Arnaldo Gama, em Coimbra riam-se do

anachronismo, e eram saudados como o verbo novo os

romances de Flaubert, Madame de Boiarij e Salamhô, e

Balzac recebia a devida consagração lendo-se integral-

mente a Comedia humana. N'esse meio, o talento de

Eça de Queiroz dispendeu-se na polemica; embora nada

produzisse durante a formatura, ad(}uiriu a liberdade in-

tellectual que o desprendeu de estéreis admirações, e lhe

deu o dom de observação para dentro das almas, e o

seu poder descriptivo. Ali vive-se algum tanto cora uma

espontaneidade á Neveu de Rameau, e quem uma vez

contrahiu esse habito ficou com aquella força que vem
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do ódio profundo á mediocridade e á banalidade. A ad-

mirável naturalidade dos diálogos a que Eça de Queiroz

chegou nos seus romances é-me explicada por um acci-

dente da sua vida de estudante. Quando vim á falia

com Eça de Queiroz andava elle no quarto anno ju-

rídico ; começou por umas palavras agradáveis, dizen-

do-me que em Lisboa cortavam os folhetins do Jor-

nal do Commcrcio em que iam apparecendo semanal-

mente os meus Contos i^liantasticos. Fora preciso um
drama para o Theatro académico e escrevi-o ; cha-

mava-se Besígnação ^
; versava sobre a perseguição

do Marquez de Pombal contra o infeliz árcade Gar-

ção, e rematava com o desfecho do infame mandado

de soltura passado pelo ministro quando soube que o

poeta expirara no Limoeiro. Eça de Queiroz fez o papel

de protagonista, desempenhando com sentimento e altu-

ra o tjpo de Garção; foi na noite de 29 de abril de

1865. Guerra Junqueiro fez para essa estreia umas qua-

dras que foram lançadas dos camarotes. Hoje, que me
recordo do grande talento dramático de Eça de Queiroz,

é que avalio como os seus romances são tão bem teci-

dos, como as situações são logicamente conduzidas, como

o dialogo é cheio de movimento e de vida.

Em 1865 rebentou a dissidência dos rapazes de

Coimbra contra o dogmatismo com que Castilho, depois

da morte de Garrett, se apoderara da direcção da litte-

^ PuLlicado nas Torrcnics, pag. 127, com u titulo Poda por
desgraça.
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ratura portugiieza. Foi o nosso Sturni iind Drang, que

apparecia no íim do Romantismo. Eça de Queiroz não

se manifestou no movimento de dissidência de 1865;

não tinha admirações pelos escriptores do romantismo,

porque estava em dia com os escriptores francezes e

inglezes, mas a abstenção é explicável, porque não

havia ainda determinado a sua vocação litteraria. Porém

no movimento intellectual propagado a Lisboa, achamol-o

inscripto nas Conferencias do Casino, o que prova que

estava com os dissidentes. Na biographia de Ramalho

Ortigão allude a essa « extraordinária geração, educada

já fora do catholicismo e do romantismo, ou tendo-se

emancipado d"elles, reclamando-se exclusivamente da

Revolução e para a Revolução» ^.

Em 1S6G Eça de Queiroz tirou as cartas da forma-

tura e veiu para Lisboa, incapaz de seguir o fadário da

magistratura judicial e incapaz de bestiílcar a intelligen-

cia na rotina quotidiana do foro. A litteratura foi para

elle um consolo, e talvez que em si mesmo a julgasse

uma rehabilitação do R que um Bernardo de Albuquer-

que lhe deitara no acto do quinto anno. Entrou na par-

te litteraria da Gaxcta de Portugal, onde publicou os

seus primeiros artigos em prosa, cheios de elegância hu-

morística, de vigor de bom senso, de contrastes scintil-

lantes, um mixto de João Paulo, de Carljle, de Miche-

let, em contradicção com as formas hirtas do estylo

clássico. Quando publicou o bello conto Sirujidaridades

^ lícnasccnça, fase. ii, pag. 17-
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de uma mulher loira, Herculano não viu n'aquella ma-

nifestação de um talento deslumbrante senão um erro

de corographia, como no Fiat lux de Anthero vira só a

imagem do sapo em seio de virgem. Eça de Queiroz como

temperamento de artista, e como malleado pelos cinco

annos da ociosidade de Coimbra caiu na vida da bohe-

mia, n'essa inanidade de quem se dispende na especu-

lação idealista; Anthero de Quental reunira em volta de

si pela seducção do cavaco alguns rapazes do tempo de

Coimbra, grupo que veiu a denominar-se o Cenáculo. Eça

de Queiroz viveu d'essa vida mental fictícia, entre o illu-

minismo e a blague; ahi se planearam as Conferencias

democráticas do Casino inauguradas em 27 de maio de

1871; n'uma d*ellas tratou da thcoria da Arte segundo

Proudhon. A prohibição estulta das Conferencias democrá-

ticas deu mais energia de resistência a Eça de Queiroz;

o romance appareceu-lhe como o meio de pôr em relevo

a sociedade portugueza. Uma circumstancia o coadjuva-

ra, a sua capacidade de observação. Terminada a forma-

tura em 1866 acceitou a direcção politica de um jornal

de província ; em Leiria viveu algum tempo n'um isolamen-

to tedioso, de que soube tirar a concentração das suas for-

ças. O Crime do Padre Amaro passa-se em Leiria, e

Eça de Queiroz não poderia tocar a realidade dos peque-

nos interesses de um circulo provinciano, se não conhe-

cesse os costumes e aborrecimentos do marasmo local.

A sua theoria do realismo )ia arte, sustentada nas Con-

ferencias democráticas, poderia reproduzir Proudhon, mas

nos seus romances inspirados sob essa fórmula acha- se

uma comprehensão original posta em obra com a valen-
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tia de uma poderosa intelligencia. Antes de trabalhar no

romance, ligou-se com Eamalho Ortigão para uma revis-

ta de costumes; o que Anthero não pôde fazer, fel-o

Ramalho, impulsionando com a sua energia de trabalha-

dor a Eça de Queiroz, e ambos em dissidência com o

meio apathico e miserável do mundo official, empre-

henderam essa púa terrivel As Farpas. Nunca dois

espíritos se acharam tão bem harmonisados, e isso pro-

veiu em parte de serem ambos do Porto, ambos possuíam

os mesmos chistes tradicionaes e os mesmos modismos

de linguagem. A liga com Eamalho Ortigão foi o esti-

mulo que salvou Eça de Queiroz da esterilidade especu-

lativa ; atiraram-se a escrever á ventura, ao capricho da

imaginação, segundo os accidentes do estjdo, e com-

puzeram o interessantíssimo romance a duo Mijsierio

da estrada de Cintra. Eça de Queiroz ganhou dinheiro

com o livro e ficou com respeito pelo trabalho. Metteram

mãos ás Farpas ; foi um successo estupendo, acharam a

nota para serem ouvidos; a critica era dissolvente, ag-

gressiva, e sem intuito acima do efifeito de contraste e da

felicidade da phrase. Admiravam-se os paradoxos das

Farpas, porque eram bem escriptos. Xo entretanto Eça

de Queiroz fez concurso para um consulado, e quando

menos o esperava foi despachado para Havana; teve de

abandonar as Farpas, e longe de todo o convívio dos

amigos lançou-se na composição do romance como um
recurso para supprir a sociabilidade.

Xo emtanto dava-se uma revolução no espirito de

Ramalho Ortigão, que se empenhara em sustentar as

Farpas; ellas deixaram de ter uma acção negativa. Ini-
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ciado depois de 1872 na disciplina da pliilosophia posi-

tiva, comprehendeu a missão das suas faculdades satyri-

cas: «empregará a destruir a potencia metaphysica ou

theologica, servindo-se para este effeito das faculdades

sat^Ticas, que nada produziram no século passado, mas

que podem ter uma utilidade real. . . » ^ Quando Eça de

Queiroz regressou a Portugal desconheceu o antigo espi-

rito irónico e foi o primeiro a affirmar que se dera em
Eamalho uma profunda reorganisação mental: «Se elle

ha sete annos dá ás Farpas tempo, cuidados, estudo,

— as Farpas têm-lhe pago regiamente ; têni-no feito.

Têm-lhe dado a disciplina do raciocinio, a observa-

ção, a exclusiva fé na sciencia, a critica, uma bel-

la moral, uma forma magistral». Esta pliase esplendi-

da do espirito de Ramalho Ortigão foi considerada como

um S3'stema errado no seu processo de ironia; o próprio

Eça de Queiroz o julgara também: «Alguns amigos

nossos achavam então (e diziam-lh"o) que as Farpas ti-

nham um excessivo apparafo scientifico, e que elle, como

aos pobres que herdam grandes fortunas, não podia

quasi tirar o lenço sem mostrar maços de notas de ban-

co. Eu mesmo, creio, o censurei; parecia-me que elle

estava torcendo a vocação ás Farpas; ellas eram uma
satyra, não um curso. . . Mas, no fundo elle tinha rasão

;

não espalhava erudição por vaidade mas por philantro-

pia. Via o paiz n"uma ignorância crassa, fradesca. . . » E
n esse esboço biographico insiste : « Para ensinar ha uma

Conite, Cours de rhilosophie positiic, tom. n, pag. 59.
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formalidadesinha a cumprir— saber. E Ramalho, havia

tempos, audava-a cumprindo com ardor; entrava na scien-

cia com a exaltação do convertido. Reconhecera que o

moderno homem de letras deve possuir em uma genera-

lidade sufíiciente os principies do movimento scientifico

contemporâneo ;— e como um guerreiro que n'um arse-

nal se arma rapidamente para uma batalha urgente, co-

meçou a prover-se dos elementos essenciaes da PJiiloso-

phia, da economia, da moral, da politica, da historia,

das bell as- artes, da sciencia, da industria. Foi um pe-

ríodo da sua vida muito grave, de grande elevação mo-

ral, quasi religioso».

Isto é rigorosamente verdadeiro; assistimos a esta

transfiguração, e Ramalho Ortigão deve-o á forte disci-

plina mental recebida no Curso de Philosophía positiva

de Augusto Comte; foi por essa philosophia que elle

coordenou os seus conhecimentos, e reconheceu o que

lhe faltava para uma educação encyclopedica tão neces-

sária na especialisação das sciencias modernas. As Far~

jKis elevaram-se acima de um trabalho de occasião, e

acharam no estrangeiro os mais extraordinários elogios;

Littré, em carta de 18 de março de 1876, escrevia ao

auctor: «Jê siiis hcureiíx de voir qiiun rccucil estime

et rejjandu comme le vôtre prend à la Philosophie positi'

ve quelques directions si iiiiles au milieii dii co)iflit des

doctrincs dircrses>\ Era por este espirito philosophico

que no Diccionario de Larousse se consideraram as Far-

pas análogas ás Guêpcs de Alphonse Karr, mas com

«uma critica mais larga e mais acerada, com ideias

avançadissimas e tocando em todos os factos da poli-
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tica, da litteratura e da seiencia ». Eça de Queiroz, que

ficou n'aquelle estado mental das vagas entidades me-

taphj-sicas do tempo de Coimbra, e que ainda passa-

dos annos proclamava Anthero de Quental « a mais po-

derosa organisação ijhilosophica e critica da pe72insitla

neste secido», teria cabido na esterilidade d"essa geração

falha, se não tivesse entrado na vida pratica do grande

mundo, principalmente depois que foi transferido para

um consulado em Inglaterra. Adquiriu uma certa positi-

vidade revelada pelos conflictos da existência. Tudo

quanto fez é a expressão genuina do talento; imprimiu

a sua feição completa nos dois primeiros romances, ver-

dadeiramente extraordinários, os que se lhe seguiram,

Mandarim, Reliquia, Maias, não têm profundidade.

Quando vemos o vulto de Balzac, grande apesar dos

seus preconceitos aristocráticos, do illuminismo me-

taphysico, do deísmo, admiramos a fecundidade das

suas tbeses, e presentimos quanto reduplicaria a sua

força se o dirigisse uma pbilosopbia. Elle suppre esta

falta com a saúde moral, com o bom senso, e os seus

heroes são fortes, emprehendedores, e como elle visioná-

rios. Esta salvaguarda não se dá com Eça de Queiroz;

conhecendo a sensação pelo próprio nervosismo, tendo a

feminiUdade do detalhe exterior, os seus personagens

são admiráveis pela fraqueza. Os typos nacionaes, fortes

pelo bom senso, como o medico no Padre Amaro, ou o

Julião no Primo Baxilio, são raros e escassamente con-

tornados. Os typos hystericos de Amélia e de Luiza, as

organisaçOes don-juanescas ou pela sensualidade mystica

ou pelo crcvciismo, como o reverendo Amaro, ou o Ba-
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zilio de Brito, os aleijões moraes como a Dionisia e a Ju-

liana, os grutescos como o Libanninlio, o Arthiir Coucei-

ro e o conselheiro Accacio, são creaçues de primeira or-

dem, completas, lógicas, proverbiaes, mas resentem-se do

estado de espirito que se não equilibra em noções posi-

tivas. Se Eça de Queiroz recomeçasse a educação

mental, pondo-se em dia com as descobertas inauditas

da sciencia, com os novos documentos do passado huma-

no, com a sociologia, com o physicismo, com o positivis-

mo de Comte, ou mesmo com o monismo de Haeckel e

Spencer, a sua individualidade moral seria mais forte, o

movimento ou drama das sensações mais saudável, e

nunca faltariam theses, orientando-lhe a imaginação,

que lhe dessem uma acção decisiva sobre a sociedade

que tiver a fortuna de ser impressionada por elle.

Apesar de se não encontrar no Primo Baxilio a

these moral ou social, de que esta maravilha da arte é

a demonstração, tão evidente como no Crime do Padre

Amaro, comtudo essa these existe implícita, é o leitor

dominado por uma violenta emoção que a formula ao

seu espirito. Póde-se dizer que todo esse romance de Eça

de Queiroz se resume n'esta admirável phrase de Dide-

rot: «O que significa esta palavra tão levianamente pro-

ferida, tão frivolamente interpretada: Eu amo-vos? Si-

gnifica realmente :— Se quereis sacrificar-me a vossa

innocencia e o vosso recato, perder o respeito que tendes

por vós mesmo e o que vos consagram os outros, cami-

nhar de olhos no chão na sociedade pelo menos até pelo

habito da devassidão alcançardes um certo descaramen-

to, renunciar a toda a posição honesta, fazer morrer de
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dôr OS vossos parentes, e conceder-me uni momento de

prazer, eu vos ficarei por isso muito obrigado ->. O immor-

tal auctor da Beligieuse e do Neveu de Bameaii, achou

o artista que soube converter em obra o seu pensamen-

to; a seducção de Luiza é a realidade da interpretação

frivola de uma declaração estouvada. A morte profunda-

mente trágica da mulher que esqueceu o dever, e a

phrase cynica com que é apreciado o seu sacrifício e com

que finalisa o romance do Primo Baxilio, dão-nos a in-

tenção plena de Eça de Queiroz. Se estas palavras de

Diderot tivessem servido de epigraphe ao livro, ou fossem

reproduzidas como commentario final, o Primo Baxilio

podia ser mais cruamente realista, e nem por isso deixa-

va de ser poderosamente moral.

L"m povo em cuja lingua se escreve o Cuime do Pa-

dre Amaro e o Primo Baxilio, tem ainda um grande

vigor, que é preciso dirigir para o fazer entrar em uma

vida nova; elle apresenta uma physionomia própria, há-

bitos de um accentuado individualismo, e possue uma

linguagem pittoresca, que não é a dos sermonarios, nem

dos chronistas-móres do reino, mas a do conílicto dos in-

teresses, que tanto servira para a expressão da liberdade,

se tivéssemos parlamento e jornalismo, como para a ex-

pressão scientifica, se a sciencia não dependesse dos des-

tinos officiaes. No emtanto essa lingua vae-se despren-

dendo da crusta clássica com que os nossos rhetoricos a

immobilisaram, e os seus primeiros movimentos, ainda

trepidantes, já satisfazem as novas necessidades do pen-

samento: começou-se pela composição arfisfica, pelo es-

boço critico, e não longe tel-a-hemos apta para se expô-
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rem n"ella as grandes descobertas scientiíicas e as syn-

theses fundamentaes da philosopliia. Se estes dois ro-

mances de Eça de Queiroz limitam a era nova em que

a lingiia vem transformar-se para exprimir um novo sen-

timento artistico, como obras de arte são a prova capital

de que a consciência portugueza se elevou, e que na

nossa sociedade existe vigor egual ao que suscita os gran-

des romancistas europeus. A obra de arte, por isso que

se dirige ao sentimento de todos, e que convence sem

discussão, e impressiona sem prova, é a precursora da

actividade scientifica. Assim o trabalho de transformação

de uma época, de uma nacionalidade, faz-se evolutiva-

mente, convergindo todos os esforços para um mesmo re-

sultado, e sem se dispersar nenhuma energia. Que preci-

samos nós? Onde está a causa do marasmo da nossa so-

ciedade? is a falta de ideias, que são o estimulo de todo o

movimento. Uma nação que vê durante mais de meio

século o systema constitucional-parlamentar esterilisar-se

nas mãos d'aquelles que o fabricaram, falsificar-se por

todos os sophismas da impudência, e que tolera até

hoje a outorga por caria de alforria do código funda-

mental dos seus direitos, com uma soberania por (jraça

de Deus, n"estas condições uma nação só pôde avançar

ou por um desastre violento, ou pelo esforço constante

d'aquelles que pozerem em circulação o maior numero de

ideias. Tudo o que tenda a este íim, é bem vindo : a

poesia revolucionaria, satânica, baudelaireana, ou philo-

sophica ; o drama de combate, o romance de um reahs-

mo pessimista, o ensaio humorista da critica de costu-

mes e das individuahdades preponderantes, o livro de

VOL. U. 21
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historia apaixonada, a synthese philosophica embora pre-

matura, tudo é preciso para chamar o sangue á periphe-

ria d'este corpo apathico da nossa sociedade catholico-

monarchica. E n'este ponto de vista que nos devemos

collocar para julgar os romances de Eça de Queiroz, que

chicotam os nervos e fazem sentir a vida.
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CAPITULO n

Renovação scientifica

Xa crise por que está passando a intelligencia huma-

na, que procura constituir uma nova sj^ntliese com os

elementos positivos dos conhecimentos adquiridos até ao

presente, as Sciencias não apresentam um egual desen-

volvimento : o grupo das sciencias cosmologicas, pelo seu

imprescindível destino pratico, impOz-se ao favor dos go-

vernos ainda os mais reaccionários ; o grupo das scien-

cias biológicas, é já mais cautelosamente patrocinado,

pela conciliação tacita da religião do estado e do espiri-

tualismo theologico ou metaphA-sico com a plena eman-

cipação da consciência que submette a vida ás condições

ph^-sicas dos phenomenos anteriores de que é resultante

;

o grupo das sciencias sociaes é o que se acha menos

hierarchisado em série theorica, e o mais abandonado ao

espirito de especialidade, que o amesquinha, e ao sim-

ples cultivo da curiosidade individual. E comtudo é n'es-

te grupo de sciencias, que se encontram os principaes

elementos para o conhecimento do homem moral e da

humanidade, e para a formação da nova sjnthese da

consciência. Costumes, tradições, hnguas, religiões, lit-

teraturas, artes, industrias, instituições, noções moraes,

civilisações, nacionalidades, são sciencias concretas, cu-

ja verdadeira luz só começará a ser effectiva quando

subordinadas ao critério geral de uma sciencia geral e

*
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abstracta — a Sociologia. E n*este grupo de sciencias

que melhor se observará o espirito de renovação, porque

além dos plienomenos immediatos exige uma preparação

prévia de conhecimentos do condicionalismo cósmico e

do determinismo biológico.

Anthero de Quental, que pensara no programma para

os trabalhos da geração moderna, nas Considerações so-

bre a Pliilosopliia da Historia litteraria 'portugiiexa,

caracterisou com nitidez este trabalho de renovação

scieutifica: «Entre nós, as duas gerações litterarias, que

se succederara depois de 1830 até hoje, mais apaixona-

das e creadoras do que criticas, mais poéticas e enthu-

siastas do que reflectidas, e, sobretudo, dominadas por

aquella como que instinctiva repugnância ás ideias ge-

raes, própria de um povo educado pelo catholicismo no

que elle tem de mais estreito e esterilisador, receberam

com desdém, ou apenas acceitaram, o que havia de mais

superficial no movimento renovador, quando não o igno-

raram completamente. — N"este empenho de fazer pene-

trar o espirito philosophico na historia da litteratura pá-

tria, e de levantar entre nós a critica á altura era que

mãos vigorosas e illustres a têm collocado n^outros pai-

zes, a (jeraçuo nora achou-se sem precedodes nein mes-

tres entre os escriptores micionaes. . . Entretanto a sua

vocação é essa, evidentemente critica e philosophica.

Menos creadora e espontânea, e já libertada dos precon-

ceitos da educação tradicional, a nova geração tem por

área natural dos seus trabalhos os estudos criticos e as

ideias geraes. A historia i)hilosophica, a philulogia, as

sciencias sociacs, eis o rasto cantpo qae, entre nós, a
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sua actividade tem de desbravar e fecundar». (Pag. 10

e 11). Anthero de Quental, procurando dar testemunho

doeste espirito renovador e da sua aspiração a uma me-

lhor sciencia, indicou os trabalhos dirigidos por dois cri-

térios fundamentaes — o etimológico e o psychologico.

Emquanto ao primeiro, diz: «Ninguém, melhor que o

snr. Theophilo Braga comprehendeu a alta significação

da nossa poesia popular, que estudou com verdadeiro

amor e respeito religioso ; e este sentimento do priíiriti-

vo e do espontâneo, deve-o ao seu ponto de vista ethno-

logico. Por este sentimento pôde com muito tacto discri-

minar a parte da imitação e de convencional nas obras

da poesia culta, embora, a meu ver, concluísse mal do

facto d'essa imitação. Por elle pôde caracterisar certas

physionomias originaes, até aqui mal comprehendidas,

Gil "Vicente por exemplo. Em tudo isto a sua critica é

excellente». (Pag. 20).

Emquanto ao ponto de vista psijcliologico, Anthero

de Quental caracterisa-o como eschola nos trabalhos de

Oliveira Martins ; e reconhecendo que o processo critico

se torna excessivamente subjectivo, ainda assim acceita,

que «para a philosophia é na consciência que a historia

encontra a sua explicação definitiva e a sua final justifi-

cação». (Pag. 2õ). E sob estas duas caracteristicas do

critério etimológico e psgcJ/ologico, que systematisare-

mos alguns dos trabalhos precursores da renovação scien-

tifica.



326 A3 MODERNAS IDEUS NA LITTERATURA FORTUtíUEZA

1. Estudos sobre as Tradições populares portuguezas.

— Historia da Litteratura portugueza

A investigação das tradições populares e a historia

da Litteratura nacional são dois factos de tal fúrina con-

nexos e solidários, que encerram a luz philosophica de

todas as creaçues litterarias. Rigorosamente, nas tradi-

ções populares conserva-se uma Llitcratnra oral, não fi-

xada pela escripta, a qual se transmitte através de todas

as modificações sociaes e históricas até chegar a inspirar

a elaboração do génio individual que funda sobre ella a

obra prima que synthetisa uma civilisação. M3'thos, len-

das, contos, superstições, cantigas, jogos, anexins, adivi-

nhas, formam essa matéria complexa da Tradição, umas

vezes transmittidos de edade em edade pelo encanto

suggestivo da phrase rythmica determinada pela melodia,

outras vezes entregue ao effeito casual da linguagem

pittoresca e improvisada do narrador. Lyrismo, Epopêa e

Drama, são as formas universaes das Litteraturas es-

criptas, que em cada raça e nacionalidade os génios in-

dividuaes foram constituindo com esse fundo primitivo,

e pelo qual conseguiram despertar a sympathia social,

e dar expressão ao génio e aspiração de um povo no

momento em que entrava na vida histórica. A relação

entre estas duas Litteraturas, a oral e a escripta, con-

stituo a historia de todas as manifestações do génio es-

thetico, desde a mais vigorosa fecundidade creadora até

ás imitações servis e inexpressivas dos productos acadé-

micos. A aproximação entre o povo e o cscriptor provoca
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a bella effiorescencia litteraria, como na Grécia ; a sepa-

ração d'estes elementos reduz a litteratura a uma hábil

curiosidade, como se vê no periodo do pseudo-classicismo

das litteraturas românicas. Renan descreve luminosa-

mente como a tradição oral entre o povo de Israel foi o

elemento elaborado litterariamente na Biblia : « ílífectiva-

mente, quanto mais incapaz é o povo de reter um facto

nitido como o exige a historia, tanto mais a sua memo-
ria é apta a reter, anteriormente á escripta, peças rj^th-

madas e cantadas. — Foi assim que cada tribu ára-

be, sem escriptura alguma, conservara outr"ora o Divan

inteiro das suas poesias ; foi assim que a memoria árabe

aute-islamica, á qual se pediria debalde uma indicação

histórica precisa, guardou, até á chegada dos litteratos

de Bagdad, cento e cincoenta annos depois de Mahomet,

o enorme thesouro poético do Kitah d-Ajjluhú, dos

Moallalxdt e dos outros poemas do mesmo género. — Is-

rael possuia assim uma bella litteratura não escripta,

como a Grécia teve, durante trezentos ou quatrocentos

annos, todo o cyclo homérico na sua memoria. Púde-se

dizer com effeito, que a litteratura não escripta de cada

raça é o que ella produziu de mais perfeito ; as composi-

ções reflectidas e litterarias não egualam nunca as flora-

ções litterarias espontâneas e anonymas. Mais tarde estes

cantos, colligidos pela escripta, serão a pérola da poesia

hebraica, como as velhas canções árabes formaram a parte

verdadeiramente original da Litteratura arabc. As mais

bellas paginas da Biblia saíram d'estas vozes de crian-

ças e mulheres, que, depois de cada victoria, recebiam

o vencedor com gritos de alegria, ao som do tambo-



328 AS MODERNAS rOEIAS NA LITTERATTJHA PORTUGUEZA

ril» ^ Renan compara os dois processos de elaboração

tradicional entre as raças semita e árica: «Foi pelo ta-

lento da anedocta qne a narrativa semita luctou sem

desvantagem contra o arrebatamento encantador do epos

giTgo. Por meio da sua métrica complicada, o epos gre-

go attingiu uma magestade que nada o eguala. Mas a

narrativa semita é muito mais picante ; tem a vantagem

da falta de texto determinado. Somente o enredo funda-

mental é que está fixado ; a forma era abandonada ao

talento do improvisador. O epos arjano nunca teve esta

liberdade ; o seu verso foi sempre de uma factura muito

sabia para poder ser entregue ao capricho do rhapsodo.

O cantador semita, pelo contrario, o antari, por exem-

plo, como o caniistori de Xapoles e da Sicilia, borda so-

bre um quadro dado. (Entre os Gregos, a fabula esopica

ficou assim em estado de matéria modificável, segundo o

gosto de cada um). No que respeita a narrativas hebrai-

cas, quasi que não temos senão esboços, títulos, indicies

de epopêas encadeadas. — Israel, teve pois a sua colle-

cção épica como a Grécia, n'esse livro primitivo dos can-

tos e das gestas heróicas, das quaes certas partes, reco-

nheciveis ainda nos livros posteriores, fizeram a fortuna

littcraria da Biblia. Correspondendo a um mesmo ideal,

a Biblia e Homero não são supplantados. Elles perma-

necem os dois pólos do mundo poético; as artes plásti-

cas continuarão indefinidamente a escolher ali os seus

assumptos
; porque o detalhe material, sem o qual não

* Eistoire dn Peuple d' Israel, t. i, pag. 304.
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ha arte, é ali sempre nobre. — As duas grandes fontes

da belleza inconsciente e impessoal foram assim abertas

quasi ao mesmo tempo entre os Árias e entre os Semi-

tas, novecentos annos antes de Jesus Christo. Depois vi-

veu-se d'isso. A historia litteraria do mundo é a historia

de uma dupla corrente que vem desde os homerides a

Virgiho, desde os cantadores bíblicos até Jesus, ou se

quizerem, até aos Evangelistas. Esses velhos cantos das

tribus patriarchaes ficaram, ao lado da epopêa grega,

como o grande encantamento das edades seguintes for-

madas para a esthetica, de um limo menos puro» \ Le-

vámos mais longe a transcripção para bem accentuar a

nova comprehensão do elemento oral ou tradicional nas

Litteraturas. Diante da evolução generativa das duas

litteraturas grega e hebraica, é que se reconhece a im-

portância scientiíica da investigação das fontes tradicio-

naes populares. Da nova luz critica de Wolf proveiu o

presentimento de uma cooperação popular na epopêa

homérica. Os estudos bibhcos ficaram confinados no pon-

to de vista theologico, e por isso tantos séculos atraza-

dos : «se estes estudos andassem entre mãos de sábios

acostumados ao grande ár da epopêa e dos cantos po-

pulares, teriam reconhecido que antes da redacção das

narrativas inteiramente religiosas da Historia santa, hou-

ve um cpos nacional, contendo os cantos e as narrativas

heróicas das tribus » ^. O que vemos com as Litteraturas

1 Eenan, Hístoire du PeupJc d'Isrnel, t. ii, pag. 233 a 235.

2 Ibid., pag. 23G.
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mais antigas evidenceia-se com a Litteratura mais mo-

derna, a allemã, que deveu a sua formação esplendida

no século xviii á intuição dos seus escriptores, aproxi-

mando-se das fontes tradicionaes da raça germânica, e

elaborando as suas lendas e colligindo os seus cantos,

reviviíicando-os pela reconstrucção dos primitivos mythos

obliterados. Foi devida a esta paixão pela tradição me-

dieval, que os escriptores allemães suscitaram a transfor-

mação litteraria do Romantismo nas nacionalidades nie-

ridionaes : a idealisação exclusiva dos thenias poéticos

greco-romanos começou a ser substituída pela idealisa-

ção da vida social da Edade-média, de uni modo factí-

cio. Passado porém esse periodo de novidade, iniciou-se

9 estudo scientifico dos monumentos poéticos da Edade-

média, 06 cantos lyricos dos trovadores provençaes, os

cantos épicos das Gestas frankas, as Xovellas bretãs da

Tavola Redonda, os Fabliaux e as farças dos jograes.

Reconheceu-se que nas Litteraturas românicas ou meri-

dionaes coexistiram duas litteraturas, a das praças ou

propriamente oral, e a das curtes artificiosamente escri-

pta. Houve um momento fecundo em que os escriptores

{(leres) desenvolveram as tradições épicas germânicas e

célticas, cujas sagas e cantilenas oraes constituíram os

cyclos carlingiano e arthuriano ; houve um momento em
que também as canções Ijricas dos trovadores aristocra-

tas foram espalhadas entre o povo pelos jograes, e em
que os goliardos, metrificando na lingua latina, estabele-

ceram uma relação entre os eruditos e o vulgo. Foi n"es-

ta comniunhão da htteratura oral e escripta, da praça

com a curte, que tiveram origem as fortes litteraturas
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da Edade-média, e se revelou o génio esthetico da Civi-

lisaçuo moderna, em obras que se tornaram a expressão

de uma solidariedade affediva. Terminou esta fecundi-

dade no século xiii, quando pelo começo da revolução

social que extinguiu o feudalismo, as classes se separa-

ram nas suas hostilidades, e pela revolução intelkctual

contra a synthese theologica, os escriptores procuraram

os themas da idealisação nas obras primas da arte po-

lytheica ou greco-romana. A separação das Litteraturas

oral e cscripia produziu o seu efFeito deprimente : o povo

viveu fora da communhão mental, elaborando as suas

tradições poéticas automaticamente, abreviando-as, s\n-

cretisando-as, relacionando-as com os novos interesses

;

os litteratos confinaram-se nas academias e imitaram

servilmente os typos clássicos, cabindo nas aberrações do

gosto, nos absurdos do culteranismo por falta de reali-

dade e de verdade. Era este o estado das litteraturas

modernas, quando começou a crise do Romantismo. A
Edade-niédia resurgiu com deslumbramento ; mas era tar-

de para idealisar uma edade social e intellectualmente

atrazada para uma época que saíra da Revolução. Convi-

nha acima de tudo estabelecer a nossa solidariedade com

ella, e esse trabalho determinou a obra de reconstrucção

erudita, que tornou a Historia a creação mais importante

do espirito moderno. A par da historia social c politica

attingiu o seu pleno desenvolvimento a Historia das Lit-

teraturas investigadas desde as suas origens medievaes

até ás suas mutuas influencias internacionaes. Reconhe-

ceu-se que as Litteraturas românicas se constituiram

com esse duplo elemento popular e erudito, medieval e
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clássico, reagindo entre si por forma que bem caracteri-

sam as phases ou épocas da sua evolução. O estudo da

Historia das Litteraturas provocava a investigação das

Tradições populares, como dos germens primordiaes d'on-

de ellas provinham. Esse estudo começou por uma pre-

dilecção artística ^; quando Garrett iniciou em Portugal

a investigação da Poesia popular, procedeu artisticamen-

te, segundo o processo dominante. A tradição popular

era antes de tudo um documento etimológico, e sob este

aspecto o seu estudo scientifico tomou o nome de Folk-

Lore. Iniciámos em Portugal esse processo scientifico na

1 No Jarhuchfur Foninnisckc inul Enylische Littcratur, de

18(32, Tol. IV, fase. l,vem indicadas no estudo de Lemclie, Sobre os

princípios a obserrar na critica das haUndas popidarcs da Escos-

sia, as seguintes épocas de colleccioaação :

De 1724 e 1725, começam as publicações de Allan Ramsay,

cujo sjstema dura todo o século xviii; os collectores das bailadas

sacrificam a authenticidade do Texto ás conveniências do gosto do

publico, corrigindo arbitrariamente o am])liando ou enchendo as fal-

tas com invenções da própria imaginação. Pinkf^rton, nas Seottisk

tragic Ballads (17S1) e nas Sikcteã Scottish Ballads, misturou

com as bailadas tradicionaes, falsificações suas, que Ritson desmas-

carou.

De 1S02, com a publicação do Mi)istrrlsy of Scottisli Border

por Walter Scott, começa o respeito pela poesia tradicional; ainda

assim serviu-se das variantes para organisar iima bailada completa

e até certo ponto artística. AV. Motherwell, na introducção ao Mhis-

trelsy ancient and modem (1827) notou os inconvenientes d'e8te

systema, seguindo-o comtudo pelo receio de aíTrontar as conveniên-

cias do gosto.
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vasta collecção do Cancioneiro e Bomanceiw geral por-

tiiguex (1867-1869), que outros continuaram colligindo

as tradições do Alemtejo ^ do Algarve ^ do archipelago

da Madeira ^ do Minho e Traz-os-Montes *, da Galliza ^

6 do Brazil ^.

A aproximação dos costumes populares conservados

nos antigos foraes do século xii e xiii com as referencias

ás vezes inintelligiveis do Romanceiro tradicional, levou-

nos á prova clara da importância scientifica d'estes estu-

dos. O processo comparativo, encetado por Nigra, Lie-

brecht e Meyer, revelava-nos, que existia um typo de

Lyrismo commum a todos os povos occidentaes, as Pas-

torellas, Serrarãlhas, Bailadas, cuja persistência o con-

servara até á nossa edade, penetrando nos Cancioneiros

aristocráticos e revivificando-se pelo génio individual dos

escriptores da Renascença. Os cantos heróicos ou do Ro-

manceiro, achavam-se simultaneamente em Portugal,

Hespanha, França, Itália e Grécia moderna, comprovan-

^ A. Thoinaz Pires, Cautos populares do xUeiiitcjo, n<i Soiti-

jiella da Fronteira e Elvcnse.

2 Estado (la Veiga, Romanceiro do Alijarve. Reis Dâmaso,

Tradições poptdares do Algarve, na Enoyclopedia republicana.

3 Álvaro Eodrigues de Azevedo, Tio)inince/ro do Arclripclafjo

da Madeira.

* J. Leite de Vasconcellos, liouianceiro porti((juc\ (n." 121

4a Bibliotheca do Povo) ; e Coelho.

5 D. José Peres Ballesteros, Cancioneiro popular gaUcyo, 3

vol.

•> Sylvio Eomero. Cantos populares do Bra\il, 2 vol.
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do uma surprehendente unidade das tradições épicas oc-

cidentaes. Basta citar os romances da Bella Infanta, da

Domella que vae á guerra, da Infanta de França, Sil-

rana, Bernal Francex. Uma vez chegados a um tal re-

sultado, essas tradições heróicas do Eomanceiro Occiden-

tal ligam- se ao problema das raças que povoaram o Oc-

cidente, e aos Cj^clos tradicionaes que durante a Edade-

média se repetiram oralmente na Europa, ou mesmo
chegaram a ser elaborados litterariamente. Muitas das

situações d'esses Eomances representam uma época so-

cial proto-historica, quando a Europa era povoada por

uma raça branca não árica ; outras correspondem ao cy-

clo odyssaico mediterrâneo; outras ao cyclo scandinavo

de Sigurd ; outras aos cyclos de Carlos Magno e do rei

Arthur ; ao cyclo mauresco e do Cid, e ao cyclo da ela-

boração evangélica, e ainda um diminuto numero refe-

rente a successos históricos nacionaes. Formava-se as-

sim um plano natural de classificação, facilitando a re-

construcção dos Cyclos poéticos com as varias contribui-

ções internacionaes.

O critério ethnologico, pelo estudo dos costumes,

usos, crenças, superstições, levava á investigação dos

germens dramáticos, relacionados com a vida pubhca,

como vGmos nas Bcisadafí, Maias, Lajjtnhas, Mouris-

cadas; esses germens, como o Bumba meu boi, servi-

ram para Gil Vicente elaborar organicamente o Theatro

portuguez no Monolor/o do Vaqueiro; o grande poeta

nacional, no Triuufpho do Inverno, introduziu o mytho

árico da lucta do verão e entrada do inverno, que se

conserva universalmente nos costumes europeus.
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Por este estudo da poesia e tradições populares fo-

mos naturalmente conduzidos para os trabalhos da His-

toria da Litteratura portiigueza ^ (1869-1885).

Sem esse trabalho prévio sobre a Litteratura oral

nunca teríamos comprehendido a Litteratura escripta. E
iraportantissima a parte popular nos Cancioneiros trova-

dorescos portuguezes, onde foram colhgidos os Cantares

de amigo, de ledino e serranilhas dos jograes de bocca,

ou que tocavam instrumentos de vento e recitavam, dos

jograes de penola, ou que tocavam com penna em cita-

ra, viola e bandurra, dos jograes de atambores, ou tro-

peiros e pedestres, e dos jograes de a cavallo, ou propria-

mente segreis, que eram admittidos na corte. Este veio

popular foi imitado pelos trovadores fidalgos, e as Can-

tigas d'amigo do rei D. Diniz, são ainda belias ma-

nifestações do génio lyrico portuguez. Esse typo das ser-

1 Os primeiros trabalhos da Historia litteraria de Portugal

datara de 180G, quando o erudito Bouterwek em coUaboração na

grande empreza de Eichorn, traçou o quadro das Litteraturas meri-

dionaes; os contoi'nos da Historia da Litteratura portugucza, ainda

hoje são definitivos, e pódo-se dizer que por este trabalho fundamen-

tal ainda somos conhecidos na Europa ; d'elle extrahiu Sismondi em

1S19 o seu estudo das Litteraturas do IMeio dia da Europa, onde a

Litteratura portugueza é devidamente apreciada, bem como era 182t)

Ferdinand Denis esboçou o pequeno resumo da nossa historia litte-

raria. Ferdinand Wolf em 1854 e Friederick Diez em 1868 tomaram

problemas particulares da nossa litteratura que esclareceram com ri-

goroso methodo critico; os traballios nacionaes de Francisco Freire

de Carvalho e de José Maria da Costa e Silva seguiram o falso ca-

minho da comprehcnsão rhetorica.
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ranillias apparece em Gil Vicente e Sá de Miranda,

e vem através do pseudo-classicismo do século xyiii

animar as Lijras de Gonzaga, e no século xix dar vida

aos retornellos dos poetas amorosos do Brazil,

O Romance tradicional chegou a receber fúrma lit-

teraria nos escriptores do século xvi e xvii, e nos escri-

ptores dramáticos são tantas as referencias ao llonian-

ceiro tradicional peninsular, que essa forma litteraria

animada da corrente oral pôde luctar com vantagem con-

tra a comedia clássica. Os C3'clos épicos, esboçados no

Romanceiro, estudados nas vastas composições do génio

francez, que durante a Edade-média gozaram da predi-

lecção de todos os paizes, apparecem como os themas

elaborados em todas as Litteraturas românicas, já como

Epopêas guerreiras, já como Xovellas amorosas e de

aventuras. Essa influencia systematisa-se emquauto ao

l^Tismo dos trovadores da Franca gallo-romana ; em-

quanto á propagação e transformação das Gestas guer-

reiras gallo-frankas ; e emquanto á corrente lyrica dos

Lais e das novellas amorosas da zona gallo-bretã. Estes

são verdadeiramente os elementos generativos de todas

as Litteraturas românicas formadas durante esse periodo

de solidariedade affectiva do Occidente. Contrapõe-se um
elemento erudito, latinista, que se desenvolve e toma a

preponderância nas épocas da renascença clássica, ex-

cluindo a communicação com a Litteratura oral. O exa-

me d'estas formas através das varias épocas da Littera-

tura portugueza mostra a luz que para estas questões

resulta do metliodo comparativu.
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As épocas históricas de todas as Litteraturas româ-

nicas são determinadas pela preponderância exclusiva ou

combinada dos dois elementos constitutivos : As tradições-

nacionaes e populares da Edade-média da Europa — e

as obras e doutrinas litterarias greco-romanas impostas

pela auctoridade dos eruditos humanistas e latinistas ec-

clesiasticos.

Exemplificando com a historia da Litteratura portu-

gueza, temos:

Primeira época, preponderando os elementos medie-

vaes ; mas dá-se uma transição para a admiração das

obras clássicas ou greco-romanas

:

1.° Periodo (Século xii a xiv) : Trovadores gallecio-

portuguezes.

2.° Periodo (Século xv) : Poetas palacianos.

Scyunda época, prevalece a influencia da Itália da

Renascença, que sustenta o gosto das obras clássicas^

modificando e dando f()rmas definitivas ao Lyrismo Occi-

dental :

1." Periodo (Século xvi)

:

a) Poetas da medida velha, mantendo o gosta

dos Cancioneiros.

h) Petrarchistas, revelados por Sá de Miranda.

c) Camões, elevando-se á expressão do génio na-

cional. Concilia os dois espiritos.

2.° Periodo (Século xvii): Cultcranistas.

3." Periodo (Século xviii) : Árcades.

Terceira época, caracterisa-se pelo espirito de revi-

vescência das tradições mcdicvaes, nacionaes e popula-

res, incompativel com os modOlos clássicos
;
porém o cri-
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terio scientiíico restabelece a continuidade histórica, apro-

priando-se dos dois elementos da Civilisação Occidental e

harmonisando-os :

1.° Periodo (1818 a 1847) : Os iniciadores do Ro-

mantismo : Garrett e Herculano.

2." Periodo (1847 a 1864) : Os Ultra-romanticos.

3." Periodo (1865 a 1880) : Dissolução do Roman-

tismo, e regimen critico e philosophico.

Conhecida a marcha histórica das Litteraturas româ-

nicas, torna-se necessário estabelecer a sua philosophia.

J. J. Ampere tratou essa sj^nthese no seu substancioso

estudo intitulado Vista geral da LiUcratwa. francexa

na Edade-média, em que observa algumas das caracte-

risticas da acção reflexa da dissolução do regimen catho-

lico-feudal na litteratura no século xiv: «o Roman dela

Rose, collecção de sciencia árida, na qual não ha de no-

tável senão a satjTa, a satijra soiipre poderosa contra

lima época (pie se aproxima do seu termo. Xo século

xiY a prosa introduz-se nos romances e nos sentimentos

cavalheirescos ; o ideal da cavallaria decáe e degrada-se,

etc.» Assim como Littré chamou a attenção dos críticos

para a concordância de vistas sobre a marcha geral da

Edade-média entre o historiador Victor Le Clerc e o fun-

dador da Philosophia positiva Augusto Comte, a mesma

concordância se dá também na apreciação synthetica das

Litteraturas românicas por Comte, comprovada pelo il-

lustre historiador litterario J. Jacques Ampere. Quando

os novos dialectos românicos se acharam constituídos em
linguas nacionaes, e aptos para fixarem pela escripta as

tradições oraes, e darcm-lhes a expressão da Litteratura,
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O movimento inteUectual e social uão coincidiu com esta

manifestação da capacidade esthetica moderna: a crença

catholica dissolvia-se ante o ontologismo dialéctico, e a

rasão procurava fora da tlieologia uma outra sj^nthese

mental ; a organisação social do feudalismo decaía diante

da fixação do poder monarchico e do advento das classes

servas ao proletariado. D"aqui um desaccordo profundo

entre os meios de expressão esthetica, e os objectos d*essa

idealisação, que decahiam do respeito e da sjmpathia e

só se prestavam á parodia sarcástica e á satyra. As lit-

teraturas românicas, creadas n'este periodo intenso de

revolução social e mental, foram arrastadas na corrente

negativista, coadjuvaram a decomposição de uma edade

que findava. Todas essas litteraturas caíram na satjra e

na obscenidade, atacaram os dogmas e a bierarchia re-

ligiosa e politica, e quando não acharam themas de idea-

lisação no meio da instabilidade d'esta grande crise eu-

ropêa, os espíritos contemplativos refugiaram-se na admi-

ração da antiguidade poljtheica greco-romana, e imita-

ram os tyj)os da belleza clássica nas duas épocas da

Renascença. O Ijrismo trobadoresco degenerou nas sir-

ventes ; a epopêa das gestas idealisou os traidores e pa-

rodiou os heroes na grande fabula do Ucnanl ; o drama

foi a parodia do culto e dos tribunaes.

Desde que os themas sociaes e mentaes decahiram

na crise de decomposição dos dois poderes, a expressão

artística ou se tinha de transportar a themas de conven-

ção, como o mundo greco-romano, ou cooperar na pró-

pria dissolução do regimen catholico-feudal pela sattjm.

Ampire notou lucidamente este aspecto das litteraturas:
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«Um outro resultado a que conduz o espirito imparcial

e um pouco aprofundado da Edade-média, é que a oppo-

siçcão satjTica occupa na litteratura d"este tempo um lo-

gar infinitamente mais considerável do que se julgava.

Não conheço época em que o sarcasmo, a sat^Ta, tenha

exercido uma acção tão grande como n"esta Edade-mé-

dia, que ás vezes ainda é apresentada como uma éra de

sentimentalidade e de melancholia. — A satjra não está

somente nos poemas satpicos propriamente ditos ; ella

acha-se em tudo ; nos poemas moraes, os mais lúgubres,

como nos versos de Thibaut de Marl}^ sobre a morte, en-

tre os quaes o auctor tem o cuidado de intercalar uma
satyra contra Roma ; nas lendas repassadas de uma
devoção ascética, como a do bispo Ildefonso e de Santa

Leocadia, lenda que o seu piedoso auctor interrompe

para dirigir á Egreja romana a mais violenta das inve-

ctivas. — Nos fabliaux, a satjTa vibra em cada verso

;

parece concentrar-se no Roman de Renart, para se des-

envolver depois nas mais vastas proporções, abranger toda

a sociedade da Edade-média, e agarrar-se corpo a corpo

com o que dominava esta sociedade, com a Egreja. —
Todas as vezes que a satjra apparece na nossa httera-

tura franceza da Edade-média, é sempre com muito

nervo e energia, com o encanto do natural e uma felici-

dade de expressão que os outros géneros litterarios estão

longe de apresentar no mesmo gráo. Como já observei,

o que se refere á poesia religiosa, é tão pallido, descolo-

rido e froixo, quanto o que pertence á ironia, á satyra,

é vivo e inspirado. Este desencadeamento satyrico é um
grande facto histórico, porque n'esta porção tão rica, tão
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ardente da litteratura da Edade-média está o principio

da ruina e do fim da civilisação da Edade-média. Cada

edade vive da sua fé ; e a sua organisação assenta sobre

a sua fé. Mas cada época tem a formidável potencia de

chasquear do que ella crê, do que ella é, e por isso de

se desorganisar a si própria» ^

O ataque á galanteria cavalheiresca não surprehende

tanto Ampere, como a irreverência contra os sentimentos

religiosos na satjra medieval : « E sobretudo a inspiração

religiosa que se espera encontrar desenvolvida energica-

mente na Edade-média, e eu posso dizer que fiquei bas-

tante surprehendido, quando depois de dois ânuos passa-

dos a estudar a historia da litteratura e do espirito hu-

mano n"esta época, cheguei a este resultado inesperado:

que a inspiração religiosa tem na poesia doestes séculos

de fé um logar bastante medíocre. Em geral tudo o que

pertence á litteratm-a religiosa é traduzido do latim em
francez e por consequência frio; o que não é traduzido

também não é mais animado». E couclue explicando esta

depressão do sentimento poético religioso: «Sejam quaes

forem as causas que restringem na Edade-média a in-

spiração religiosa, este facto liga-se a outro ainda mais

íiotavel, ao uiorimeiíio latente e comjyriínklo mas real

do espirito para a independoicia do 'pensamento*. Com
•certeza Ampere não conhecia a concepção geral da his-

toria moderna de Comte ; dava-lhe porém a comi)rova-

Vuc gmcralc de la Lidvraturc française cm Moycn-Age.
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^ão mais completa e insuspeita, emquanto á marcha das

Litteraturas românicas.

Xa crise mais mental do que social que no século

xvm precede a Revolução franceza, os litteratos trazem

n expressão esthetica para a corrente da dissolução ne-

gativista, amotinando as paixões politicas e insufflando o

radicalismo anarchico. Sente-se uma necessidade de re-

novação artistica, e busca-se o ideal da natureza, aban-

donando á sua espontaneidade o sentimento. Caíu-se no

idyllio insulso. A crise mental e social ainda não está re-

solvida pela creação do poder espiritual e do poder temporal

condignos com o estado da consciência moderna. Emquan-

to se não chegar a este estado normal, para que avança-

mos, as renovações das Litteraturas separadas do fim so-

cial, serão absolutamente irrealisaveis. As Litteraturas

modernas são o documento do estado anarchico dos sen-

timentos. Barante, depois de descrever o estado revo-

lucionário da sociedade europGa apoz a Revolução,

o império e a restauração, concluo : « A Litteratura

vem também testemunhar aqui acerca do estado dos es-

pirites. Ella espera que um novo impulso lhe seja dado.

Ella procura as vias que deve percorrer. Ella não tem

por guias senão as regras immutaveis do espirito huma-

no ; todas as observancias de detalhe perderam o credi-

to, e não reapparecerão senão quando outros hábitos fo-

rem creados» \ E o que se torna necessário para a Lit-

teratura é egualmente imprescindivel para a reforma das

Tableau de la Littcraturc da Dix-haltiòme siècle, pag. 17-
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instituições sociaes ou politicas : « Querer fazer do pre-

sente ou um futuro que se tem pliantasiado, ou um pas-

sado de que se tem saudades, é retardar o momento em
que este presente se accalmará, em que se crearão costu-

mes e uma moral» ^ A grande importância dos estudos

históricos do nosso século consiste na clareza com que

expondo o passado determina a linha em que elle tem

de ser continuado. A Historia das Litteraturas români-

cas, expondo as manifestações do sentimento, que du-

rante a grande revolução occidental foi o único apoio das

sociedades, leva á conclusão de que a litteratura é uma
sjnthese affectiva, que deve pela nova idealisacão esthe-

tica preparar o advento ao estado nornèal da humani-

dade.

Depois de terminada a Historia da Litteratura por-

tuguexa achamo-nos logicamente conduzidos para a his-

toria politica da nacionalidade portugueza.

Xos estudos accumulados para a Historia de Fortu-

c/al, partimos do ponto de vista da relação d'este peque-

no estado com a Civihsação occidental, de que elle foi

um dos mais conscientes factores. Esta ideia ó que nos

deu a clara comprehensão da solidariedade histórica que

hga a cultura greco-romana com a transição da Edade-

média e com as Nacionalidades modernas. Sem este

ponto de vista de conjuncto, nem as instituições sociaes,

nem as transformações politicas, nem as manifestações

^ Tableau de la Littérature du Dix-huiticine siècle, pag. 20.

ild. de 18G0.
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do génio artístico de cada povo podem ser bern avalia-

das ^. Se tivéssemos de escrever a Historia de Portugal

isolada da sua coutinuidade e solidariedade occidental,

caminhariamos em um dédalo fatigante, e teríamos de

encobrir a falta de plano e de luz critica com uma pe-

sada erudição de detalhes e de accidentes sem alcance.

O génio e a missão histórica do povo portuguez revelam-

se na deslocação das civilisações do Mediterrâneo para o

Atlântico, e pela audaciosa actividade marítima com que

iniciaram a éra nova da civihsação paciíica e industrial.

Todas as investigações do nosso passado histórico devem

dirigir-se a este fito : mostrar como logicamente cumpri-

mos esse destino, encetando as grandes navegações, e

como se deve peq^etuar na marcha da humanidade o lo-

gar de honra que nos compete. Depois d'este principio

fundamental que nos hga á occidentalidade, importa ti-

rar dos factos particulares a lição que interessa imme-

diatamente o nosso organismo nacional.

Procurámos na parte ethnologica caracterisar bem a

raça para comprehendermos o espirito das suas Tradi-

ções poéticas e o seu desenvolvimento consequente em
uma Litteratvira nacional; essas considerações ethnicas

nos esclareceram a solidariedade histórica com os outros

Estados peninsulares, guiando-nos pela sua mutua in-

lluencia e coexistência á descoberta da forma politica

compatível com a vitalidade da nação portugueza e com

a sua supremacia hegemónica. Do longo processo critico

No Systema de Sociologia fica esboi;aJa esta doutrina.
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sobre os complicados factos que constituem a Historia

de Portugal, o que se deduz com a maior evidencia é,

que o seu desenvolvimento e autonomia dependem de

uma organisação federal dos Estados peninsulares. A
Edade-média na Hespanlia consiste n'esta única aspira-

ção da liberdade local abafada pelo unitarismo do poder

pessoal. Os fins d'essa Historia serão esclarecer pelo cri-

tério scientifico e philosophico este movei de toda a agi-

tação politica, sempre obscurecida pelos eruditos paleo-

graphicos.

2. Oliveira IVIartins e os estudos sobre a Historia

da Civilisação ibérica e de Portugal

E natural em um individuo que deve tudo, educação

€ hierarchia social, ao seu esforço deliberado, o conside-

rar a historia como a commemoração de actos indivi-

duaes que exprimiram uma vontade. Assim, para bem

oomprehender a historia, torua-se desnecessário o definir

a marcha da humanidade na continuidade da civihsação

para apreciar a intervenção de cada factor individual; a

historia reduz-se á tela em que se desenha o caracter,

de que os factos narrados são apenas a manifestação

ps3'chologica. Sob este aspecto a historia é uma serie de

biographias das altas individuaUdades preponderantes, e

€om a incoherencia proveniente da inevitável differencia-

ção dos caracteres. Oliveira Martins applicou esta theoria

psychologica da historia á nacionalidade portugueza, pro-

ducto não do meio geographico e anthropologico, segun-

do eUe, mas do império da vontade dos seus grandes
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homens. Seguil-a-hemos através dos seus differentes tra-

balhos.

Oliveira Martins é um trabalhador, dividindo a acti-

Tidade entre emprezas industriaes a que andou ligado, e

estudos históricos, criticos e sociaes, de par com ambi-

ções politicas, que são uma necessidade do seu espirito.

As suas obras até hoje publicadas peccam pelo abuso de

uma phraseologia metaphysica, por syntheses transcen-

dentaes formadas com elementos colhidos em uma vasta

mas incoherente leitura ; ha o quer que é de postiço em
todos estes esforços do escriptor, porque pela participa-

ção da actividade industrial o seu espirito estava orien-

tado no sentido de uma saudável positividade. Porque é

que o snr. Oliveira Martins se annullou tanto tempo n'es-

sa esteriUdade metaphysica? Foi uma fatalidade da sua

existência, o fructo da convivência desastrada de um pe-

queno meio mental em que predominava uma elabora-

rão metaphysica improvisada de momento sobre o sys-

tema de Hegel modificado pelo idealismo de Michelet, de

Quinet, de Taine, de Renan, e ainda de ]'roudhon. O
snr. Oliveira Martins viveu algum tempo deslumbrado,

mas com um espirito saudável, quebrou o encanto d'essa

miragem mental da metaphysica, e este hvro foi o pri-

meiro documento de uma nova phase de espirito em que

entrou e em que augurámos uma efficaz fecundidade.

A Historia da Cicilisarão ibérica faz parte de um
plano de trabalhos de vulgarisação intitulado Bibliotheca

das Sciencias sociaes. O plano é defeituoso, porque o

desconhecimento da sciencia geral e abstracta da Socio-

logia inílue no modo de subordinação a um plano syste-
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matico das sciencias particulares e concretas, de que a

sciencia geral é uma deduceão. O snr. Oliveira Martins

é bastante capaz de comprehender em toda a sua pro-

fundidade a concepção sociológica de Comte, que lhe era

tão necessária para a perfeita realisação da empreza;

mas na dissidência actual com os systemas metaphysicos

que só o prejudicaram, o seu desprezo estende-se a toda

a pliilosophia, e é natural que para si a Philosophia po-

sitiva de Augusto Comte seja uma concepção tão arbi-

traria e pessoal como todos os outros systemas. Xo pro-

gramma da Bibliotheca das Sciencias sociaes, desliga-se

de todo o ponto de vista philosopliico, o que é racional-

mente impossivel quando a vulgarisação tem um intuito

e se não reduz a um simples processo de compilação : «o

seu propósito é a divulgação dos conhecimentos adquiri-

dos, e não a especulação sobre os resultados ou conse-

quências d"esta ou d'aquella doutrina politica, d'esta ou

d'aquella escola de philosophia». É lamentável que um
espirito se prive calculadamente da luz philosophica que

ha de achar os motivos de que os factos são a funcção

;

d'este processo artificial do snr. Ohveira Martins resen-

te-se todo o livjo. Em todo o caso o escriptor entrou em
uma via fecunda, por que se operou na sua intelhgencia

a dissolução metaphysica, que tanto o prejudicava, e de

que nós também fomos victimas no nosso periodo uni-

versitário. No seu programma o snr. Ohveira Martins ca-

racterisa o estado da instrucção pubhca secundaria:

«ajoujada de insonsas biographias de reis, de tratados

de ontologia bolorenta, de fardos de rhetorica piegas, de

lendas milagreiras e historias que já são sagradas ape-
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nas para os imbecis. . . » E bom que esta comprebensão

do nosso estado de educaçfio se vá alargando, para que

se opere a reforma que não convém aos poderes públi-

cos que se faça. O livro do snr. Oliveira Martins é tam-

bém um esforço para que se saia d'este deplorável esta-

do, e n'este intuito é louvável.

A Historia da Oivilisação ibérica começa pela parte

statica d'este complexo pbenomeno, o território e a raça;

seguem-se depois os factos de ordem d3aiamica, a eon-

slituição social e as modificações históricas das institui-

ções. Esta simples intuição quanto seria fecunda se

o snr. Oliveira Martins se desse ao trabalho de tomar

conhecimento da systematisação sociológica de Comte.

O eminente auctor da Historia da Civilisação em In-

glaterra, Buclíle, cita entre os auctores subsidiários da

sua grande obra o Curso de Pliilosophia jjositiva de

Comte, e ninguém ainda conseguiu exphcar melhor do

que Buckle a civihsação hespanhola. Conheceu pelo me-

nos o snr. Oliveira Martins este capitulo da grande obra

de Buckle? Infelizmente não, e isso influiu na fraca de-

ducção dos estímulos do território ^. A descripção geo-

graphica da Península, feita em dez paginas pelo snr.

Ohveira Martins, está boa; mas as deducções? E aqui

que se conhece a falta de consulta do sublime capitulo

de Buckle. As riquezas mineraes da península foram

sempre o estimulo das difforentes raças que em ella pe-

.
^ Em uma segunda edição rcferc-se já a Buckle, mas não

abdica das suas vistas pessoaes.
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netraram, que aqui se fusionaram ou que aqui se guer-

rearam excliiindo-se. A natureza das explorações metal-

lurgicas é que ajuda a explicar o caracter ethnico do

Ibero, que também chegou á Bretanha, onde precedeu as-

raças indo-europêas. A grande quantidade de terremo-

tos no solo peninsular comprovada por Buckle por do-

cumentos históricos, leva-o á deducção, de que este povo

devia ser sempre impressionado pelo maravilhoso, ex-

plorado por uma classe sacerdotal que lhe perturbasse a

rasão com o perstigio do milagre, e que as suas grandes

preoccupaçOes uacionaes, tanto em pohtica como em ht-

teratura, deviam de ser religiosas. A erudição immensa

de Buclde, mas erudição especial de estatísticas officiaes,

de algarismos authenticos, de affirmações de escriptores

hespanhoes cheios de boa fé, dá á sua these a mais com-

pleta demonstração. E por isso que o sur. Oliveira Mar-

tins perde toda essa luz deductiva que devia ter colhido

em Buckle, quando diz : « Se a geographia é a nosso vêr

a principal causa das graves diflferenças que segundo as

regiões distinguiram os hespanhoes na historia, e os dis-

tinguem ainda hoje ; essa causa não basta para que aci-

ma de taes diíferenças a historia nos não mostre a exis-

tência de um pensamento ou génio peninsular, princi-

jjalmente affirmado de um lado pelo oitliusiasmo reli-

gioso que pomos nas cousas da vida, do outro no he-

roísmo pessoal com que as realisamos. D"aqui provém o

facto de uma civilisação particular, original e nobre».

[Hist. da Cir. iber., pag. 18). Buckle considera esse en-

thusiasmo religioso como uma inferioridade mantida na

historia pela desgraçada scisão da raça germânica, por
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effeito do catholicismo e do christianismo popular de

Ario, e mais tarde pela reacção neo-gothica contra os

árabes, e ainda em épocas de paz contra os inermes ju-

deus, e conservantismo anti-liberal.

Do facto da resistência do elemento catholico dos

frankos contra o christianismo ariano dos visigodos tira

Buclvle, no capitulo da Civilisação em Hespanha, as-

sombrosas consequências históricas, taes como: dissolu-

ção da unidade politica, subserviência ao clero que pre-

ponderava nas cortes, obscurantismo S3-stematico em que

foi conservada a nação, intolerância religiosa alimentan-

do primeiro as guerras de reconquista contra os árabes,

depois os Autos de fé da Inquisição, respeito inconscien-

te a todas as formas de auctoridade e negação do espi-

rito scientifico. O grande facto da abjuração de Eekáre-

do (586-589), não extinguiu completamente o arianis-

mo popular, e d"aqui resultou a revivescência de um
christianismo tradicional sob o regimen dos árabes, que

outra cousa não é o culto inosarabc.

Segue-se o capitulo da Baça, vago e incompleto. O
que é o Ibero? Escreve o snr. Oliveira Martins: «recen-

temente a opinião de uma identidade de caracteres pri-

mitivos entre elles (iberos) e os povos originários da

Africa septentrional e conhecidos sob a expressão gené-

rica de Chamitas, parece caminhar para uma acceitação

completa». [Op. cit., pag. 19). Xo restante do hvro o snr.

Ohveira Martins chama aos iberos raça africana, e dá-

Ihes na constituição ethnica da Peninsula uma acção me-
nos que secundaria. É certo que os modernos trabalhos

de anthropologia determinam uma dolichocephalia entre
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O basco e o typo berber da Africa; mas não se segue

que o ri^ero fosse o africano transplantado e estacioná-

rio na Peninsula. O basco fraucez, como o provou Paulo

Broca é brachjcephalo, e n*isto se distingue do basco

hespanhol. Já Guilherme de Humboldt sentira esta du-

plicidade da raça^ quando a dividia em dois ramos, o

Eusk e o Ibérico; a divisão craneologica de Broca tam-

bém se confirma com os trabalhos de Morton com rela-

ção ás raças da America, em que os craneos dos indige-

nas da America do Sul são brachycephalos. Portanto

sabe-se hoje que a migração das raças indo-europêas foi

precedida na Europa por uma raça asiática, que atra-

vessou a Africa, onde junto do Atlas deixou o ramo

Berber, e que se propagou pelas ilhas do Mediten-aneo,

pela Itália meridional, pela Hespanha, chegando até ás

ilhas britannicas ; outro ramo entrou pelo norte da Euro-

pa, descendo até estacionar na Aquitania, onde resistiu

á corrente das migrações indo-europêas. Estes eram co-

nhecidos com o nome de Scythas, de Gaulezes, e quan-

do repelhdos pelas raças áricas vieram a resistir nes-

ses despojos de raças confinadas no norte, como o estho-

niano. A esta raça asiática que precedeu na Europa os

iudo-europeus, dá-se um nome vago de ramo allophylo

do tronco branco, mas o nome mais significativo, ou tu-

raniano, está incurso nas iras dos philologos, e por isso

é preciso empregal-o a coberto de alguma auctoridade

scientifica, como Tylor, para que nos não julguem atra-

zados.

Uma vez comprehendido pela anthropologia e pela

ethnologia o que era o Ibero, de que o basco actual é
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um representante modificado, as deducções sobre a Civi-

lisação peninsular são inuunieras e cheias de novidade.

O Ibero pertencia a uma raça que em civilisação antece-

deu as duas grandes raças progressivas, Indo-Europeus

(Árias) e Sjto-Árabes (Semitas) ; os modernos semitolo-

gos consideram a poesia hebraica como derivada dos an-

tigos accadios, bem como os processos da agricultura re-

cebidos pelos Árabes. Quando um dia os Phenicios en-

traram na peninsula hispânica, e mais tarde os Cartha-

ginezes sempre acompanhados de judeus, a cohabitação

pôde dar-se pelas profundas analogias da civilisação que

os semitas haviam recebido de raças turanianas. Xa Pe-

ninsula existia a escripta ibérica e poemas seculares, e

um immenso progresso de industria metallurgica. Quan-

do a seu turno os Romanos occuparam a Peninsula, po-

Yoaram-na por meio do Colonato, e sabe-se que tribus

vagabundas entre as raças germânicas é que vinham of-

ferecer-se ao Império para cultivarem as suas conquis-

tas e merecerem a protecção militar. Que tribus va-

gabundas eram estas? Pertenciam ao ramo scythico, e

de facto entre as tribus germânicas que occuparam a

Peninsula acharam-se povos que não eram germânicos,

como por exemplo os Alanos. Já se vê que o primitivo

elemento ibérico não tinha senão condições de revive-

scência, á medida que as raças do norte confluíam sobre

a Peninsula ; com o sul dava-se a mesma condição, como

vamos vêr. Os Árabes entram na Peninsula, mas o seu

maior numero consisti-a em tribus maurescas, isto é,

uma raça formada pela mistura do Árabe com o Bcrbcr.

E por isso que o domínio árabe na peninsula se mani-
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festa por um extraordinário desenvolvimento da agricul-

tura, 6 a attribuição do génio poético da renascença pro-

vençal aos Árabes, como pretendeu Yon Schack, só se ex-

plica pela revivescência que elles suscitaram no génio

ibérico aquitanico. De facto a poesia provençal manifes-

ta-se na Península primeiramente pela Galliza, um dos

extremos da Aquitania. Os dois tjpos ibéricos brachyce-

phalo e dolichoceplialo, foram o resultado de uma mo-

dificação profunda da mesma raça segundo os diversos

meios que atravessou, e de facto essa raça distingue-se

por duas aptidões dififerentes, a industria mctallurgica e

a agncultiim. Os romanos exploraram por meio das

suas conquistas e do colonato a primeira capacida-

de, e os árabes, por effeito do seu elemento mauresco,

desenvolveram a segunda, tornando a Peninsula um
jardim.

Ao elemento ibérico sobrepoz-se uma abundante ca-

mada de população semítica, taes como phenicios, car-

thaginezes, judeus, árabes, e foi isto uma causa essencial

para essa tendência separaiisia das povoações peninsu-

lares, e para a tardia unificação nacional, que se operou

mais pela unidade dos dois poderes que se identificaram

catholico-monarchicos. Não viu isto o snr. Oliveira Mar-

tins, (pag. 28) e apresentando o quadro tão curioso da

Chronologia dos Estados peninsulares na Edade-média,

(pag. 105) não deduz esse phcnomeno tão singular de os-

cillação social entre a íDiificação nacional e a desmem-

brarão cantonalista. Na Navarra, dá-se essa oscillação,

como se pôde vêr pela eloquência das datas: em 860

faz a sua independência pela unificação, e em 1035 é
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desmembrada por um testamento; em 1076 é unida ao

Aragão, em 1134 toma a separar-se na sua indepen-

dência; em 1285 é unida á França e em 1328 torna a

separar-se, até que em 1512 entra na unificação ca-

tholico-monarchica de Castella. Na Catalunha dá-se a

mesma oscillação, entre a independência em 888 e a

unificação com o Aragão em 1137; este, independente

em 1035, unificado com o Condado de Barcellona, en-

tra por fim por casamento principesco na integração de

Castella, em 1469. Em Castella a mesma osciUação na-

cional: independente em 1034^ é anncxadri a Leão em
1037, separa-se em 1065, une-se outra vez a Leão em
1230, e depois de estender-se por conquistas, unifca-se

em 1469 com o Aragão. O estado de Leão fundou a sua

independência em 913, unificado a Castella por con-

quista em 1037, separado por eífeito de uma doação

em 1065, reunido a Castella por conquista em 1071, e

vice-versa em 1072, separados em 1157, até que por

uma herança se unifica definitivamente com Castella

em 1230.

A mesma oscillação se observa no estado da Galliza

:

« é incorporada na unidade do reino de Leão, por Affon-

so I, mas sob Fruela procura revindicar pela revolta a

sua independência. Envolvida por Affonso iii na mesma

unidade em que entra o reino de Leão, a Castella velha

6 a Lusitânia, essa unidade quebra-sc pela morte do

monarcha, vindo a Galliza a cahir em herança a Ordo-

nho, que a incorpora outra vez no reino de Leão rouba-

do a seu irmão Garcia. Pela morte de Ordonho, Fruela

incorpora a Galliza e Leão no reino das Astúrias. Três

1:
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vezes sacrificada a sua autonomia nacional, a Galiiza

nào perde o espirito de independência, e vence em uma

lucta separatista sob Ordonho iii, Sancho i e Ramiro iii

á custa do apoio dado aos conflictos dos outros estados

entre si. Porém, n'essa forte corrente de unificação politica

imposta pela audácia de Fernando Magno, a Galiiza é

absorvida como os outros estados de Navarra, Aragão,

Castella e Leão, vindo, pela desmembração determinada

pelo testamento de Fernando, a Galiiza a caber a seu

filho Garcia. Esta situação independente foi transitória,

porque Garcia c desapossado por seu irmão Afifonso vi,

que realisa a quarta unificação peninsular, em que se-

para da Galiiza o Condado de Portugal, que depois da

sua morte se torna independente. A Galiiza nunca mais

saiu da sua situação subalterna, decahindo successiva-

mente; etc.» ^

Esta oscillação demorada entre a tendência cantonal

ou separatista e monarchica ou unitária foi pela primeira

vez bem demonstrada pela prova histórica por Pi y Mar-

gall no seu livro As Nacionalidades. Mas falta-nos ainda

observar essa lei histórica no estado de Portugal: con-

stituido em 1109 e declarado independente em 1139

por D. Affonso Henriques, a sua unidade nacional nunca

mais se perturbou por causas internas, e esta unificação

prematura na nossa existência politica é já uma segura

caracteristica para distinguir a nossa civilisação da lies-

panhola. Com certeza temos menos sangue semita do

Cancioneiro popular r/allcr/o, t. i, pag. xi.
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que o hespanhol. Pi 3^ Margall dednz cFessa serie de

factos históricos que a Hespanha não pode ser politica-

mente senão federal; e para nós sendo a sua unidade

um producto artificial da monarchia ligada com o catho-

licismo, desde que estes dois poderes decahirem da sua

acção, ha de predominar outra vez a tendência separa-

tista. De facto a monarchia absoluta ou do direito divi-

no já não é possivel, e o catholicismo decae das con-

sciências que buscam as explicações no campo scientifico.

A única forma politica racional compatível com a digni-

dade humana e com as condições ethnicas dos povos

peninsulares é o federalismo. E sob este critério que se

deve julgar a marcha histórica percorrida, e mesmo a

acção das differentes raças que occuparam o solo hispâ-

nico. A fusão dos Celtas com os Iberos, foi um primeiro

esboço de unificação nacional, que só muito mais tarde

os Romanos com os seus vincules administrativos soube-

ram conseguir; com as invasões germânicas quebraram-

se esses vínculos, e só mais tarde os Visigodos é que

conseguiram uma unificação, que tornou a quebrar-se

com a conquista árabe, a qual se não perpetuou pela

sua ingenita tendência separatista. Os germens da admi-

nistração romana conservados na disciplina catholica,

que se fortaleceu com o boçalismo e ambição pessoal

dos reis, é que mantiveram essa obra artificial da unidade

politica de um grande estado. Hoje as cousas tendem

para o natural, e á medida que a politica se converter

em sciencia as condições ethnicas serão attendidas como

indicações do futuro social da Península. A persistên-

cia da forma municipal romana na Península, que se
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perdeu em outros paizes também conquistados pelos ro-

manos, não se pôde explicar senão por ser um núcleo

de governo independente adaptado á autonomia local

;

fosse o municipio simplesmente administrativo, um dele-

gado do fisco, como hoje é, teria desapparecido insensi-

velmente como n'outros paizes românicos ; tornado porém

electivo segundo os costumes germânicos deu a Commii-

na, a Arimania, a Irmandade e os Concelhos. Toda a

decadência dos povos peninsulares deve attribuir-se á

violação da sua orgânica tendência separatista; os mo-

narchas devastaram as povoações para as subjugarem

aos seus estados hereditários, e o clero catholico levan-

tou fogueiras e atropellou as consciências para unificar

o dogma. É por isso que uns vêem na monarchia e no

catholicismo a causa do engrandecimento progressivo de

Hespanha até ao século xvi, e querem restaurar a na-

cionalidade entregando-a a esses dois poderes mortos;

outros vêem n'essa mesma monarchia e catholicismo, re-

presentados n'um Philippe ii ou n'um Torqucmada, a

causa immediata da decadência intima das nações pe-

ninsulares. O grande phenomeno politico de um Aranda

em Hespanha, ou de um Marquez de Pombal em Portu-

gal, foi o primeiro passo para quebrar a liga obscuran-

tista entre a monarchia e o catholicismo ; foi assim que

se introduziu na Península contra o absolutismo o sj-ste-

ma constitucional, contra o catholicismo a hberdade de

consciência. Foi o primeiro passo para diante. Xa disso-

lução do constitucionalismo é mais fácil avançar, e para

estes povos o progresso consiste em voltarem á inde-

pendência local, fonte da sua verdadeira fecundidade,
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e destruindo os ódios levantados pelas monarchias, reco-

nhecerem-se fortes pela federação.

O snr. Oliveira Martins parte da opinião que todos

os elementos da liberdade peninsular vieram dos roma-

nos «das instituições baseadas sobre o principio da apro-

priação communal da terra». N'este presupposto (pag. 41,

48, 281) considera todas as relações com os outros

povos como perturbadoras doestas condições de desenvol-

vimento, e todo o isolamento como tendendo a restabe-

lecer esta disciplina. E uma preoccupação mental. O
município e o S3'stema da propriedade territorial romana

não São privativamente romanos; este povo pertence ao

mesmo tronco ethnico dos gregos, dos celtas e dos ger-

manos, cujas instituições são eguaes ás romanas segundo

um estado mais ou menos rudimentar. Os estudos com-

parativos feitos por Savignj das instituições sociaes nos

diversos ramos germânicos, levou-o a achar tj^pos funda-

mentaes, que como patriarcbaes são análogos se não idên-

ticos aos romanos. Freemaun na Politica comparada

levou o seu exame mais longe, e chegou ás mesmas

conclusões. O ponto de vista do snr. Oliveira Martins é

incompleto, por isso que parte de uma pretendida origi-

nalidade peculiar das instituições romanas para as de-

ducções acerca da Civilisação ibérica, e isto sobre o equi-

voco de que o ibero é africano.

O titulo do livro Historia da Civilisação Ibérica não

lhe compete propriamente, porijue estende esta designa-

ção a todo o conflicto das raças históricas da península.

Sobre a distribuição das raças ibérica e céltica, suas for-

mas sociaes, constituição de familia, costumes e tradi-



360 AS MODERNAS IDEIAS NA LITTERATDEA PORTUGUEZA

ções nada apresenta porque lhe escassearam os meios

de exame, que são principalmente tirados da onomatolo-

gia. Em relação aos nomes locaes esse estudo leva a

importantes descobertas sobre o conhecimento das raças,

como o ensaiou Guilherme de Humboldt determinando a

sua distribuição topographica
;
por outro lado os nomes

pessoaes são magnificos elementos de uma paleontologia

social, famihsta e cantonal. Basta uma rápida exemphfi-

cação, por onde se observa o dualismo das raças da Ibé-

ria. O antigo elemento ibérico apoiava-se na aggregação

territorial da cidade, e o caracter das suas instituições

sociaes conhece-se pelo sentido local dos radicaes ili, iri,

eli, como notou Arbois de Jubainville; com o elemento

céltico prepondera a qualidade pessoal, na forma da tribu,

como se vê nas vozes touto ou tauta, na iliiuda germânica

e na gens romana. Com este facto capital se explicam

as formas da civilisação ibérica. Com a constituição de

cidade, possuia Tarragona 79 agrupamentos territoriaes,

além de 12 colónias, 13 cidades romanas, 18 cidades

com direito latino, 1 alhada e 155 tributarias; a Betica

tinha 165 cidades, além de 9 colónias, 18 municípios,

29 cidades de direito latino, 6 cidades livres, 3 alhadas

e 120 tributarias. A Lusitânia tinha 45 cidades, com õ

colónias, um município, 3 cidades de direito latino e 36

tributarias. E portanto esta organisação do elemento ci-

dade que dá a forte persistência da raça, que absorve em
si os povos invasores ou que facilmente os deixa substi-

tuir por outros, como os Phcnicios pelos Romanos, estes

pelos Germanos e depois pelos Árabes, os quaes pela sua

Índole nomádica não resistem aos ataques dos Neo-Go-
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dos. Pela constituição das tribus ou Gentes, elevaram-se

á fornia social superior das Confederações.

Entre o Tejo e os Artabros, 30 Gentes (Strabcão) ; no

Convento Cluniense, 68 povos (Plinio); Jurisdicção de

Saragoça, 152 povos; Convento do Lugo, 16 povos; As-

túrias, 22 povos. Havia a Confederação dos Ausetani,

Ilergetes e mais 30 povos; os Vacceos, Vettanos e Cel-

tiberos estavam alliados para a guerra. As Assembleias

federaes Vellica (dos Cautabros) e Asturica, tinham os

poderes da politica externa, allianças, declaração de guer-

ra e estabelecimento dos tratados de paz ^ Pelo mesmo

processo se pôde entrar no conhecimento da familia nos

povos ibéricos. Os nomes, em que o filho toma o appel-

lido da mãe, como se vê por uma inscripção de Tarra-

gona, revelam-nos uma forma social ginecocratica ; nas

inscripções hispano-latinas o nome de familia prevalece

sobre o da tribu. A forma em ev, peculiar dos patrony-

micos (Alvarez, filho de Álvaro ; Fernandes, filho de Fer-

nando, Mende;;^, filho de Mendo) que subsiste no euska-

riano em ez e ix, apparece no cantabrico e asturiano Jia

forma ves, como notou Fernandes Guerra, que a liga ao

primitivo ives, pronome ibérico. O nome gentílico faz-se

conhecer nas inscripções hispano-romanas pelos suffixos

cum e CO. Pela onomatologia se determinam as grandes

perturbações sociaes e os cruzamentos das raças. Se

existe algum livro que mereça o titulo de Historia da

1 Vid. D. Joaquin Costa, Introduccion a un tratado de Poli-

tica (Mitologia y Literatura celto-hispanas), pag. 252 a 255.
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Oivilisação Ibérica é a obra publicada pelo professor

D. Joaquin Costa, dirigida pelos metliodos seguros da

onomatologia e da mythographia, com o titulo a que já

nos referimos. Applicar esse titulo a um quadro da suc-

cessão das raças históricas na peninsula, romanos, ger-

manos e árabes, como fez o sur. Oliveira Martins com

louvável sinceridade, é fazer uma promessa, illudida mas

não desempenhada.

E sem a compreliensão d'esta base territorial dos

povos ibéricos, como se explicará o direito territorial dos

foraes, das antigas hehetrias sobre que se fundou a Na-

cionalidade portugueza? T>ara Oliveira Martins Portugal

como nação é o producto de certas vontades individuaes.

Duas correntes antinomicas se observam na organi-

sação dos Estados peninsulares na longa época da re-

conquista christã ou neo-gothica; na primeira os Reis,

ou chefes militares da guerra defensiva, apoiam-se no

elemento popular, e reconhecem as franquias e liberda-

des das povoações, que são a guarda do território toma-

do aos mouros. E o que se observa nos reinados de Fer-

nando I e Sancho ii. Na segunda corrente, que prepon-

dera sob o reinado de Aífonso vi, que é auxiliado pelos

cavalleiros francezes na conquista de Toledo, desenvol-

vem-se os costumes do Feudalismo, que já se manifes-

tava nos paizes que eram visinhos da França, taes

como Catalunha, Navarra e Aragão. Na conquista de

Portugal, AfFonso vi serviu-se dos cavalleiros borgonhe-

zes, e o novo Condado portucalense constituiu-sc sob a

forma feudal, perdendo este caracter gradualmente con-

forme os reis d'este novo estado se apuiarum nos Con-
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celhos e Behetrias. Xas tradições poéticas do Cid acliam-

se caracterisadas estas duas correntes ; ha um Cid popu-

lar e mouarchico no Poema dei Cid, e um Cid feudal

em lucta com o Eei na Crónica rimada, como notou

D. Agiistin Daran. Nos romances vulgares acham-se es-

tes dois aspectos confundidos.

Portugal é o paiz que mais desconhece a sua histo-

ria; d'aqui resulta o abandono da tradição nacional na

arte, o desprezo pelos seus monumentos, a separação la-

mentável entre os escriptores e o povo, a falta de convi-

vência e de plano na actividade politica dos que exercem

a auctoridade, e, o que é mais triste, da parte da nação

a incapacidade de julgar as instituições abusivas que

atrophiaram a sua energia, e a apathia com que se sub-

metteu sempre a toda a ordem de tropelias da realeza,

que ainda em 1847 chamou sobre Portugal uma invasão

ou intervenção estrangeira para manter-se na sua posse

dynastica. O maior serviço que se pôde fazer a esta na-

ção é recordar-lhe a sua historia; d'ella se derivam to-

dos os estimules de renovação intellectual, moral e eco-

nómica, porque os factos do seu passado são bem elo-

quentes para convencerem de que pela influencia secular

do jesuitismo se atacou mortalmente a manifestação da

intelligencia portugueza, pela extincção das cortes se

abafou a vontade nacional partindo a orientação da vida

pubhca da devassidão palaciana, e pelo regimen do abso-

hdismo cesarista dispenderam-se as riquezas nacionaes

em faustos e fundações estúpidas, em tratados que ar-

ruinaram para sempre a nossa industria, e em um sys-

tema administrativo das colónias cujo fim era o engran-
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decimento dos governadores ou fidalgos arruinados que

iam pela rapina official desempenhar as suas casas.

Pôr em relevo a historia doesta pequena nacionalida-

de, é fornecer-lhe as noções que hão de determinar os

seus actos de transformação e de progresso ; os povos

não se movem pela vontade dos tribunos, nem os agita-

dores têm esse poder fascinador, que arrasta as multi-

dões, como outr'ora se julgava. Dizia um ministro fran-

cez a propósito dos levantamentos populares, que antes

de se procurarem os chefes, se procurassem as ideias

que suggeriam esse movimento. Se os tribunos têm acção

sobre um povo, n'uma dada hora, é só porque exprimem

com maior clareza a ideia que está na consciência de

todos. E por isso que para um povo apathico e atrazado,

como o portuguez, todos os esforços para o seu desen-

volvimento serão improfícuos emquanto elle não adquirir

as ideias que hão de ser o estimulo ou o determinismo

da sua própria acção. Para fallar a este povo sem inte-

resses, em grande parte alheio ás conquistas do seu tem-

po, a lição mais agradável e persuasiva é a da sua his-

toria ; encadeiem-se-lhe os factos e elle comprehenderá a

razão da sua independência para luctar por ella, perce-

berá como o beneficio de uma familia se immobilisou

em um feudo, e saberá pela expressão da sua soberania

fundar um regimen de liberdade politica, sacudir to-

das as invasões da esphcra civil, simplificar os serviços

públicos, e explorar as fontes vivas da sua riqueza. O li-

vro do snr. Oliveira Martins, a Ilistoría de Portugal, é

a primeira tentativa d'este empenho justo, embora não

tenha condições de vulgarisação, por serem os factos
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mais apreciados do que narrados; a obra está escripta

com traços crus, um pouco á Carlyle, repassada do tom

aggressivo de uma consciência que se insurge, emancipa-

da do preconceito nacional, e que comprehende que o

futuro de Portugal depende da capacidade de um dia

poder julgar o seu passado histórico. Para muitos, para

quem o patriotismo é uma emoção cliauvinista, e que

têm phrases feitas para cada época e cada t3'po da nossa

historia, a Historia de Portugal do snr. Oliveira Mar-

tins é um livro detestável; para os que reconhecem a

necessidade de uma renovação nacional, esse Kvro é um
saudável estimulo.

Xão tínhamos uma Historia de Portugal resumida,

que servisse de indicador e de apoio ao critério vulgar;

os resumos impostos ofíicialmente nas escolas são vergo-

nhosos productos de mercantihsmo, em que se trata

simplesmente da vida dos reis, seus casamentos e man-

cebias, demarcando-se as épocas da evolução nacional

pelos accidcntes das dj-nastias, que se substituem umas

ás outras. Os resumos mais bem feitos da nossa historia

foram realisados por estrangeiros, taes como o Portugal

de Ferdinand Denis, a pequena historia de Rabbe e a

de Augusto Bouchot ; qualquer d'estas historias, cm uma
traducção melhorada seria muito mais útil para o ensino.

A falta de um bom resumo, condição para que a histo-

ria se torne popular, explica-se pela falta de uma Histo-

ria completa de Portugal ; ninguém ainda a fez. Existem

vastas chronicas de reinados, escriptas com o critério de

épocas sem liberdade mental, e encommendadas pelos

personagens historiados ; existem opulentíssimos doeu-
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mentos, como as Inquirições de Affonso iii, os processos

do Santo Officio, os archivos da Inconfidência e da In-

tendência geral da Policia, os quaes exigem a vida de

uma geração inteira para serem trazidos á publicidade,

e servirem então nas mãos de outros como materiaes da

historia. A Historia de Portugal começada pelo erudito

Alexandre Herculano, era delineada em proporções que

abrangeriam decerto mais de trinta volumes, como se

pôde deduzir da extensão dada aos concelhos, e do volu-

me quinto, ainda inédito, destinado á organisação finan-

ceira, e isto tudo dentro do reinado de D. AfiFonso iii,

quando a nacionalidade ainda não havia entrado na sua

vida histórica da época das navegações e descobertas. A
falta de um critério philosophico em Herculano, a falta

de estudos de ethnologia, o seu christianismo poético, o

seu monarchisrao constitucional, privaram-o do ponto de

vista synthetico, e da apreciação justa das instituições

fundamentaes; a sua obra, exclusivamente erudita, der-

ramada em discussão analytica de problemas acciden-

taes, nunca teria acção sobre o espirito publico por ser

illegivel; a sua forma e proporções tornal-a-iam uma

obra de consulta. Dizia Napoleão, que a Historia de

França devia ser escripta em quatro ou cinco volumes,

ou em cem ; o que ha de justo n"este dito pôde appli-

car-se a Portugal, cuja historia se deve ftizer em um pe-

queno livro, ou em quatro grossos volumes; desde que

exista publicado um corpo de documentos, de modo que

um homem sem sair de casa, sem ser paleographo,

nem archeologo, possa deduzir dos textos a evolução das

instituições, bastará um pequeno livro para fazer compre-
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hender a unidade histórica de um povo. A Historia de

Portugal de Henri Scliaefer, satisfaria a falta d*esse li-

vro, se a Academia das Sciencias o traduzisse como lhe

competia, amiotando-o e ampliando-o com os documen-

tos inaccessiveis ao illustre professor allemão. Doesta si-

tuação dos estudos históricos— sobretudo da falta de

publicação de um corpo de documentos, para se poder

escrever uma Historia de Portugal com critério philoso-

phico, resulta a impossibilidade de se fazer um bom re-

sumo ; a Historia de Portugal, do snr. Oliveira Martins,

soffre as consequências da falta de uma obra fundamen-

tal sobre que fizesse uma intelligente condensação. Te-

mos a certeza de que o snr. Oliveira Martins era capaz

de extrair das grandes historias de Sismondi, de Henri

Martin ou de Michelet um lúcido resumo da Historia de

França ; e que, sendo capaz de estudar profundamente

qualquer época da Historia de Portugal, lhe era impos-

sível annullar todo esse immenso trabalho, para o reduzir

a um pequeno quadro accessivel á curiosidade do maior

numero.

Como resumo a obra do snr. Oliveira Martins não

satisfaz, e será difficil a qualquer outro escriptor esse

desempenho, pelas razões que expuzemos ; na sua Histo-

ria o próprio snr. Oliveira Martins não visou a ser com-

pleto, deixando de tratar alguns reinados importantes,

como o de D. Diniz, destacando a stratificação chronolo-

gica para fora do texto, e errando por vezes em peque-

nos factos, que em nada prejudicam as considerações

geraes. E fácil ser severo com este livro; e comtudo

tem qualidades de primeira ordem, impressiona, absorve
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a attenção e obriga a pensar sobre a actividade incon-

sciente de um povo explorado pelos que o governaram

sem plano, e que subsiste apesar de todas as monstruo-

sidades de unia politica boçal que por vezes o entregou

ao seu inimigo.

Esta persistência de uma pobre e pequena nacionali-

dade, que se mantém através de tudo, máo grado a ce-

gueira dos espíritos dirigentes, é o problema principal

da nossa historia, O snr. Oliveira Martins, fazendo a

historia de Portugal com os processos pittorescos de Mi-

chelet, que visivelmente imita, e com a coudce franche

de Carhde, que por vezes contrafaz, pOe era um bem

claro relevo a incapacidade pohtica, a boçalidade e ás

vezes a perversidade dos que exerceram o poder sobre

este povo ; é uma parte do problema. A outra parte, por-

que é que a Xação subsistiu sempre, através de todos

esses erros, é ao que não responde, e é esse o nó vital

da nossa historia. Também Herculano não explicava,

pela falta de conhecimentos de ethnologia, a razão da

desmembração de Portugal da unidade hispânica; e já

Schaefer considerava esse facto tão importante, pratica-

do sem ruido, e mantido através dos séculos, como mjs-

terioso. Ao historiador compete restabelecer o condicio-

nalismo natural doeste facto, porque na historia, como

em todos os phenomenòs de ordem physica ou moral,

não existem mysterios. O livro do snr. Oliveira Martins,

sendo unicamente de considerações geraes, e n"este sen-

tido com grande importância, seria melhor apreciado,

dando-se-lhe o titulo que melhor exprime o seu intuito

— como Ideias imra a Historia de Portugal ; sob este



PROGRAMMA DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO MODERXA 369

ponto de vista, quanto mais relevo desse á inconsciência

governativa dos reis portuguezes, e aos vicios orgânicos

das instituições mantidas por interesse dynastico, tanto

mais fazia resaltar a necessidade de descobrir o condi-

cionalismo que manteve sempre através de tudo, na des-

membração da Hespanha e na persistência nacional, este

aggregado independente. Emquanto á primeira parte do

problema, isto é, o processo histórico das instituições, a

severidade implacável, a eloquência do protesto, e evi-

dencia dos erros, a Historia de Portugal seria um livro

destinado a exercer uma acção benéfica sobre as intelli-

gencias, communicando-lhes a critica dissolvente contra

os abusos consagrados, se o escriptor, victima da versati-

lidade de uma época sem principies, se não tivesse con-

graçado com esses abusos ; emquanto á parte implícita

n'esse problema, o porquê da persistência da nacionali-

dade— o snr. Oliveira Martins tornou-se incapaz de re-

solvei- a, por causa de uma preoccupação theorica, o

attribuir o facto da nacionalidade portugueza não ao con-

dicionalismo ethnico mas simplesmente á vontade dos

homens. Esta ideia do snr. Oliveira Martins, affirmada

em bastantes legares da sua Historia da Portugal, e

constantemente contradictada pelos factos que clle pró-

prio descreve, é já antiga no seu espirito ; é um ponto

de vista a que se acostumou, e que o estudo histórico

para a sua obra deveria ter ratificado. Converteu-o na

theoria psychologica da historia, como veremos no seu

livro Os Filhos de D. João I.

No seu livro Os Lusiada.^^, ensaio sobre Camões e a

sua obra em relarão d sociedade portuguesa e ao mo-

VOL. II. 2i
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vimento da Bennscoiça, publicado em 1872, escrevia o

snr. Oliveira Martins: «se algum dia intentasse escrever

a Historia portugueza, litteraria, politica ou social, o

principio que havia de presidir a esse trabalho, o que te-

nho como a verdadeira comprehensão d'este povo, é que

elle não é uma nação natural (geographica, ethnogra-

phica), mas sim uma nação moral ; não c uma creaçào

da na1ure\a, mas sim uma crcação da cojisciencia. E
este o pensamento que sairá d'este hvro que escrevo.

Portugal é como Roma. O hespanhol, o gaulez, o latino,

todos eram romanos, porque ser romano não importa

uma nacionalidade, importa sim um estado mental que

abraça uma concepção commum. Se se não repete isto

com os Portuguezes, é porque a sua acção no mundo

nunca foi tal que preponderasse á de outros povos ; mas

o phenomeno da falta de caracter, da aptidão de os as-

similar todos, o cosmopolitismo do génio portuguez, pro-

vam, parece-me, a doutrina; nas nações que represen-

tam raças, encontramos tendências ; nas nações como a

romana e a portugueza, encontramos pensamentos. A
Inglaterra não é industrial, a Itália artística, a Allema-

nha pensadora, em virtude de um pensamento reflecti-

do ; ao passo que as conquistas portuguczas, como ro-

manas, Ceuta e Carthago, affu-mação de duas nacionali-

dades, o são». {Op. cit., pag. 173, nota). Aqui temos uma
distincção em nacionalidades naturaes e nacionalidades

de co7isciencm, concepção verdadeiramente gratuita

;

passados sete annos, o snr. Oliveira Martins levava a

effeito a realisaçSo do seu pensamento, a Historia social

e politica de Portugal, e baseiou a sua obra sobre essa
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concepção, que os factos que accumula lhe contradictam

e revogam. Portugal é uma nação por condicionalismo

geograpldco e etliiiico, como vamos ver, pela sua dispo-

sição norte a sul.

Em um estudo de Spencer sobre a P>njcliologia coiii-

parada do Homem, escreve : « O professor Morley cha-

ma a attenção sobre este facto, que darante sete séculos

de historia da Inglaterra, os maiores génios d'este paiz

nasceram nos districtos onde se effectuou a mestiçagem

dos Celtas com os Anglo-Saxões. M. Galton demonstra

também na sua obra Os Sábios de Inglaterra, que os

homens mais eminentes pela sua sciencia são quasi to-

dos oriundos de um districto interior, estendendo-se de

norte a sul, onde se pôde rasoavelmente suppôr que se

acha mais sangue cruzado do que nas regiões situadas

a leste e a oeste d'esta hnha central». Estes factos es-

clarecem-nos acerca de Portugal; os seus principaes ta-

lentos como Camões e Sá de Miranda têm o seu tronco

genealógico na Galliza; Bocage e Garrett têm por avós

um francez e uni irlandez, por onde se vê que a plasti-

cidade do seu talento está na razão dos seus cruzamen-

tos. A situação de Portugal, em uma hnha ou faixa nor-

te sul, prova como n'este território foi maior o cruza-

mento das antigas raças peninsulares do que em qual-

quer outra provincia da Hespanha, ou mesmo Estado

livre, em que a sua situação geographica offerecia mais

estabihdade ás raças occupadoras. Como primeira conse-

quência histórica, Portugal chega no século xn á sua

integração de Nacionalidade, emquanto que o resto da

Hespanha, oscillando entre os vários pontos de unihca-
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ção, Astúrias, Aragão e Castella, só chega a este gráo

social no fim do século xv, e incompletamente.

O território em que se constituiu a nacionalidade

portugueza acha-se dividido em três partes distinctas

pelos geographos antigos, principalmente por Strabão:

l.^' Uma parte estendia-se desde o cabo Xerio ou

de Finisterra até ao Douro; era ao que propriamente se

chamava a Galhza, ou o território dos Callaicos

;

2.^ Outra parte estendia-se desde o Douro até ao

Tejo, e d"este rio até ao Guadiana, ou propriamente o

território da Lusitânia;

3.* A outra estendia-se desde o Ana até ao Sacrum,

e era a Turdetania.

Aqui temos no território as primeiras condições para

uma unificação nacional: A nacionalidade portugueza

começa a organisar-se na região de Entre Douro e Mi-

nho, onde existia mais elemento ethnico de raça árica,

sobretudo colónias gregas e romanas, como se vê pelo

regimen emphvteutico da propriedade na província do

Minho; assimilou facilmente a região central a titulo de

libertação do dominio árabe e couservou-se a aggregação

pela acção vigilante das ordens de cavalleria; por ulti-

mo a terceira região, como refugio dos Árabes, foi con-

quistada já pelas incursões marítimas, em que o génio

da nação se revelava, manifestando-se com consciência

histórica na conquista dos Ahjarvcs (Valem mar. O con-

dicionalismo geographíco determina a independência da

nacionaUdade portugueza ; a visinhança do mar, como

notou Hegel, separa Portugal da Hespanha, como a Hol-

landa da AUemanha. Do lado da Hespanha, os Pyreneos
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exercem, como todas as montanhas, uma acção de esta-

bilidade, as raças apoiam-se ahi na sua immobilidade, e

não é só materialmente que os PjTcneos separam a

Hespanha da Europa. Com relação ao condicionalismo

ethnico, sabe-se hoje, que o ibero apresenta duas diffe-

renciações, a dolichocephaha na Hespanha e a brachyce-

phalia do lado da França, e da mesma forma o Celta

marítimo ou Lygio, e o Celta central, e ainda o Árabe

distincto do Mouro, cujas diíferenças se deviam accen-

tuar na raça peninsular, obedecendo na sua fusão espon-

tânea á acção invencível do meio territorial. Estes factos

não podem ser desconhecidos, e a separação dos dois

povos, e a persistência da autonomia portugueza têm

motivos mais fortes do que a vontade dos homens, que

sempre a comprometteram pela incapacidade ou incon-

sciência com que exerceram o poder. O estudo das indi-

vidualidades históricas é a demonstração clara do indi-

viduahsmo ethnico da nacionalidade portugueza. O snr.

Oliveira Martins pretende no seu livro « caracterisar o

que ha de particular na historia portugueza; resta fazer

viver os seus homens, e representar de um modo real a

scena em que se agitam ; tal é o programma. . . » {líist.,

t. I, xi). Para uma nação-moral, a sua historia está logi-

camente na vontade abstracta; o snr. Oliveira Martins

quando tenta deduzir essa vontade do caracter e da

acção dos homens, chega ao triste mas verdadeiro re-

sultado, que esses homens ou são estúpidos ou que a sua

acção é sem plano ! Xegando á geographia e á raça as

condições para a formação do aggregado nacional, (pag.

13) explica esse aggregado pelo equilíbrio, mantido pela
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vontade dos homens: «Quando se observa o retalho da

Península, de que a historia fez Portugal, separado do

corpo geographico a que pertence, desde logo se vê como

a vontade dos homens pôde sobirjnijar as tendências

da naturexa>\ (JZ>., pag. lõ). E adiante: «a independência

da nação não proveiu de factos naturaes, porém antes

de um acto de vontade ^>. (//;., pag. 39). E demonstrando

como os Jesuítas atrophiaram a consciência portugueza,

bestialísando as intelligencias, affirma : « Destacando o

homem do mundo real e moral, e arrancando o portu-

guez ás suas inda recentes e mal seguras tradições na-

cionaes, a Companhia em parte alguma conseguia reali-

sar tão cabalmente o seu programma, como em Portu-

gal. Xa/ào cphemera, crenda por nm acto de vontade,

a abstracção era mais fácil entre nós do que pelos rei-

nos da Europa, mais ou menos assentes sobre o alicerce

resistente de uma origem ethnica, consagrada por uma

duradoura historia». {Th., ii, 74). Por esta explicação do

predomínio dos Jesuítas em Portugal se reconhece o

lado vulnerável da theoria ps3xhologica da historia; no

século XVI, Portugal conservou sempre a sua neutralida-

de entre a Hespanha e a França envolvidas na rivalida-

de de Carlos v e Erancisco i, como o provou amplamen-

te o visconde de Santarém nos documentos do Quadro

elementar. Se a Companhia de Jesus, apesar dos seus

ires primeiros geraes hespanhoes, se fortificasse em Hes-

panha, teria fechada a França á sua propaganda; no

caso inverso seria envolvida em egual hostilidade por

parte da Hespanha. Assentou os seus arraiaes em Por-

tugal como em terreno neutro, e á sombra das recom-
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mendações de um rei neutral, D. João iii, conseguiu

tudo das diversas potencias. O que é que levava a poli-

tica portugueza a esta neutralidade? Dil-o o visconde

de Santarém ;
para com a Hespanha a contiguidade do

território, para com a França a necessidade de defender

a nossa navegação dos piratas. Vê-se portanto que os

homens se não destacavam do mundo real. Podíamos

extraliir da Historia do snr. Oliveira Martins mais affir-

mações idênticas; a elle competia pôr-nos em relevo

essa vontade manifestada pelas individualidades históri-

cas. A Historia de Portugal encarrega-se exclusivamen-

te de demonstrar a incapacidade dos espirites dirigen-

tes; admiramos a coragem, franqueza e lucidez do escri-

ptor, cremos algum tempo mesmo na saudável efíicacia

da sua obra, mas lamentamos a falta completa de lógica

no seu plano. Procure-se n'essa Historia conhecer de

perto Aífonso Henriques, D. João i e o Condestavel, D.

João II, D. Manoel, os Braganças, o Marquez de Pom-

bal; os grandes Yice-reis da índia, e os seus retratos

pacientemente acabados, provam á evidencia que esses

homens, estabelecendo uma descoordenação profunda

entre a organisação social e a evolução politica [Ih., 1. 1,

45), eram incapazes de sustentarem pela vontade um
aggregado sem condições naturaes de equilíbrio. N'este

sentido a Historia de Portugal do snr. Oliveira Martins

merece ser lida e meditada. Tiramos d"ella uma lição

fecunda.

Quando vemos a falta de plano politico com que

tem sido governada a nação portugueza, como as suas

famílias dynasticas atacaram as forças vivas da naciona-
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lidade entregando-a na parte moral e intellectiial ao cle-

ricalismo, na parte económica expungindo os judeus e

immobilisando a propriedade nas formas abusivas dos

bens de mão-niorta, das capellas, das empbvteuses e

sub-emphyteuses, e dos morgados ; como os monarchas,

dirigidos pelos seus validos ou directores espirituaes, nos

separaram sjstematicamente do movimento europeu, tal

como a Reforma e a Revolução franceza, por tudo isto

assombra-nos como esta pequena e desgraçada nação

portugueza se tem conservado, sem uma desaggregação

ou extincção numérica. Este problema, a que a historia

difficihnente responde, comprova um principio afíirmado

por Adam Smith sobre o equilíbrio estável que caracte-

risa os aggregados sociaes : « Para levantar um estado

do ultimo gráo de barbárie ao fastigio da opulência,

basta simplesmente a paz, tributos suaves, e uma admi-

nistraçcão tolerável da justiça ; tudo o mais é trazido pelo

curso natui'al das cousas. Os governos que violentam

este curso natural, que precipitam em outras vias as

cousas destinadas a seguil-o, ou que se esforçam para

fazer parar o progresso da sociedade, em certas situa-

ções definidas da sua existência, obram contra a indica-

ção da natureza ; para se sustentarem vêem-se obrigados

a tornarem-se t3Tannicos e oppressivos ». Isto explica-nos

as atrocidades da intolerância religiosa como um syste-

ma policial aproveitado pelo absolutismo, e ao mesmo
tempo a facilidade com que ás primeiras reformas do

Marquez de Pombal a nação portugueza manifestou evi-

dentes symptomas de prosperidade. Foi peia simplicida-

de dos governos patriarchaes_, que as sociedades primiti-
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vas se desenvolveram espontaneamente elevando-se pelas

próprias forças evolutivas á civilisação; é pelo arbítrio

pessoal da auctoridade immobilisada em familias privi-

legiadas, que as civilisações estacionam, ficando ás ve-

zes irremediavelmente compromettidas. Emquanto Por-

tugal se apoiava na sua organisação rudimentar foralei-

ra, existiu vida local, espirito de resistência, e a unidade

politica fazia-se sentir na necessidade da convocação de

cortes ; desde que os foraes foram abolidos a pretexto de

codificação geral por D. Manoel, as cortes foram caindo

em desuso, e a nação tornando-se em misero rebanho

de quem o rei, segundo a phrase das eglogas quinhen-

tistas, era o Maioral, Todos os actos governativos foram

exclusivamente praticados no interesse dos governantes,

e a nação manteve-se através de todas as monstruosida-

des; imagine-se como este pequeno povo teria sido fe-

cundo sem governo ! bastava-lhe a contiguidade da Hes-

panha para estimulo e disciplina de cohesão.

A obra do snr. Oliveira Martins resente-se da sua

falta de disciplina philosophica; para elle «a historia é

sobretudo 7u)ia l/rão moral» ^. A moral é um ponto de

^ A isto responde Eenan : « As applioações raoraes, efFectivã-

mente, desviara quasi sempre a sciencia do seu fira verdadeiro. Es-

tudar a historia só para lições de moral ou de sabedoria pratica que

derive d'ella, é renovar a caricata tlieoria d'esses máos interpretes

de Aristóteles, que davam por destino da Arte dramática o curar as

paixões que ella punha em scena. O espirito que eu ataco aqui é o

da sciencia ingleza, tão pouco elevado, tão pouco plulosophico ».

(UAvenir de la Science, pag. 22j.
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vista theorico, se abstrairmos do seu sentido restricto ou

ethico, como sciencia dos costumes. Xo sentido theorico,

tira-se da historia a Moral em acção, como se fazem

também BeUexas da Historia, em pequenas bibhothecas

de Yulgarisação, como se fazem Phmos theologicos pro-

videnciaes, segundo Bossuet, ou segando o critério ^'íí>"/-

dico, conforme Tico. O critério moral apphcado á com-

plexidade extensissima dos phenomenos sociológicos, é

tão limitado, como o critério reduzido ao ponto de vista

económico, ou esthetico, ou juridico, ou religioso, ou lin-

guistico ; a moral é também um factor social, mas nunca

uma S3'nthese sociológica. Sob o ponto de vista dos cos-

tumes, {Mores, de que Oresme no século xv tirou o

substantivo Moral) teve Voltaire o extraordinário relance

de génio fundando uma das mais altas concepções da

Historia no seu livro Ensaio sobre os Costumes e o Es-

pirito das Nações. Se o snr. Oliveira Martins meditasse

os trabalhos históricos de Voltaire, Condorcet e Gibbon,

não fallaria com tanto desdém do século xviii; se co-

nhecesse o phenomeno histórico, que caracterisa o século

XVI, a dissolução sj-stematica do regimen cathohco-feu-

dal, explicaria melhor o apparecimento da Companhia de

Jesus no mundo moderno, e não cairia n"esse deplorável

absurdo, impróprio de um pensador instruído, de compa-

rar as reservas do ensino jesuítico com a disciplina men-

tal dos positivistas que abandonam os problemas insolú-

veis da metaphAsica como fora de toda a comprovação

scientifica. Diz o snr. Oliveira Martins: «Precursores dos

Positivistas, propunham-se (se. os Jesuítas) temeraria-

mente a fixar a raia do império da razão, construindo os
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marcos fronteiros, além dos quaes lhe não consentiam

ir : Qu(Estio7ies de Deo prceíereantur. Ninguém levante

problemas novos : Nemo novas introducat qucestiones ».

[Ibíd., t. II, pag. 71). O que motivou a fundação da Com-

panhia? a necessidade que a egreja teve no século xvi

de reagir contra o novo espirito scientiíico que insurgia as

intelligencias. O espirito scientifico, apesar da milicia or-

ganisada dos jesuítas, que se apoderaram da educação

publica em todos os estados europeus, prevaleceu na

evolução histórica, e a dissolução do regimen catholico-

feudal revelou-se no campo religioso no Protestantismo,

e no campo politico na Revolução dos Paizes-Baixos, da

Inglaterra, da America e da França. O que motivou a

sjstematisação do Positivismo? a necessidade de dar

uma coordenação philosophica a esse espirito scientiíico,

começando pelo processo lógico de só fundar conclusões

ou generalisações sobre factos de ordem scientifica ou

verificáveis. Ligue o snr. Ohveira Martins estes dois suc-

cessos históricos e verá como é banal a sua aggres-

são. A Historia de Portugal tem numerosos erros de

detalhe, que não assignalamos, porque não tiram á obra

o seu valor ; tem uma certa preoccupação de estylo, que

prejudica a eloquência dos factos, e uma incoherencia,

eCfeito da vaga generahsação ; um dia virá a ser um bom

livro, se o auctor poder dizer de si isto que Max-Muller

diz dos seus trabalhos : « É raro o eu approvar sem re-

serva o que annos antes escrevi».

No meio da instabilidade politica e da insolvência

económica em que se debate n"este momento o regimen

monarchico em Portugal, os trabalhos scientilicos e htte-
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rarios são ainda uma consolação, um apoio para os espí-

ritos, e, mais do que tudo, o S3'mptoma evidente de que

n'esta nação existe vigor moral bastante para realisar a

sua inevitável regeneração. Dá-se muitas vezes na histo-

ria dos povos esta contradicção entre as suas instituições

politicas que se debatem na decadência, e as manifesta-

ções inteliectuaes, que trazem implícitas a força de uma
futura regenerescencia. Entre as mais recentes publica-

ções dos prelos portuguezes, n"este momento sob tantos

aspectos angustioso, destaca-se no primeiro logar o im-

portante livro de Oliveira Martins Os filhos de D. João I.

A obra de Oliveira Martins, Os filhos de D. João I,

encerra as suas superiores qualidades, e ao mesmo tempo

os seus defeitos como historiador. Sacrifica muito ao es-

tado rhetorico e á tendência para a compilação rápida

dos materiaes que encontra mais facilmente á mão, fal-

tando-lhe um conhecimento sj-nthetico da historia mo-

derna da Europa, isto é, da transformação do regimen

catholico-feudal desde o século xiii até a crise final da

revolução franceza. Com esta falha, todos os factos pas-

sados na historia portugueza do século xrv e xv, que fa-

zem a trama do seu livro, são mais adivinhados do que

explicados, e quando essa adivinhação se não comprova,

refugia-se no campo das interpretações subjectivas da

psj^chologia biographica. Oliveira Martins, dotado de um
elevado poder de analj^se dos caracteres individuaes,

propende em historia para a reconstrucção das biogra-

phias. Definindo no seu prologo as transformações por

que tem passado o género litterario da Historia, decla-

ra-se pela biographia: «Nas vidas de Plutarcho temos
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ainda hoje, parece-me, um dos modelos d'este género

litterario; já porque assim o grego entendia a historia;

já porque fazia, como deve ser, da analyse psychologica

e do exame biographico, o núcleo do estudo e observa-

ção dos tempos.

«A historia tem nos caracteres, como a pintura do

retrato, o seu terreno de eleição; porque o homem, com

as suas crenças, ideias e até preconceitos e fabulas, foi

o constructor da sociedade. Não existe matéria de histo-

ria, quando não ha caracteres accentuados ; assim succe-

de nos tempos obscuramente primitivos das civilisações,

e também nas épocas não mais claramente collectivas

dos nossos dias, em que tudo volta a ser anonymo nos

nossos dias.— Mas para os períodos em que a liberdade

humana positivamente cria, o methodo synthetico ou

artistico, e também o processo biographico inherente,

são além disso o único meio de conseguir aquella ver-

dade que os escriptores críticos em vão pretendiam attin-

gir com a analyse dos textos e diplomas, e com o estu-

do aturado das instituições, das classes e de todos os

elementos sociaes collectivaraente obscuros. Erraram por

dous modos: em primeiro logar, considerando essencial

o accessorio; em segundo, porque, acreditando na ver-

dade absoluta, mediam todas as edades por um metro

egual, não sentindo o palpitar vario dos tempos». Ver-

dadeira, em principio, esta theoria psychologica da his-

toria pecca por exclusiva; porque os caracteres indivi-

duaes para serem bem comprehendidos carecem da

relação entre elles e o meio ou época em que actuaram,

reagindo ou cooperando na marcha dos acontecimentos.
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Sem conhecer a transformação que no secalo xiv se

operou no poder temporal, que se dissolve na hierarcliia

feudal, e se concentra intensamente na dictadura mo-

narchica, a figura de D. João i não pôde ser bem com-

prehendida. O bastardo, que se apodera da soberania

por uma revolução popular, falseia a sua investidura

impondo-se como absoluto, mas obedecendo não a uma

ambição pessoal, mas á corrente da época em que a so-

ciedade moderna procurava por essa forma um regimen

de estabilidade. O espirito imperialista do direito roma-

no, representado na figura do dr. João das Eegras,

explica melhor as formas politicas que D. João i procu-

rava realisar. O primeiro capitulo da obra de Ohveira

Martins, que se intitula A corte e o conselho, está primo-

rosamente escripto, mas falta-lhe a verdade, por isso

mesmo que o caracter de D. João i não estava bem ac-

centuado.

Uma obra ha poucos annos publicada pelo Conde de

Yilla-Franca, D. João I e a AlUança imjUxa, apresenta

um quadro cheio de vida e de verdade em que a curte

do Mestre de Aviz apparece illuminada pelos costumes

das outras cortes do fim da Edade-média, em que se si-

mulam extemporaneamente os costumes da cavalleriajá

sem realidade na sociedade civil. D. João i, achando-se

rei, cuida que lhe é necessário revestir a soberania com

as cerimonias exteriores da cavalleria dos poemas me-

dievaes, e compara-se ingenuamente ao rei Arthur, e dá

aos seus cavalleiros os nomes dos heroes da Tavola Re-

donda. O próprio Condestavel, sustentáculo do throno

de D. João i, conservando a virgindade dos heroes my-
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thicos, estuda o poema do heroe fictício Galaaz^, para re-

produzir-lhe as suas acções. A corte de D. João i é este

quixotismo prematuro, que bem ajudaria a tornar mais

vivo o retrato ps^-chologico de D. João i. Como já

observámos, D. João i encetou em Portugal a dictadura

monarchica, começando pela vaidade de bastardo co-

roado, por cimentar o seu throno e dj^nastia com uma
vergonhosa alliança com a Inglaterra. Nos anteriores

reinados de D. Aífonso iv e D. Fernando tinham sido

dignas as relações com a nação ingleza ; um rejeitava as

propostas de casamento do príncipe de Galles com sua

filha D. Leonor, e o outro obrigava por um tratado o

rei da Inglaterra a prestar-lhe soccorro de archeiros e

homens de armas contra as aggressões de Castella.

De repente estas relações invertem-se ; o Mestre de

Aviz, bastardo ambicioso, que deseja a todo o custo ser

rei, para garantia de seu throno, enfeuda a nação por-

tugueza á Inglaterra. Sobre este facto, escreve o Conde

de Villa Franca, no livro D. João I e a Alliança inglesa:

«De todo o ponto notável é também a convenção

que em Londres formaram (9 de maio de 1386) osjem-

baixadores de Portugal, obrigando o reino a servir em
guerra com armas e galés e á sua custa, como eífecti-

vamente serviu, a Inglaterra. Esta convenção, que os

nossos historiadores nem sequer mencionam, porque em
geral limitam-se a copiar Fernão Lopes, convenção que

por certo o arteiro chronista omittira adrede, para oc-

cultar que Portugal fosse servir Inglaterra, marca essa

mesma época assignalada nas nossas relações com a

Grã-Bretanha. N'aquelle próprio dia foi que, mediante
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solemne tratado, os nossos embaixadores formaram com

aquella potencia a denominada alliança mutua, ainda

hoje existente».

E de facto, accrescentaremos, o espirito d'essa allian-

ça, mantido pela dynastia dos Braganças, manifestou-se

sempre, como se vê pela entrega de Tanger e de Bom-

baim aos inglezes, e pelos successivos tratados ruinosos

como o de MetliAvin, como o de 1810, como o bill de

1839, como a indemnisação de 1850, como o tratado

de Groa, emfim sempre roubados e tratados como nação

protegida. Esse miserável tratado de 1386 foi extrahido

da collecção das Foedera de Kjmer (t. vir, pag. 521)

pelo Conde de Villa Franca.

Se Oliveira Martins tivesse consultado este livro,

porventura não continuaria a embellezar a lenda de D.

João I, colorida com a supposta ingenuidade do seu

chronista Fernão Lopes, que também plagia as chroni-

cas do chanceller Pêro Lopez de Ayalla.

A historia subjectiva pelos caracteres individuaes

tem o perigo de se basear sobre lendas não discutidas

transmittidas pelos chronistas contemporâneos, sem cri-

tica ou sem liberdade. Se a figura de D. João, i nos ap-

parece retratada na obra de Oliveira Martins com traços

de convenção, o vulto do infante D. Henrique, apresen-

tado como o iniciador das descobertas maritimas dos

Portuguezes, é também falso e sem realidade histórica.

Oliveira Martins, compilando as informações dos

chronistas Azurara e João de Barros, foi fatalmente

cahir na repetição da lenda dos infantistas, que sem

provas históricas, pintam o infante fundando uma fabu-
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losa escliola de cosmograpliia e náutica em Sagres, e

mandando caravellas á exploração das costas africanas e

ilhas atlânticas. O homem que dispõe no seu testa-

mento que todos os annos se memore o beneficio que

fez á Universidade de Lisboa, doando-lhe umas casas,

não se esqueceria de fallar na sua eschola de Sagres se

ella tivesse existido, e de a dotar em vez de subsidiar

tão inopportunamente uma cadeira de theologia. Os por-

tulanos do século xiv com relação á Madeira e Açores,

considerados como verdadeiros, são a prova de que essas

descobertas nada têm que vêr com a iniciativa do in-

fante, que por bajulação lhe attribue Azurara; a carta

de donatário dada pelo infante a Jacome de Bruges, de

2 de março de 1450 para ir povoar a ilha Terceira, é

simplesmente apocr^^pha.

O infante D. Henrique occupava-se nas descobertas

marítimas exclusivamente para seu interesse pessoal,

estabelecendo colónias onde introduzia a escravidão e

um duro systema de contribuição.

Para isso empregava os crcados da sua casa. Como

a Madeira e as descobertas da costa da Africa foram

incorporadas na Coroa, o infante tratou de descobrir

para si, mandando navegar até ao Cabo Bojador.

A sua passagem do Tejo para Sagres, no Algarve,

logar solitário e sem agua, sem os recursos para as no-

ticias das navegações e para armar as expedições, só se

explica pelo plano egoista de se coUocar fura da depen-

dência da Coroa, nas terras do Mestrado de Christo que

estavam sob o seu absoluto poder.

João de Barros, na Década i, livro primeiro, capitulo

VOL. 11. 25
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segundo, allude a este pensamento reservado, em que o

infante queria ser mais do que capitão da Coroa portu-

gueza nas conquistas, encetando por isso expedições mais

remotas. Na correspondência do eruditissimo açoriano

dr. João Teixeira Soares, fallecido em 1882, acham-se

elementos críticos, em que a figura do infante apparece

a outra luz mais histórica do que a lenda dos dous ci-

tados chronistas. Publicaram-se extractos d'essa corre-

spondência no Arcldvo dos Açores, (vol. iv) em que se

acham traços nitidos d'essa critica negativa. Diz o sabia

açoriano: «O que eu queria é que me exhibissem em
um único documento, um único, anterior á morte de D.

João I . . . em que se provasse que o infante D. Henri-

que tinha tido a menor idéa de viagens e descobrimen-

tos marítimos! Parece que era já tempo de fazer calar

a lisonja e apparecer a historia irrefragavel que nos diz:

que a actividade marítima dos portuguezes já estava

desenvolvida c firmada antes d'elle pelas explorações no

Atlântico septentrional e descoberta de seus archipela-

gos. Este príncipe não fez mais do que aproveitar esta

actividade, dando-lhe uma nova direcção, mais positiva,

e menos generosa, que elle soube monopolisar e conti-

nuar em seu proveito e da Ordem, de que era mestre».

E discutindo as origens da lenda, accrescenta : « O attri-

buir ao infante a descoberta primitiva d'elles (Archipela-

gos da Madeira e dos Açores) procedeu de lisonja e de

ignorância. Azurara, que na parte histórica se aproveitou

apenas do que escreveu Aííbnso Cerveira, foi mais habi-

lidoso cortezão do que historiador severo e imparcial.

Barros, que o seguiu, cuidando que o único exemplar
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que da chronica d"aquelle conheceu acabaria nas suas

mãos, foi mais do que um amplificador rlietorico, dege-

nerou n"um insigne falsario. O seu extracto da chronica

impresso em frente d"esta seria, sem commentarios, a

sua condemnação irremissivel. ISTão houve em Portugal

homem perante quem a historia se tenha tornado mais

deturpada e falsaria do que a do infante». Xos Filhos

de João I, Ohveira Martins nem suspeita que existam

estas questões, que, se as estudasse, viriam alterar-lhe o

retrato psychologico do infante D. Henrique, e porven-

tura não lhe deixariam a base lendária tão formosa e

suggestiva sobre que architectou o seu valioso livro.

As doutrinas da ps3"chologia da historia desviaram o

escriptor de relacionar a historia de Portugal com o mo-

vimento geral da civilisação da Europa. Todos os factos

passam-se no domínio nacional, produzidos por motivos

internos ou vontades, e sem reflexo na marcha europêa

!

Só no reino da lua. A historia de Portugal está implicita

em três grandes successos europeus: Pelas nossas nave-

gações atlânticas decae o empório de Veneza, e eleva-se

a Casa de Áustria pela fusão da monarchia de Hespanha

com os Habsburg, ficando alterado o equilíbrio europeu.

Da alteração doesse equilíbrio resultou a incorporação da

nacionalidade portugueza na unidade hespanhola. A poli-

tica de Henrique iv e de Richelieu determinando o en-

fraquecimento do colosso da Casa de Áustria e o reco-

nhecimento do princípio das pequenas nacionalidades,

actua sobre a Revolução de 1640, em que Portugal

revíndíca a sua independência. Por ultimo, o estabeleci-

mento da paz entre a França e a Hespanha faz com que
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Portugal, achando-se sem apoio no continente, se entre-

gue á pérfida alliança da Inglaterra, que á nossa custa

se torna a primeira potencia colonial do mundo. Eis os

contornos externos da Historia de Portugal; homens,

consciências, vontades, tudo é arrastado n'este vórtice

dos acontecimentos europeus. E a falta d'esta vista, que

faz com que a Historia de Portugal de Oliveira Martins

seja apenas uma série de quadros, não de um historia-

dor mas de um litterato, como se notará examinando o

seu critério psychologico.

A Historia de Portugal é tanto mais dramática e

importante quanto se relaciona na sua actividade com

a Civilisação geral da Europa, em que directamente co-

opera. Cada periodo da sua evolução social e politica

é um esforço de que todas as outras nações se aprovei-

tam.

Constituído em estado independente, quando a uni-

dade da Hespanha era quebrada pelo arbítrio dos reis

que desmembraram a conquista aos Árabes em heran-

ças de seus filhos, Portugal, terminada a actividade

guerreira na Península, inicia a occupação ao norte da

Africa, em Ceuta e Tanger, salvaguardando da pirataria

os estados mediterrâneos.

Quando a Europa se via assoberbada pela invasão

dos Turcos, que tendiam a abafcir a Civilisação do Occi-

dente, as tentativas de Portugal na navegação do Mar
Tenebroso são coroadas com a passagem do Cabo das

Tormentas, e pela chegada á índia de ^'asco da Gama,

as hordas turcas refluem sobre a Ásia para defenderem

o seu perturbado dominio.



PROGRAMMA DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO MODERXA 389

Quando a Casa da Áustria juntava em um só Impé-

rio a Hespanha, a Allemanha, os Paizes Baixos e uma

parte da Itália, reunido a este poder material o absolu-

tismo de uma reacção religiosa que impunha como ga-

rantia da unidade politica, Portugal revoltando -se contra

esse poder em 1640, feriu o colosso, tornando possivel

pela reconquista da sua autonomia o pensamento de

Henrique rv e de Richelieu, e a realisação do moderno

equilíbrio europeu.

Sacudindo o obscurantismo da Companhia de Jesus,

e expellindo-a do seu organismo nacional, Portugal teve

a iniciativa da liberdade do século xviii, precedendo

n'essa obra de expulsão a Hespanha, a Áustria e a

França.

O século XIX abre-se á historia por um grande re-

trocesso, realisado pela orgia militar de Xapoleão i, que,

atacando os princípios pohticos proclamados na Revolução

franceza, pretende restaurar os velhos poderes, e, como

um novo Lui2 xiv ou Carlos v, macaqueando César e

Carlos Magno, fazer a conquista da Europa inteira e

tornar-se o autocrata de uma monarchia universal. Como
a Inglaterra, pela sua posição insular, não se prestava

facilmente a uma invasão repentina, Xapoleão procurou

submettel-a por meio do seu audacioso Blociis continen-

tal. Era preciso á Inglaterra um apoio sobre o continente

para resistir contra o audacioso corso: Portugal foi o

campo da acção onde se debateu o problema da liber-

dade da Europa moderna, na grande lucta contra os

exércitos aguerridos e sempre triumphantes do Império.

Soffreu as terríveis devastações dos invasores, e mais
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ainda a systematica expoliação de uma sempre hj-pocrita

alliança ingleza, ou vil protectorado.

O fim do século não deixará de ser assignalado a

uma sempre nobilitada altura : o destino d'este povo,

depauperado pelo constitucionalismo das Cartas outor-

gadas, está implicito na forma da sua nova vitalidade,

tornando-se como estado democrático o typo do Estado

livre, que subsiste desde a Edade-média até hoje, como

o modelo sobre que se ha de constituir a definitiva Fede-

ração dos Povos peninsulares.
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CAPITULO in

Renovação philosophica e politica

A crise social em que se debate a civilisação da Eu-

Topa, e que se caracterisa pela difficuldade de resolver

as crises politicas de cada estado dentro das suas fron-

teiras exclusivamente e na área dos seus interesses par-

ticulares, está ligada a uma crise mental que desde a

primeira e segunda Renascenças procura svstematisar-se

em uma Philosophia. E, portanto, esta necessidade tão

instante para os pensadores allemães, como para os fran-

cezes, inglezes ou italianos; e em todos estes centros da

civilisação europêa os espirites especulativos têm procu-

rado realisar essa urgente renovação philosophica, sem a

qual todos os esforços na ordem politica, económica,

scientifica, artistica e moral serão improfícuos, como

acontece em toda a actividade sem plano.

No estado actual da Europa, e n este conflicto inten-

so da civilisação moderna, a politica tem de ser forço-

samente internacional. Dentro de cada paiz pode dizer-se

que a pohtica está reduzida a questões de expediente

•administrativo ; as diversas remodelações por que ha

passado a Europa depois de 1815 com absorpções de

pequenos estados e formação de novas nacionalidades, o

reapparecimento das guerras de raças e a queda de nu-

merosas dynastias, tudo isto tem sido provocado sob a

descoordenação da politica internacional, por uma diplo-
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macia intrigante ao serviço de um conservantismo egois-

ta das atrazadas instituições monarchicas. Augusto Com-

te viu lucidamente este facto, pondo em evidencia que

as crises parciaes que se estão passando na politica de

cada estado são rigorosamente europêas e que só pode-

rão ser resolvidas com um tratamento europeu.

Na actividade económica, os publicistas assistem

impotentes ao confiicto entre o trabalho e o capital, sem

conhecerem que a essência do problema reside na syste-

matisação das forças productivas e na consequente in-

corporação do proletariado na sociedade moderna. A
marcha seienilfica também se acha perturbada pelo es-

treito espirito de especiahdade, pela preponderância da

espirito critico dispersivo, pela accumulação de minúcias

sem utilidade social, emfim sem a indispensável coorde-

nação philosophica para dar á somma das verdades

adquiridas o poder de uma concepção geral, que substi-

tua a synthese ficticia do desmoronado regimen theolo-

gico. Pelo seu lado, as creações cstheticas esgotam-se

nos processos materiaes da expressão, sem que o artista

se preoccupe com a multidão, sem que dê unidade aos

seus sentimentos collaborando com ella na grande S311-

these affectiva, que é a concórdia immanente em uma
civilisação normal. A multidão, n'este isolamento, não é

creadora, como na época de Homero ou de Vyasa; e O'

artista, por mais alta que seja a sua organisação, não

passa de um académico. Tudo por falta de uma conce-

pção philosophica. O pensamento de Pascal: Tont uoirc

raisonnemeiít se ráluit à ceder au seíitimeiíl, revela-nos

a influencia suprema que a Arte exerceria na humani-
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dade, se a obra esthetica fosse inspirada por uma clara

comprehensão do seu destino social. Mas a auarchia dos

espíritos torna-se mais alarmante diante dos actos indi-

viduaes que hoje começam a agrupar-se sob o titulo de

loucura moral. A saucção religiosa da moral theologica

decae nas consciências pelo descrédito das ficções da

inferno e empjreo ; a falta de cultura do sentimento, e o

exclusivo desenvolvimento intellectual nas classes supe-

riores, faz com que se apaguem no individuo as emoções

altruístas de subordinação á humanidade, e se empre-

guem os recursos da intelligencia para satisfazerem os-

delírios de uma organisaçiio que pela degenerescência

se mostra inconsciente no crime. Mais do que nunca, tor-

na-se urgente o constituir a moral humana sob o ponto

de vista da solidariedade da espécie e do seu destino

normal. Comprehende-se, pois, porque é que o problema

da renovação pJãlosopliica tem preoccupado todos os es-

pirites desde a Renascença até hoje, e qual a causa do

apparecímento de tantos e tão contra dictorios systemas,

que complicam mais a solução embaraçando a construc-

ção de um sjstema definitivo e a sua disciplina imme-

diata nos espíritos. O exame d'esses systemas phíloso-

phicos, variáveis de pensador para pensador, perante a

necessidade constante de época para época de uma Phí-

Josophia, é a verdadeira luz critica para determinar um
fundo permanente n'essa ordem de especulações, com a

qual se organisará a sua constituição definitiva.
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1. integração dos Systemas philosophicos

O génio superior de Leibnitz teve a alta intuição de

que, através de todas as escholas philosophicas da índia e

extremo Oriente, da Grécia e Edade-média, através das

mais audaciosas concepções individuaes, subsistia sempre

uma somma de verdades achadas, que tinham de entrar

na construcção de qualquer sj-nthese. E de Leibnitz a

fórmula importantissima : Perennis qucedam Philoso-

phia. Se encerra um grande principio de critica, é tam-

bém o meio seguro para se poder chegar com segurança

ao conhecimento de uma Philosophia definitiva.

Kant chegou á mesma comprehensão da existência

d'essa somma permanente de verdades, quando as for-

mulou n'estas três simples perguntas:

O que devemos nós conhecer?

O que devemos nós fazer?

O que devemos nós esperar?

Por esta successão natural, se vê que cada um des-

tes problemas acompanha a humanidade na sua marcha

progressiva, comprehendendo todas as manifestações do

seu sêr, especulativo, pratico e aífectivo. Determinado o

que devemos conhecer, ter-se-ha estabelecido na huma-

nidade a unidade si/ntheiica, como a concebeu Comte,

tomando como elemento essencial as noções objectivas

ou scientificas. D*essa comprehensão, isto é, induire pour

(lyh-, resultará o que devemos nós fazer, attingindo-se

assim um concurso ou convergência de esforços, a que

deu Comte a designação de unidade synergica. O nosso
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€stado emocional, que prepondera sempre sobre as ideias

e sobre os actos, e se exerce como estimulo progressivo

em todas as aspirações por mais vagas e indefinidas, re-

sume-se na phrase : O que devemos nós esperar? á qual

tirou Comte o aspecto egoista, exprimindo essa mesma

noção como iiniclade sympathica.

Este encontro entre as concepções fundamentaes de

Comte, Kant e Leibnitz, bem nos revela que a verdadei-

ra Philosophia não está na novidade, nem na originalida-

de individual, mas sim na determinação das verdades

adquiridas e na sua consequente systematisação. Reco-

nheceu-o Hegel, no seu primeiro curso de Metaphjsica

em lena: «Aqui trataremos de restabelecer completa-

mente o principio de toda a Philosophia. O seu conheci-

mento nos convencerá que desde todos os tempos nunca

existiu senão uma Philosophia, sempre a mesma. Longe

de prometter alguma cousa de novo, eu envidarei todos

os meus esforços para resuscitar as antigas doutrinas,

para desembaraçal-as dos erros em que a falta de philo-

sophia {inijhilosophia) dos tempos modernos as sepul-

tou» ^. Quando mais tarde Hegel construiu o seu svste-

1 Foucher de Careil, Hegel et Schopenauher, pag. 18. Da lei-

tura de Hegel também se reflecte esta mesma ideia em Ánthero de

Quental: «É por isso que, entre os vários systemas que em cada

edade se repetem, systemas typicamente distinctos, e, ao que parece,

irreductiveis entre si, ha o que quer que é de commum e como que

ura ár de familia. O espirito da época penetra-os a todos : o génio

da raça e da civilisação que os viu nascer, imprimiu em todos igual-

mente o seu cunho indelével. A Academia e o Pórtico podem comba-

ter-se: são todavia irmãos». (Tendências gcraes da Philosophia).
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ma sobre a exclusiva synthese subjectiva, foi esta soiii-

ma de verdades de antigas doutrinas que lhe deu a

segurança philosophica. E essa mesma somma de verda-

des que faz com que na instabilidade dos sjstemas plii-

losophicos se regresse a Kant; e a concepção de Comte,

máo grado toda a hostilidade académica ou pedantocra-

tica, actua profundamente na disciplina dos espirites.

Todos os systemas philosophicos derivam de duas fon-

tes, isto é, de dois modos de concepção que tem o nosso

espirito perante o nniverso. A Grécia, onde o homem at-

tingiu a mais alta floração da humanidade, caracterisou

esses dois modos de concepção nas duas Escholas, jónica

e eleatica. Na primeira prevalecia o critério da objectivi-

dade, na segunda o critério da subjectividade. D'ahi as

duas comprehensOes fundamentaes do universo, a Xuta-

rexa manifestando-se em todos os aspectos da sua reali-

dade, e o Espirito reconstruindo pelas suas próprias

impressões ou idealidade a existência do mundo exterior.

Ambos estes processos são indispensáveis para a verdade

do conhecimento; o seu emprego desegual, antecipado

ou exclusivo, é que determinou as vistas syntheticas que

têm levado tantos séculos a ratificar. Por estas duas con-

cepções se caracterisam todos os sj^stemas philosophicos

desde a cultura hellenica e medieval até ao século pre-

sente. Da concepção objectivista da Natureza derivaram

os antigos systemas denominados Materialismo, Atomis-

mo, Xoniinalismo ; e pelo severo emprego da inducção-

scientifica e do critério da realidade, as modernas syn-

theses do Dijnamismo, Evolucionismo e Monismo.

Da concepção subjectivista do universo, ou Ontologis-
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mo, preoccupacla da deducção da causalidade e da fina-

lidade das cousas, derivam-se esses systemas definidos

pelo nome de Metaphysica, sob os differentes titulos de

Espiritualismo^ Panthcismo, JRealismo scholastico, Ra-

cionalismo, Stoicismo e Mijsticismo, que pelo seu ca-

racter absoluto, facilmente se identificam com a Religião.

Entre estas duas manifestações essenciaes da intelli-

gencia humana, que tinham de conciliar-se, e foi esse o

grande trabalho da civilisação, formou-se espontaneamen-

te uma linha média, uma transacção mais ou menos ar-

tificial imposta á liberdade especulativa e theorica pela

urgência da vida pratica. Xo mundo hellenico foi conhe-

cido esse estado mental sob o nome de Scepticismo, ou

duvida SA^stematica, que provocou a intensa actividade

mental da Renascença até á critica negativista do sécu-

lo XVIII. D"esse processo laborioso de negação, surgiu o

Criticismo de Kant, examinando os dois elementos con-

stitutivos das concepções humanas, e concluindo pela sua

necessária conformidade. O Eclcctismo, de Cousin, deri-

vado da marcha histórica e exame dos systemas philoso-

phicos, nasceu viciado, porque o académico francez era

mais litterato do que philosopho, e envolvido no conílicto

do parlamentarismo e da religião do estado, escolheu da

somma das verdades antigas somente aquellas que ser-

viam á causa em que se apoiavam os poderes officiacs-

O Eclectismo sustentou-se no mundo official das acade-

mias e das escholas publicas, dissolvendo-se na redacção

fácil e vagabunda dos litteratos. O apparccimento do Po-

sitivismo, que começou pelo problema social, achou o

seu curso e desenvolvimento natural quando Comte pro-
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curou harmouisar os dois elementos fundamentaes das

concepções humanas, estabelecendo as suas relações de

dependência, organisando os gráos da objectividade ou

hierarchia theorica, e a preponderância íinal da subjecti-

vidade ou a reacção da rasão sobre os dados concretos

ou scientificos do conhecimento. E esta preponderância

da subjectividade não consistia somente no exercício ex-

clusivo da rasão, como no sj^stema do Bacio)ialísmo, ou

no império da vontade como no Stoicismo, ou na inter-

venção permanente do sentimento como no Mysticismo;

a subjectividade ratificada pela verificação scientifica, tem

por disciplina o destino humano, e como tal comprehen-

de todas as manifestações do nosso sor, aífectiva, activa

e especulativa, harmonisadas no fim social. Yê-se, por-

tanto, que é uma Philosophia sem originalidade, e nisto

está a sua grande verdade, por isso que resulta da con-

ciliação histórica e social de todas as verdades anterio-

res. O seu logar na evolução do pensamento moderni)

comprehende-se diante de um simples prospecto da mar-

cha histórica dos Systemas philosophicos, cujos estádios

são

:

' Partindo da Natureza para o conhecimento do Espirito. {Es-

^ \ chola junica).

I
Partindo do Espirito para o conhecimento da Natureza. {Es-

\ chola clcatica).

i Processo de Negação systematica. (Separação das Sciencias da

\ Philosopliia : desde a Escfiola de Alexandria até Descartes).

I
Processo de discussão lógica. {Escliola escossexa e Idealismo

alleinuo).
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Processo da dependência da Subjectividade á Objectividade.

l (Positifismo de Comte).

3.° Preponderância final da Snbjectividade, constituindo a Pbiloso-

/
pbia integral com as três Sj'ntbeses aífectiva, especulativa

e pratica. (Indicada por Comte).

Todo O trabalho scientiíico da civilisação moderna

tem consistido em ratiiicar as velhas concepções subje-

ctivas da humanidade, que se manifestaram por mythos

poéticos, religiões e noções fictícias dirigindo a consciên-

cia individual e o organismo das sociedades. A maior

parte d'esse trabalho consistiu em negação critica e ac-

cumulação de dados inductivos ou scientificos. Esse es-

tado prolongou-se em uma insurreição mental do indivi-

dualismo, e em uma crise revolucionaria social, hoje co-

nhecidas pela designação de dissolução do regimen catho-

lico-feudal. Com esses elementos scientificos accumula-

dos, e com o conhecimento da continuidade e solidarie-

dade histórica, é já possível sahir d"esse estado de nega-

tivismo critico e sjstematisar o novo estado da consciên-

cia. Tal é a rasão implícita na palavra Positivismo, com

que Augusto Comte designou esse esforço constructívo.

É pois deplorável que a maior parte das criticas tomem

a palavra posilivo com o valor que se lhe liga quando

ella caracterisa as verdades da exactidão mathematica ^

^ Em um estudo de Antbero do Quental, a Philosopltia da

Katurexa dos Xaturalisfas, estabelece: «que não pôde luiver, por

muito que se apregoe, pbilosophia da Natureza positiva (puramente
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Baseando a sua construcção nos resultados scientificos

da marcha da intelligencia individual, e na evolução da

consciência humana, Comte não podia achar uma expres-

são mais completa e lúcida, do que aquella com que o

bom-senso vulgar caracterisa o espirito normal e pratico

como positivo, e ao mesmo tempo contrapondo-os á dis-

persão critica e negativista, que prevaleceu na Europa

desde o século xiii até ao dehrio metaphj-sico da Alle-

manha do principio do século xix. Assim, organisando

com as verdades verificáveis das sciencias experimentaes

a hierarchia theorica, como disciplina no meio do confli-

cto dos variadissimos S^^stemas philosophicos que se dis-

solvem, e procurando o que haja n'elles de permanente

e perpetuo {Quedam pcrennis Phihsophicé), Comte

fundou o novo Sjstema propriamente na generalisação e

S3"stematisação do bom-senso ou espirito positivo. E
analj^sada esta expressão, vê-se que n"ella se encerra

toda a Philosophia positiva :

Emquanto ao bom-senso popular, exprime as noções

de realidade e utilidade.

scientiíica), assim como em geral não pôde harcr pJiilosophia posi-

tiva. O erro comraum cm que laboram os positivistas das differentes

cominmihríes (suo varias, e todas igualmente positivas) é este : que

o conhecimento scientifico 6 o typo do conhecimento, o conhecimento

ultimo e perfeito ; e que por conseguinte, esgotando o ponto de vista

scientifico a comprehensão da realidade, basta reunir era quadro as

conclusões de todas as sciencias, ou generalisar as ideias fundamen-

taes coramuns a todas ellas para se obter a mais alta comprehensão

das coisas a que nos é dado aspirar. D'aqui a rliimcra de uma phi-

losophia positica*. (Xo jornal A Proviíicia, n.° 51, anuo ii).
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Emquanto ás concepções humanas na sua evolução

progressiva e scientifica, exprime as ideias de certexa e

precisão.

Emquanto ao estado da consciência moderna, liber-

tando-se do Theologismo e da dispersão critica das Me-

taphj-sicas, o critério da relatividade, e o intuito de uma
elaboração orgânica. Evidentemente, a Philosophia posi-

tiva não é uma banalidade franceza, nem os traba-

lhos da sua construcção synthetica se podem considerar

uma chimera. Uma philosophia baseada sobre estes ele-

mentos coUectivos torna-se inadiavelmente necessária

para

:

Fecundar a especiahdade dispersiva e empirica dos

estudos scientificos, que tende a desprezar e desconhecer

o ponto de vista social.

Coordenar os Pensamentos, para tornar possível uma
sufíiciente systematisação dos nossos Sentimentos diri-

gindo intencionalmente os nossos Actos.

Harmonisar a nossa existência publica e privada,

para por esta convergência conseguir melhor o conjuncto

dos nossos destinos. Nada ha aqui de chimerico.

a) DeducçIo histórica da Syxthese objectiva.—
No grande desenvolvimento das Sciencias modernas, e

quando se torna mais urgente estabelecer relações theo-

ricas entre ellas para S3'stematisar a complexidade dos

phenomenos que constituem o dominio de cada uma,

procura-se um principio universal communi a todas es-

sas sciencias, deduzido d'ellas apesar das suas diíferen-

ças, e integrando-as em uma concepção geral philoso-

phica.
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Tal é a doutrina djnamica, ou a theoria mechanica,

que se deduz desde os phenomenos astronómicos até aos

movimentos orgânicos e ainda mesmo psj^chicos. E uma
construcção philosophica resultante do trabalho parcial

de cada sciencia inductiva, que está revelando ao espiri-

to critico moderno a necessidade de uma vasta synthese

e a renovação do methodo pela preponderância final do

critério subjectivo reflectido. Na applicação d'esta forma

do pensamento, o nome de Descartes apparece como o

impulsor do novo critério scientifico, e o creador de um
Sjstema de Philosophia que assenta na base positiva de

noções demonstradas pela mechanica racional. O Carte-

sianismo é esta dupla actividade mental considerada como

a orientação da intelligencia moderna; é por isso que se

estuda hoje com o máximo interesse, emquanto á sua

historia, origem, propagação e acção definitiva. Xão se

pôde ter um conhecimento claro do estado philosophico

do nosso século e das transformações das difí'erentes es-

cholas especulativas, se se não tomar como ponto de par-

tida o Cartesianismo. O seu apparecimento está ligado

á crise profunda da civilisação europêa, que desde o sé-

culo XYi procurava uma doutrina em que se apoiasse a

rasão, desde a Edade-média desvairada pelo Ontologis-

mo, pelo Scholasticismo e pelo Aristotelismo árabe. A
sua forma foi uma consequência das únicas sciencias po-

sitivas da Grécia, que a Renascença do século xvi re-

staurou e continuou dignamente, desenvolvendo a Mecha-

nica e demonstrando o movimento e esphericidade da

Terra.

Desde a época alexandrina nunca mais a Philosophia
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e a Sciencia se acharam dirigindo simultaneamente a

cultura do espirito. A sua separação foi causa de uma
invencível decadência da consciência humana. A Philoso-

phia converteu-se em uma abstracção separada de toda

a realidade, consistindo em subtilezas de phrase e em
combinações de entidades nominaes movendo-se ao ca-

pricho de uma artificiosa dialéctica. A Philosophia ficou

sem destino social, e cultivou-se como um producto das

escholas e um apparato das classes instruidas.

Pelo seu lado, as Sciencias que na Grécia já tinham

constituído de um modo perfeito o par cosmologico da

Mathematica e da Astronomia, ficaram improgressivas

na Eschola de Alexandria, e não se pôde chegar á consti-

tuição de uma Physica e de uma Chimica, cuja falta fez

com que a Civilisação occidental cahisse no mysticismo

rehgioso das formas do monotheismo universalista.

Esta separação entre a Philosophia e as Sciencias fez

com que a grande crise social da Edade-média fosse ag-

gravada por uma crise mental, em que a consciência

humana, libertando-se da SA-nthese fictícia da theologia,

procurava construir uma S3'nthese racional formada so-

bre o conjuncto das leis da natureza. ISÍo século xvi é

que esta necessidade se manifestou de uma forma mais

intensa, a ponto de ser a hberdade mental um dos estí-

mulos da terrível reacção religiosa e politica com que

terminou o século entre guerras e carnificinas da intole-

rância. E também n"esse século que vemos as mais ge-

nerosas e audazes tentativas para constituir a nova syn-

these, infelizmente empregando o processo de restauração

dos velhos sjstemas philosophicos. Era tudo debalde.



404 AS MODERNAS IDEUS NA LITTKRATURA PORTUGUEZA

Nada se conseguiu com a restauração do Platonismo na

Itália, embora essa doutrina elevasse um tanto a expres-

são do Ijrismo ; foi improfícuo o Aristotelismo puro,

como o queria o portuguez António de Gouvêa, contra-

pondo-o ao Aristotelismo da Edade-média. Restauraram-

se doutrinas de determinados philosophos e escholas, como

Pm^menides por Talesio, Epicuro por Gassendi, e os

Stoicos por Justo Lipsio. E como se ainda não bastasse

toda essa incoherencia doutrinaria, as theorias do mais

completo subjectivismo foram audaciosamente proclama-

das por Campanella, por Giordano Bruno e por Pedro

Ramus, a ponto de sellarem com o próprio sangue a sin-

ceridade das suas opiniões. A crise mental não se resol-

via, porque eram numerosas e desencontradas as corren-

tes tradicionaes que suggeriam o pensamento; e entre

essas correntes não era a menos perturbadora a alluci-

nação do Jilijsticisnw, em que a Theologia e a Metaphy-

sica alexandrina se confundiam com conhecimentos fra-

gmentários, inspirando esses philosophos theurgos: Pa-

racelso, Jacob Boehm, Jeronjmo Cordan, Van Helmont.

Os espíritos mais saudáveis, ou, como se diz na lingua-

gem de agora, melhor equilibrados, conservaram-se n'uma

espectativa de bom-senso critico, taes como Montaigne e

Charron, não se occupando com S3'^stemas subjectivos;

mas n'esta situação proA^isoria o portuguez Francisco

Sanches foi até á proclamação do negativismo absoluto

do Quod nihil scitur, demonstrando que o saber, que

provinha da dialéctica ou demonstração pelas formas do

Syllogismo, não tinha elementos de verdade. De facto

Sanches aproximava-se da solução do problema da re-
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organisação do pensamento moderno pelo estabelecimen-

to da natureza scientifica do conhecimento. E esta ten-

dência apparece na plêiada dos maiores espíritos do sé-

culo XVII, que reúnem outra vez a cultura scientifica

com a philosopliica, revelando-se, como observou Cour-

not, inventores na sciencia e reformadores na pbiloso-

phia: «Descartes, Pascal, Leibnitz, Newton, são ao mes-

mo tempo geómetras de primeira ordem e grandes phi-

losophos. Mersenne, o amigo de Descartes, Arnauld, o

amigo de Pascal, Clarke, o amigo de Newton, Gassendi,

Malebranche e Spinosa, são pelo menos amadores em

geometria, não cessando de tirar das Mathematicas exem-

plos ou typos de ideias e de raciocínios, e procurando in-

troduzir no dominio da especulação philosophica o espi-

rito e o metliodo das sciencias exactas. Não se tornara a

ver isto desde Platão, desde que as subtilezas peripateti-

cas, stoicas, alexandrinas, tinham prevalecido na philoso-

phia grega, e consequentemente na Scholastica musul-

mana e christã sobre a doutrina das velhas escholas py-

thagoricas » ^

Descartes é um dos assombrosos productos d'esta

aproximação das Sciencias e da Philosophia no século

XVII ; Bacon, que o precede no reconhecimento da neces-

sidade de uma nova synthese mental, pertencia em es-

pirito ao século dos Humanistas, e pela sua exclusiva

cultura litteraria não conseguiu mais do que formular

em bella linguagem indeterminadas aspirações que se

1 Considerai ions sur la fnarchc des Idées, tom. ii, pag. 298.
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avaliam pelas suggestoes que exerceram. Descartes des-

envolve a Geometria pela applicação da Álgebra, tornan-

do assim possivel a applicação do raciocínio mathemati-

co aos phenomenos physicos. Prevalece o critério da

Mechanica racional; e assim como a invenção do tele-

scópio coadjuva á contemplação e coordenação de uma
mechanica celeste, as observações chimicas de Dalton

levam á comprehensão do átomo, e a descoberta da cir-

culação do sangue por Hervey revela uma condição me-

chanica ou phjsica da vida. Descartes presentiu que os

phenomenos astronómicos, ph3^sicos e orgânicos eram

manifestações de Movimento, e como taes susceptíveis

de se submetterem ás condições scientificas da Mecha-

nica racional. Reconstruiu por este critério o universo, e

fecundou as sciencias novas que tinham de succeder-se

ao primeiro par encyclopedico transmittido pela Renas-

cença. Tal é a essência da sua doutrina philosophica,

que exerceu uma acção surprehendente no século x\ti.

Deu-se porém um eclipse passageiro durante o sé-

culo XVIII : os Geómetras abandonaram a Philosophia

para cultivarem a sciencia exclusivamente, e amesqui-

nharam-se nas especialidades ; os philosophos ficaram lit-

teratos, dando expressão a emoções amotinadoras de um
negativismo dissolvente. O Criticismo de Kant foi uma

tentativa de disciphna mental no meio d'esta incoheren-

cia doutrinaria ; o Positivismo de Comte foi o deliberado

esforço de submetter as Sciencias á Philosophia pelo es-

tabelecimento de uma hierarchia theorica, e determinar

a preponderância do critério subjectivo ao objectivo, or-

ganisando a Philosophia sobre os dados geraes de todas
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as Sciencias. Era natural que a Sjnthese cartesiana, es-

boçada no século xvii com os elementos positivos da

Mathematica e da Astronomia, se desenvolvesse com as

novas descobertas da Phjsica e da Chimica. Formaram-

se as theorias do equivalente mechanico do calor e da

unidade das forças phjsicas, que nos dão uma das mais

seguras concepções do universo. Por seu turno as Scien-

cias biológicas, que se constituíram já no nosso século,

haviam de ampliar a concepção cartesiana com a tbeoria

do Evolucionismo.

E que é esta designação Physica social, dada por

Comte á sj^stematisação scientiíica dos phenomenos so-

ciaes, senão o alargamento da synthese de Descartes

pelo conhecimento da nova sciencia dos aggregados hu-

manos? O saber scientifico de Herbert Spencer, expen-

dido na sua vasta obra philosophica, acha-se destinado á

prova da theoria d^^namica, desde o agrupamento atómi-

co até á vibração sensorial e psychica. Yê-se que já não

é possivel a novidade em systemas philosophicos ; o que

compete ao espirito moderno é integral-os em um con-

juncto segundo as manifestações progressivas da con-

sciência, e exercer a reacção final da subjectividade defi-

nitiva subordinada ao fim social. Para este trabalho foi

ponto de partida a sj^nthese cartesiana, pela sua origem

histórica e pelo seu fortalecimento do espirito moderno ;

a sua disciplina tendente ao estado normal da humani-

dade só poderá realisar-se pela Philosophia positiva, por

isso que foi constituída quando já se achava determina-

do o terceiro par encyclopedico (Biologia e Sociologia).

Uma vez organisada esta synthese objectiva, tão clara-
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mente expressa na classificação dos Conhecimentos hu-

manos, o génio de Comte tinha de elevar-se á compre-

hensão da necessidade do restabelecimento do critério

subjectivo. Tentou-o na Sipdhese subjectiva, mas não

foi acompanhado pelos homens de sciencia, que julgaram

ter elle abandonado o critério da relatividade pela meta-

physica. E comtudo o philosopho continuou a ser accu-

sado de fechar o horisonte da intelligencia humana na

simples objectividade dos dados scientificos.

b) Prepoxderaxcia final da synthese subjectiva.—
Depois de coordenados os factos pela inducção scienti-

fica, ficariam em série inexpressiva se a rasão não exer-

cesse sobre elles a necessária deducção para se elevar ao

conhecimento de relaç(jes fora da realidade tangivel. O
erro dos sj-stemas metaphysicos allemães resultou da

inversão d'este processo normal : em Fichte, consideran-

do o Eu como a única realidade do universo e reconsti-

tuindo-o pela sua impressão individualista ; em Schelling,

procurando a harmonia da identidade entre a concepção

ideal e a realidade, como fazem os grandes poetas ; e em
Hegel, reconhecendo a contradicção entre a realidade e

a ideia, que se conciliam no espirito pela synthese. Por

esta inversão é que o critério e a synthese subjectiva

foram erradamente denunciados como Metaphj^sica, e

incompativeis com a Philosophia positiva. Littré, sepa-

rando-se de Comte, obedeceu a este preconceito ; Anthero

de Quental considerando a Philosophia uma chimera,

mostrava não conhecer essa synthese subjectiva : « Não
seria chimera, se com effeito o conhecimento scientifico

representasse o conhecimento supremo e definitivo, e não

I
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apenas uma determinada esphera do conhecimento. N'esse

caso a generalisação dos dados scientificos corresponde-

ria a uma verdadeira syuthese, e a abstracção suprema

dos elementos da realidade tomaria o logar. — Cora o

seu caracter abstracto, são ainda^factos, e os factos pre-

cisam do reflexo da rasão para se tornarem intelligiveis.

O conhecimento scientiíico constitue apenas a região

média do conhecimento, entre o senso commum de um
lado, e o conhecimento metaphysico do outro. E pois a

razão que tem, em ultima instancia, de se pronunciar

sobre o valor e o logar, na coraprehensão total do uni-

verso, dos dados quer do senso commum, quer da scien-

cia. Essa comprehensão total é que é a Philosophia:

edifício sempre em construcção, sempre renovado nas

séries materiaes (que o progresso dos conhecimentos po-

sitivos lhe vae fornecendo dia a dia) sempre instável e

ao mesmo tempo sempre de pé, e que sendo sempre in-

completo nunca se pôde dizer insufíiciente, porque, tal

como é, corresponde ás mais altas faculdades do espirito

humano, abriga as mais sublimes aspirações, tormento

e gloria ao mesmo tempo d"este mysterioso animal ra-

cional chamado homem. Eis ahi por que uma Philosophia

positiva é uma chimera»^ Determinado desde Kant o ele-

mento objectivo do conhecimento, e a sua elaboração

racional ou subjectiva como indispensáveis para attingir

a verdade, uma philosophia completa constituir-se-ia so-

1 A Philosophia da Naturexa dos Naturalisias, na Provin-

da, n.° 51 (anno ii).
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bre os factos positivos das Sciencias para elevar-se á

determinação da consciência. Foi o processo de Comte,

apresentado isoladamente no Cnrso de Philosophia po-

sitiva, e no Sijstema de Politica positiva. Os que o se-

guiram n'um trabalho, ou não o acompanharam ou o

desconheceram no outro ; d'ahi o julgarem o Positivismo

como uma philosophia incompleta. Anthero de Quental,

que começou as suas exposições philosophicas pela afíir-

mação de que o Positivismo era uma banalidade fran-

cexa, no decurso dos seus estudos críticos reconheceu a

sua preponderância no espirito moderno, e a forma defi-

nitiva da Philosophia. Vejamos como elle apresenta esta

conclusão no estudo sobre as Tendências geraes da Phi-

losophia na segunda metade do século JÍ^IJZ: «desde

já podemos calcular as proporções do edifício em cons-

trucção e caracterisar o typo architectonico a que per-

tence.

« Antes de tudo, essa synthese terá essencialmente o

caracter inductivo. Não será uma nova construcção à

priori, depois de outras tantas, mais um sjstema,— o

ultimo e definitivo systema— mas a coordenação supe-

rior e, como já atraz se mostrou, a interpretação dos

factos positivos no ponto de vista dos últimos princípios

fornecidos ao mesmo tempo pela analyse da razão e pela

analyse da consciência. Será, se assim se pode dizer, um
espiritualismo idealista, enxertado, para florir e fructifi-

car, no tronco robusto do materialismo. Superior á scien-

cia como ideia e como critério, estará todavia na depen-

dência da sciencia, que só lhe fornece a matéria prima

que tem de ser elaborada especulativamente. N'este sen-
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tido, iKtrecerá mais exteriormente, a realisação do pro-

gramnia dos j^ositivistas do que a do programma hege-

liano, embora no fundo tenha muito mais do espirito

fecundo do idealismo allemão do que do espirito logico-

formal do positivismo. Quero dizer, que sendo realista

será ao mesmo tempo transcendental nas ideias meta-

physicas que a inspiram e dominam. Reunirá assim na

sua unidade as duas tendências divergentes da intelli-

gencia moderna, resolvendo-se n'essa unidade superior,

por uma mutua penetração, a antithese da razão e da

experiência. Sendo sjnthese será conciliação ; e todas as

grandes correntes do pensamento philosophico do nosso

século se acharão egualmente representadas n'ella, cada

uma faz aquillo que tem de legitimo: o positivismo,

pela coordenação lógica dos dados scientificos n'uma

ordem de evolução formal ; o idealismo dos allemães. .

.

o espiritualismo... o criticismo . . . etc.» ^ Seguindo as

correntes do pensamento moderno, é que Augusto Comte

separou e caracterisou os estados mcntacs theologico,

metaphj^sico e positivo, systematisando este ultimo pelo

critério da relatividade, separando o desconhecido do in-

cogniscivel. N'este trabalho começou por subordinar a

especulação philosophica ás sciencias, para exercer depois

sobre as sciencias com toda a segurança o critério sub-

jectivo. Assim não renovava o delirio dos metaphysicos

allemães no seu phantastico idealismo. A sj^nthese sub-

jectiva pôde fazer-se explicando o universo por um prin-

Na Revista de Portugal, vol. ii, pag. 303.



412 AS MODERNAS IDEIAS KA LITTERATURA PORTUGUEZA.

cipio racional da lei do movimento, ou a theoria dj-nanii-

ca, como vemos em Spencer ; pôde fazer-se pelo princi-

pio da evolução revelado pelo estudo dos organismos

vivos, 6 até pela noção do automatismo ou inconsciência,

como vemos em Hartmann ;
pôde fazer-se pela raciona-

lidade ou representação ideal, como em Hegel. Sob qual-

quer forma esta Synthese subjectiva é sempre incompleta,

porque assenta sobre uma base ou exclusivamente ph}"-

sica, ou exageradamente biológica. Comte comprehendeu

a Synthese subjectiva tomando por base todo o sêr hu-

mano, como fim de si mesmo, e construiu-a de um modo

integral nas suas três formas especulativa, affedica e

activa.

Quando os Economistas consideraram que a Econo-

mia politica abrangia o conjuncto da sciencia social, caí-

ram na illusão de imaginarem que o homem se mani-

festava exclusivamente pela actividade, e procuraram

systematisar o trabalho ; é assim que para Charles

Comte e Dunoyer as suas ideias philosophicas tendem á

formação da Synthese activa, á qual se hga como esti-

mulo synergico o utiUtarismo de Bentham.

Porém, em Adam Smith, o verdadeiro creador da

Economia politica, vemos a synergia baseada sobre os

afifectos na Theoria dos sentimentos moraes ; e Fou-

rier leva mais longe do que todos os outros pensadores

a intervenção do sentimento na cooperação producti-

va e na regeneração da própria humanidade. A gloria

de Fourier consiste n'esta alta intuição da Synthese affe-

ctiva.

Já deixamos apontadas as formas por onde a Meta-
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phjsica allemã se revelou na Sijnthese especulativa. De

tudo isto se conclue que a subjectividade philosopliica

envolve como critério todas as manifestações do nosso

sêr humano, e é n'isto que Augusto Corate diífere de

todos os outros pensadores e se elevou mais alto do que

elles, deduzindo pela Sjnthese subjectiva o estado nor-

mal da humanidade. Infelizmente, o grande pensador,

que organisára a unidade sj^nthetica, não viveu bastante

para estabelecer as bases da unidade sjmpathica e sy-

nergica.

2. Applicações á disciplina afFectiva, especulativa e activa

Um paiz que saiu abruptamente do regimen mo-

narchico absolutista e do obscurantismo clerical pela

audácia de uma minoria revolucionaria que lhe impoz

as fórmulas do constitucionalismo liberal, devia, apesar

do apparente progresso social, soffrer a intima anarchia

das antinomias entre os seus costumes e as suas leis,

entre os actos e as opiniões individuaes, eniíim uma

funda desorientação moral e intellectual, que veiu a re-

velar-se nos sophismas do parlamentarismo, na esteriU-

dade dos governos e na decomposição vergonhosa dos

partidos politicos. Tal foi durante mais de meio século,

e ainda parece prolongar-se, a situação de Portugal.

Mais do que nenhum outro paiz, Portugal carecia de

uma doutrina philosophica, que indicasse uma disciplina

á incoherencia e dissidência dos espiritos. A Philosophia

positiva tinha contra si os restos do theologismo que se
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fortificava com a religião do estado imposta pela Carta

de 1826, e encontrava o desdém dos ideólogos e dos lit-

teratos do parlamentarismo e do jornalismo. O seu único

ponto de apoio manifestava-se espontaneamente nas es-

cholas scientificas ; é assim que antes do nome de Au-

gusto Comte ser citado como philosopho, penetrava em
Portugal a sua orientação, reflexamente, na Poljtechnica

de Lisboa pelo Curso de Geometria anahjtka (que anda

divulgado em cadernos Kthographados), na Polytechnica

do Porto pelo Curso de Mechariica de Freycinet ; nos

cursos médicos estudavam-se as obras de Blainville e de

Charles Robin, chegando até ás disciplinas sociaes e lit-

teratura pelos escriptos de Stuart Mill e de Littré. Pela

primeira vez em 1877 appareceu em Portugal um esboço

da doutrina de Comte nos Traços geraes de Philosophia

positira. Em 1878 começou a publicar-se no Porto com

a cooperação do dr. Júlio de Mattos a revista de philo-

sophia o Positirisino, tendo em vista : « Yulgarisar, des-

envolver e applicar a todas as questões scientificas do

nosso tempo os principios de uma philosophia a que está

reservada a direcção mental das novas gerações ..."

«A metaph3"sica tentando, em conflicto com as ten-

dências modernas, estender o seu dominio além do mo-

mento histórico em que, como methodo e como doutrina,

cessou de ser uma necessidade para tornar-se um obstá-

culo á evolução da Humanidade, tem determinado nos

espíritos um estado particular, inherente ás épocas de

transição, e de que uma profunda anarchia intellectual e

moral é o sjTiiptoma caracteristico.

«Esta demorada crise, que tem de terminar pela
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victoria definitiva de um novo regimen philosophico,

ir-se-ha desvanecendo á medida que os espirites discipli-

nados pela sciencia reunirem na evangelisação dos novos

critérios e no ataque das antigas doutrinas todos os es-

forços que é capaz de inspirar a convicção da ver-

dade.

« Forças intellectuaes que, dispersas, não consegui-

riam fazer-nos caminhar, senão muito lentamente, na

conquista do estado positivo, reunidas bastarão talvez a

exercer n'este sentido uma influencia real e immediata

na sociedade portugueza. — O esforço systematico que o

Positivismo representa, será pois ao mesmo tempo um
protesto contra o silencio injustificável do nosso paiz nas

questões vitaes da sciencia e da Philosophia, e um meio

de fornecer ao espirito dos indifferentes e dos scepticos

os elementos de uma renovação mental». Um grupo de

pensadores começou a exercer os seus esforços em vir-

tude doeste plano, e a revista pliilosophica encontrou um
rasoavel numero de leitores. Ao entrar no terceiro anno

da sna publicação puderam affirmar os seus directores

:

«Ao encetar em Portugal a publicação de uma Revista

que desse convergência de acção aos espíritos que entre

nós primeiro reconheceram o influxo de disciplina da

Philosophia positiva, estávamos bem longo de prever que

esta tentativa individual correspondia a uma necessidade

crescente. O Positivismo desempenhou o seu programma,

e o publico comprehendeu o seu intuito scientifico asse-

gurando-lhe a existência. — A importância da Philosophia

positiva faz-se já sentir nos seus effeitos de disciplina na

actividade politica: o radicalismo cede o passo á critica
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da evolução histórica. A instrucção publica sempre refor-

mada em regulamentos sem intuito, vae encontrando no

próprio professorado official o reconhecimento de que

deve ser subordinada á dependência dogmática das scien-

cias fundamentaes. Emfim, da parte do espirito publico

raanifesta-se uma tendência geral para a acquisição dos

conhecimentos scientificos. As relações moraes e intelle-

ctuaes quebradas entre Portugal e o Brazil desde a in-

dependência do absolutismo, e aggravada a separação

pela inanidade romântica, reatam-se pela coherencia

d 'esta Philosophia entre os dous povos, como se viu pela

unanimidade da festa nacional do Centenário. Hoje que

entre nós se agglomeram os elementos para a futura

questão religiosa, mais do que nunca é necessário pro-

pagar uma philosophia, que rejeitando as noções abso-

lutas, dá por base ás convicções humanas o que é de

natureza verificável. E esta a opportunidade que nos es-

timula». Como se vê, alludia-se n'estas palavras á con-

vergência do sentimento nacional e á expressão moral

dada pela philosophia ao Centenário de Camões. Fora

uma applicação da doutrina que motivara e dera relevo

a esse facto, que pelo seu valor syntlietico prodftziu um
saudável abalo na consciência do povo portuguez.

a) o Centenário de Camões (10 de junho de 1880).

— Escreviamos antes da celebração das festas do Cen-

tenário de Camões: «Estamos em 1880, e em breve

attingimos o dia 10 de junho, em que a morte veiu sel-

lar com uma tremenda verdade as palavras de Camões:

Ao menos morro com a pátria. A commemoração d'es-

se dia não é somente a consagração do génio, é também
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um momento de reconcentração da nacionalidade portu-

gueza, que ao fim de três séculos pergunta a si mesmo

se reviveu na realidade em 1640, ou se a sua vida histó-

rica tem sido apenas passiva, como a translação de um
planeta já frio, ou se ainda lhe compete algum logar no

grande conflicto da civilisação moderna. É este o senti-

do moral do Centenário de Camões: a comprehensão

d'este grave momento, em que uma nação por uma cir-

cumstancia pacifica se vê obrigada a aproximar datas

fecundas da sua historia e a deduzir alguma cousa do

seu destino, compete aos poderes públicos, governo e

corporações scientificas, como representantes da coUecti-

vidade, e compete egualmente aos indivíduos, como ma-

nifestações isoladas das forças immanentes d" esta socie-

dade. Dos representantes collectivos nada se espera; os

governos, como o exprimiu tão claramente Gervinus na

Historia do Século XIX, nunca se preoccupam com os

phenomenos de ordem intellectual, os mais significativos

na evolução de um povo, e por isso em vez de forças

impulsivas exercem sempre uma acção perturbadora; é

pois lógica a indiiferença do governo portuguez pelo

Centenário de Camões, sobretudo quando pensa em
aggravar a nação com um imposto de rendimento para

obter mais mil contos de reis, para conservar o logra-

douro d'essa quantia a uma monarchia estéril, para a

qual a magistratura suprema se resume em viver á lar-

ga ;.. . Pelo lado dos indivíduos- manifesta-se uma acti-

vidade, um enthusiasmo, uma comprehensão consoladora

acerca da significação doesse dia 10 de junho de 1880:

é a revelação de uma força nova, o individualismo dos

VOL. II. 27
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tempos modernos, que transforma as sociedades pelas

descobertas na sciencia e pelas applicações na industria^

que resgata a intelligencia rompendo com os dogmas

tradicionaes, e liberta a actividade desfazendo a depri-

mente centralisação politica e administrativa das mo-

narchias constituciouaes ; é esse mesmo individualismo

que estabelece as condições ethnicas e históricas por

onde racionalmente se lia de harmonisar com a collecti-

vidade. O Centenário de Camões não passará desaperce-

bido ; elle vem pôr em relevo a nova força individual

que se manifesta, e que um dia, quebrando esses syste-

mas exbaustos de governação sem plano e de conserva-

ção automática, saberá fundar o regimen da liberdade

consciente e da ordem voluntária ou Democracia. Não

existe ainda determinado o programma definitivo para o

Centenário de Camões, mas a somma dos trabalhos indi-

viduaes que se preparam para esse grande dia, é que é im-

ponente. Será talvez isso o caracter mais profundo d'este-

jubileu nacional» \ Em todas as nações da Europa

generalisa-se o costume da-s Commemorações civicas-

d'aquelles vultos históricos que symbolisam o progresso

de um povo na ordem industrial, scientifica e artística;

a essas festas, que tendem a ser uma forma consciente

da solidariedade social, deu-se o nome de Centenários, e

vêmol-os celebrarem-se na Hollanda e na Allemanha,

em Inglaterra, Itália, França, sendo os nomes gloriosos

de Spinosa, de Hegel, de Lessing, Dante, Petrarcha, Mi-

^ No Posifúiswo, vdl. II, pag. 167.
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guel Angelo e Voltaire aquelles em que cada povo

achou a sjnthese da sua gloria pacifica. O nome de

Camões representa nas litteraturas modernas um mun-

do novo aberto á actividade humana, e o regimen da

guerra substituído pela expedição marítima, pela desco-

berta, pelo conflicto do trabalho. Os Lusíadas acham-se

traduzidos em todas as línguas vivas, e Camões tornou-se

para todos os espíritos a synthese da vida histórica da

nacionalidade portugueza; é isto o que affirma a critica

scientifica desde Frederico Schlegel e Humboldt até

hoje. — Comprehenderá a nação portugueza a significa-

ção d'este grande dia da sua. historia? Procuramos por

todos os modos conhecer os impulsos d'essa consciência

que acorda. . . A philosophia positiva deu toda a luz mo-

ral e social a este facto ; e antes da primeira reunião

da Imprensa jornalística em 8 de abril de 1880, escre-

via-nos Miguel de Lemos, em carta de 14 de fevereiro,

datada de Paris : « O snr. Laffitte fez-me vOr a significa-

ção que teria este facto, de celebrar a memoria de um
grande tvpo portuguez em Paris, e por um brazíleiro.

Xa verdade, que melhor prova do caracter universal

d'essa doutrina, que não só glorifica os grandes homens

de todos os paizes, mas até consegue apagar todos os

preconceitos nacionaes, originados pelas luctas da inde-

pendência, dando ao sentimento de continuidade históri-

ca uma viveza até então desconhecida? Estas conside-

rações fizeram com que acceitasse o projecto do snr.

Laffitte». Receiando qualquer embaraço de ordem poli-

cial da parte do governo contra o Centenário de Ca-

mões, pois já se affirmava nos seus jornaes que existiam
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em Lisboa alguns milhares de barretes phrygios, obti-

vemos do deputado governamental Simões Dias a fineza

de apresentar ao parlamento um projecto de lei, para

que o Centenário de CamOes fosse considerado festa na-

cional. Na sessão de 16 de fevereiro de 1880 foi apre-

sentada a proposta de lei, entrando em discussão em 10

de abril, com o parecer da Commissão de instrucção

superior n.° 1-44, que propunha algumas emendas.

Como o Centenário de Camões foi comprehendido

pela nação inteira, abundam os documentos em que fi-

cou manifesta a mais eloquente unidade aífectiva. So-

mente os poderes públicos se conservaram em uma
inintelligente desconfiança. Escrevia Ramalho Ortigão,

depois da sublime festa : « Apesar da indiíferença do go-

verno e da abstenção discreta do soberano aconselhado

peio governo, a festa do Centenário fez-se em Lisboa de

um modo que produziu a admiração da Europa, como

sendo a mais bella e solemne affirmação do espirito

nacional de um povo. E única e exclusivamente á ini-

ciativa da Commissão da Imprensa que se deve este

facto. Foi a Commissão da Imprensa que promoveu e

fez ella mesma em grande parte as conferencias e lei-

turas publicas por meio das quaes o povo comprehen-

deu o grande sentido histórico e politico do Centenário

de Camões. . . convocou e reuniu em uma enorme ma-

nifestação popular todas as escolas, todas as corporações

operarias, todas as associações de trabalho, de benefi-

cencia, de credito, de sciencia e de propaganda. . . que

convidou a incorporarem-se na grande festa nacional de

Lisboa os municipios do paiz. . . que solicitou e obteve,
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para o esplendor da festa a Camões, o concurso dedica-

díssimo da benemérita Camará municipal de Lisboa. .

.

que promoveu, por meio da adhesão dos nossos primei-

ros artistas ao programnia dos festejos, a construcção

dos bellos caiTos de triumpho que figuraram no cor-

tejo do dia 10 de junho... que depois de reiteradas as

instancias e de innumeras conferencias cora o ministro

do reino ou com os seus delegados conseguiu obter do

estado, como estipendio auctorisado pelas camarás para

subsidio das festas do Centenário, a magra e réfece

quantia de 4:800§000 reis. . . foi ella finalmente que,

por um esforço enorme de vontade, de dedicação e de

trabalho, conseguiu organisar e fazer percorrer as ruas

de Lisboa a grande procissão civica do dia 10 de junho,

a mais bella apotheose do génio pelo culto de um povo

compenetrado da compreheusão das suas tradições e de

respeito da sua gloria.

«Se o governo foi a única entidade social, alheia a

esta magnifica e grandiosa manifestação ; se entre todas

as actividades da nação, somente se não fez representar

na festa triumphal do génio portuguez o governo da na-

ção portugueza ; se, no meio do tributo de todos os cida-

dãos, somente faltou no pagamento d'esta divida nacio-

nal o tributo do chefe do estado; se, entre toda a mo-

cidade portugueza que saudou o imniortalisador da glo-

ria nacional, unicamente não saíram de casa, no memo-

rável dia 10 de junho, os dois mancebos da familia de

Bragança, a qual deve o figurar entre as familias rei-

nantes da íluropa á influencia que teve no patriotismo

portuguez a musa dos Lusíadas; se estas e outras
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omissões lamentáveis por parte do mundo official se de-

ram na celebração do Centenário de Camões, a culpa

não foi da Commissão da Impressa, que procurou pelos

mais dedicados esforços preencher essas lacunas, a culpa

foi unicamente dos ministros e dos conselheiros do sobe-

rano, que por um assombro de ignorância não souberam

comprehender o profundo sentido patriótico da celebra-

ção do Centenário».

Pondo em contraste a insânia do governo, que de-

pois do êxito espantoso do Centenário lhe chama a sua

festa, distribuindo differentes portarias de louvor, Rama-

lho Ortigão accrescenta : « Mais portarias ainda louvan-

do aquelles que nomeados pelo governo para discutirem

cora a Commissão da Imprensa os termos em que o go-

verno consentiria na realisação do programma do Cen- «

tenario, não somente não accrescentaram artigo algum

para o esplendor d'essa festa, mas cortaram todos aquel-

les que de algum modo podessem indicar a alliauça do

estado com o povo na apotheose de Camões.

«Quando não havia mais ninguém para louvar, en-

tendeu o governo que estava chegada a vez á Commis-

são da Imprensa, e então na folha official do ministé-

rio, no jornal intitulado o Progresso, o governo mandou

escrever que a Commissão da Imprensa pelo modo como

tinha organisado a celebração do Centenário merecia dos

poderes públicos a distincção de ser levada a páo.

«Depois o governo manda affirmar em artigos suc-

cessivos do seu jornal que essa Commissão, composta

dos primeiros escriptores portuguezes como Theophilo

Braga, Pinheiro Chagas e Batalha Reis ; dos trabalha-
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•dores mais valorosos e mais beneméritos como Eduardo

Coelho e Luciano Cordeiro ; dos homens mais inviolavel-

mente probos e honrados como Magalhães Lima, Rodri-

go Pequito e Rodrigues Costa, era uma corja de farçan-

tes, de especuladores e de mentirosos. E sobre esses no-

mes muitos dos quaes illustres pelo génio, outros nota-

Teis pelo talento, e todos venerandos pelo trabalho ho-

:nesto, e pelo patriotismo provado, escorrem durante

quinze dias as calumnias mais torpes e as injurias mais

soezes que pode inventar um escriba reles, estipendiado

para ennodoar reputações dignas em papel barato » ^

As festas dispendiosíssimas ao rei AfFonso xii de

Hespanha na sua visita a D. Luiz i, em 1882, contra-

staram com o grande jubileu nacional do centenário de

Camões, extinguindo na consciência popular todas as re-

lações sympathicas que poderia nutrir pela dynastia dos

Braganças. O centenário de Camões foi denominado o

enterro do bacallicni, pelos que se sentiam estrangeiros

diante d'essa extraordinária manifestação do sentimento

nacional portuguez; o ministro do reino, recusando-se a

dar cumprimento a uma lei do parlamento que não ar-

bitrava quantia deíinida para as festas do centenário,

apenas e a muito custo concedeu pouco mais de quatro

contos de reis para essa manifestação patriótica, descul-

pando-se na sua inintelligencia com a miséria em que

se achava o erário e com a situação desgraçada dos con-

tribuintes. E não sendo ainda passados dois annos, uma

Da Qaxeta de Noticias, do Rio de Janeiro.



424 AS MODERNAS IDEIAS NA LITTERATURA PORTUGXJEZA

outra parcialidade monarchica, para receber o convidada

de D. Luiz tem a coragem de dispender para cima de

mil contos de reis ! E não têm receio que o povo, em-

fim, a consciência nacional aproxime os factos e tire a

lição contida n'elles!

Mas para que foram estas festas, quando a cordialidade

se não mede pelo ruido? Ha aqui um pensamento, que

transparece através da inopportunidade do caso, e que é

uma lei geral da historia.

Os que conhecem as transformações sociaes dos po-

vos, exprimem pela palavra Cemrismo essa crise violen-

ta em que as instituições decadentes procuram por todos

os meios conservar-se obstando ao advento da nova or-

dem. A palavra é tomada de um facto particular da his-

toria romana, mas que se tem repetido em toda a evo-

lução politica da Europa; as attribuiçoes do generalato

[impcrator) e do tribunato, foram absorvidas por um
só homem, por César, que realisou essa concentração

de poderes dos imperadores romanos, matando a liberda-

de e a própria existência d"essa grandiosa nação. O Ce-

sarismo appareceu quando o occidente se achava abala-

do com as novas doutrinas do christianismo, que revolu-

cionavam as consciências ; o poder centralisado em um
só homem, impoz-se n'essa época de transição pela vio-

lência, como se vê nos crimes que constituem as biogi^a-

phias dos imperadores, e pela desmoralisação, como se

acha descripto nas festas dos circos onde os déspotas ca-

ptavam a sympathia popular pelo deslumbramento.

Todas as vezes que a Europa sentiu a necessidade

moral de uma transição nas suas instituições e ideias,.
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OS velhos poderes centralisaram em si todas as formas

de auctoridade; a grande época scientiíica e artística da

Eenascença foi assim perturbada pelos grandes déspotas

desmoralisados, Carlos v e Francisco i; a renovação da

politica da Europa sobre o principio do reconhecimento

da independência de cada estado, dá logar ao desenvol-

vimento do Cesarismo em Luiz xiv, cujo despotismo se

acha mascarado com as pompas faustosas de uma sobe-

rania theatral destinada a deslumbrar a multidão imbe-

cil. A queda do direito divino dos reis pela Declaração

dos Direitos do Homem, na revolução franceza, dá logar

a essa trepidação social momentânea, de que Napoleão i

se aproveitou apropriando-se de todos os poderes, e ma-

caqueando as sagrações reaes; por ultimo, as agitações

socialistas, que provocaram a revoluç.ão de 1848, pela

sua incoherencia doutrinaria, determinaram a maioria

conservadora a submetter-se na sua boçalidade ao affron-

toso Cesarismo de Napoleão in, que durante perto de

vinte annos aboliu todas as liberdades da França, e mas-

carou o despotismo com festas dispendiosas e recepções

aos monarchas estrangeiros.

A lucta continua-se em todos os paizes, entre a li-

berdade nacional e a tradição pessoal do interesse dy-

nastico. Portugal, Hespanha e Itália soífrem a crise vio-

lenta imposta pela ordem das cousas, com a ui'gente ne-

cessidade de sairmos d'este detestável regimen de trans-

ição monarchico- constitucional. Todos os espirites sabem

perfeitamente que o constitucionalismo é uma transição,

que se conserva á custa dos mil sophismas parlamenta-

res; a manutenção de uma instituição de natureza pro-



-426 AS MODERNAS IDEIAS NA LITTERATURA PORTUGUEZA

TÍsoria, faz-se e obtem-se porque interessa ao privilegia-

ndo da soberania hereditária, e porque se empregam os

meios do Cesarismo. Escrevia Eoinieu, caracterisando

este regimen de transição :
— « Por toda a partej o go-

verno constitucional é o prefacio obrigado da Republica».

Se se observar a pratica do constitucionalismo, vê-se

que á medida que os povos se vão aproximando da

unanimidade da ideia republicana, mais os monarchas se

julgam imprescindíveis, mais arbitrários se tornam no

exercício do poder executivo, atacando todas as liberda-

des publicas pela prevenção policial e administrativa,

procurando revestir o seu perstigio pessoal com um
fausto estólido, entendendo que assim galvanisam o ca-

•daver da instituição anachronica que representam. Quan-

do os governos constitucionaes empregam alternadamen-

te o svstema da inti/nidação e o da corrupção, não fa-

zem mais do que repetir em ponto pequeno as praticas

do Cesarismo, que são: dominar pela força e deslum-

brar pelo fausto. Todos os dias as auctoridades adminis-

trativas violam as liberdades publicas ; os policias espan-

cam os cidadãos nas ruas ; o poder judicial move-se ao

arbítrio do poder executivo; faz-se a desegualdade pe-

rante a lei para amordaçar a imprensa republicana, e

tudo isto, dizem os partidos monarchicos, para manter o

respeito pelo principio da auctoridade. A guarda preto-

riana, ao serviço dos Césares, como os strelitz de Mos-

cow, como os janisaros de Constantinopla, como os ma-

melucos do Cairo, servem, como nos paizes constitucio-

naes a intervenção administrativa, para prestar apoio á

lei. E para mascarar o descontentamento produzido pelas



PROGBAMMA DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO MODERÍíA 427

brutalidades da violência, fazem-se por meio de festas

as exhibições exteriores da força, em grandes paradas

militares, em viagens pelas províncias, em exposições,

em recepções reaes, em illuminações e bailes, tudo á

custa da pobre nação esmagada que é preciso immobili-

sar pelo deslumbramento. ^^
O motivo das festas do Cesarismo explica-nos por-

que é que a exhibição das suas maiores pompas coincide

sempre com repentinas catastropbes ; é porque a insti-

tuição sente-se morrer nas consciências, e reage por esse

apparato exterior, para mostrar-se vigorosa, como os fal-

lidos que fazem despezas estultas pensando que recupe-

ram o credito.

O Centenário de Camões exerceu o seu effeito moral

reflectindo-se em Hespanha, onde suscitou em 1881 o

pensamento do Centenário de Calderon de la Barca, rea-

lisado com toda a pompa do génio artístico d'aquelle

povo cm 25 de maio d"esse anno. Era um prenuncio da

missão hegemónica portugueza. O sentido pbilosophico

do Centenário de Calderon foi lucidamente expresso pela

Colónia hespanhola residente em Portugal, revelando-se

uma saudável orientação positivista ^

A vibração emocional produzida pelo Centenário de

^ Transcrevemos em seguida esse documento significativo

:

«La colónia espanola residente en Portugal no puede permane-

cer indiferente en la gran fiesta civica dei centenário de Calderon de

la Barca, no solamente por que el sentimiento de la pátria en su

gloriosa expression dei dia 25 de mayo se apodera de todas nuestras
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Camões continuou-se na mocidade das escholas, que

em 8 de maio de 1882 realisava com um notável es-

plendor o Centenário do grande ministro o Marquez de

Pombal. A Associação académica que pensara em tomar

a iniciativa das festas camonianas, cedeu o logar á Com-

misscão da Imprensa, mas aproveitou a primeira data

eloquente que se lhe ofiferecia. De facto a acção de Pom-

bal como reformador da instrucção popular e superior

tinha para com a mocidade das escholas uma certa affi-

nidade mental ; assim no seu programma inscreveu um
quesito obrigando-se a representar aos poderes pubhcos

sobre a necessidade da reforma integral da instrucção

official portugueza. E este o facto que nos interessa

;

aqui transcrevemos a representação alludida, cuja reda-

emociúues, sino por ver que, la Espana moderna comprehonde que

las verdaderas consagraciónes pertenecen á aquellos que, ó por el

arte, por la ciência ó por la industria, han propagado el eterno prin-

cipio de la solidariedad humana.

« Es indispeusable á las sociedades un sentimiento commum, en

torno dei cual se consolide el acuerdo de las opiniones; durante la

Edad Media las creencias formaron este lazo de union, y las santifi-

caciones locales constituian el entusiasmo de los pueblos.

«La sociedade actual fundamenta su convergência y estimulo-

de aceion, eu las ideas, en las convic-ciones y eu las comprovacionea

praticas : sin embargo carece de un elemento sentimental en armonia

com el estado mental; no podemos retroceder á los tiempos de las

santificaciones, por que la moral fundada en la salvacioa propia, es

un egoismo condemnable ante nuestras dependências sociales.

« Las fiestas seculares de los grandes génios, de los consolado-

res, de los iniciadores, de los bienecbores de la bumanidad, corre-
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cção nos foi confiada, e que a Commissão executiva do Cen-

tenário do Marquez de Pombal levou ao parlamento

:

« Senhores Deputados da Nação portugueza. — A
commissão académica eleita em reunião de todas as

escolas de Lisboa para levar a eífeito a celebração do

centenário do primeiro estadista portuguez o Marquez de

Pombal, em cumprimento do seu programma, unanime-

mente approvado e na maior parte realisado pelo com-

pleto accordo do sentimento nacional, vem hoje desem-

penhar o dever contrahido perante o paiz inteiro, repre-

sentando ao parlamento sobre esta questão de máxima

importância

:

« Que se reforme no sentido liberal e scientifico toda

a Instrucção official portíff/uexa.

sponden á las exigências de una moral, cuya divisa se resume en

vivir para otro.

« Espaila, en la historia de la civilisacion humana tiene páginas

gloriosissimas y muchos de su hijos fueron las encarnaciones com-

pletas dei génio ; á la Espana que creyó sucede la Espana que

admira; ós un grado superior de consciência en nuestra fecunda na-

cionalidad. Es por eso, que, en este dia, nos confundimos en el grande

coro de la unanime consagracion de Calderon, como mas tarde nos

imitarán nuestros hijos haciendo la apotersis de Cervantes y Lope

de Vega.

«Los ausentes se representan en espiritu en este juhíléo dos

veces secular, y dei pueblo entre quien viviraos tomamos la palabra

— Saudíule — como el lazo orgânico que nos prende á nuestra

pátria.

«Lisboa y sala de la Associacion Espaííola «La Fraternidad »,

21 de mavo do 18S1 ».
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«Este desideratum acha-se inscripto no programma da

sublime festa de glorificação nacional de 8 de maio de

1882, e se representa uma generosa e sincera aspiração

da actual geração académica, tem em si implicita uma
enorme responsabilidade moral, porque pelo modo como

está formulado importa a obrigação de indicar os tópicos

fundamentaes como esta reforma da Instrucção publica

portugueza deve ser feita. Como novos, comprehendemos

o nosso dever e por isso ao mesmo tempo que formula-

mos o nosso pedido, vamos apontar as bases liberaes e

scientificas que hão de servir como condição orgânica

para uma urgente reforma integral da Instrucção publica

portugueza.

« Senhores, até hoje todas as reformas da instrucção

official portugueza têm consistido em modificações regu-

lamentares de horas de ensino, processos de exames, ho-

norários de professores e creação de uma ou outra ca-

deira isolada incrustada sem plano no quadro das disci-

plinas existentes segundo um intuito mais ou menos

pratico. D"aqui resulta, que todas as reformas, desde a

instrucção primaria até á superior, têm sido inefficazes,

determinando consequentemente reformas successivas,

que mais tem afastado o poder executivo da compre-

hensão da necessária integralidade de plano dogmático

e encadeamento doutrinário das disciplinas entre si.

«As reformas da instrucção publica são engendradas

sem a minima luz da philosophia das sciencias, da psy-

chologia experimental ou pedagogia, bem como da appli-

cação actual ás necessidades especiaes da nacionalidade

portugueza no presente momento histórico
;
quando essas

I
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refonnas não são determinadas pelo facciosismo partidá-

rio, nascendo viciadas ao grado dos interesses privados,

eífectuam-se como meio de centralisar no Poder execu-

tivo uma estreita e atrophiadora intervenção, e bem assim

como recurso económico de receita eventual, pelas ma-
triculas e propinas de exames.

« A nossa representação, senhores, não tem por fim a

critica negativa da actual organisação da instrucção pu-

blica em Portuga], e por isso apenas esboçamos o bas-

tante para fazer sentir a necessidade de determinar prin-

cípios liberaes e scientificos sobre os quaes um dia as-

sente uma verdadeira reforma da hierarchia do nosso

ensino.

« A primeira base liberal encontrâmol-a em todos os

grandes pensadores, em Spencer, em Bain, em Comte,

que reclamam a separação completa entre a instrucção

e a educação. Infelizmente toda a nossa instrucção pri-

maria se acha em um absurdo cahos pela confusão does-

tes dois elementos de ensino ; a instrucção é exclusiva-

mente scientifica, e compete ao estado o dirigil-a ; a

educação é domestica e pertence á familia o desenvol-

vel-a.

«Pela confusão d'estes dois principies inconciliáveis^

vemos nas escolas dispender-se um tempo precioso com

o ensino material do catechismo e dos manuaes de civi-

lidade, e desgraçadamente nos exames crianças perfeita-

mente instruídas em disciplinas nacionaes, serem repro-

vadas porque não responderam bem a uma pergunta do

catechismo em completo desaccordo com as ideias ele-

mentares da arithmetica que aprenderam. D'esta confu-
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são da instnicção com a educação resulta que o ensino

primário está submettido n'este paiz á subserviência dos

padres, sendo também estes os principaes professores,

porque são os únicos individues que podem trabalhar

pelo exiguo ordenado dos professores primários, e porque

além de não terem familia, subsistem pelo seu pé de al-

tar.

«Na instrucção secundaria ha um vicio ainda mais

profundo; persiste o defeito tradicional do antigo ensino

dos jesuítas, dispendendo-se um tempo precioso em disci-

plinas humanistas, completamente estéreis como a rlie-

torica, a lógica formal, e a grammatica nacional separa-

da de todo o critério comparativo. Todas estas discipli-

nas embaraçam o desenvolvimento dos alumnos pelo ex-

clusivo abuso da memoria, e pelo pedantismo magistral

cujos methodos estão em antinomia absoluta com os que

se empregam no ensino da mathematica elementar e da

phjsica, chimica, botânica, zoologia e geologia, a que se

chama introducção. A reforma da instrucção secundaria

deve ser subordinada á do ensino superior, tornando-a

um resumo d'este, isto é, limitando-a somente ao que

tem já o caracter dogmático, porque n^isto é que consis-

te a sua forma elementar. As disciphnas humanistas de-

vem expungir-se da instrucção secundaria, limitando-as

á psychologia, á historia e ás litteraturas, reduzindo a

lógica á analyse physio-ps^^chologica das funcçOes cere-

braes, e á methodologia de cada sciencia. As linguas

clássicas como o latim, o grego, o hebraico, o árabe e o

allemão devem constituir uma secção especial do Curso

superior de Lettras, saindo da deplorável e desprezível
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situação em que se atrophiam nos lyceus. As línguas

vivas formarão cursos tecbnicos fóra do quadro hierar-

chico das disciplinas scientificas.

«Na instrucção superior, os vicios da organisação for-

mulam-se em duas palavras ; existe uma completa e des-

graçada confusão entre as disciplinas iJieoricas e as dis-

ciplinas praticas.

« Uma separação d'estes dois caracteres das sciencias

bastava para fecundar toda e qualquer reforma da in-

strucção superior. Infelizmente todos os que legislaram

sobre este ponto nem de longe perceberam o alcance

d'este principio. Além. d'isso, a organisação do ensino

superior está viciada pelo orgulho de certas localidades;

Coimbra com a sua Universidade reage contra Lisboa ; o

Porto quer uma Polytechnica e uma Escola medica como

Lisboa. Diante d'estas influencias todas as resistências se

quebram. Uma conciliação fundamental se estabelecia de-

cretando a incorporação de todos estes estabelecimentos

litterarios superiores sob a designação de Universidade

portuguesa. .

.

« A Universidade de Coimbra com as suas faculdades

está sob o regimen da Edade-média; as Polytechnicas

estão com a incoherencia do espirito que as organisou na

época da Convenção em França; as Escholas-medicas de-

batem-se na difficuldade de conciliar as doutrinas theo-

ricas da biologia com o ensino pratico indispensável para

a arte de curar.

«É urgente harmonisar todo este quadro das scien-

cias superiores, formando seis faculdades tbeoricas, isto

é : Mafliematica, Astronomia, Fhysica, Chimica, Bio-

VOL. II. 28
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lo<jki e Sociologia, que habilitem para o ensino profissio-

nal d"onde sahirá todo o corpo docente do paiz ; estas

faculdades desdobrar-se-hão em cursos práticos nunca

superiores a três annos, taes como: medicina, veteriná-

ria, minas, engcnhcria, artes militares superiores, chi-

mica industrial, agricultura, pilotagem, jurisprudên-

cia, etc.

« O Curso superior de Lettras que até hoje tem tido

uma vida isolada pelo seu completo caracter theorico,

passará a converter-se em uma completa Faculdade de

Sociologia. Estes principies são colhidos dos escriptores

que mais se têm dedicado á organisação hierarchica das

sciencias como meio de realisar o seu mais profícuo en-

sino.

« É preciso que um dia sejam attendidos como base

das reformas da instrucção publica portugueza ; emquan-

to os reformadores se não subordinarem a elles, demoli-

rão sem pensamento e construirão som plano dispenden-

do as forças vivas d'esta nacionalidade. Temos a con-

sciência de que cumprimos o nosso dever apresentando ao

poder legislativo esta representação contida na parte

mais espinhosa do mandato que nos conferiu a actual

geração académica.

«Terminaremos, finalmente, chamando a attenção dns

representantes do paiz sobre a necessidade impreterivd

de augmentar os ordenados aos professores de instrucçàn

primaria, emquanto se não faz uma reforma geral (i;i

instrucção publica, subsidiando para esse fim as camarás

municipaes com as verbas cconomisadas com a ultima

reforma da instrucção secundaria e com outros quaes-
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quer meios que o poder legislativo julgue convenientes

para esse fim.

«Lisboa, 10 de junho de 1882».

O Centenário de Camões é o ponto de partida de

uma época de revivescência nacional. E certo que desde

1880 até hoje, passados doze annos, vemos uma maior

ruina económica, uma estúpida desorientação dos parti-

dos políticos, e as mais aífrontosas leis repressivas con-

tra as liberdades locaes e individuaes. Mas que significa

isto? Para os espirites que julgam os factos sociaes

pelas emoçOes de cada hora, é natural o confundir a

vida orgânica das sociedades com os pruridos acciden-

taes dos seus governos. Eis o que se escreve sob este

critério: «E a prova de que o Centenário não passou de

um espectáculo pittoresco, sem o menor influxo moral

no paiz, está no tristíssimo facto de que os últimos doze

annos têm sido talvez aquelles em que o caracter nacio-

nal mais se deprimiu e aviltou» ^ Os eflfeitos do Cente-

nário de Camões não se manifestam por uma transfor-

mação social rápida e maravilhosa ; seria a contradicção

das leis sociológicas. Exercem- se ainda, e far-se-hão

sentir em épocas remotas. A vida das sociedades e a

forma politica não são solidarias entre si, como vulgar-

mente se crê, quando se formula essa phrase banal —
os povos têm os governos que merecem. Ha civilisações

que se elevaram ao maior progresso industrial debaixo

de um governo theocratico, como o Egypto; outras, que

1 Revista de PorUnial, vol. iv, pag. 252, a propósito do livro

Camões e o Sentimento nacional.
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tendo no seu seio a escravidão, se manifestaram pelo mais

surpreliendente individualismo, como a Grécia ; outras,

que empregaram nas suas relações a força bruta e sub-

sistiram pela conquista, mas formularam com a maior

clareza philosophica os princípios eternos do direito,

como Roma. Vimos sociedades na anarchia, como os

differentes estados da Itália, na Edade-média, produzi-

rem no seu meio os grandes talentos artísticos e phi-

losopliicos ; nações vergadas ao mais crasso despotismo,

como a Hespanha sob a Casa de Áustria, terem a maior

expansão heróica no mundo ; ou a França sob a desmora-

lisação da corte de Luiz xiv, e da sua compressão bestial

contra a liberdade de consciência, produzir essa plêiada

de talentos que transformaram as concepções humanas,

como Descartes e todos os espíritos que levaram para a

Allemanha, Hollanda e Inglaterra os germens da civi-

lisação hodierna. E portanto um absurdo querer esta-

belecer a solidariedade entre uma nação e a sua pohti-

ca, quando se vê que geralmente os governos têm uma

origem pessoal, em que um aventureiro assalta um povo

e lhe impõe a sua dynastia, ou uma oligarchia de malva-

dos, que com meios ardilosos assaltam as instituições e

empolgam o poder em seu beneficio ou em combinação

com esse privilegio dynastico. Na crise de transformação

em que Portugal se acha, passará ainda por situações

mais angustiosas ; não é isso decadência, mas o doloroso

trabalho de regenerescencia.

b) o Coxg;?i:sso das Associações. — Na grande

concepção philosophica de Augusto Comte estabelece-se

a disciplÍ7ia da iiiiell/gencia como condição imprescin-
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divel para a rcorganisação dos costumes. Estes dois fa-

ctos capitães, tão intimamente ligados sob o aspecto

theorico, porque todos os actos conscientes são motiva-

dos por uma noção mental, apparecem ainda mais pro-

fundamente solidários na pratica, porque somente em
uma classe activa, moralisada pelo trabalho, é que se

encontrarão as despreoccupações doutrinarias e o desin-

teresse pelas desegualdades sociaes para comprehender

a necessidade d'essa disciplina da intelligencia.

É portanto natural a relação entre a Philosophia

positiva, como fórmula da reorganisação da intelligencia,

do sentimento e da acção do homem moderno, com o

grande elemento social do Proletariado, onde residem as

forças vivas para tornarem effectiva essa transforma-

ção.

Não é preciso provar isto com uma laboriosa demon-

stração. Basta relancear a situação do Proletariado na

civihsação hodierna : Pela necessidade de sustentar a

familia, o operário submette-se ao trabalho quotidiano,

dispendendo a vida em uma actividade essencialmente

constructiva e pacifica. Esta situação exclusiva traz-lhe

um natural equilíbrio moral e mental, porque traduzin-

do a sua affectividade como providencia domestica pela

protecção do seu braço, conserva a intelligencia liberta

das ficções sobrenaturahstas, vendo na producção da in-

dustria a realisação immediata das leis descobertas pe-

las sciencias experimentaes.

A esta grande classe se dirigem sempre todos os re-

volucionários metaphysicos, que julgam poder modificar-

se a sociedade humana por leis, abandonando os costu-
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mes á espontaneidade natural. Todas essas tentativas

irracionaes têm falhado, produzindo convulsões anarchi-

cas, dando logar á intervenção das brutaes dictaduras

conservantistas, e a prolongados retrocessos e monstruo-

sas hecatombes humanas.

E ao fim de tantas experiências, que surge uma
Philosophia deduzida da evolução progressiva da intelli-

gencia e da marcha ascensional da CiviKsação humana,

chegando á descoberta da harmonia e dependência mu-

tua da ordem com o progresso. E essa Philosophia não

considera o homem unicamente sob o aspecto da intelli-

gencia, como está succedendo na incompleta e viciada

instrucção publica: toma-o em todas as manifestações

do seu ser, como inieUi(jencia, sentimento e actividade,

procurando conciliar e systematisar estes centros essen-

ciaes da nossa existência, sem o que nunca attingiremos

a perfeição do futuro estado normal.

Estabelecendo a Synthese especulativa, essa Philoso-

phia deduz o progresso intellectual, a começar das con-

cepções ficticias ou tbeologicas, elevando -se ás abstra-

ctas ou metaphysicas, até chegar aos conhecimentos

scientificos ou positivos.

Determinando a Synthese affectiva, deduz da succes-

são histórica os gráos da cohesão social, que começa pela

Família, em que prepondera a casta, eleva-se ao vin-

culo da Pátria, em que prepondera o exclusivismo da

raça, e por fim ao sentimento da Humajiidade, em

que apparece uma nova sancção moral na solidariedade

da espécie.

Considera finalmente a Synthese activa, expressa nas



PROGHAMMA DOS TRABALHOS PARA A GERAÇÃO MODERNA 439

formas da Civilisação, que começa pelas hostilidades in-

vasoras das guerras destrudivas ; transforma- se depois

€m uma dada estabilidade, em que a guerra se toma

defensiva ou conservadora, e por fim essas energias são

applicadas sobre o mundo physico, em que o homem se

apropria das forças da natureza, convertendo a sua

actividade em trabalho industrial, ou produciivo e pa-

cifico.

Uma Philosophia que systematisa tão nitidamente a

existência do homem e da sociedade, não encontra ^ym-

pathias nas classes dirigentes que mentalmente ainda se

acharem em um atrazado theologismo ou em um pedan-

te metaphysicismo ; nem tão pouco n'aquelles poderes

que explorarem as actividades destructivas dos exércitos

permanentes sob o sophisma do exclusivismo de bandei-

ras ou das Pátrias isoladas. Todos estes elementos são

actualmente os conservadores retrógrados da anarchia

moderna : sacerdócios, realezas, ideólogos, doutores, litte-

ratos, professores, jornalistas, mais ou menos exploram

o que está, ou aspiram ás perturbações para se imporem

uns aos outros. Vivem na indisciplina da intelligencia, e

na perversão dos costumes. É-lhes impossível até tomar

conhecimento de uma Philosophia, que é a reprovação

franca d'esse estado mental e social que elles prolongam

por todos os sophismas, hoje conhecido pelo nome de Pc-

dantocracia.

É por isso que somente entre os elementos extremos da

^jrdem final, os pensadores positivistas e o Proletariado tra-

balhador, se pôde estabelecer a saudável alliança para a

reorganisação deliberada e consciente da sociedade mo-
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derna. Vimos experimentalmente comprovado este prin-

cipio com a espontaneidade com que as Associações por-

tuguezas se fizeram representar no jubileu nacional do

Centenário de Camões, adherindo á proposta de um Con-

gresso annual de todos esses grupos associativos. Pela

primeira vez as Associações portuguezas sahiram do seu.

isolamento de classe para a união federativa, manifes-

tando uma força capaz de se oppOr aos absurdos dos

governos sem plano. Era portanto necessário ás facções

conservantistas que esse Congresso se dissolvesse ; não

se atreveram a empregar a força da auctoridade discri-

cionária, mas conseguiram o seu fim pela intriga e pela

exploração da indignidade. O que foi o Congresso (las

Associações portugucxas, dil-o eloquentemente o livro

das actas das suas trcs celebrações nos paços da Muni-

cipalidade de Lisboa. O espirito philosophico que dava

expressão ás aspirações do proletariado é evidente na

doutrina dos pareceres sobre diíferentes propostas, taes

como : A necessidade de estabelecer uma Instrucção po-

pular superior, Caixas económicas escholares, Fundação

de Museus escholares, Jardins da Infância, Habitações

para as classes menos abastadas. Regras a estabelecer

para reuniões e discussões, e Autonomia das Asso-

ciações. Transcrevemos em seguida esses pareceres, al-

guns dos quaes não furam colligidos porque não se pu-

blicaram as actas do terceiro e ultimo Congresso ; a in-

fluencia de uma tal doutrina explica-nos cabalmente o

susto conservantista diante de uma tal conformidade en-

tre o pensamento e a acção aproximados por um senti-

mento generoso.
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« O Congresso das Associações porfcuguezas traz á tela

da discussão a mais alta questão que occupa os espíri-

tos n"este momento na Europa ; trata-se de vêr se é pos-

sível e sob que forma estabelecer uma instrucção popu-

lar superior, e como corollario a resolução do problema

da educação da mulher. São dois factos solidários, que

se influem mutuamente, e sem a realisação dos quaes a

civilisação europêa não pôde alcançar a sua necessária

universalidade. Vamos apresentar os resultados do nosso

estudo.

I. Necessidade de estabelecer uma instrncção popular superior

Independentemente de qualquer doutrina histórica ou

politica, quem observar a constituição da sociedade eu-

ropêa nota que prepondera n"ella uma classe activa, po-

derosa pelo seu numero, pelo seu trabalho industrial,

chamada a cooperar na formação dos governos pelo suf-

fragio. Essa grande classe é conhecida pelo nome de

Proletariado ; e se ella saiu da servidão medieval pelas

revoltas communaes, ainda hoje se agita procurando ou-

tras condições de existência no meio das oscillações do

falso regimen parlamentarista.

Por outro lado, se se observar o quadro geral das

instituições pedagógicas do ensino publico europeu, nota-

se que existem numerosas disciplinas scientificas espe-

ciaes, tendentes a formar sábios em medicina, Cm enge-

nharia, em funcções technicas, em jurisprudência, e esses

cursos graduados já n"uma fúnna superior ou abstracta,

já nimia forma appHcada, e ainda elementar segundo as
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varias phases da intelligencia. Não se acha, porém, n'es-

sas instituições pedagógicas, cousa que possa servir para

a instrucção do elemento activo do Proletariado, porque

em rigor para os governos que dirigem o ensino, esse

-elemento social não existe para ser attendido na cultura

dos sentimentos e das ideias. Quando muito, chegou-se a

fundar uma instrucção primaria popular, especialmente

dirigida á infância; mas essa instrucção, embora se am-

pliasse a um povo inteiro, seria improfícua. O saber lêr,

escrever e contar é um simples instrumento para a acqui-

sição e communicação de ideias ; se essas ideias Ucão forem

transmittidas ao povo em uma ordem lógica e positiva,

todo o seu conhecimento de ler, escrever e contar ficou

«steril no seu espirito, se é que o não prejudica. Saber

lêr, para lêr as gazetas dissolventes ou os catechismos

boçaes, saber escrever para assignar inconscientemente

documentos de responsabilidade, saber contar para viciar

pelo interesse todos os actos moraes, tal é essa instruc-

ção em que não entra uma única ideia geral, e em que

o povo fica na mesma cegueira absoluta de espirito em
que se achava. Xa sociedade moderna o Proletariado as-

siste a um grande numero de applicaçOes industriaes,

que lhe destroem as crenças sobrenatural istas ; observa

factos históricos, que lhe dissolvem a veneração pelos

privilégios pessoaes ; e é finalmente chamado a exercer

actos politicos e civis, que resultam da evolução interna-

cional da Europa e da situação de cada pátria.

No meio d'esta desorientação, o Proletariado apre-

•senta-se ora indiíFerente á vida collectiva da sociedade,

ora anarchico e indisciplinado, sem plano constructivo
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em que empregue a força do seu numero e da sua acti-

vidade.

É em um tal momento, que se chegou a definir o

caracter d'esta crise, que importa indicar-lhe o remédio.

Consiste elle em communicar ideias geraes, concepções

claras das cousas, de modo que ellas sejam os estimules

de uma acção efficaz e consciente. Tal é a razão de sêr

da Instrucção popular superior. Penser pour agir, como

o expressou Comte. Desde que existem perfeitamente

constituidas um certo numero de sciencias geraes que

nos explicam o universo nos seus principaes grupos de

phenomenos de ordem cosniologica, biológica e social, é

d'essas sciencias que se devem tirar as noções mais ge-

raes accessiveis á comprehensão do homem do povo, que,

dispendendo a sua força muscular e o seu tempo no tra-

balho mechanico, precisa ter consciência do logar que

occupa no espaço, como subordinado ás leis cósmicas,

orgânicas e sociaes. Só assim é que será um factor e

não um corpo extranho á sociedade. As Religiões tive-

ram a importância social primitiva de fornecer á massa

popular um dado numero de noções unanimes pela sua

credulidade, embora de natureza fictícia; importa que

sob o regimen da Sciencia, que dirige as sociedades mo-

dernas, se vulgarisem também noções geraes positivas

que dêem ao Proletário a consciência do seu destino in-

dividual, familial e social. Existe um grupo de Sciencias

que satisfaz esta urgente necessidade da instrucção po-

pular, porque d'elle se tiram noções geraes susceptíveis

de substituírem as contradíctadas e absurdas concepções

do theologismo. Assim como d'essas Sciencias fundamen-
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taes se tira um ensino elementar, também ellas se pres-

tam a uma nova educação popular. Agrupamos aqui a

série d'essas Sciencias, de modo que se veja qual deve

sêr a intenção da Instrucção popular superior:

/ a) Abstracto, ou numérico,

i geométrico, e mechanico. 1. >utheiiatica.

I. Estudo da terra ou U) Concreto, ou de ordem
COSMOLOGIA.. material:

I — astronómica 2. astronoml\.

I

— pliysica 3. nnrsiCA.

\ — chiniica 4. chimica.

/ a) Estudando as firmas or-

n. Estudo da or- I ganicus, sob o ponto de

dem orgânica ou \ vista anatómico, phj^sio-

BIOLOGIA \ lógico e mesologico, nas

J plantas, nos animaes, e no

[
b) Homem, ou grupo an-

\ thropologico Õ. BIOLOGU.

m. Estudo da or- ' a) Sob o ponto de vista in-

dem social ou l dividiial (Psychologia e

SOCIOLOGIA.. Moral).

' b) Sob o ponto de vista col-

lectivo (Politica) 6. sociologia.

!N'enhuma reforma social e politica será possível na

Europa, emquanto aquelles que mandam e os que obe-

decem, emquanto os que pensam e os que trabalbam,

não se harmonisarem sobre noções unanimes communs

á instrucção superior, elementar e popular. Ficará o sen-
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timento fora d'esta disciplina ? Por fúrma alguma ; e é

esta a urgência do problema da educação da mulher.

II. o problema da edncnção da mulher

Augusto Comte, attendendo á acção da mulher na

educação espontânea ou domestica, considera como de-

vendo comprchender também a mulher o svstema de

educação geral destinado ao Proletariado : 'í Este S3''ste-

ma separado de toda a especialidade, convém tanto ao

elemento sympathico do poder moderador, como ao ele-

mento sjmergico, mesmo emquauto aos estudos scientiíi-

cos. Se, em relação aos proletários, reconhecemos quanto

é indispensável a sã theoria histórica, uma tal necessida-

de estende-se também ás mulheres, afim de desenvolver-

Ihes o sentimento social, sempre imperfeito emquanto a

continuidade não vem completar a solidariedade. Ora,

applicando aos dois sexos a necessidade de um tal estu-

do, e da SA^stematisação moral que d'ali resulta, não se

pôde desconhecer uma egual urgência de preparação

scientifica que ella suppõe, e que demais offerece a todos

uma importância equivalente. Emfim, visto que as mu-

lheres devem presidir a toda a educação espontânea, im-

porta que ellas tenham também participado da educação

S3'stematica que constituo o seu principal complemento».

{Politique positive, t. i, pag. 2õ0). Nenhum philosopho

ou pedagogista propôz o problema da educação da mu-

lher com tanta clareza como Augusto Comte ; as nossas

conclusões são pois pela generalidade e universalidade da

educação scientifica.
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a) Caixas económicas escholares

O Congresso das Associações discutindo os meios prá-

ticos para levar a effeito a regeneração das classes tra-

balhadoras, tem de attender com o máximo interesse aos

problemas da educação baseados sobre acções económi-

cas, de modo que a sociedade futura se levante fortale-

cida com as ideias de previdência. E a Caixa económica

escholar a instituição que mais salutares benefícios pôde

produzir neste intuito; a criança habituada desde os

primeiros annos á pratica da economia, sem desbaratar

as pequenas parcellas com que a premeiam, e reflectindo

sobre as pequenas accumulações do seu livrete, quando

se achar homem feito, ha de forçosamente ter o génio

da administração e da previdência para tudo quanto ad-

quirir.

As caixas económicas escholares foram creadas em
França por iniciativa de mr. Malarce, em 1874; e seu

desenvolvimento é digno de reflexão.

Em 1877 havia 8:033 caixas económicas escholares:

em 1879 subiam a 10:440; em 1881 a 14:372, e em
janeiro d"este anno a 16:494. X"esta época tinham-se

passado livretes em numero de 349:219, que represen-

tavam uma somma de 1:430 contos.

Os processos para se adoptar entre nós esta utilissi-

ma instituição dependem da simples boa vontade do pro-

fessorado primário.

Em outros paizes existe o Sou des Ecoles, como nos

Baixos P^Teneos, que em 1880 distribuiu 60:000 fran-

I

I
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COS, e um certo numero de prémios de instituição parti-

cular em legados testamentários formam também a base

d"estas caixas económicas, como a École Martinière, de

Lyon.

E certo que em Portugal sú frequentam as escholas

as classes mais pobres
; que os alumnos raras vezes re-

cebem dos pães dadivas pelo desempenho dos seus deve-

res; que os legados testamentários se dispendem geral-

mente em missas e não em prémios como os do typa

Midosi, do Lyceu de Lisboa; mas nada d'isto obsta a

que se tente esta generosa fundação, tão fácil de ensaiar

nas escholas municipaes. X'este intuito a commissão

propõe

:

Que o congresso approve o estabelecimento das Cai-

xas económicas escholares, ficando encarregadas as jun-

tas das Associações de realisar este importante meio de

propaganda educativa.

h) Fundação de Museus escholares

O que entendemos por Museus escholares ?

Principalmente, todo o material de ensino, indispen-

sável para lhes dar um caracter concreto, compreben-

dendo mesmo o mobiliário que representa os aperfeiçoa-

mentos introduzidos na eschola. Em segundo logar, a

colleccionação de objectos que só por si, e coordenados

pelas suas relações externas, sirvam como que de lição

das cousas. Assim o plano de um Museu escholar não é

outra cousa senão um Progrmnnta de ensino concreto e

descriptivo. Seguindo este espirito, esboçaremos os seus
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contornos geraes segundo a hierarchia das sciencias, de-

duzida da sua especialidade crescente, e pela forma que

tornem essas sciencias accessiveis á eschola primaria:

1.° Matlicniatica : Calculadores mechanicos para as

operações arithmeticas.— Figuras dos sólidos de geome-

tria.— Estojos de desenho linear.— Estampas de ma-

chinas e apparelhos, plantas de construcção.

2° Astronomia: Systema solar figurado.— Esphera

armillar. — Globos terrestre e estellar. — Mappas de cos-

mographia. — Figuras para a recomposiç<ão geograpLica,

etc.

3.° Phijsica: Apparelhos por onde se estudam as

leis geraes da matéria : Barómetro, Thermometro, Dy-

naraometro, Bússola, Magneto, Lentes, Prismas, Micro-

scópio, Balanças, Relógios, Camara-escura, Lanterna ma-

gica, Kaleidoscopo, Listrumentos músicos, Machinas

pneumática, eléctrica, H3'grometros, etc.

4." Chimica: Figuras solidas de construcçiio ató-

mica, do systema de Gaudin, empregadas no ensino da

chimica nos Estados-Unidos, especialmente na Smithso-

nian Institution em Washington.— Estampas dos gru-

pos atómicos e moleculares, de Gaudin, approvadas por

Dumas e de Beaussumont, premiadas pela Academia

das Sciencias, em França. — Metaes.— Crystaes.— Bo-

chas, etc.

5.° Biologia : Estampas coloridas de botânica e zoo-

logia — Pequenas collecções naturaes e seu encadeamento

taxonomico e distribuição geographica.— Figuras de cera

de peças anatómicas normaes e pathologicas. — Baças

humanas representadas pelo desenho.— Preparações mi-
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croscopicas das cellulas vegetaes e animaes, do sangue,

dos entoozoarios, etc, Conchas, Peixes, etc.

6," Sociologia: Retratos e bustos dos grandes ho-

mens nacionaes e bemfeitores da humanidade. — Estam-

pas de edifícios e monumentos de todas as ci\ilisações

.

— Copias de quadros celebres pela oleoplastia. — Meda-

lhas, Moedas. — Usos e costumes figurados.— Cerâmica,

— Mobiliário. — Modas nacionaes. — Ferramentas. —
Productos da actividade humana desde o silex lascado

até ao phonographo. — Os alphabetos comparados e mo-

numentos da imprensa. — Productos característicos das

varias regiões do globo, e das regiões nacionaes. Objectos

cultuaes de todas as religiões. Instrumentos de tortura

judiciaria. Tudo isto deverá ser coordenado de modo que

se estabeleça no espirito do observador a acção da con-

tinuidade humana na historia.

Sob este aspecto um Museu escliolar é extremamente

barato se attendermos ás suas incalculáveis vantagens

para o ensino: torna a eschola um recreio, porque é um
complemento das doutrinas abstractas, e porque muitos

dos objectos que devem enriquecer o Museu hão de ser

colligidos pelos próprios alumnos por meio de excursões

escholares, em que desenvolvem a par de um regimen de

acção, um critério de observação e de ordem. Temos á

vista catálogos de diíferentes museus escholares, mas to-

dos elles peccam pela falta de uma coordenação racional

sobre a base historico-dogmatica, como o museu escholar

do Estado, fundado na Bélgica em 1878.

Em França o primeiro pensamento de um museu

«antonal foi apresentado em 1854 por M. Alegre, sendo

VOL. II. 29
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SÓ creado em 1860; seguiram-se-lhe outros fundadores

nos Calvados, Eme, Loire inferior, Puy de Dome, Doubs

e Yonne. Propagou-se esta instituição á Inglaterra, Ame-
rica e Bélgica. Em Paris estabeleceu-se um comité de

iniciativa para a creação de Museus cantonaes, formado

dos homens mais eminentes, sendo o seu progi^amma

datado de 22 de março de 1877. Deve-se a uma senho-

ra, madame Hippolyte Mesmier, a iniciação da ideia

d'estes Museus em França, e na Bélgica já foram brilhan-

temente organisados pelo general Kokowski.

N'estes museus escholares, é que a criança aprende

a vêr e a tirar o fructo da frequência dos Museus indu-

striaes, artísticos e de Historia natural ; seriam também

um excellente pretexto para conferenciar sobre qualquer

objecto escolhido para thema, como faz Huxley em In-

glaterra. Xo nosso paiz existem alguns museus canto-

naes, como em Évora, Porto e Coimbra ; mas o que pre-

cisamos para os tornar fecundos é promover os estabele-

cimentos dos Museus escholares. N'este pensamento an-

nunciamos, que a camará municipal de Lisboa já fez a

encommenda de um pequeno museu d'este género, que

brevemente chegará dos Estados-Unidos ; no emtanto a

commissão propõe:

Que o congresso approve a fundação dos museus es-

cholares, devendo as Juntas das associações advogar esta

ideia nas camarás municipaes, e dirigir os esforços das

iniciativas particulares.

c) Creafão de Jardins de infância

Toda e qualquer reforma do ensino primário depen-
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de da creação dos Jardins de infância ;
porque é impos-

sivel conseguir o desenvolvimento evolutivo das faculda-

des intellectuaes, e consequentemente do senso moral,

abandonando a disciplina physiologica das funcçOes de

movimento, que na criança são a manifestação mais

completa da sua vida. A eschola pela necessidade de or-

dem e pela existência de muitos alumnos, bem como pelas

disciplinas racionaes que ministra, não pôde admittir

crianças de primeira edade, bem como reprime e sopeia

todas as expansões da vida activa. O Jardim da infância

vem sanar este defeito ; toma a criança na edade em
que o folguedo é a condição imprescindível da existência

(3 a 6 annos) e coordenando-lhe os movimentos pbjsicos

inicia-a na actividade mental. Para nós o Jardim da in-

fância não consiste só em um local maior ou menor afor-

moseado pela arte ; é o meio para executar um systema

de exercidos graduados de movimentos simultâneos da

acção e da rasão ; o problema pratico consiste em orga-

nisar um programma d'esses exercícios, de uma nature-

za tão especial, os quaes devem ser analysados scientifica-

mente por um conselho em que entrem phjsiologistas, hy-

gienistas, ethnologos e artistas. E n'este ponto que cha-

mamos a attenção do Congresso para promover a elabo-

ração d'esses programmas, solicitando das camarás mu-

nicipaes e do poder legislativo prémios para aquelles in-

dividues que apresentarem as mais prolicuas resoluções

d'este problema. Proporcionar a organisação de uma pe-

quena Associação, ramificada em todos os pontos de

Portugal, para colligir descriptivamente todos os jogos

populares, dansas, canções, musicas, como base funda-

*
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mental para os programmas dos Jardins de infância como

para os Jardins escholares, formando series de: jogos de

corrida, de salto, de arremesso, de phantasia, de agilida-

de, de destreza, de imitação, de parodia, de problemas

on adivinhas, de canto coral, de dialogo, e por fim de

caracter g3annastico. Nos exercícios de inverno, que não

podessem ser ao ár livre, continiial-os na modelação em
barro, desenho a carvão, repetição de contos tradicionaes,

recitação de cantos do povo até aos dos melhores poe-

tas lyricos portuguezes.

A Commissão partindo da idéa de que o Jardim de

infância é a transição natural da Creche para a Escho-

la, e que a sua falta desorienta a influencia de uma boa

pedagogia, propõe

;

Que este Congresso approve a creação dos Jardins

de infância, nos principaes centros de Portugal, auctori-

sando as Juntas das Associações á propaganda d'estes

principies, á combinação com as camarás municipaes, e

a formação de uma commissão permanente para a ela-

boração dos programmas e conferencias.

III. Habitações p.nra as clafiscR menos abastadas

E este um desideratum que tem occupado todos os

espíritos que se consagram á resolução dos problemas

sociaes, e sobre o qual existem numerosos trabalhos de

hygienistas, relatórios de engenheiros, e soluções praticas

de emprezas económicas mais ou menos felizes. Duas

questões se envolvem n'esta proposta: a 1." é a acquisi-

ção das casas pela família proletária não abastada; a 2.*
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é o plano da sua construcção, segundo o typo existente em
varies paizes, e a maneira da sua realisação pela attra-

cção dos capitães.

Seguimos a luminosa ideia de Augusto Comte, que

assim como não podemos viver com roupa nem utensi-

lios domésticos ou profissionaes emprestados, também o

viver exclusivamente em casas de aluguer é um defeito

profundo da nossa sociedade, que influe directamente so-

bre a moral da familia. Só pela fundação de bairros

operários é que se poderá effectuar o fim moral e eco-

nómico de cada familia proletária vir a ter um dia uma
casa sua. O sjstema por quota determinada e por sor-

icameido (proposta n.° 30, 2.°) ataca directamente o fim

moral. Deve-se eliminar de toda a actividade humana a

intervenção irracional da sorte; a verdadeira riqueza é a

que resulta do trabalho combinado com a economia, por

isso que o principio geral é que o homem produz mais

do que consomme. N'este ponto compete a este congres-

so, em qualquer das suas futuras reuniões, protestar e

representar aos poderes públicos contra a existência das

Loterias como dissolventes do caracter e da índole do

povo, porque extingue n'elle todo o espirito de previdên-

cia. Partindo da hypothese que se construem casas ba-

ratas, o modo de acquisição não podia ser outro senão:

A renda combinada com a quota addicional de amor-

tisação do capital em um praso não excedente a quinze

annos, findos os quaes os recibos seriam convertidos em
titules de propriedade.

Quanto ao mede de construcção, teriamos de apre-

sentar considerações sobre es terrenos, os materiaes, os
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tjpos architectonicos, os meios económicos, e finalmente

as condições mais ou menos favoráveis deduzidas da si-

tuação actual da sociedade portugueza e das tentativas

rcalisadas na Figueira e em Coimbra. Levar-nos-ia isso

muito longe, e sem a certeza de que serão estes tópicos

a base da discussão
;

portanto esta commissão dá-se

pressa em formular os resultados a que chegou synthe-

tisando o pensamento na necessidade de crear Socieda-

des cooperativas de edificação e acquisição de casas, pela

seguinte forma

:

1.° Numero illimitado de sócios.

2.° Admissão restricta aos individues de bom com-

portamento, e que vivam do producto regular de qual-

quer trabalho licito.

3." Pagamento de uma quota fixa semanal ou men-

sal, com jóia ou sem ella.

-i.o Fundo social applicado á compra de terrenos, e

construcção de habitações de um mesmo t^-po, em boas

condições de distribuição interna, de h^-giene e de ren-

da barata.

5° Aluguer das casas da sociedade aos sócios com

faculdade de pagarem o aluguer ás semanas ou aos me-

zes, e a amortisação annualmente.

6." Fixação das rendas na proporção com o capital

empregado, e correspondente a um juro razoável e pre-

viamente fixado.

7° Trabalhos de construcção dados em egualdade

de circumstancias, de preferencia aos operários associa-

dos, contando-se os dias de trabalho como parte de

amortisação.
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8.° As penalidades resultantes da falta de cumpri-

mento das condições por parte dos associados deverão

ser reguladas pela equidade tomando em consideração

todas as circumstancias sociaes, como crises de trabalho,

de capital, fianças, etc.

IV. Begras a estabelecer sobre reaniões e discussões

Propostas n.°^ 6 e 13
f.
— O Congresso das Associa-

ções só pôde ser permanente por meio de uma delegação

ou commissão executiva por elle eleita para exercer os

seus poderes e pôr em pratica as suas deliberações até á

-celebração do futuro congresso, ao qual dará contas por

um circumstanciado relatório. ]SÍ'este intuito é de absolu-

ta necessidade uma sessão ordinária do conselho executi-

vo em cada mez, sendo o objecto d'essa sessão o que se

contém na proposta 13 f, isto é, a discussão de todos os

assumptos que directa ou indirectamente interessam ás

associações federadas.

A vossa commissão considera estas duas propostas

já implícitas na ordem do dia da terceira sessão do con-

gresso, a qual versou sobre a Creação de iim corpo

representativo das Associações, e por isso só podem en-

trar em discussão como parte complementar, de que se

deduz o seguinte principio geral :

«Que o principio associativo em Portugal saiu do

seu período de elaboração e isolamento, para entrar em
uma nova phase da sua existência pehi acção combinada

e de convergência de todas as iniciativas

;

«Portanto, na organisação de toda e qualquer asso-



456 AS MODEHNAS IDEUS NA LITTERATURA PORTUGUEZA

eiação que se constitua, deve ser este o principio geral a

que convém subordinar a sua actividade particular».

Proposta n." 42.— A commissão começa por louvar

o auctor de tão luminosa suggestão contida n'esta propos-

ta, acerca de se é ou não conveniente prescrever o prin-

cipio de que as associações operarias, legaes, não devam

occupar-se de assumptos políticos e religiosos? Seja qual

fôr a deliberação do congresso sobre tão momentoso as-

sumpto, auguramos como um fecundo symptoma moral

o simples facto da sua discussão. É certo que existe em
todas as associações o preconceito de que lhes são abso-

lutamente interdictos os assumptos políticos e religiosos,

chegando algumas, como a Sociedade de In^trucção do

Porto, a consignal-o expressamente nos seus estatutos.

Comprehendemos que na época em que o principio asso-

ciativo se implantava em Portugal, e quando era consi-

derado pelos poderes do estado como subversivo da or-

dem, sendo por isso restringido por numerosas peias e

diversas formas da intervenção e dependência adminis-

trativa, n'esse tempo as ideias politicas e religiosas não

sendo systematicamente caladas prejudicariam o desen-

Tolvimento d'esta forma tão elevada e segura da liber-

dade, de que a associação é a expressão mais justa. As

cousas mudaram, o tempo pôde mais de que os homens

;

a civilisação alarga-se, ao passo que os governos retraem-

se. E preciso estabelecer um accordo entre estes dois

principios, e cremos que á iniciativa da associação com-

pete esse grande destino; porque, em boa doutrina, o

que é o governo, senão uma forte associação ? o que é a

leligião, subordinada á unidade cultual e dogmática de-
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um corpo sacerdotal, senão uma vasta associação? As

associações particulares e restrictas não são uma conspi-

ração, mas o simples exercício de um direito ; emquanto

a sua vida confinada no isolamento visava ao interesse

exclusivo dos seus membros, eila não podia mirar a ou-

tra cousa senão aos fins restrictos da sua fundação,

abandonando toda e qualquer discussão sobre os pheno-

menos sociaes contra os quaes a sua própria existência

era um esforço de reacção. Exemplificamos : fundar

associações para acudir á miséria, sem querer applicar

forças para a comprehensão d'esse problema social, é

simplesmente curar a ferida sem querer vêr onde se

conserva o espinho. Hoje a associação é uma força que

tem de disciplinar-se pela cooperação federativa, cujo

destino, além da simplificação dos seus serviços adminis-

trativos, tende a actuar directamente na evolução social,

e a collaborar conscientemente nos progressos da nossa

nacionalidade.

As próprias condições do tempo, emfim a crise eu-

ropêa do fim do século xix obrigam-nos a ter ideias cla-

ras sobre as questões 2)oUtic(is e religiosas, verdadeiros

nervos de todo o funccionalismo da sociedade. Tomemos

isoladamente cada uma d"estas questões

:

Devemos ter ideias definidas sobre as questões reli-

giosas, porque a somma das verdades demonstradas e

unanimes da sciencia, e a sua comprovação pratica nas

applicações industriaes vão eliminando das consciências

a credulidade incondicional dos dogmas. O espirito mo-

derno em vez de acreditar procura convenccr-se, em vez

da revelação quer a demonstração. Tudo quanto fôr em-
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baraçar este regimen dos espíritos, pelo falso perstigio

de uma tradição do passado, é produzir a retrogradação

de um povo e por isso falsificar na sua essência a missão

associativa. Mas deixemos o lado theorico da questão re-

ligiosa, attendendo ao fim pratico das associações ; mui-

tas d'ellas são escholares, e ministram iustrucção aos

seus membros. Importa saber o que é o ensino livre,

para o tornar profícuo. Esta questão sjnthetisa-se em duas

palavras : a separação da insinicção da educação. A
instrucção abrange tudo quanto é objecto de experiên-

cia, de observação ou de comparação, emfim o que é

verificável e capaz de ser demonstrado, constituindo ver-

dades scientificas em antinomia com o caracter gratuito

de todas as theologias ; a educação comprehende a dis-

ciplina moral, exclusiva da familia, mas pela confusão so-

phistica da moral com o casuísmo theologico é que ve-

mos no ensino official portuguez predominar esta errada

confusão, ensinando-se nas escbolas e inquirindo-se nos

exames as abstracções dogmáticas do catecliismo e as

praticas cultuaes e ritualisticas que nada têm com a

cultura da intelligencia.

Ainda pelo lado pratico, sabemos, que o clero é uma

corporação estipendiada por via do estado, e como tal a

sua actividade está exposta a ser julgada pelo critério

de todo o cidadão que contribue para o culto. Além

d'isso, existe estabelecido o registo civil, forma pratica

da liberdade de consciência; não basta que as associa-

ções coadjuvem os seus membros nas agonias do corpo,

é necessário dar-lhes apoio nos conflictos do espirito,

patrocinando-os contra os abusos praticados por alguns
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parochos e mesmo por certas auctoridades administrati-

vas, que emljaraçam estas manifestações das consciências

livres, garantidas na lei civil.

Os assumptos politicos são da máxima importância

para a vida das associações. Em geral no nosso paiz con-

fundem-se as ideias de politica doutrinaria com as pai-

xões facciosas de certos grupos individuaes que assaltam

e se introduzem na associação do Estado, para disporem

a seu talante do poder. E bem que se estabeleça no es-

pirito publico a differença que existe entre estas machi-

nações mais ou menos criminosas das paixões interessei-

ras dos bandos partidários, a que erradamente se chama

jiolitica, e esse grupo de phenomenos ou relações sociaes

que constituem a vida publica, e que scientificamente se

denomina Politica. Desde que os phenomenos naturaes

são observados, e reproduzidas as suas condições pela

experiência, as leis que se determinam são objecto de

uma sciencia ; ora os phenomenos sociaes, observados

pela continuidade histórica, experimentados pela constan-

te acção pratica, estão hoje sendo submettidos ao critério

e ao methodo scientifico, creando-se a moderna sciencia

da Sociologia. Todos aquelles que na discussão dos pro-

blemas associativos precisam basear-se nos dados con-

cretos da estatística, e nas comparações com factos aná-

logos das nações estrangeiras estão implicitamente reco-

nhecendo o critério scientiflco appl içado ás questões so-

ciaes ; é n'este sentido que entendemos que compete ás

associações a obrigação de se occuparem dos problemas

politicos. Ha nas sociedades humanas três factores im-

portantes, que mais ou menos andam descoordenados.
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por causa de serem' desconhecidas as suas mutuas rela-

ções : a civilisação, a esphera civil e a politica. Houve

civilisações eminentes, como a do Egypto ou de Babylo-

nia, em que não existia esphera civil, nem cultura politi-

ca ; a Grécia teve uma extraordinária civilisação, em que

já apparece o progresso civil ; em Roma, o direito indivi-

dual foi sacrificado ao interesse publico ou politico. Ainda

actualmente vemos a civilisação allemã, tão elevada,

coexistindo com uma deficiente organisação politica. O
fim de uma verdadeira evolução é harmonisar estes

ires factores ; e é por isso que as associações sendo as

legitimas representantes dos interesses privados, devem

intervir nas relações da vida pubhca, ou na esphera po-

litica, como meio de communicar a esta força coordena-

dora a base moral que lhe falta.

Proposta n." 43.— Hoje, que pela fundação do Con-

gresso das Associações, estas começam a exercer uma
acção mais ampla, torna-se urgente, que reunam as

assembléas geraes com frequência, não só para o exacto

cumprimento dos pactos federativos, como para auxilia-

rem a missão do conselho executivo do congresso. Para

conseguir este fim de activar a vida associativa indica-

remos :

A organisação de conferencias regulares nas associa-

ções, e a conveniência do exercício do direito de repre-

sentação, queixa e reclamação consignado na constitui-

ção portugueza. D'este exposto deduzimos

:

1." Que este congresso fixa uma éra nova na vida

das associações portuguezas

;

2." Que as associações, pela sua capacidade e re-
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speitabilidade collectiva não devem ser systematicamente

alheias ás questões religiosas e politicas

;

3." Que as suas assembléas devem tornar-se fre-

quentes, provocando-as por meio de conferencias e ma-

nifestações collectivas de interesse geral

;

4." Que como complementar da associação deve

reclamar-se o direito de reunião, ficando esta subordina-

da a um simples annuncio publico e á inspecção da au-

steridade.

V. Autonomia das associações

(Propostas n."' 14, 15, 16, 19, 20 a, 20 b, 21, 25,

34, 37, 40, 66 e 68).

Este assumpto é altamente complexo, e compõe-se

de uma parte negativa ou a critica das leis restrictivas da

associação, e de uma parte constituenda segundo o espi-

rito das propostas citadas. Em primeiro logar falta-nos

uma boa classificação das formas associativas, e n'este

caso os poderes públicos têm diversas intervenções se-

gundo os seus titulos.

Exemplifiquemos

:

1." As sociedades anonymas fundam-se pela sim-

ples participação no ministério das obras publicas, de-

pendendo da certidão negativa de que não ha outra en-

tidade juridica com o mesmo titulo. Têm a forma de

contracto regulado por uma lei especial, e só pôde ser

dissolvida por uma sentença do Tribunal do Commer-

cio.

2." As sociedades cooperativcis participam das van-

tagens das anoDj^mas, com restricções sobre o credito.
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3.° As sociedades propriamente comtncrciaes, em-

bora conhecidas, apresentam o caracter particular da

mulher ter responsabilidade civil, e girar com a sua fir-

ma sendo maior e solteira, ou casada com auctorisação

do marido ; ao passo que nas sociedades anonymas só é

representada por procurações.

4." Associações de soccorros mútuos, dependem da

approvação dos seus estatutos pelo ministério das obras

publicas, que demora indefinidamente a entrega do alva-

rá. N'estas associações a mulher não tem direito ao

voto.

õ.° Sociedades de beneficência, dependem da appro-

vação do ministério do reino, que embaraça conforme lhe

parece a sua organisação legal pela simples força de

inércia. N"estas as mulheres têm direito a voto e a exer-

cerem encargos.

6.° Sociedades de instrucção, dependem da sancção

do ministério do reino.

S.*» Sociedades de recreio, cathegoria ambigua, por

meio da qual o governo civil exerce a sua acção repres-

siva, preventiva e prohibitiva. Assim, a Associação dos

Jornalistas e Escriptores portuguezes foi no competente

alvará classificada como de recreio !

8." Projecto de lei sobre as sociedades anonymas,

n'elle ficam dependentes da opinião do procurador geral

da coroa para certificar se tem cousa contradictoria com

a lei geral do estado

!

Por estas diversas intervenções do governo no direi-

to de associação se vê que é necessário estabelecer prin-

cípios fundamentaes, civis e pohticos, que regulem este
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direito. A commissão chama a attenção dos membros do

congresso para o esboço de plano apresentado no Appen-

so á proposta n.** 21, e conclue, exarando os seguintes

principies, base de toda a questão sobre este momento-

so problema:

1° Que se estabeleça como garantia de toda a li-

berdade civil e politica o pleno direito de associação,

sendo regulado por estatutos publicados, e apresentados

á auctoridade sem dependência de approvação mas para

simples registo.

2.° Deve promover-se a formação de uma lei orgâ-

nica geral das associações, pela qual se devam consti-

tuir, como se conseguiu já para o tjpo das sociedades

anonymas, e equiparando-as ao simples contracto ci-

vil.

3." Que se equiparem em tudo os direitos da mu-
lher aos do homem nas associações, banindo restricções

odiosas, incongruentes, e conseguindo por esta reforma

indirecta a sua emancipação civil e politica j>.

3. As doutrinas politicas

O valor de uma doutrina conhece-se pela influencia

que exerce sobre as intelligencias, quer deprimindo-as,

estimulando-as ou disciplinando-as. Comprehende-sc como

as doutrinas theologicas da Egreja atacaram a actividade

mental da civilisação greco-romana, pelo conflicto entre

a graça e o Ui')'e arbitrio, e pelo antagonismo inconci-

liável entre o mundo physico e a nossa natureza moral.

O criticismo de Kant, embora de caracter negativo, ata-
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cando os sjstemas metaphvsicos fundados sobre modos

de ver subjectivos, chegou a um principio fundamental

:

a necessidade de conformar as noções subjectivas com os

dados objectivos, como condição para se attingir qualquer

verdade. Comprehende-se também como as doutrinas de

Kant exerceram um estimulo enorme na actividade scien-

tifica do nosso século, mesmo em sciencias especiaes sem

relação immediata com uma sjnthese philosophica. A
Phisolophia positiva, tomando o dado de Kant como base .

constructiva, appareceu pela necessidade de coordenar a
]

complexidade das sciencias especiaes sob uma dependen-
'

cia dogmática geral, e ao mesmo tempo veiu estabelecer

a mutua dependência entre os phenomenos de ordem h

cosmologica e sociológica, isto é, a relação de continui-

dade entre o mundo ph3'sico e o mundo moral, que a

theologia e as metaphysicas sempre nos impuzeram como

incompatíveis. Esta doutrina, a mais recente de todas as

concepções modernas e a que mais se tem universalisado

como um modo de ser da consciência humana, exerce

uma acção disciplinadora nos espi ritos, dando-lhes co-

herencia e destino aos conhecimentos especiaes em. que

se esterilisavam as capacidades, e reduzindo os phenome-

nos moraes, quer psychologicos ou sociaes, ás condições

observáveis, verificáveis e independentes dos preconceitos

da imaginação. Sobre este ponto as questões moraes e
.

politicas têm sido radicalmente estudadas sob o critério '

da Philosophia positiva, quando ellas já se achavam es-

gotadas em fórmulas banaes e auctoritarias impostas por

estas duas associações absorventes, a Religião e o Estado.

A Philosophia positiva elevou-se a um ponto de vista
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mais geral, ao conjuncto social, subordinando á sua con-

servação e progresso o destino de todos os outros facto-

res, sejam elles religião ou governo, industria ou sciencia,

familia ou individualismo. Conhecidos os principies d'essa

philosophia reorganisadora, a sua principal importância

revela-se nas applicaçOes, e assim cada pensador isolado

procurando julgar o seu meio ou o seu tempo, acha-se

possuído de um novo poder constructivo que o força a

intervir no meio da incoherencia de uma época e de

uma sociedade em que o que se pratica está em des-

accordo com o que se pensa.

Alberto Salles, no seu livro A Politica republicana,

define o movei que o attrahiu para estes grandes proble-

mas : « Trabalha energicamente sobre as consciências uma
metaphysica manifestamente revolucionaria, que ameaça

conduzir-nos a um deplorável estado de anarchia mental.

Nunca, como hoje, houve tanta necessidade de estabele-

•cer-se entre nós uma justa coordenação das intelligencias,

na determinação exacta da orientação pohtica. É preciso

•que se conheçam e decomponham convenientemente to-

das essas forças que actualmente se encontram em jogo

no seio do nosso organismo social, afim de dar á sua

grande resultante uma direcção útil e opportuna, subor-

dinando-as a pouco e pouco á relatividade do nosso meio

politico». (Pag. Yii).

Essa situação anarchica ó uma crise geral ao velho

€ ao novo mundo; as antigas crenças tradicionaes tor-

nam-se incompatíveis com as demonstrações scientificas,

e a dignidade individual torna-se insurrecta diante do

privilegio pessoal da forma djnastica. Para se chegar a

VOL. II. 30
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corrigir ou modificar esta crise transitória, procura-se

oppôr ao regimen da religião dos crédulos, a convicção

da unanimidade scientifica, e á intervenção exclusiva do

arbitrio de um só a manifestação expressa da vontade de

todos pelo suffragio transmittida ao mais competente, con-

dicional e temporariamente. Tal é a phase em que se

apresenta hoje o problema politico; e a necessidade de

resolvel-o procedendo pela eliminação successiva da ima-

ginação, e fazer prevalecer a observação na critica dos

factos, eis o primeiro passo para que aquillo que era o

objecto da intriga se torne uma verdadeira sciencia. A
Pqlilicamsiiiva é este exame da acção commum social,

feito por um modo em que a imaginação é substituida

pela observação. E de um tal exame que resulta o co-

nhecimento de que a anarchia presente provém do coníli-

cto de três sjstemas políticos, uns que persistem além

de seu tempo, outros que não se acham plenamente

admittidos; effectivamente ha uma politica theologicciy

resto das velhas eras do poder theocratico, que nos per-

turba já com exigências de um poder temporal, já pro-

curando harmonisar-se como religião do Estado, ou n*essa

outra fórmula absurda: Egreja livre no Estado livre. Ha
uma politica metaplnjffica, derivada da falsa noção de

que o mérito pessoal se transmitte pelo nascimento, e que

não sendo já recebida geralmente por irem desappare-

cendo as aristocracias, sobrevive comtudo na imposição

degradante das Casas reinantes, que tanto perturbam com

o seu fausto immoral e aventuras mihtares a pacifica e

fecunda civihsação europOa. A pohtica positiva, isto é, a

coordenação dos factos com os princípios verificáveis, ^a-
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nifesta-se na sua forma concreta na solução republicana

federal, Tiudo por este caracter federativo a attingir a sua

forma normal e definitiva na Sociocracia.

As consequências d'este conflicto das três politicas,

em que a metaphysica sob a forma de monarchia tem-

perada e de regimen monarchico-representativo, é a que

prepondera por meio de sophismas parlamentares, essas

consequências manifestam-se de um modo evidente no

desaccordo entre a evolução social e a acção governativa.

Alberto Salles notou este desaccordo, e indica-lhe o re-

médio : «Um dos phenomenos que mais impressionam

aquelles que se dão ao estudo da marcha da humani-

dade através da historia, é certamente o contraste admi-

rável que ahi se observa entre a tendência evolutiva das

sociedades e o espirito de conservação do Estado ; a evo-

lução social não acompanha o Estado, e nem este obe-

dece áquella. São duas forças em constante antagonismo,

quando, ao contrario, deveriam operar harmonicamente

sobre a determinação da marcha geral da civilisação ».

(Pag. 13).

«A harmonia entre o Estado e a evolução social, tão

necessária presentemente, só poderá operar-se por uma
justa applicação das doutrinas positivas ao governo das

sociedades». (Pag. lõ). Governar em nome de Deus, de

uma entidade fora da sociedade e da realidade, dá essa

atrophia dos povos que se afundaram na theocracia, como

os semitas e os árias orientaes ;
governar em nome da

vontade de um desvairado, seja elle Alexandre, César ou

João Fernandes, é cahir n"essa degradação de que só nos

pôde tirar a Revolução franceza dissolvendo o regimen
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catholico-feudal e proclamando a reorganisação social pela

Declaração dos Direitos do Homem. O fim humano, eis

o destino exclusivo de todas as actividades, affectos e ca-

pacidades ; é esta a idéa que virá a inspirar uma politica

scientifica e consciente, a que Augusto Comte deu o

nome de Sociocracia. O conhecimento do nosso sêr psy-

chologico e dos antecedentes sociaes levar-nos-ha a esta-

belecer os differentes gráos de sociabilidade, solidários

entre si, e necessários todos para a realisação do fim hu-

mano. Esses gráos estão hoje claramente determinados:

a aggregação genealógica ou domestica, a aggregação

territorial ou civica, e a sua synthese cosmopolita, que

começa pelas federações até chegar ao conhecimento da

solidariedade humana. Cada um d'estes gráos de sociabi-

lidade funda a ordem pelo instincto e creação empírica

da Conservação; a dependência mutua é que fará com

que a ordem seja uma resultante ou consequência do

Progresso. Provocar o progresso por impulsos emocionaes

é uma perturbação que leva as sociedades a s^-mpathisa-

rem com o quietismo da estabilidade, e a acceitarem a in-

tervenção dos salvadores, que exploram esta tendência

regressiva para o passado. O progresso é um phenomeno

de observação, que se define por phases bem caracterís-

ticas, cuja successão não pôde ser alterada. É aqui que

se destacam na sua independência e coexistência as duas

entidades sociaes, o individuo e o estado; o individuo des-

envolve-se ou progride de um modo definitivo, quando

estimulado pelas emoções estheticas adquire interesse pe-

las noções scientificas e por fim as relaciona em conce-

pções philosophicas. Pelo seu lado o Estado avança ou
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progride quando da sua acção commum resulta uma di-

sciplina moral, um Uvre concurso industrial, e uma parti-

cipação geral na força social pela opinião, ou uma poli-

tica que é a expressão e a satisfação do suffragio. Estas

ideias são correntes, e não como se pode suppôr, o verbo

exclusivo de uma escola; desde a Grécia, que a coexi-

stência d'essas duas forças sociaes a Auctoridade e a Li-

berdade, se acha expressa n*esses dois termos claros, de

isonomia, ou a egualdade perante a lei, e a autonomia,

ou a lei formada pela convergência da vontade de todos.

E comtudo, como diz Alberto Salles: «causa realmente

admiração o apparecimento de estadistas que ainda in-

sistem em fazerem do Estado o inimigo da evolução so-

cial». (Pag. 14).

I. Condições ethnícas e históricas do federalismo peninsular

As condições de existência de qualquer sociedade, ou

propriamente os elementos staticos da sua constituição,

comprehendem o território, a raça, o percurso histórico

6 a contignidade ou o isolamento de outros povos. To-

dos estes factores imprimem forma ao typo da nacionali-

dade, sua organisação politica e caracteres da sua civili-

sação, embora a acção das individualidades governativas

malbaratem as energias sociaes em levarem á realisação

pratica os seus modos de ver theoricos.

Nenhum progresso, ou evolução das forças djnami-

cas da sociedade, pôde ser attingido sem a considera-

ção dos elementos staticos. Emquanto a organisação e ã

acção politica não forem a resultante das condições sta-

ticas, que são a base espontânea da ordem, os governos
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exercendo-se sem plano, serão a principal força pertur-

badora da sociedade, fazendo e desfazendo anarchica-

mente, como na lenda da têa de Peneloppe.

É esta obcecação diante das forças staticas, que de-

termina o estupendo absurdo sociológico de se procurar

manter a ordem pela repressão, e o progresso pelas agi-

tações revolucionarias. Quando a Politica fòr comprehen-

dida como uma sciencia de observaçcão e de applicação,

o conhecimento das forças staticas sociaes levará a apro-

veitar esses impulsos dirigindo -os, da mesma forma que

o engenheiro se aproveita de uma queda de agua, ou a

industria de uma riqueza local, ou o commercio de uma

via de communicação. Então a ordem deixará de ser a

justificação dos abusos da auctoridade, e o progresso não

será a utopia demagógica, mas a simples evolução de um
estado normal da sociedade.

Applicando estes princípios á politica que compete á

nação portugueza, tomamos as suas condições staticas

deduzindo do seu logar no território da peninsula hispâ-

nica, das tendências da sua raça, dos seus antecedentes

históricos, da contiguidade das outras nacionalidades,

qual a forma como este paiz deve ser governado, e a

organisação politica que possa assegurar-nos uma auto-

nomia segura, e um progresso que nos torne solidários

com a civihsação europêa. Servir esta aspiração com

emoções patrióticas só conduz os ingénuos a serem lu-

dibriados pelos interesses d"aquelles que se colligaram

com uma familia d3'nastica, para quem Portugal é um
feudo explorado em commum.

O critério scientifico é impessoal, como desinteressa-
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•das as conclusões a que chega; desde o momento que a

mesologia da península se acha bem conhecida, e que os

caracteres anthropologicos são persistentes, e que a mar-

cha histórica em seus emmaranhados conflictos está expli-

cada, são simples as deducções de todos estes elementos

para estabelecer a politica normal ou positiva de que

depende a nacionalidade portugueza.

a) As duas correntes de unificação e desmembração politica

Quem lançar um rápido olhar pela historia da Hes-

panha, vê que toda a sua existência nacional se dispen-

deu em uma agitação constante, de um lado em reivin-

dicar as autonomias dos pequenos estados, ou separatis-

7)10, e do outro em incorporar todos esses estados hvres

debaixo de um sceptro, tendo por centro de convergên-

cia ora a monarchia leoneza, ora a monarchia navarra,

ora a monarchia castelhana. A monarchia, como o de-

monstra Charrière, foi sempre um elemento estrangeiro

para a Hespanha, e o facto de ser ella essencialmente

unitária o prova
;
porque a Hespanha, pelos seus rele-

vos orographicos, pelas suas diílerentes raças, é um paiz

destinado a constituir-se em Federação de pequenos es-

tados, ao passo que os monarchas forçaram sempre es-

tas qualidades naturaes, tentando pela violência a uni-

ficação politica.

Quem fez a primeira unificação politica da Hespa-

nha? O Império romano. Depois da queda do Impe-

jio, vieram os visigodos que, sob Leovigddo, restauraram

a unidade imperial. Depois vieram os árabes que, sob o
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kalifado de Córdova, conseguiram também a unidade po-

litica, que os destruiu. Depois veiu a reconquista neogo-

thica, que procurou restaurar a unidade dos tempos de

Leovigildo, primeiramente sob o sceptro leonez de Aífon-

so III, em seguida pela absorpção da Navarra sob San-

cho, depois pela unificação castelhana sob Fernando Ma-

gno e Aífonso vi, por cuja morte Portugal pôde quebrar

os seus vincules e constituir-se como estado e naciona-

lidade livre.

Não ficam aqui os esforços para a unificação politica

dos estados peninsulares ; a monarchia de Fernando e

Isabel consumma a obra da morte d'estas fecundas na-

cionalidades, e Filippe II, em 1580, unifica Portugal

como provinda no território hespanhol.

Quando a monarchia não podia unificar pelas armas,,

empregava os casamentos reaes, como em Fernando com

Isabel, em D. Affonso v de Portugal com a Beltraneja,

no príncipe D. Affonso com Isabel; emfim, os casamen-

tos dos reis D. Manoel e D. João iii, como os de Carlos v

e Fihppe ii, visavam á unificação das duas nações.

Se a republica, na península hispânica, tem um des-

tino sério e progressivo, é dar a essas tendências sepa-

ratistas, que são immorredouras, a forma consciente e

disciplinada de um imdo federativo, reconstruindo a

autonomia d'esses pequenos Estados da Edade-média.

Quando a republica dividir a Hespanha nos estados au-

tónomos da Galliza, Astúrias, Bisca3-a, Navarra, Catalu-

nha, Aragão, Valência, Murcia, Granada, Andaluzia, Ex-

tremadura, Castella Nova, Castella Velha e Leão, então

é que Portugal, tendo para sempre a sua autonomia a
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salvo de qualquer aventura de incorporação ou unifica-

ção ibérica, então é que pôde entrar sem receio e com

dignidade na constituição do Pacto federal dos Estados

livres peninsulares ou ibéricos.

Tudo o que não fôr isto, é um absurdo, uma violên-

cia, e não se fará sem sangue, para se tornar a desfa-

zer, como em 1640.

A. historia dos Braganças, mostra que elles pensaram

sempre em serem engrandecidos, tomando-se reis de

uma grande nação, fundindo ou unificando Portugal e a

Hespanha ; D. João iv entregava Portugal á Hespanha,

com tanto que seu filho o príncipe D. Theodosio casasse

com Maria Thereza, filha de D. Carlos ii; até o próprio

D. João VI, quando Fernando vii abandonou a Hespanha

aos francezes, quiz, por via dos direitos de Carlota Joa-

quina sua mulher, unificar as duas coroas ! D. Pedro iv,

também se entendeu com o partido constitucional hes-

panhol para se fazer imperador da Ibéria ; os absolutis-

tas de lá também queriam popularisar D. Miguel como

fautor d'essa unificação ; D. ]\Iaria ii também phantasiou

ideaes ibéricos, como se sabe dos planos do general

Córdova, Estebanez Calderon, Mendizabal e o príncipe

do Leuchtemberg ; D. Pedro v também fallava «em

juntar era uma mesma prosperidade dois povos irmãos»»

isto quando os hespanhoes já não podiam supportar as

tropelias dos P>ourbons ;
por ultimo D. Luiz i entrou em

accordos com Napoleão iii para o provimento da vaga-

tura do throno de Hespanha, emquanto não foi occupado

por Amadeu, sendo este o motivo das viagens do irmão

do ministro Olivier a Portugal.
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Não foi O sceptro dos reis que dividiu a Hespanba,

mas sim as montanhas que irradiam da cordilheira dos

Pyreneos, a que vem de norte a oeste, que em quatro

ramificações divide a Catalunha, Aragão, Astúrias, Gal-

liza e Vasconia ; e a que vem de norte a sul, na ver-

tente oriental, limitando Valência, Murcia e Granada, e

na vertente occidental ou atlântica, a Castella Velha,

Leão, Castella Nova, Estremadura e Andaluzia.

Essas ramificações conservaram a persistência dos

diversos t3^pos anthropologicos das raças que povoaram a

Hespanha; definiram as formas das agrupações sociaes

em rudimentos de estados autónomos ; sustentaram as

5uas differenças ethnicas nos dialectos que ainda faliam,

nos modos da sua ncUridade, nas legislações civis por

que se regem, até mesmo nas suas danças e cantares

tradicionaes em que se expressa a indole de uma inde-

pendência tão absurdamente desconhecida na politica.

1. Mesologia politica da hespaxiia. — Um dos

mais hellos titules do talento histórico de Michelet, ha de

ser sempre a intuição genial com que ligou a acção do

homem ao meio material em que elle vive e hicta ; na

Historia de França, depois de enumerar as raças que

se cruzaram para constituírem um typo anthropologico

nacional, completa a feição d'essa individualidade pelo

estudo dos relevos do solo, deduzindo dos dados da geo-

graphia a corrente das invasões, as formas da activida-

de industrial, a constituição municipal, e emfim a cor-

relação entre a organisação do feudalismo e as divisões

da terra. Este mesmo critério terá de ser empregado na

politica, quando ella, de um expediente de ambiciosos se
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converter em uma sciencia de applicação. Fora da acção

pratica, compete a todos os espíritos especulativos sub-

metterem o empirismo irreflectido e inconsciente á su-

bordinação de principies racionaes.

Da observação do solo hispânico, banhado ao sul

pelo Mediterrâneo e a oeste pelo Atlântico, se vê que os

povos que occuparam esta região deviam herdar a cul-

tura egypcia, phenicia, jónica e romana, e continuarem a

marcha da civilisação avançando pelo oceano á desco-

berta das Américas e á circumducção do globo. Da fron-

teira marítima do Mediterrâneo proveiu a communicação

com os phenicios que deram o nome ás localidades da

Hespanha, proveiu o estabelecimento dos junios que nos

ensinaram as associações federativas das cidades, pro-

veiu-nos a disciplina dos romanos de quem recebemos a

língua 6 a unidade nacional. Da fronteira atlântica veiu-

nos o impulso das grandes navegações do fim do século

XV, de Colombo, Vasco da Gama, Alvares Cabral e

Fernão de Magalhães, cujas descobertas determinaram o

caracter pacifico da civilisação moderna.

A península hispânica é separada da França ao nor-

deste pela cordilheira dos Pyreneos ; d'esta cordilheira

irradiam diversas montanhas, definindo relevos, que

actuaram sobre a distribuição e independência das po-

pulações, e conseguintemcnte sobre a constituição e au-

tonomia de estados pohticos. Se as fronteiras marítimas

sociologicamente fallando indicam o caracter da Civih-

sação peninsular, os relevos pyrenaicos são os factores

que actuam sobre a vida interna dos povos ibéricos ou

melhor sobre a organisação da sua Politica. Nem sem-
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pre a Politica e a Civilisação se acham em mutuo ac-

cordo ; na Grécia a Civilisação era superior á Politica

que nuo chegou a elevar-se á unidade nacional, e em
Roma a Politica elevou-se até á concepção sociocratica,

sendo a sua Civilisação um vago reflexo da Eschola de

Alexandria e sustentada pela contribuição do talenta

provinciano. Entre as nacionalidades peninsulares, Hes-

panha e Portugal dispenderam a sua actividade em
luctas internas de absorpção e de desmembração, ao

passo que se acharam solidarias na exploração maríti-

ma, colonial e commercial. Para estas nacionalidades o

seu problema fundamental é exclusivamente politico ; e

a sua solução está implícita nos seus relevos orographi-

cos. Escrevemos no estudo dos Elementos da Naciona-

lidade portugucxa: «a cordilheira dos Pjreneos apre-

senta dois systemas orographicos, um que se dirige no

sentido noroeste ou p3Tenaico, e outro no sentido norte-

sul ou celtiberico. No primeiro, ha os ramos dos Pyre-

neos isthmicos, que limitam a Catalunha, o Aragão e a

Navarra; os cantabricos, asturicos e galaicos, que limi-

tam a Vasconia, as Astúrias e a Oallixa. No systema

orographico celtiberico faz-se a divisão em vertente orien-

tal ou mediterrânea, e vertente occidental ou atlântica

;

á primeira pertencem os antigos estados autónomos,

hoje incorporados como províncias administrativas, da

Navarra, Aragão e Catalunha, accrescendo a Valência,

Murcia e Granada. Á vertente occidental pertencem a

Castella Velha, Leão, CastcUa Nora, Extrcmadura, as

Andaluxias (Granada, Córdova e Sevilha) e as Beiras,

Extremadura e Alemtejo portuguezas ». Sobre estes
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dados notámos : «Os diversos Estados peninsulares nas-

ceram das povoações acantonadas n'esses valles, estabe-

lecidas juntas d'esses rios, e a constituição primitiva da

sociedade hispânica ainda conserva esse individualismo

local que se elevou dos aggregados cantonaes a peque-

nos estados livres e que ainda reage contra a unificação

castelhana realisada pela violência bruta dos interesses

dynasticos. As actuaes provincias de Hespanha são ainda

na sua forma administrativa esses antigos Estados livres

peninsulares fundados onde as condições do território

lhes garantiram a sua independência» ^. No antigo ono-

mástico dos povos ibéricos, como notou Jubainville, o

termo iri, ili ou eli, designa Cidades ^, o que levo á in-

ferência de uma raça a quem, a situação geographica

tornou sedentária.

A necessidade da defeza fez com que essas Cidades

se ligassem entre si, por um rudimento de Federação

chamado Behetria, que persistiu na península até ao fim

do século XVI.

Buckle também considerou o solo hispânico sob o seu

aspecto geológico, e como actuando sobre a civilisação

peninsular. Segundo o eminente auctor da Historia da

Civilisação de Inglaterra, as riquezas mineraes da pe-

nínsula foram sempre o estimulo das difPerentes raças

que em ella penetraram, que aqui se fusionaram e que

aqui se guerrearam excluindo-se. A natureza das explo-

^ Bevista de Estudos livres, t. i, pag. 9.

^ Les premiers Hnbitants de VEuropc, pag. 305.
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rações metallurgicas é que ajuda a explicar o caracter

ethnico do Ibero, o qual também chegou á Bretanha,

onde precedeu as raças indo-europêas. A grande quanti-

dade de terremotos no solo peninsular demonstrada por

Buckle por documentos históricos, levou-o á deducção de

que este povo devia ser sempre impressionado pelo ma-

ravilhoso, explorado por uma classe sacerdotal que lhe

perturbaria a razão com o perstigio do milagre, e que as

suas preoccupações nacionaes, tanto em politica como em
litteratura, deviam por isso ser rehgiosas.

Buckle considera este enthusiasmo religioso como

uma inferioridade, que attribue á desgraçada scisão da

raça germânica seguindo o cathoUcismo ou abraçando o

christianismo popular de Ario, e mais tarde ao fervor da

reacção neo-gothica contra os árabes, e ainda em épocas

mais recentes contra os inermes judeus. A causa histó-

rica é apparente; a causa mesologica é fundamental, e

tanto que as inscripções lapidares da peniusula hispâ-

nica são dedicadas a deuses eg3'pcios, phenicios, cartha-

ginezes, celtas, jonios, romanos, signal de que todos os

povos que aqui estancearam obedeceram a essa emoção

de ten*or que leva as mentes para o sobrenaturalismo.

Desde que o catholicismo unitário se tornou o agente po-

licial da monarchia unitária, como nos conluios entre a

Inquisição e a Casa de Áustria, esse sentimento religioso

deve-se considerar como uma das causas que mais ata-

caram a existência autonómica dos estados peninsulares.

Apesar de conseguida a unificação dos Estados his-

pânicos, a organisação administrativa provincial, e a or-

ganisação ecclesiastica dos bispados hespanhoes conserva-
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ram as divisões naturaes dos territórios que deixaram de

ser Estados independentes.

Schema dos ciados topographicos

1. Cordilheira dos Pyreneos : N. O.

^ Catalunlia
a) Pyreneos isthmicos

^ Aragão

b) » cantabricos Navarra

Í

Astúrias

Galliza

Vasconia

2. Cordilheira celtiberica : N. S.

Navarra

Aragão

Catalunha
a) Vertente oriental ou Meiliterranea

.Valência

Muroia

Granada

Castella Velha

Leão

As Beiras

Castella Nova

. , , , ,
Extremadura

o) Vertente occi dental ou Atlântica P , i

Alemtejo

, Jaen

Andaluzias Córdova

', Sevilha

2. O SEPARATISMO DAS RAÇAS PENINSULARES. — BaS-

tava a Hespanha ter dois climas, um o temperado do

I
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occidente da Europa, e outro extremo como o da Africa,

para diíferenciarem profundamente o temperamento phy-

siologico dos seus habitantes. Mas as raças que occupa-

ram a Hespanha vieram de varias proveniências; já da

Africa, como o elemento ibérico, berbere e mauresco, já

do Mediterrâneo oriental como Celtas ligios, jónicos, já

do norte da Europa como o Celta louro e as tribus ger-

mânicas dos Alananos, Vândalos, Suevos, Visigodos. To-

das estas raças se reduzem a três typos, o ibérico, o ári-

co e o semita, actuando diversamente na constituição

das nacionalidades; o ibérico chega até ás confederações

de cidades, o árico, na fusão dos Celtas com os Iberos,

produz a aggregação da triba, e o semita sustenta esse

espirito separatista que faz do hespanhol um cosmopolita,

um fanático e um cantonalista em revolta.

Firmin Cabellero, no seu Manual geographico-admi-

nistrativo, nota os diversos tjpos de raças através dos

costumes das províncias de Hespanha: «Um Andaluz

,

passa horas esquecidas cantando a caTm ou a roíidena,

estimulado com alguns copos de manxanilla; ao passo

que um Navarro exercita a sua forte musculatura na pe-

lota ou descança jogando o vius entre algumas pintas

do neto. Uma salamanquina não pôde suster os pés ou-

vindo as liabas verdes, ao passo que lhe parece feia e

sem alma a muiheira que encanta a gallega. Uma man-

chega ficará uma noite inteira cantando seguidiUias ao

compasso das castanucllas, e do giiitarrilho, emquanto

a fria biscainha se contenta com bailar algum xorxico

ao monótono ruido do tamboril. Em Castella eram fre-

quentes as datisas de moaros e chiistãos, e a compas-
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sada pabieos, que os valencianos substituem em saltos

ágeis e provas de equilibrio. Em outras partes ao som da

dnl\ai)ta, em outras ao da gaita xamorana, ou àà (jaita

gallega na Galliza, nas Astúrias ao da xampona, nos

bairros de Madrid ao da haudurna, e em muitas provin-

cias ao da guitarra ou bihuela. . . se entoam alegres

cantares de poesia popular inimitável, e com especiali-

dade nos paizes onde acompanham os rudes porém vivos

instrumentos da pandereia e sonajas. Os serranos cos-

tumam entregar-se ao jogo de bolas; os manchegos ao

boleo de bolas de ferro, que fazem girar muito longe pe-

los seus caminhos planos ; e em muitas partes preferem

o tiro da barra. A. jota é a ária mais variada das nos-

sas canções vulgares, e com os nomes de aragonexa, ma-
lagiicna, valenciana e estudaiitina, se ouve por toda a

parte de mil maneiras, levando a animação aos concor-

rentes ».

A persistência d'estas feições ethnicas resulta da inal-

terabilidade dos elementos anthropologicos, os quaes se

conservaram pelo apoio territorial mantendo uma certa

estabilidade. Por esta condição mesologica, fácil foi ao

Romano dar-lhes a forma de Municipios, unificando-os

debaixo de uma mesma dependência poUtica. Foi um
elemento extranho á Hespanha, e pela força das armas,

que fez a sua unificação politica; os reis visigodos, neo-

godos e austriacos, que tentaram pôr em vigor a tradi-

ção odiosa da unidade politica romana, eram também

estrangeiros, e empregaram a força, a corrupção c pro-

duziram a decadência lamentável da Hespanha pelo seu

estólido despotismo.

VOL. U. Jll
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Se as raças da Hespanba não tivessem de exercer

uma acção mais vasta provocada pelas suas orlas mari-

timas que as conduziam á expansão colonial, bastava-

Ihes a sua liberdade municipal, que nunca nenhum des-

potismo lhes pôde destruir. Como congregar todas estas

cidades livres, estes rudimentos de estados para uma
acção commiim ? E n"esta solução que o elemento pes-

soal das ambições dniasticas iuterveiu fundando em seu

beneficio a monarcbia unitária. E certo que os povos

hispânicos fizeram ligas defensivas, com a Confederação

dos Ausetani e Ilergetes e mais trinta povos ; os Yaceos,

Vettones e Celtiberos confederaram-se militarmente, e

negócios pobticos externos, allianças, declarações de

guerra e tratados de paz eram attribuições das assem-

bléas federaes Velbca e Asturica. E foi ainda com a liga

de Cidades ou Behetrias, e com a federação das classes

industriaes ou Irniandades, que a sociedade civil hispâ-

nica reagiu contra a prepotência feudal obstando ao seu

pleno desenvolvimento, vindo a cabir na illusão de forti-

ficar o Poder real como sustentáculo das suas garantias

consuetudinárias ^.

1 « Para que a constituição democrática fosse realisavel eui toda

a sua pureza, teria sido preciso nunca ultrapassar os limites da exis-

tência local ou municipal, e que a força exterior llie fornecesse occa-

sião ou a necessidade de uma politica, isto é, a que exige a creação

de um poder activo personifican<lo era si a sociedade. E então o po-

der monarchico individual prevaleceria, ou por circumstancias par- '

ticulares, a fónna democrática continuaria a subsistir, mas falseada

no seu espirito, violenta em sua acção e apresentando a mais in-
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A Realeza fez como o cavalleiro a quem o cavallo se

oífereceu para ser montado com tanto que o vingasse;

cerceou-lhe todas as liberdades locaes, e egualou as dif-

ferenças ante a lei da sua vontade absoluta.

Os povos não têm uma tão clara comprehensão da

sua Uberdade politica como da liberdade civil; é facil

escravisar um povo, truncando os elementos da sua

autonomia, como as instituições que regem as relações

da conectividade, emquanto o déspota não tocar na arca

santa dos direitos individuaes dos contractos, das suc-

cessões testamentárias e dos pactos matrimoniaes.

Napoleão i e a Restauração atacaram e perverteram

todos os princípios poUticos da Revolução frauceza, re-

speitando sempre os direitos cieis adquiridos n'essa vio-

lenta crise de transformação social. Xa historia das Na-

cionalidades peninsulares vemos o mesmo facto; os reis

supportavel de todas as tyrannias, aquella que emprega as formas

da liberdade na oppressão da sociedade inteira.

« O estado democrático, seja qual fôr o elemento de que se com-

ponha, não é senão a constituição municipal e o primeiro rudimento

da ordem social constituída sobre a base natural : é o que confirmam

todas as applicações modernas. Na Europa estabeleceu-se com algu-

ma duração somente nos paizes condcmnados pela sua exiguidade a

uma existência secundaria, como a Suissa, as Republicas italianas, e

as Cidades hanseaticas. Desde que elle quiz exercer uma influencia

exterior, procurou um compromisso entre o principio mouarchico

puro e o estado democrático, que nunca foi, como se sabe, senão um
verdadeiro governo democrático. Tal é a transacção que adoptaram

successivaniente Veneza com os seus doges, a Hollanda com os seus

Btatliouders, a Inglaterra com os seus reis ». (Charriòre, La Politi-

que de 1'Histoire, tom. ii, pag. IG).
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unificam sob o seu sceptro os estados livres, mas deixam

permanecer a individualidade civil, ficando cada provín-

cia com o seu direito próprio na organisação da familia,

na transmissão hereditária da propriedade paternal, e

nos contractos territoriaes. Yallés y Ribot no impor-

tautissimo discurso no Congresso Catalanista, na sessão

de 21 de janeiro de 1881, apresentou um juizo compa-

rativo entre as diíferentes legislações de Aragão, Catalu-

nha, Malhorca, Navarra e Bj-scaia «para que se vejam

os principies em que assentam estas legislações, e para

que se veja quão distinctos são elles entre si e quão

distinctos dos principies em que se basêa a legislação de

Castella». Transcreveremos em seguida alguns trechos

do discurso de Yallés y Ribot, em que se accentua esse

individualismo civil, ultimo resto do individualismo na-

cional dos estados peninsulares: «estas diílerenças, não

accidentaes, mas essenciaes, notam-se no que constitue

o fundamento de todo o direito, de todo o systema jurí-

dico; estas diílerenças essenciaes notam-se nas succes-

sões, na constituição e dissolução da sociedade conjuycd,

e nos contractos que dizem respeito ao uso e alienação

da propriedade territorial.

«Xão fallarei no abjsmo que medeia entre a succes-

são castelhana e a successão catalã. . . o principio de li-

berdade é o que inspira a legislação catalã n'este ponto

e o principio limitativo é o que inspira a legislação cas-

telhana n'esta parte. Na Navarra não existe em seus

foros ponto de contacto algum nem com a legislação ca-

talã nem castelhana em matéria de successões, postoque

na Navarra ha muito maior liberdade de testar do que
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na própria Catalunha. Xa Navarra, se não for lavrador,

pôde o pae deixar os bens a qualquer, ainda que seja

um extranho só com deixar a seus filhos uma legitima

foral só e unicamente em uma deixa de terra em mon-

tes baldios e mais cinco soldos febles.

«Se sahimos de Xavarra e vamos a Aragão e Bj-s-

caia, alli encontramos mais limitação ; alli encontramos

mais absolutismo do que na própria Castella com rela-

ção á faculdade de dispor o pae de seus bens em favor

de extranhos. Em compensação, entre seus filhos gosa de

maior liberdade que em Castella e mesmo na Catalu-

nha; tanto é assim, que o pae aragonez pôde deixar

seus bens a qualquer de seus filhos, emquanto pelos

bens immoveis lhes deixe cinco soldos jaquezes e cinco

soldos jaquezes também pelos bens immoveis. Xa Byscaia

o pae gosa de egual liberdade: pôde deixar os bens a

qualquer dos filhos, com tanto que aparte os outros com

terra e raiz, isto é, lhes deixe alguma terra que tenha

em seu património.

«Em Castella, existe em matéria de successões o

principio de egualdade ; em Catalunha, Aragão e Xavarra

existe o principio da desegualdade. Era Castella existe o

principio da divisibilidade dos patrimónios ; na Catalunha

existe o principio da indivisibilidade, principio que na

pratica e em direito se traduz no facto de poder o her-

deiro pagar as legitimas em dinheiro sem ser obrigado

a pagal-as em terras». Sobre as successões ab intestato

«screve Vallés y Ribot : « Em Aragão, Xavarra e Byscaia

o pae não succede ao filho que tenha irmãos, cousa in-

teiramente distincta do que succede em Castella, onde o

I
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pae succede sempre ao filho. X'estas três províncias,

quando morre o filho ab intestato sem deixar descendên-

cia, os bens passam aos ascendentes pelo principio de

troncalidad que é alli a regra geral, e que só é exce-

pção nas províncias castelhanas, como o é também no

principado catalão em que só se admitte na successão

dos impubres».

O íllustre jurisconsulto catalanista passa ao exame

das constituições e dissolução da sociedade eonjiignl:

«Não fallarei do matrio-poder, tão distante nas differen-

tes legislações foraes ; nem tão pouco nas diíFerentes con-

dições que regulam a constituição de dotes nas diíFeren-

tes familias foraes ; nem chamarei a attenção sobre a di-

versidade que existe no escreix catalão junto com o de

Aragão e Xavarra, comparado com as arras de Castella.

— Os herdamentos são uma especialidade de Catalunha

e Navarra, são uma instituição completamente desconhe-

cida em Castella. Pelos herdamentos, quando se contra-

cta o casamento do primogénito, os pães d"este costumam

na Catalunha fazer-lhe doação dos seus bens causa-mor-

tis reservando para si durante sua vida o pleno e inteiro

usufructo. Na Catalunha e Navarra costumam os noivos

instituir herdeiros preventivamente a um de seus filhos,

para o caso que morra sem testar ou sem descendência

;

e prevendo os effeitos dos segundos e terceiros matrimó-

nios, outras vezes fazem o que se chama herdamentos

prelativos, ordenando assim para o futuro a constituição

da familia. Nada d'isto existe em Castella, onde tudo

está submettido á acção da lei; na Catalunha e em Na-

varra tudo deriva da vontade dos cidadãos». Sobre a
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administração dos bens do casal, accrescenta Vallés y
Ribot: «o caracter que distingue a legislação aragoneza

pelo que respeita a administração dos bens conjugaes é

a mutua confiança entre os cônjuges; ao passo que em
Castella o espirito que impera é o da desconfiança e o

receio para com o marido : — de tal sorte que em Cas-

tella não podem o marido, nem a mulher, nem ambos,

alienar por forma alguma o dote não avaliado. — Em
Castella as doações entre os cônjuges estão prohibidas,

não pôde a mulher ficar por fiadora do marido. . . Os

consortes, no Aragão podem alienar só com o consenti-

mento de outros os bens de raiz; são permittidas as

doações entre elles ; os consortes no Aragão podem con-

trahir dividas solidariamente, a mulher pôde obrigar-se

pelas dividas de seu marido. Só em determinados casos,

quando se trata de comprometter o seu escreix ou os

seus bens dotaes necessita de consentimento dos seus

mais próximos parentes. Em Castella a mulher não pôde

administrar os bens do marido, a não ser que este lhe

entregue poderes especialissimos. Xo Aragão a mulher

detém pelo furo a administração dos bens do marido

sempre e quando o marido se impossibilita de adminis-

trados ou quando se ausenta e não deixa especial man-

datário para que os administre. Em Castella não pôde o

marido administrar os bens paraphrenaes da mulher, se

esta não o consente expressamente; no Aragão o marido

administra tanto os bens dotaes como os paraphrenaes,

com ou sem consentimentos da mulher.— O patrio-

poder castelhano ú o de Roma, o aragonez é o da

natureza ».
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Quanto á dissolução do matrimonio, descreve Vallés

y Ribot: «No Aragão, quando o matrimonio se dissolve

pela morte de um dos consortes, nem por isso se extin-

gue a communhão que pelo facto de irmandade se con-

stituiu entre os bens dos conjugues, ficando o sobrevivente

gosando os bens do casal juntamente com o herdeiro ou

herdeiros do fallecido. Em Castella, pela morte de um
dos cônjuges, procede-se immediatamente a partilhas. . .

No Aragão ha o usufructo foral, pleno, universal de que

a mulher gosa durante toda a sua vida se conserva o

nome do marido, isto é, se não passar a segundas nú-

pcias ».

Emquanto á prescripção, accrescenta: «differenças

existem entre Castella e Catalunha, como existem tam-

bém entre estas províncias e Aragão, Navarra e Bis-

caya».— «A nossa emphyteuse é a emphyteuse romana

catalanisada, com caracteres completamente differentes

da castelhana. Demais, em Castella nenhuma emphyteuse

tem entrada, na Catalunha ha em todas ou na maior

parte. Na Catalunha ha a especialidade da cabrevacion,

a qual não existe em Castella : como a esta também

falta a especialidade da emphyteuse de Barcelona de

horta e vinhedo. Na Catalunha ha como em Castella, a

emphyteuse temporária, porém o á primeiras cepas ou ú

rabassa morta, é uma variedade peculiar e própria

d'este principado.

«A emphyteuse existe no Aragão e na Navarra, po-

rém difiFerentc da que ha na Catalunha». N"este ponto o

illustre jurisconsulto conclue: «A Hospanha é em tudo

a nação da variedade. É a naoão em que ha o prurido,
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porventura mais do que em nenhuma outra, de querer

uniformisar tudo, apesar de a historia e a natureza se

rebellarem eternamente contra esta uniformidade». Vallés

y Ribot recapitula as diíferenças da legislação civil das

provindas de Hespanha : « direi em conclusão, que não

só existem diíferenças essenciaes entre a legislação dos

diversos antigos reinos, principados e condados, que con-

stituem a nacionalidade hespanhola, senão que, ainda

dentro de cada região, mesmo dentro de cada reino,

existem profundas e notáveis differenças. E tanto é assim,

que posso notar logo o já citado furo de troncaUdad que

não sendo regra geral em Castella, não obstante rege

vários povos castelhanos. Ha também os (jiros da Estre-

madura, a Communidade dos pastos e montes em varias

comarcas ; e na própria Catalunha ha instituições espe-

ciaes como no Bispado de Gerona, na província de Tar-

ragona e no Valle de Arau, e a cidade de Tortosa tem

um Código completo, o seu antigo Livro de los Costttm-

bres, etc.»
^

Pelo seu lado o eminente economista Firmin Cabal-

lero na sua obra sobre a População rnnd de Hespanha,

determina pelos processos do trabalho agrícola os diver-

sos typos da população peninsular ; Navarra e Rioja con-

servam o typo de primitiva população rural com o sys-

tema beneficiário de Coserias; segue-se-lhe as Astúrias

' Discurso contra la projetacla unificacion de las legislado-

nes cirilcs de Espana, prenunciado por D. José M. Vallés y Ribot

en el Congresso catalan de jurisconsultos. Barcelona, 1881.
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e Galliza com os foros e suhforos^ a que correspondem

os empraxamentos do Minho ; Catalunha, Aragão e Ba-

leares constituem um terceiro grupo ; na Andaluzia ha

as encortijadas e a accumulação da propriedade ; o

atrazo da Extremadura reconhece-se pelo systema das

Encomiendas, e Castella e Leão soífrem ainda a conse-

quência das devastações usadas na reconquista neo-

gothica.

Diante d"estes factos, devem-se considerar como uma
sjnthese politica estas palavras de D. António Beneyides,

presidente da Academia de Historia de Madrid, antigo

ministro e embaixador, proferidas no senado hespanhol

em 17 de junho de 1876: ^Xós não temos nem uni-

dade de raça, nem unidade de territono, nem unidade

de língua, nem unidade de legislação. .

.

» Tubino nas

suas Recherches d'Anthropoloyie sociale, citando essas

memoráveis palavras do antigo ministro, embaixador e

académico, apresenta em seguida o grande problema

histórico: «Qual a razão de um tal phenomeno? Porque

é que a monarchia e a rehgião falharam n'esta commum
empreza de unificar os povos peninsulares?» ^

Os modernos estudos da Anthropologia mostrando-

nos as differenças das raças ; as investigações da Ethno-

logia comprovando a persistência e sobrevivência dos cos-

tumes ; a Mesologia explicando a conservação dos typos

sociaes do cantonalismo, e a Historia accentuando o

facto positivo das duas correntes da civihsação peninsu-

^ Separata da Recue d' Antlirnpologic, n."" ], 1877. Paris.
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lar, do unitarismo politico (sob a acçcão monarcho-ca-

tholica) e do separatismo dos pequenos estados (que

hoje começa a disciplinar-se na forma de republica-fede-

ral), todas estas contribuições conduzem ao estabeleci-

mento de uma politica scientifica, á qual compete a so-

lução do futuro das instituições dos povos peninsulares.

h) Noções de Federalismo

A unificação dos povos faz-se pela força bruta dos

reis, que procuram o seu engrandecimento amalgaman-

do com violência os elementos ethnicos mais incoheren-

tes mas egualados perante a subserviência á mesma es-

pada; a federação das nacionalidades, como aggregados

conscientes, faz-se por um contracto de direito baseado

na alliança e na boa fé, no mutuo accordo entre a auto-

nomia individual e o interesse geral, contracto que nasce

das condições especiaes do território, da raça, da tradi-

ção e da solidariedade histórica mais do que de qualquer

ponto de vista theorico. Podemos dizer que unificação e

federação são dois gráos profundamente separados da

sociabilidade humana; o primeiro deriva-se de um cego

empirismo tentado pela intervenção irracional de uma

poderosa individualidade, emquanto o segundo é a obra

consciente de uma collectividade que procura nas condi-

ções da própria existência a garantia perpetua da sua

independência. Machiavelli, nos lucidissimos Ensaios

sobre Tito Livio, formula em principio politico estes

dois gráos por que passam os aggregados nacionaes;

diz elle que os povos, como uma multidão desconnexa,
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são por si incapazes de entrarem espontaneamente em

uni accordo para fundarem em instituições as formas da

sua existência social, e que, portanto estão dependentes

da acção de uma audaciosa individualidade que lhes im-

prima essa cohesão; e accresceuta em seguida, que os

povos tendo uma vez attingido essa concordância que é

a base immanente da solidariedade nacional, são também

incapazes de poderem entrar em uma combinação para

a destruir. É profundíssimo este ponto de vista; encerra

os dois grandes factos de organisação politica, o que

corresponde a um gráo atrazado da sociabilidade, ou da

unificação pela violência dos chefes, e aquelle em que

os povos podem tomar conta dos seus destinos, porque

têm a consciência do intuito das suas instituições, e pro-

curam dar-lhes a forma de um pacto por meio da fede-

ração. A historia da Europa mostra-nos que no periodo

das conquistas do império romano sofifreu tremendas in-

vasões com o fim de uma unificação, diante da qual as

raças do occidentc furam amalgamadas com sangue sob

a mesma extorsão administrativa; os imperadores que-

riam estender o seu dominio pela absorpção dos povos.

A conquista dos povos itálicos levou quatro séculos a

conseguir, emquanto o resto do mundo foi conquistado

em dois séculos. Como explicar uma tão extraordinária

differença? É porque os povos itálicos, como diz Sismon-

di, estavam mutuamente fortalecidos com federações, ao

passo que as outras raças ou estavam ainda em atraza-

dos cantonalismos, ou unificadas sob o despotismo de

chefes dynasticos. Este facto é eloquentissimo, e repete-

se com a federação da Suissa, que desde o século xiii
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resiste inabalável a todos os desastres por que as nações

da Europa passaram desde a Edade-média até ás infa-

missimas guerras napoleónicas. O pensamento romano

da uniftcação reappareceu com as monarchias germâni-

cas na tradição do Santo Império, e Carlos Magno fixan-

do as invasões do norte e do sul da Europa unifica-a sob

o seu sceptro transitoriamente, emquanto dura a sua

existência, desmembrando-se essa desnaturai unidade em

estados independentes que tinham em si as condições

orgânicas de nações. Foi preciso que se quebrasse essa

assombrosa unidade do império de Carlos Magno para

que surgissem as nacionalidades modernas da Europa.

O desenvolvimento do poder monarchico á medida que

annullou o feudalismo, e portanto a independência local,

levou os reis a apprehenderem sobre as idéas da unifi-

cação dos estados, em parte pela tradição romana vulga-

risada pelos eruditos da Renascença, e em parte pela

imitação automática da acção histórica de Carlos Magno

;

é no século xvi que os reis absolutos da Europa foram

geralmente desvairados por planos de unificação politica,

planos que são conhecidos pelo nome de Monarchia

univeisaL Carlos v, Francisco i, Henrique viii e D. Ma-

noel soffreram d'essa louca ambição da Monarchia uni-

versal, a que o papa sob a forma de unificação catholi-

ca não escapara. As guerras do século xvi, as intrigas

diplomáticas, os casamentos das casas reinantes, foram

motivados pelo pensamento da unificação dos estados da

Europa sob uma só coroa. As guerras entre a França e

a Hespanha, entre a Hespanha e os Paizes-Baixos, as

invasões soffridas pela Itália, o casamento de Carlos v
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em Portugal, tudo visava a fundar essa unificação sobe-

rana complementar da uniíicaçcão catholica. A Fé e o

Império era a divisa de uma unidade que destruiu a ci-

vilisação e a liberdade dos estados peninsulares, e que

nos entregou á unificação hespanhola sob Filippe ii, per-

dendo Portugal a existência autónoma de nacionalidade.

A decadência do poder real, que abdicou da sua sobera-

nia politica n'essa entidade nova dos ministros, e de sua

soberania militar nos generaes em chefe, é que extinguiu

da politica europêa de um modo gradual essa monoma-

nia da Monarchia universal. Xo emtanto no principio

doeste século, Napoleão, pretendendo ser o continuador

do pensamento de César e de Carlos Magno, devastou a

Europa, querendo estabelecer a unificação de um só im-

pério; e ainda na ultima metade do século xix, Napo-

leão in, propagando a doutrina unificadora das grandes

nacio)iaUdadcs, queria que os pequenos estados fossem

brutalmente i.icoq3orados ás potencias de primeira or-

dem, iniquidade, que como a do tio, foi a fonte das

guerras selvagens que mancharão na historia o nosso

tempo. X'esta ultima phase da theoria de unificação ou

das grandes nacionalidades, a independência de Portu-

gal esteve em jogo, sendo submettido e incorporado á

Hespanha.e, para mascarrar o assassínio de uma nação,

fazia-se isso dourando o crime com o engrandecimento

da djnastia dos Braganças, que ficavam imperadores da

Ibéria. Chegou a haver cartas, projectos de contractos,

tentativas avivadas pela revolução hespanhola de 1868,

6 se o crime se não consummou, é porque entrara em
scena um factor imprevisto,— o partido republicano hes-
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panhol. Para que a coroa portugueza se fundisse na hes-

panhola exigia-se a Prim a extincção do partido republi-

cano. Era um impossivel; e assim como o partido repu-

blicano apressou em França a dissolução do império, o

partido republicano hespanhol obstou á ruina monstruosa

da pequena nação portugueza. A democracia salvou-nos.

O iberismo é uma burla patriótica dos partidos monar-

chicos, que elles nem mesmo sabem definir; em rigor é

a forma da unificação monarchica dos estados peninsu-

lares, que só pôde interessar a uma testa coroada. O
pensamento da união de Portugal á Hespanha consti-

tuindo uma só nacionalidade, é ao que na politica mo-

narchica peninsular se chama o iberismo; tanto o pen-

samento como a sua designação são irracionaes, não só

porque essa pretendida incorporação dos dois paizes não

se funda sobre uma unidade primitiva, como também o

nome de Ibéria não corresponde na toponymia da pcnin-

sula a uma cohesão de raças e estados, que andaram

sempre em lucta entre si até á conquista dos romanos.

Como irracional, a idéa da união ibérica nasceu de pon-

tos de vista subjectivos, sem apoio na realidade dos fa-

ctos, e facilmente se tornou uma divisa de guerra entre

os partidos políticos, quer em Hespanha como ameaça á

djnastia dos Bourbons, quer em Portugal como lisonja

aos Braganças, destinando-os a realisarem na península

o que a casa de Saboya fez na Itália. A imião ibérica

nunca se pôde fazer, apesar das conspirações e tentativas

diplomáticas, e tornou-se entre os políticos djnasticos

um motivo de mutuas accusaçOes de traição á autono-

mia nacional, que hoje os próprios monarchicos preten-
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dem atirar ao partido republicano como meio de despo-

pularisal-o. Tal é a inconsciência na indignidade. Já em
1861 dizia o embaixador hespanbol Pastor Dias, em um
despacho para o seu governo : « Não devo passar em si-

lencio o papel que representa em tudo isto (os conflictos

e virulências dos partidos monarchicos) o pensamento

que se chama união ihericn. Chegou a ser uma espécie

de espantalho com o que uns sinceramente sonham e se

amedrontam. Para os demais é uma accusação de par-

tido que continuamente uns contra outros fulminam. É
um thema que cada partido varia accommodado á sua

musica e á sua clave ». O desenvolvimento das ideias de-

mocráticas na Europa, e a implantação da republica em
França, revela-nos que se deslocaram os poios politicos

da nossa civilisação: as monarchias vão sendo elimi-

nadas como corpo extranho, e a cohesão nacional como

facto consciente toma a forma de um contracto. A. sobe-

rania nacional, como fonte de todos os poderes, significa

simplesmente que passou o período empírico da gover-

nação do estado a titulo de privilegio de família, e en-

trou n'um período racional e voluntário. Dá-se aqui o

caso explicado pelo grande politico italiano, e uma vez

tornados conscientes os actos da vida social, elles terão

de ser voluntariamente coordenados, e a sua coexistência

e independência é ao que no sentido mais geral e philo-

sophico se chama federação.

<( O federalismo destructivo das nacionalidades, torna-

se a salvaguarda d'ellas quando se applica á união exte-

rior dos Estados; e é esta a forma definitiva em que a

Europa virá repousar das suas agitações, fazendo succe-j
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der á divisão, que era o principio da antiga politica, a

associação, que é alma da nova. O caracteristico d'este

svstema de conciliação sendo o deixar á acção interior

de cada Estado toda a sua liberdade, destroe por isso

mesmo as únicas opposições que elle poderia encon-

trar» \

II. o ProgMmraa da Democracia

O regimen politico das Cartas constitucionaes, fun-

dado no amalgama irracional da soberania do direito di-

vino com a soberania da nação, só podia nascer e susten-

tar-se pelo sophisma de uma transigência temporária en-

tre o Absolutismo e a Revolução. Foi por esta transigên-

cia que se perverteu a obra gloriosa do fim do século

XYiii, e que o século xix se esgotou na instabilidade po-

litica, sem ter ainda resolvido praticamente o problema

social. Os povos fiaram-se n'esta obra dos ideólogos ; po-

rém, a pratica de mais de meio século descobriu que esse

accordo fora falsificado pelo absolutismo, que, encarregado

de executar o pacto, acobertou a dictadura monarchica

com o parlamentarismo e com os ministérios de lesi-

stencia.

Este regimen das Cartas outorgadas, que mal se

admittiria como transição, empregou todos os meios cap-

ciosos ou violentos, para conservar-se como definitivo, taes

como as intervenções armadas do estrangeiro, conseguindo

embaraçar todos os progressos e debilitar a nação pela

1 Charrière, Politique eh VJIist., tom. ir, pag. 334.

VOL. II.
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ruina económica, pela degradação dos caracteres indivi-

duaes, até ao ludibrio da sua autonomia. O absolutismo

implicito na Carta outorgada, está desmascarado, e pelo

abuso das dictaduras ministeriaes as mais absurdas, é

incompativel com a nação; a revolução tem constante-

mente disciplinado as suas aspirações em opiniões con-

victas, legitimas e scientificas, como as sjnthetisa hoje a

democracia moderna. Tal é a razão de ser do Partido

republicano em Portugal, e da sua solidariedade interna-

cional com a democracia dos povos latinos.

Na espectativa de uma tremenda catastrophe nacio-

nal (perda das colónias, consignação dos rendimentos

públicos a syndicatos estrangeiros, e consequentemente

incorporação de Portugal como província da Hespanha),

importa que a nação tenha um partido seu, que pugne

pela sua dignidade e independência, tirando da civilisa-

ção moderna as bases de uma nova reorganisação poli-

tica. Esta convicção tem sido o estimulo para a forma-

ção espontânea do Partido repubhcano portuguez, que se

desenvolve na razão directa do desalento pubhco e da

propagação do moderno saber, trazido na fecunda cor-

rente europêa. Para que esse partido use da força de

que dispõe, é preciso que tenha a clara intelligencia da

situação que a Nação portugueza atravessa n'este mo-

mento, e pela gravidade assustadora da crise consiga o

aceordo das vontades.

' "— A situação desenha-se no simples esboço critico

dos acontecimentos pohticos e dissolução dos partidos

monarchicos.

— A unanimidade dos espirites, essa conseguir-se-ha
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pela veracidade scientiíica e opportunidade das doutrinas

da Democracia, ainda no caso restricto da sua applica-

ção á reorganisação d"esta pequena nacionalidade.

A liberdade, realisada pelas Civilisações históricas,

consiste na independência e coexistência harmónica do

Individuo e do Estado. Como synthese da Liberdade, o

Estado realisa a isonomia, ou

:

Egualdade perante a Lei {Respoisabilidade dos in-

divíduos).

Egualdade na formação da Lei [Suffragio universal).

Egualdade na execução da Lei [Delegação temporá-

ria revogai-el).

Do pleno cumprimento d'estas funcções garantidas

pelo Estado, resulta a Autonomia individual, ou a Li-

berdade em todas as manifestações activas, especulativas

e affectivas.

Todas as reformas devem ser simultâneas a estes

dous factores sociaes

:

ORGAMSAÇÃO DOS PODERES DO ESTADO

a) Do Poder Legislativo

1.° Federação de Municipios— Legislando em As-

sembleias provinciaes sobre todos os actos concernentes

á Segurança, Economia e Instrucção provincial, depen-

dendo nas relações mutuas da homologação da Assem-

bleia nacional.

2.** Federação de Provhicias— Legislando em As-

sembleia nacional, e sanccionando sob o ponto de vista do

interesse geral as determinações das Assembleias pro-
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vinciaes, e velando pela autonomia e integridade da

Nação.

S.** Constituinte decennal — Destinada á revisão

periódica da Constituição politica, e a reformar a Codifi-

cação geral.
h) Do Poder Executivo

O Poder ministerial divide-se em três grandes ramos

:

1." A Seg?.irança jyublica, comprebende:

Força armada de terra e mar.— Policia civil e fiscal.

— Justiça e Penalidade.— Garantias individuaes.—Re-

lações internacionaes.

2.** A Educação publica, comprebende :

Instrucção elementar, scientifica e teclinica.— Rela-

ções cultuaes.— Bellas-Artes.— Salubridade.— Assistên-

cia.— Recompensas civiças.

3.° Economia publica, comprebende

:

Agricultura. — Industria, Commercio e Navegação.

— Concessões de obras.— Correios e Telegrapbos.— Ar-

recadações de impostos. — Estatística e Contabilidade

geral.
c) Do Poder .Iiidici;il

1." Juizo de— Concibação, Preparação, Arbitragem

e Revisão.

2.° Juizo Civel— Singular, Collectivo e Especial.

3." Juizo Criminal, Policial e Administrativo.

FIXAÇÃO DAS GARANTIAS INDIVIDUAES

1." Liberdades essenciaes,— instrumento das ga-

rantias politicas e actos civis : (Allemanba, século xvi).
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Liberdade de consciência, e egualdade civil e politica

para todos os cultos.— Abolição do juramento nos actos

civis e politicos.— Registo civil obrigatório para os nas-

cimentos, casamentos e óbitos.— Liberdade de imprensa,

de discussão e de ensino.— Ensino elementar obrigatório,

secular e gratuito.— Secularisação dos cemitérios e crea-

ção de um Pantheon nacional para as honras civicas.

—

O professorado dividido em docente e examinante.—
Educação progressiva da mulher, exercendo a capacidade

politica em correlação com as obrigações civis a que es-

tiver sujeita.— Abolição dos gráos e da frequência obri-

gatória nas disciplinas theoricas e superiores.— Harmo-

nisar e simplificar os Códigos civil, criminal, administra-

tivo, commercial e de processo com o espirito philoso-

phico e resultados scientificos modernos.

2," Liberdades politicas, ou de garantias: (Ingla-

terra, século xvii).

Suflfragio universal.— Representação das minorias.—
Autonomia municipal; descentrahsação e administração

civil das províncias ultramarinas.— Livre transito, invio-

labilidade de domicilio e abolição da prisão preventiva,

excepto para o assassinio.— Liberdade de associação, de

reunião e de representação (excepto para a força armada

sob forma collectiva).— Liberdade de trabalho e de in-

dustria, e abohção dos monopólios quando não estejam

subordinados á utilidade publica.— Abolição do corpo

diplomático, e conversão do consular em uma magistra-

tura para as relações de direito internacional. — Autono-

mia e integridade da nação portugueza. •— Extincção dos

poderes hereditários e privilegiados. -^ Substituição dos
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títulos nobiliarchicos feiídaes por um systema de recom-

pensas cívicas. — Organísação militar exclusivamente de-

fensiva. — Poder legislativo de eleição directa.— Poder

executivo, de delegação temporária do legislativo, e es-

pecíalísando a acção presidencial para as relações geraes

do Estado. — Lei de incompatibilidades e effectividade da

responsabilidade ministerial. — Prohibíção da accumula-

ção de funcções publicas.— Taxação do povo pelo povo.

— Responsabilidade de todos os funccionarios ou aucto-

ridades. — Direito de resistência aos actos offensivos das

leis. — Abolição do recrutamento, e serviço militar obri-

gatório. — Exercito reduzido a Eschola e Quadro, e Milí-

cia nacional segundo as divisões provinciaes.

3.° Liberdades civis, ou objecto da acção indivi-

dual : (Trança, século xviii).

Extincção das ultimas formas senhoriaes da proprie-

dade, no sentido de a tornar perfeita, como foros, laude-

mios, luctuosas, por uma lei sobre remissão forçada.—
Arroteamento obrigatório dos terrenos incultos ou a sua

expropriação por utilidade publica.— Reforma do regi-

men hj-pothecario como forma de credito geral territo-

rial.— Estabelecimento do regimen de aprendizagem e

regulamentação do trabalho de menores.— Desenvolvi-

mento das associações cooperativas de consummo, pro-

ducção, edificação e credito, pelo adiantamento pelo Es-

tado de um fundo inicial.— O Estado não concorre com

as industrias particulares, e as suas officinas, quando não

adjudicáveis a emprezas particulares, serão escholas de

artes e officios.— Substituição do sjstema penitenciário

por colónias penaes agrícolas.— Tribunaes especiaes de
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medicina legal.— Abolição das loterias e de quaesquer

jogos de azar, embora com fim caritativo.— Abolição

completa de todas as contribuições de serviços pessoaes

ou dias de trabalho ;— das graças ou perdão de penali-

dade, mas salvo o direito de reparação ao innocente.—
Revisão das pautas, no intuito de facilitar a acquisição

de matérias primas, e protecção ao trabalho nacional.

—

Abolição de todos os direitos de consummo cobrados

pelo Estado.— Diminuição gradual do imposto de con-

summo nos géneros de primeira necessidade. — Regula-

mentação do inquilinato.— Tribunaes arbitraes de classe,

para os conflictos entre operários e patrões; ampliação

da competência dos árbitros.— Reconhecimento e auxi-

lio ás camarás sj-ndicaes, Bolsas de trabalho e todos os

meios de incorporação do proletariado na sociedade

moderna.— Reconhecimento da divida publica, com o

resgate da externa, e regularisando a interna como meio

de capitalisação dos pequenos possuidores.

Alguns doestes princípios têm sido ensaiados pelos

partidos monarchicos, fragmentariamente ou sophistica-

mente, como o registo civil, a representação de minorias,

a liberdade de consciência, etc. Mas dentro de um regi-

men, em que a suprema magistratura se funda no pri-

vilegio pessoal do nascimento, é inevitável a dissolução

dos caracteres e a viciação de todas as instituições.

Compete á imprensa republicana e aos conferentes

democráticos desenvolver estes tópicos, que naturalmente

constituiriam um código doutrinário, e que apresentamos

como base de um programma destinado a dar conver-
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gencia ás vontades para cooperarem na reorganisaçãC'

nacional \

Na vida intellectual, moral, económica e politica de

uma nação é elemento imperscindivel a consideração da

sua grandeza territorial para poder bem coordenar todas

as suas forças pela acção governativa. As differenças en-

tre os grandes e os pequenos estados não são unicamen-

te materiaes, mas doestas se derivam as formas intensi-

vas ou extensivas da actividade do organismo nacional.

Em um pequeno estado, diz Herbert Spencer, é menor

o numero das capacidades, menor o estimulo do meio

social para a sua manifestação, são em menor gráo os

productos da originalidade, da invenção e da iniciativa,

menos vasta a sua actividade industrial, do que nos

grandes estados, não pela inferioridade da raça, não pela

decadência histórica, mas simplesmente pela circumstan-

cia numérica, onde a somma extraordinária dos elemen-

tos em acção torna para os grandes estados as probabi-

lidades do progresso manifestações independentes da ca-

suaKdade. Sob este claro ponto de vista, elevamo-nos a

uma comprehensão mais justa do génio e da civilisação

portugueza, explicando como Portugal tem acompanhado-

o movimento europeu, quer em litteratura quer em poli-

tica, seguindo as correntes históricas sem comtudo se

poder inferir d'ahi a sua inferioridade. Imitámos a litte-

ratura da época dos trovadores, e imitámos a constitui-

* Publicado em 11 de Jaueiro do 1891.
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ção communal das cidades italianas; imitámos o gosto

da Renascença e o absolutismo monarchico fundado na

instituição dos exércitos permanentes; obedecemos sob o

influxo tardio da Revolução franceza á transacção politi-

ca das Cartas Constitucionaes e imitámos a renovação

litteraria do Romantismo. Mas esta marcha subalterna

não nos desviou de nos expandirmos por iniciativa pró-

pria, quando nos destacámos com autonomia da incohe-

rencia dos estados peninsulares, quando fortalecemos o

nosso pequeno território, ampliando-o pelas descobertas

marítimas e pelo desenvolvimento da industria colonial,

quando demos á civilisação moderna por ponto de apoio

o Atlântico, e por convergência do sentimento a epopêa

histórica dos Lusíadas, emfim, quando com relação á

própria Hespanha iniciámos o movimento de resistência

contra as invasões canibalescas dos exércitos napoleóni-

cos. Se este ponto de vista da situação de pequeno esta-

do, explica toda a nossa historia, como vemos pelo modo

como Portugal affirmou pelas navegações a sua indepen-

dência contra a assimilação na unidade hespanhola, esse

mesmo ponto de vista é o mais seguro critério para pôr

em bases racionaes a pohtica portugueza, julgando os

seus erros no passado e dando-lhe uma direcção con-

sciente no futuro./O primeiro erro dos nossos políticos

tem sido os tratados diplomáticos com uma grande po-

tencia, a Inglaterra, tratados perpétuos, o que bastava

para serem lesivos, quando pelas nossas condições de pe-

queno estado nunca deveriam ter passado de convenções

transitórias. O segundo erro, que nos tem levado á dis-

solução interna, deriva-se do esquecimento completo dos
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poderes públicos de que legislam para um pequeno es-

tado, copiando o systema de administração centralista

privativo e indispensável nos grandes estados para esta-

belecer a cohesão sobre um vastissimo território. Se do

primeiro erro provém a nossa decadência como potencia

colonial e a ruina das nossas industrias, do segundo de-

riva-se essa apathia das localidades, a corrupção das for-

mas e garantias municipaes e a subserviência completa

á tutela do governo central, que faz jtudo desdíL-âs _elei-

•çõ^ até á previsão económica das aposentações.

\-^\ Os governos desconhecem que dirigem um pequeno

estado, e d'aqui derivam-se os grandes absurdos da sua

politica, laborando na desgraçada illusão de que regem

os destinos de uma grande potencia. Como pequeno es-

tado não podemos sustentar jima-femiliâ_dynasticaj que

devora uma boa parte da riqueza publica, .igtuer^or meio

de lista civil, interpretada á sua conveniência, quer por

saques a descoberto sobre o thesouro^_sem_jios__dar em
troco nenhuma vantagem. social, antes pelo contrãrioTu-

dibriando-nos com golpes de estado, com dictaduras mi-

nisteriaes, com pactos secretos com o estrangeiro e com

a immoralidade domestica. O poder executivo reduzido

á forma presidencial democrática era mais intelligente,

mais justo e mais económico. Em um pequeno estado,

como notou Tocqueville : « A mediocridade das fortunas

equipara aproximativamente as condições; e por isso os

costumes apresentam um ár simples e pacifico». Entre

nós esta base natural de ordem está perturbada ; os bens

particulares da casa de Bragança formam um quinto da

riqueza territorial fora dos encargos contributivos, como
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um feudo permanente e immobilisado, quando toda a

propriedade se tem renovado pela livre transmissibilida-

de. Os pequenos estados não podem subsistir com a or-

ganisação feudal da propriedade, e podemos hoje concluir

historicamente, que os bens da familia dos Braganças,

adquiridos por doações regias, foram a causa immediata

do advento d'essa familia á soberania, que rasgando as

cortes de 1641, se lançou na irresponsabihdade do abso-

lutismo. Como pequeno estado, e, como bem notou Too-

queville, incapazes de nos lançarmos em aventuras de

guerra e de aspirarmos aos vaporosos sonhos das glorias

mihtares, Portugal não precisa de um exercito perma-

nente, que lhe consomme na esterilidade a maior parte

da receita publica, comparada com os outros encargos

essenciaes do estado; que lhe impõe uma officiahdade

parasitica, quando não insubordinada, desviando do tra-

balho da terra, da industria e da constituição legitima

da famiha os cidadãos mais vigorosos e saudáveis, que

na indolência da caserna se tornam inconciliáveis com o

regresso á vida civil. Bastava-nos que o cidadão fosse o

defensor das suas garantias, como proclamava Herculano,

que o exercito automático se convertesse na guarda na-

cional, começando a g3'mnastica militar na escola, e con-

servando-se as armas scientificas, que na condição nor-

mal da paz se exerceriam nos trabalhos de engenheria

e das grandes plantações florestaes. Como pequeno esta-

do, dispensávamos esse apparatoso e inútil corpo diplo-_

matico, que vive nas capitães estrangeiras sumptuosa-

mentB^em palácios, e dando bailes e jantares á custa da

nossa pobreza, quando nós vivemos de empréstimos pe-
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riodicos nas praças estrangeiras, e gastamos duas terças

partes da receita publica em pagar os juros d'essa divi-

da, que é uma forma da servidão moderna.

Todos os governos reconhecem, no meio dos seus

disparatados arbitrios, a docilidade do povo portuguez,

dizendo os partidos de opposição — o povo quer al-

barda,— e dizendo o rei no seu discurso da coroa, que

a nação reconhece a necessidade de sacrifícios. Isto re-

vela quanto seria fíicil governar esta nação com juizo,

se esse governo não fosse viciado por instituições abusi-

vas. E ainda a nossa condição de pequeno estado que

explica, como é que Portugal comparado com qualquer

provinda de Hespanha de maior extensão, apresenta uma
população mais densa, e uma maior producção da pro-

priedade, mais riqueza, mais liberdade e uma incompa-

rável doçura de costumes e facilidade de relações so-

ciaes. Se essas províncias de Hespanha hoje unificadas

sob uma violenta centraHsação monarchica tivessem con-

servado os seus foros do tempo em que eram estados li-

vres peninsulares, a sua propriedade e liberdade não te-

riam sido atrophiadas por violências de um poder pes-

soal, porque formavam naturalmente a hga defensiva

da federação.

De todos esses estados hvres da península da Edade-

média é Portugal o único que ainda conserva a sua pri-

mitiva autonomia; se a Federação d'esses estados se ti-

vesse firmado, Portugal teria sido mais forte e a Hespa-

nha não entraria desde o século xvi na sua longa de-

cadência. Apesar do nosso forçado isolamento contra as

absorpções monarchicas da parte da Hespanha, que nos
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precipitaram em um mal maior, o entregarrao-nos incon-

dicionalmente á alliança da Inglaterra, e apesar do sys-

tema irracional dos nossos governantes, no meio da sua

decadência, do seu esgotamento, da sua apathia a situa-

ção de Portugal é mais prospera do que a situação de

qualquer provincia de Hespanha. Podemos confirmar com

o nosso exemplo o dito de Tocqueville: «As pequenas

nações foram em todos os tempos o berço da liberdade

politica». Para a peninsula hispânica nós conservamos a

tradição do estado livre, o typo nacional autónomo como

o elemento puro da confederação futura. E porém esta

condição de pequeno estado, que nos faz sentir mais in-

tensamente a conservação irracional de instituições cri-

minosas, que nos desaggregam pelo seu centralismo, e

que nos vendem ao estrangeiro pelo sjstema financeiro

dos empréstimos. A nossa situação decadente justifica

ainda as palavras de Tocqueville: «Quando a tyrannia

se estabelece em uma pequena nação torna-se aí mais

insupportavel do que em outra qualquer parte, porque

se exerce em um circulo mais estreito, e abrange tudo.

Não tendo um grande objecto em que se occupe, occu-

pa-se numa multidão de pequenas cousas; mostra-se si-

multaneamente violenta e arreliadora. Do mundo politico,

que é propriamente fallando o seu dominio, penetra na

vida privada». Chegamos a esta situação pela via da

centralisação administrativa. Consola-nos porém, diante

do mal-estar profundo da sociedade portugueza nas suas

relações com os governos monarchicos, a verdade formu-

lada por Tocqueville sobre os pequenos estados ; é-lhes

mais fácil o entenderem-se e unirem-se, porque como
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diz O illustre publicista: «a liberdade forma a condição

natural das pequenas sociedades».

Quando se considera, que na marcha da politica eu-

ropêa para uma perfeita constituição scientifica, os gran-

des estados têm de ser naturalmente divididos, Portugal

é sempre apontado como o definitivo modelo em quanto

á extensão do território. Assim o indicou Augusto Comte,

e n'esta tendência reorganisadora e progressiva está im-

plícito o auspicioso futuro d"esta nacionalidade.



CONCLUSÃO

Ao caracterisar o movimento de dissidência de uma
geração que se manifestara educada já fora do ca-

thoUcismo e do romantismo, Eça de Queiroz na biogra-

phia do auctor das Farpas fez o balanço dos seus tra-

balhos ao fim de doze annos, e pergunta concluindo:

«Onde estão os livros? Esta geração tem o aspecto

de ter falhado-».

Eífectivamente, renovando a mesma pergunta passa-

dos vinte e sete annos comprehende-se melhor o pheno-

meno de uma geração que falhou, não correspondendo

ás esperanças com que entrara galhardamente no con-

flicto da vida. <! Reclamara-se da revolução e para a re-

volução », como diz Eça de Queiroz ; ahi está implícita a

causa da sua inanidade. De facto, a emancipação do ca-

tholicismo dava essa geração como derivada do grande
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movimento de dissolução do poder espiritual, que tinha

de ser reorganisado e substituido por uma sj^nthese ra-

cional. A sua missão activa seria avançar da aspiração

revolucionaria convertendo esses impulsos emocionaes em
opiniões. Não o comprehendeu assim, por falta de uma
pliilosophia, conservando-se no sonho illusorio de consi-

derar a revolução como o destino definitivo da humani-

dade. Foi victima d'essa falsa ideia, esgotando-se na

anarchia moral, como vemos pela dispersão jornalística

que absorveu todos os talentos, e na degenerescência po-

litica operada por uma selecção artificial entre os cara-

cteres mais aptos para collaborarem nos sophismas e si-

mulações liberaes de um regimen transitório que, á

custa da decadência nacional, se prolonga além do seu

momento histórico.

FIM



ÍNDICE

LIVRO II

JDissolxição d.o XJltra-Roinantismo

(Continuação)

Pag.

Cap. n— João de Deus e a renovação do moderno lyrisnio

.

5

Cap. III— Antho-o de Quental (Perioilo de protesto da Es-

chola de Coimbra) 96

LIVRO m
I*rograiiiixia dos trabalhos para a GS-eração moilenia

(Período de disciplina da Eschola de Coimbra)

Cap. I — Renovação eslhctica 225
1.°— A Synthese poética do século xix : A

Epopca da Humanidade 228

2.°— Eça de Queirox. e o Romance realista. .

.

293

VOL. II. «,



.114

Pag.

(
'aj!. n — Haiovação scicntifca 323

1 ." — Estudos sobre as Tradições populares por-

tugiiezas.— Historia da Litteratura por-

tugueza 326

2.0

—

Oliveira ]\IartÍ7is, e os estudos sobre a

Historia da Civilisação ibérica, e de Por-

tugal 340

Ca]'. IH— lícnoiaçSo philosophica e politica 391

1.0— Integração dos systenias philosophicos.. . 394

a) Deducção histórica da Syntliese

objectiva 401

u) Preponderância final da Synthese

subjectiva 408

2.0— Applicações á disciplina affectiva, especu-

lativa e activa 413

a) o Centenário de Camões e a sua in-

fluencia— Bases de reforma da in-

strucção publica 416

b) o Congresso das Associações portu-

guezas— A iustrucção popular su-

perior 436

3.0 — As doutrinas politicas 463

a) Condições ethnicas e históricas do

Federalismo peninsular 409

a) As duas correntes de unifica-

ção e desmembração politica. 471

b) Noções de Federalismo 491

b) o Programma da Democracia 497

Conclusão 511



^

AVISO DOS EDITORES

O estudo do sur. Teixeira Bastos Theophilo

Braga e a sua Obra, que devia acompanhar este

livro, constituo pelos seus importantes desenvolvi-

mentos críticos e bibliograpliicos um volume com-

pacto, que fica em publicação como um natural

complemento das Modernas Ideias na Litteratura

jjortugueza e cuja venda se facultará também se-
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